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LIVRO QUARTO 

DA VIDA 

DB 

D. F. BERTOLAMEU 

DOS MARTYRES 

Da Ordem Jos Pregadores, Arcebispo^ 
& senhor de Braga, Primas das 

Hespanhas. 

CAPITULOI. 

Dapacha clHt^ Dom SAaúiâo húa Alçada pêra 
iis (^marcau da Bárà % & alem Dottro cont '■ 
ordem de entrar em Braga* Oppoête 
o Arcdmpú : reví^ane a ordem^ 

V^essou o açoute do Ceo pola tnísericxjrdía do 
Senbor, que nunca nos castiga quanto merece* 
mos 9 desimpediose a cidade, acudirão os mora- 
dores que andavSo poios mooles, a povoar suas 
casa^. Totnou o Arcebispo aos cuydados antigos, 
& a continuar com a corrente dos negócios & go« 
verno. R porque ihe não faltasse Cruz Sc tribu- 
lação , que sempre o trouxesse exercitado , loj^o 
le lutrão olfereoendo matéria» h\ÍLa% Vt^^oioXwb^afift 



4 VifrA DB D. Fr* BsftTOLAiriiiu 

lhe derão muita inquietação afinando seu valor 
& padeocia. Parece que trocou Ueos com^elle as 
mãos, & foy género de contrato comutar lhe noif- 
iras peQas.em que sò elle fosse o affligido, & las- 
1 limado, a fúria & fogo da peste que assolava o po- 
yo. He costume muyto antigo em Portugal macK 
darem os Reys Alçadas polo reyno segtindo wk^.* 
àcBÁdes dos tempos. Chamamos Alçadas buús trlT^ 
buaaesy ou casas de justiça que constâo de pre* 
ttdente & cpoipaiifaia» Ac autoridade 5Íe ministros*: 
os quaes em lorma de Relaçfto desoorrem por to- 
dos Os f)ovos com poderes Reaes como em visita 
gSral a desfazer agravos, castigar insultos, tolher 
forçai, & humilhar poderosos q ue mal usBo de sua 
grandeza. Duas juntamente achamos que despa- 
chou ct^y Dom Sebastião despois de tomar o se- 
iro, & ambas bem autorizadas. Huaperaasierrai 
de Alemteio& Algarve, de que foy Presidente Fer- 
«Ao -étL Sylveira, Craveyro da Urdem ileChrísloi. 
£' outra pêra as Comarcas da Estremadura, Bey* 
ra» & alem Douro. Desta deu a Presidência a Dom 
Pedro da Cunha CapitSo mòr da gente de orde- 
nança da cidade de Lisboa, & por companheiros 
rinco Desembargadores y que forio os Doutores 
Diogo Rodriguez Cardoso, Miguel de Cabedo, 
Ruy de Matos de Noronha, Ruy firanéSo, Louren^* 
^ Corrêa. Constanos q ue forSo despachadas as pro- 
râoens & regimentos que levarão, em ríntohode 
Janeiro desle mesmo anno em qne iratnos conli- 
nuando de 1570. estando elRey em fivora. Esta 
Alçada foy occasião de muyto desgosto ao Arce^ 
hispOf ft muyta despeza, £ passou desta manei* 
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m. Tevo o Arcebispo aviso qte no regimento que 
Dom Pedro levava, avia ordem expressa de entrai 
exercitando seu offício em todas as terras da jur* 
dícão da Igreja dê Braga, & também na mesotia 
i^íaade. Quis informarse mais ao certo como o 

rilia negocio de tanta- importância, & tSo novo* 
avia tempo em quanto a Alçada hia correndo 
outrad terras : quando subitamente se vio certí* 
ficado por obra, do que tinha sabido de palavra : 
víndolhe recadO:de éeus vossaRo» do couto de Dor* 
nellas, que o Presidiente o mandara devussar lo* 
mando conhecimento de causas^ & procedendo no 
couto da Igreja como em qualquer outrft terrè 
Kealenga. Foy cousa esta que em grandeettrémo 
o atormentou, representandoselhe muytas cousas 
que avi vavâo a dor. Porque sintia quêbrarse em sen 
ternpo hum privilegio que a todos seus antecesso» 
res tinbSo guardado inviolavelmente os Reyspasr 
sados (como privilegio que juntannente era con# 
trato) & intèm^lp.hum Key moço, altivo, &vo* 
luntario, «qite.^^ria duro de tornar atraz no qum 
hua vex emprendíb y representava o negocio sens 
remédio. Fazialhe 'gijerca o tentador, que não peiy^ 
de QccásiSo (& somo» da carne & sangue) com 
o gosto que terião seus emulois, de que a terra 
estava cbeya, vendoo poUco respeitado^ & como 
tríunfariSo de sua pobreza, & desautoridadé*, qiíe 
pareciâo causa dee agfavo tão novo. Tormenta era 
pêra descompor qualquer .peito que fora menog 
fundado que o do Arcebispo, que todavia o achou 
tanto em sy, que determinou fazer guerra, & não 
sofrella : não sò não perv^er^* ma^ Ivt&t VnXftXWfflik 
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tnes : toda a mais soberania de mero & mistoiM» 
perio era da sua Igreja sem nenhum outro reco» 
nhecimento à Coroa. E segundo isto tinba gravi»- 
sima raxSo de queixa, & S. A. nenbua railo de 
mandar entrar nella & nelles a Alçada de D. Pe- 
dro da Cunha 9 que era usurfuir direito albejo, 
fazer for^, & agravo à Igreja que tinha valedor 
mais poderoso que lodosos Rejrsda terra, que era 
o meámo Deos : que pcAo terem assi entendido os 
l^eys passados nunca em nenhum tempo intenta* 
T&o semelhante violência, fieys santos, & iSoapee- 
tados a guardar inteira justiça, que elRey D. Joio 
o II i. de santa & gloriosa- meosoria avo de S* A» 
em h&a jornada de devaçio que Azera querendo 
ver '4Si honrar a cidade de Braga, quandío chega* 
ra a entrar nos limites delia mandara a todas as 
Jusii^s que acompanha vão sua real pessoa t ces» 
sassem na execuçfto de seus offieios, & atè as in* 
sínías delles, que sSo as varas, posessem de par« 
te, & se ficara servindo dos miaíslros Bracarea* 
ses !' que estes tinba S. A. obrigaç&o de imi* 
tar conservando em suas honras & favores a Pri- 
maria de Egpanha que Deos lhe posera ein se« 
reyno. Quanto mais que a Igreja de Braga nes- 
te ca<iO não tratava de favor, nem pedia mercê : 
justiça sò queria, & e»la era Sua A ilesa obriga- 
da a faserlha, comoaqunlqu«T vassallo, mándatt'» 
do cumprir & guardar os contratos so1en(*mente 
celebrados entre ella , & os lieya seus antecesso* 
res , de que inviava os tre^lados, poios quaes se 
acharia que a jurdi^*ão temporal que a Tgreja pos» 
subia cm Braga jbe fora dada ^t «A\k«^ >^v K« 
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10 Vida de D. Fr. Bertolahbit 

linha a sua pessoa & parles, & à justiça ^ & pRX 
em que era informado, mantinha aquella cidade & 
suiis terras 9. folgaria de lhe dar gosto & satisfa- 
(^to. E logo mandou escrever a Dom Pedro se 
não entremetesse roais em nenhiia parte da jurdi- 
ç3o do Arcebispo. Com a carta veyo juntamente 
hum a! vara delRey, cujo theor era, que por fa- 
zer mercê ao Arcebispo, &. avendo respeito a sua 
pessoa & virtude ^ & por lho ello pedir manda* 
va ao Presidente nSo entendesse nos Coutos da 
Igreja de Bfaga, nem na jurdiçSode sua cidade: 
tL se alg&a obra tevesse começada, a dava por ia« 
balida éí de nenhum vigor nem effeito. Bra vin- 
do recado ao Arcebispo que o Presidente não obe- 
decera as censuras : & tratava de as agravar, quan* 
Ho teve a carta, & alvará dei Itey. Doqual se apro- 
veitou pêra escusar contendas, mas fazendo pri« 
vneiro h&a diligencia muy essencial & digna de sua 
inteireza) que foy tanto que o leo, mandar cha« 
mar dous notários, & diante delles reclamalio, 
declarando que o não aceitava na parte que e1 Rey 
dezía por lhe fazer mercê, senão em quanto por 
conciencia era obrigado desistir da força em seu 
'nome, & por seu mandado começada, & nâo lhe 
'fazer nenhiia de novo. Assi não enteou em Bra- 
ga em todo o tempo que o Arcebispo a gover- 
nou, nenhum ministro de justiça real, se não foy 
ôom ordem & a requerimento do mesmo Arce- 
i>ispo. Mm não tardou outro gonero de torvação 
'que se não foy tSo pesada, teve poder pêra o ti- 
rar fora de casa & de sua Diocesi. 
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LIVRO QUARTO 

DA VIDA 

DB 

D. Fh BERTOLAMEU 

DOS MARTYRES 

Da Ordem Jos Pregadores, Arcebispo^ 
& senhor de Braga , Primas das 

Hespanhas. 

CAPITULO !• 

Dcêpacha elftc^ Dom Seòasliáo Aôa Alçada para 

ai (^marcou da Beira % lH akm Douro com 

ordem de entrar em Braga* Oppoête 

o Arcebispo : rcvoganc a ordem^ 

V^essou o açoute do Ceo pola tntserícordía do 
Senhor, que nunca nos castiga quanto merece- 
mos, desimpediose a cidade, acudirSo os mora- 
dores que andavâo poios nK>Qles, a povoar suas 
casa^ Tofnou o Arcebispo aos cuy dados antigos, 
& a continuar com a corrente dos negócios & go« 
verno. R porque lhe não fal lasse Crus & trtbu- 
laçSo, que sempre o trouxesse exercitado, logo 
le lu^fto alfereoendo matérias^ hOias lTatoixU%!^^a(id& 

A% 
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yox que foy ferít nas auvens, dizendo SANTl A* 
GO9 ou fosse sígnificanflo que conheciSo seu va« 
Itfdor, ou pedindolhe cumprimento da palavra. 
Arremetem juntamente a toda fúria dos cavallos^ 
desaparece o campo, ferem nos Mouros. Foy opri» 
meiro a romper a batalha, ôl a ensangoentar a espa<» 
dn o Santo Alferes mòr despregando hum fermoso 
estandarte com a devísa do sinal de nossa salva* 
çSo em cor de sangue : donde crecia tanto animo 
nos aoometedores , 6c tanto pavor nos acometidos 
que em pouco espaço se conheceo & gritou de 
nossa parte a vitoria. Forão os Mouros desbarata* 
doSf tomados os AVrayaes, & com o ímpeto & 
seguimento da vitoria entrada & tomada a cidade 
de Calahorra que estava por elles. Foi tal o des« 
troço que se a f firma correrão sangue todos os rios 
vixinhos, & forão os mortos setenta mil Mouros : 
em fim vitoria do Ceo. Deste dia em diante ficou 
em Espanha o costume de romper as batalhas codk 
o nome de SANTIAGO na boca, & chamando 
por elle. E desta vitoria naceodarseeiRey D. Ra* 
miro por tão obrigado ao ^^anto, que acordou 
com todos os grandes, & com o povo que ali se 
achou offerecerlhe hum serviço perpetuo que foy 
de cada geira de terra hua medida do melhor frui* 
to delia* Da qual offerta mandou faeer escritura 
publica, logodespoís da vitoria dentro na mesma 
cidade de Calahorra. Tracem na muy tos escritores 
antigos, & dós modernos D. Mauro Gastei bà Per* 
rer, (1) na historia de Santiago. Nòs traremos sò» 

( l ) C Mauro hiit. de S. Tiago. c. 8. /. 3. O 
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iileoie &8 palavras que tocão ao voto que formaU 

oiKQte âão as seguintes* Slatuimu$ ergo per lotam 

áJupaniarn^ ao inunivcr^uparAbun Hispaniarwn^ 

quuictmqíie D^us ftifr ^poitoti JacM, rwminc dt^ 

gnarclur à.Sarraccnis líber are wminxu obtervan* 

durn, Qiuitcnuê de uno quoqnejugo boum nngtUm 

men&%Mrm dfi mcliori fntgt aã modum primitiarum^ 

ií de vino úmtlUer ad vicium Canonicorum in Eo 

deita JBeaii Jacobi commorntUium annualim nú* 

nuiriê tjuê EccUêics m perpeluum periolvavUnrm 

Qutsrem dizer. AssiquedeleriDÍQaii|09,& volamot 

pêra que se cumpra & guarde por ioda Espanha & 

«m Iodas as partes dei la que Deos for servido lívrac 

dos BI ouros em nome do A postolo Saadago, que se 

paguem em cada hum anuo pêra sempre aos minis* 

tros da Igreja do Bemaventurado Santiago por cada 

jugada de boys hiía medida dos melhores fruy tos a 

modo de primícias^ assi do pão cómodo viaho, pêra 

^me9H dos Cooegosque neíia residireiQ. Concluea 

escrituraram palavras dignas de se saberem. Fada 

tcrvptwra eon$olaí%onu ^ donaiumu ^ cblatíorái 

hujm ifs cwítale Calaforra fioto <Re oclatx> Calen* 

dài Junii era 872. Foy feita esta escritura de conso* 

iaçio, doacZo, &of ferta na cidade de Calahorra dia 

fabído aos oito antes das Calendas de J unho da era 

de César oitocentos setenta & dousy que res|K>n- 

de na nossa conta aos vinte &, quatro de Mayo 

dos anãos do Senhor oitocentos k trinta & qua- 

Bhpo de Tiii D. luc.c.49.iiò0,O^rceb.de To- 
ledo D. Rodrigo Ximene$* /• 4« c. 13. /2ey Z>. A^ 
kmto el sob. hi%U geral de JipanAo. ji. 3« «« 11« 
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tr<:« Esta he toda a razão & priacipío da retida 
que na Igreja de Braga chamâo Votos» Ficanoaa- 

foru por dizer a razão que ba pêra se pagarem à 
^reja de Braga os votos feitos a Santiago, âi.à»a|ji 
Igreja. He do saber que despois que se dividirào 
as províncias de Espanha em Keynos& coroas dif* 
íerentes, não ficou tuo corrente em Portugnl-a 
arrecadação do que pertencia desta renda a Com- 
postella. Porque como em Reyno estranho & jur^ 
diqão nlheya não podião os ministro» de Compôs- 
lella executar os devedores com a liberdade que 
em Galisa. Re8ultx>u daqui viremse a compor os 
Prelados de bua & outra Igreja f & faierem es- 
caymbo &, troca de rendas. O de Santiago largou 
os Votos que lhe toca vão no A rcebispado de Bra- 
ga. Ode Braga outra fazenda que possuhiaemGa- 
liza* Assi ficarão pertencendo os Votos de Santia- 
go à mesa Arcebispal de Braga com a mesma ra- 
zão & fundamento que forão prometidos ao San- 
to tantos annos antes. Mas alguns herdeiros des- 
tas fazendas (tornando a infiar aqui a nossa his- 
toria) não o querião ser da obrigação & paga dos 
Votos, com que as tinhão recebido de seusmayor 
res : Á. sendo requeridos pêra pagar ()olosofficiaes 
Ecclesiasticos recusavão responder em seu juyzo 
(he género de furtar o corpo aos pagamentos de 
pouca duvida a declinação do juyzo) alegavãoque 
a matéria era secular. E porque^ to<Javia se proce« 
dia contra elles com censuras, acudirão a valer- 
se do braço Real ,'& do poder de hum juyz que 
chamão dos feitos da Coroa, ao qual costumão 
recorrer todos os que litígão contra poder Eccle« 
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tiasttoo, quando achâo que toma mais larga jur« 
dição do que lhe compete, ou do que cumpre 
aos litigantes. E«rte juyz he consiituido poios Ueys 
pêra asMslir às queixas dos vi^sallos, & achando 
que recebem forçadajurdíçfto Ecciesiastica, man- 
téllos & conservallos na Real. Para o que nSo usa 
de seu arbítrio , mas tem leys certas por onde se 
governa promulgadas poios Ueys entre hQa & ou* 
tra jurdiçâo pêra meyo de pai&concordia9&da<* 
hi tem o nome (cbamàolhe Concordata.) Mas lui 
mofina do tempo : parece nome aplicado per coq« 
irario siotído peia Agura que os Retóricos chamfto 
Antífrasí ; porque em nenh3as vemos mayoreiooQ* 
tendas 9 nem menos conformidade. K razSo fora 
que cortarão por sy os seculares, & quan*tto ou* 
vera de quebrar o direito por algSa parte, ficà^ 
ra melhorada nos partidos a Igreja* Dígaemboi^ 
o gentio que por reynar se pôde fazer for<;a a ju»- 
tiça : como soão aquellas. palavras tao sabidas : 
Quod -úju» vioiandum e»t^ imperú graita tno/ofi* 
diMfegt. (I) Mas o Christào deve dizer & querer , 
que se percão antes os Imperíoé, que perderse, ou 
quebrarse hum ponto do direito da Igreja. Que 
nunca ganhara mais o mundo, que quando arriscar 
& perder muyto, porque a igreja não perca nada. 
Deste tal juyz se valerão os que não querião pa- 
gar. EUesentehcíou em favor dos seculares* Passou 
a cousa a diante, chegou a aver segunda senten* 
ça declarando os juyzes que na matéria dos Vo« 

( 1 ) Sueíim. Tranq. in JuRo* cap. 30. tx Ewrip» 
GrcBoo. 

TOMO ii« fi 
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tòs dSo tiiibSo os srculares obrigação deVespoiv* 
der nojuyzo Ecclesiaslico, &.qurm osquizossede- 
inandar, nojuyzo secular os demandasse. Mnylos 
annos avia que a questSo corria com mui alter* 
cadas & porfiadas contendas. Apertousemaisoe»» 
ta conjunção 9 cm que os muitos emuiog que o 
Arcebispo tinha ganhado com a execução do sa- 
grado Concilio IridenlínOy como atras fica dito^ 
desejavfto vello abafado com negócios & contra* 
diigSes, & por ventura assopravfto de excreto este 
fogo. & alenlavSo ou ajudavão os litigantes; R 
efki fim pUderflo tanto que se pronunciou tercei*» 
Ta sentença, a qual tirada do processo em nome 
délRéy confirmava as sentenças dadas no caso | 
A mandava que se guardassem , li executassem. 
Com tudo os officiaes do Arcebispo não deixavâo 
dé proceder com censuras contra os desobedientes 
em pagar, ou virem dar razão desy emseujuyzo, 
& passando adianteevita\Sonosdaii Igrejas :^qné 
foy causa de se tirarem novos estormentos de agra» 
to pêra o mesmo juyz da Coroa na Casa & Corte 
da SuppIicaçUo. B porque tornando as partes a seii 
sabor providas, nSo desistiSo nem abrandavSo os 
ministros Ecclesiasticos : começouse a tratar entre 
os fteaes, de se ajudarem contra o Arcebispo 
dos meyos que o mundo. tem inventado em sutfs 
leys pêra se fazerem obedecer dos Ecclesiasticos r 
tirâolhes o serviço, & a mãntença, & affirmão 
que nâo he isto violência, &ehegão a desnaturai* 
los, & mandallos sahir fora do reyno, como ín« 
capazes das rendas & dignidades que nelle possuem. 
Alas guiserâo primeiro^ dar conta a elKey do que 
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determina vâo. Sabido por Sua Alteza o que passa- 
va) mandou suspender tudo atè ouvir de novo 
ao Arcebispo. Hscreveolhe hua carta bem dii;na de 
Príncipe tâo pio, &, tâo benigno, qual clle erk 
com todos os ministros da Igreja. Nellalheenco. 
mendava que mandasse a seus oftíciaesy que na ma- 
téria dos Votos, onde se nâo tratasse da proprié- 
tiade delles se conformassem cõm a.senienqa ulti- 
ma que no caso fora dada, nâo escomungando^ 
nem evitando das Igrejas os quetecusnssem o jujr^ 
zo Itlcclesiastico : & que tendo a isso algua duti* 
da, ou outra cousa ém contrario, a mandasse a)^^ 
gar na mesa do Desembargo do -Paço, onde ihe 
mandaria fazer todo cumprimento de justiça ^ 6l 
lhe agradeceria muytocumprilloassi. Tínhao Ar- 
xebispo BÍntido muyto a sentença* mas tempe- 
rava o desgosto com faxer conia que era dada em 
juyxo inconipetente, & que lhe não obrigava a 
concíencia. Porem quando vio esta carta ficou pot* 
to em cerco, como quem conhecia a natureza dos 
Principefi, que suas palavras quando mais brandas, 
& mais mimosas, querem que sejào leys pêra 09 
vassaVIos, & seus rogos, mandados, (/uydando no 
que faria pareceolhe que pedia o negocio ser tra- 
tado pessoalmente, boube que vinha elltey a Co- 
imbra : não tardou em te por a caminho. 



B% 
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CAPITULO lit. 

ÍTjcm o jírcebupoTa CowAra.Fafh a et^jffií 
. .prègalhô por i€» mandado : IfcòmHKm fJ^.iip^ .. 
;« , Undtn dãjmrdigáo na maieria aoê Fotóut . 



E, 



Dirou o Arcebbpo €M|i G>y mbra ikm primeiros 
inotet do aáao <iie teieata & hum .: & fojrte úgsir 
•a|b,ar no domo Convénio de & bomingof. ií 99^ 
kkih^ aceitada a joraada , porqae elBey. folgou 
4^r?er & contiecer bum Pceiado, dequeostecon» 
iavíb^iicenKi» de' virtude : &'aití o mottrou oa» 
lip^fll» com que d recebeo» Detppis de lhe dar 
gratas audienciàSy ki espérançi que em seu reque» 
riménto se daria todo Ixrni meVo : mandoulhe di- 
ifT hum dia^ que folgaria de lhe ouvir hBa prè- 
gaçSo. Foy o lugar o mosteiro de S. Ciara insigne 
poir aniiguidack;, & polo deposito santo que guar» 
(da, do «orpo.da Rayoha Dona Isabel molherdék 
Bey.Dom Miaisqueporexcelleaciachaaiainosem 
Portugal a Raynha Santa. O Çvangelho foyodç 
Çeitttunfto que se cantou estendia : o sermão |^& 
doutrina coqforjnou com o «pditorio, & com o 
tempo* Que. nem aqui quix^^ierder a occasfio de 
à{MOveÍlar^ mais qiie de agradar. Engrandeceq pri- 
meiro com levantadoiconceitosa fèdesle Capitão, 
& despois iguatou com elia a fè dos Portugueses, 
recópilando suas famosas vitorias alcaa^das huas 
em Africa, outras na Índia, com valor niais que 
humano, de enemigos poderosíssimos em forças, 
em esforçO) & em numero» E encarecendo nellas 
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a fè com que se arriscarão ao fogo , ao ferro , & 
à morte certa : o aoímo intrépido com que fura* 
râo o Oceano por tantas mil legoaS| exprimefntà- 
rSo novos mares, descubrirão novas estreitas, pe« 
netràrSo novos ciymas^ èc em fim abrirSo ca« 
minho pêra suas nãos des do ultimo Occiden te aos 
revnos donde o Sol nace, de que nao tinhSo co« 
nheciniénto mais que por fama. Navegação tão te« 
merosa, tão cheya de perigos, de monstros ^ de 
mortes , que de desatinada & louca lhe foy posto 
o nome poios estrangeiros 9 ( 1 ) porque ou não 
acharão palavras, que igualassem o louvor que me- 
recia, ou não se atreverão a encubrrr a inveja qu€f 
lhes fazia a Inestimável gloria, a infinita rique- 
za, os triunfos, & vitorias que* por meyo delia 
alcançou este pequeno reyno. Daqui íez hãa di- 
gressão sobre a fraqueza da natureza humana cm 
não podejT resistir a hua certa complacência, & 
vãgloria, q^e resulta dos feitos valerosos, àquel- 
les que os acabão, & não pára sò, nelles, senão 
qiie tanribem passa aos decendentes & parentes* 
Más esta vamgloria , dizia elle, licença vos dou 
pêra vos reverdes, & vos pavoneardes nella^ que 
nào merece o nome de vam, nem eu a tenho por 
faolastictíy por ser como he fundada em altas proe- 
zas & eroyco valor, com que o Rey he servido, 
a pntría honrada, dilatada a Fè, & Deos glorifi- 
cado*. Em fim he hua gloria que anda na cabe- 
ça, & no entendimento que he seu lugar próprio. 

( 1 ) Paul. JovtuB. hist. sut tcmp. U 12. insana 
naoAgai» Aílaniic. príeta^vectu 
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Mns h&a vftgloriu que oje vejo devassamente ffi* 
Irociuzída, ou entronizada em Portugaf^ de pom» 
pá$9 de gastos & estados ^ que nunca usarão vòsr 
«08 avòsy nem vos fazem melhores f nem mais 
honrados. Deinvençfies de trajos, que toil Ira» 
'cem os membros- em prensados, cativos, & aleija» 
dos, que tevereis merecimento se por penitencia 
os sofrereis. De golodice8& superfluidades nas me^ 
«as, que efeminio os animoír, êi enfraquecem o» 
corpos :* esta digo eu que nSo s^he vigloria^ 
tnas « mesma vajdade, òca, & iinaginaria & va» 
cia de Ioda suslanda , òi em fim não leni asaen^ 
to na cabeça '9 íii^m no entendimento. O lugar 
que tem declara bastdnlemente quero ella he :& 
o qiie voi sei afftrmar , he que se por aqui ca» 
minhaes, vireis a ver aquillo de que já hum Põe* 
la se queixava dos Roúianos (nSo folgueis de o 
Ètr nisto ) & dizia. ' ' 

,^{iM parentuni pejor am$ iuTii 

JUcHt neqmore$ ^ mox dahirog 

Progeniem mtwtorem ( Horat. K S!. od« &. ) 
Quero dizer^ que venhftb a sér iaet os filhos que 
deitas demasias, & diskotuções nacerem , que vos 
envergonheis mujrto deUes Carregou a mSoo Ar* 
cefaii|x> nesle ponlo, porque era o sogeiia geral 
ide-Codoft or Prègadore» daquelle tempo. K el Rey 
DOtòÀ, & estimou o discurso, como quem já en« 
Itó procurava atalhar com leys &. prematicas as 
desordens que «em frejo hifo «recendo na mate« 
ria. Poucos dias se deteve ò Arcebispo em Coim- 
bra, porque ntò sábia viver ausente de suasove- 
}hdi3^ E sua presença foy de importância pêra el* 
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Rey lhe mandar pus»ar provízões favoráveis, com 
que lornou sMtUfeilo do trabalhodajornadaisem 
einbaffço que na relação desle sucesso nãofoy oos* 
fta leaçâo louvar a vitoria que alça ogou contra 09 
lUigante», e seud fomenladores, <]ue por aquella 
»ia cuidarão porlhe o credito em balança com o 
U4iy : senão mostrarmos quantos géneros de tra- 
balhos padeceo fior comprir inteiramente com a 
obrigação de seu ofCicio. 

CAPITULO IlH. 

Pretende hum Sacerdote infamar o ÀrcdmfO 

diante do Summo Pontífice» Mottrasc o Ar* 

cebiapo $em culpOy ^ perdoa ao Sacerdote» 

JL arece que como a outro Job hiaoenemigo to.* 
mando o pulso ao nosso Arcebispo : 6l como o 
achou firme & robusto nos dous casos passados., 
que segundo vimos lhe forâo ocasião de honras 
éi favores , pedío licença a Deos pêra o ferir de 
mais perto, Tomou por instrumento certo Bene* 
iklado de Braga, a quem por alguas boas parles 
de que era dotado, tratara o Arcebispo hum tem« 
po familiarmente, & com respeyto : & despois se 
esquivou com elle polo com prender em alguas le- 
viandades, & o lançou de sy. Achou o demónio 
o sogrilo disposto, vomitou nclle toila a peçonha 
do inferno alissando o fogo da payxão, & a se- 
de da vingança, que abrazava & cegava o mise- 
rável, de sorle, que se não contentou com me- 
nos que dcàtcrrarse da pátria^ hir^e a Roma^loia* 
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çniree aos pés do Papa, & fazer solene acusação 
eontra seu Prelado, 6i por escrito. K porque ludo 
se parecesse com a rayz donde nacia > que era o 
^plrito de mintira , não tratou de dizer cou^^s 
que pudessem ter sombra ou semelhança de ver*- 
dade. Tudo quanto ajuntou forSo falsidades paten- 
tes À claras. De duas faremos memoria pêra que 
delias fiquem julgadas as roais. H&a era que cele- 
brara o 8iiiodo provincial violentamente valendose 
de gente armada , com que guarnecera as portas 
da cidade de Braga* A outra como dependência 
desta , que obrigara com força muytos clérigos a 
renunciiirem contra vontade seus benefícios. Foy 
avisado o Arcebispo do que passava em Roma com 
o tresludo dos capítulos, & nome do autor. Co- 
nheceo a mão donde lhe vinha o tiro : armouse 
com o escudo de paciência, & dando primeiro gra- 
ças ao Senhor pola ocasião que lhe dava de mere^- 
cer, como quem de todo estava resignado em suas 
Fantas mãos, determinou des da hora que teve a 
nova não se lhe passar dia sem fnzer partjcula^ 
oraqão polo mesmo qne fora instrumento da ve» 
xação. Alas toda via a carne fazia seu offício-: an- 
dava malencolizado & desgostoso, Acudíão pessoas 
graves a consotnilo: 6c hum dia despendendo hum 
dos mais familiares muytas palavras em afear a 
Irryçâo & maldade de tão manifesta & falsa calum- 
nfa : disselbe o Arcebispo com híla paz si gn loca- 
dora da muyta que na alma lhe ficava. Muytoha 
que lenho entendido que a principal renda dosque 
somos Prelados não são os dizimes & primícias 
que colhemos dos fieis, senão as murmurações & 
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péhefftij^õei ^ue pactec«;nH>» dos horo^^jfiqui mp 
doft de.sua 9al\a^áa«;DtH liâgoés.destes lurDeq» 
isiaetaseofliD dizia a^ nossa Seráfica Sania Calí«ri«» 
na de Senai que dos poS nas discipUnai| a hUM 
pêra castigo de culpas, a ouiros para maUria 4e 
merecionentot. Agudas sfto<|ue faiem saltar Qaan»^ 
gue vivo de dentro do coração* Mas taes sSo aa 
pebsoens^ com que os Santos Apóstolos da mSo 
de ChristoreceberSoas Preladas do muDdci9aíroli4 
tas, injurias, cruses : & nada differentes daqueb 
la com que o mesmo Chrísto a recebeo do Badre 
Hterno segundo suas palavras. (!) Et ego dêtpoi» 
fio fH)bisj sicut duposiúí mihi Pater meuif regnmné 
Pois se o Senhor me fei tamanha merco ^ qua 
quiz lhe sucedesse eu no offícío^ sendo indigoi** 
simo delle, forçado he aceitallo com as mesmas 
pensoens^ Que Ioda a erança mandaaley que pa** 
se com seu encargo. Qonfio eu no mesmo Senhor^ 
que me dará paciência poios merecimentos da qua 
el)e teve na Cruz, pêra que estas rosetas se tornem 
em rpsas, cujo cheiro lhe seja suave & aceito si^ 
crificio por meus peccados* Com esta conformi» 
dade& sofrimento levavi^ o Arcebispo o trabalho 
presente. Mas como a denunciaçiLo era de culpas 
tio graves , como falsas, pareceo a todos os ami- 
goa^ que devia dar descarga delias ao Papa , éc 
satisfação do procedimento que tevera.no Sinodo. 
Formàrãose autos com informaçãojuridica,& teà^ 
temunhas contestes de pessoas graves, que forão 
presentes no tempo do Sínodo : fa provousa lacgi^ 

(1) Im. 89. - ^ 
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mente, que o Arcebispo na celebração delle pro* 
credera com ioda paz & suavidade, sem força, 
nem extorsão que se fizesse, nem intentasse a pes* 
fli>a algua, & em tudo seguira puniualmente as 
determinações do santo Concilio Tridentino. Fia* 
tes mandou a Roma, & forâo presen lados ao Pa^ 
pa, & mandados ver por elle. b>a Pio Quinto de 
santa memoria. Quando se lhe fez relação do que 
continhSo deu em reposta eslas palavras. Si dela^ 
iúfr eêL tn urbcj qucsratur ài su»p€ndalur^ Querem 
dizer. Se o malsiui anda na cidade, busquemno, 
& seja enforcado* Mas elle andou prevenido, & 
ligeiro, mudou trajos, êc desapareceo. Km re- 
posta destes descargos leve o Arcebispo hum Bre- 
ve de Sua Santidade com palavras de muyta hon- 
ra &, amor, que pudéramos guardar pêra elogio 
t)e sua sepultura. Despois de o consolar da ca- 
)umnia, chamavao venturoso, pois era persegui* 
do por fazer justiça &, verdade : & animt^ndoo a 
continuar em seu zelo , & proseguir no bom mor 
do de governo, que levava : encomendavalheque 
valerosamentey & com toda confiança guerreasse 
as guerras do Senhor dos exércitos. Fogidode Ko- 
ma o denunciador tornouse a Portugal, como 
quem sabia que da condição do Arcebispo não ti- 
nha que temer. Mas como o negocio foy publi- 
co ÒL muyto soado, tanto que chegou à Corte 
de Portugal, mandou elRey D. Sebastião que fosse 
desnaturado, & desterrado do reyno. O que foy 
permissão divina pêra augmento de gloria, & nrie- 
recimento de seu servo. Porque o pobre Clérigo 
vendose por Ioda parle desem parado de reaiedío, 
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sou l>e buscar o certo^ que foy aparecer hum dia 
à vista de toda a cidade de Br^ga lançado aot pcs 
do Arcebi:spo pedindo com lagHmas misericórdia 
& perdão de ôua culpa« Mostrou o Arcebispo que 
ern pastor^ & que era pay. Levantou p^abraçopo, 
& chorou com elle^ Ião compadecido desu^ jdU 
seria & trabalhos, como se nunca delle ou vera re- 
cebido agravo £ nâo solhe deu perdão^ mas con« 
solou o com palavras de cordial affeitOf a que se* 
guirào obras (que ond^ estas fal tão be fraco teste* 
munho o de razoes b^ assentadas.) E af obras 
forâo negocearlhe perdão com o Papa^ 6l çom el« 
liey. Do qual liie resullou diante delles novo lou« 
Tor, & nova gloria, edifícandose muyto mays do 
desacostumado género de vingança que tomava de 
suas injurias, do que se tinhão escandalizado da 
semrazão delias. Assi parou eia alegre bonança 
hua tormenta medonha. Alas não parou o enemi* 
go : nem tardou en^ levantar outra com muytaz 
DventAg«*ns mais perigosa, de que se fará particu- 
lar capitulo , despois que contarmos a praga que 
cahio sobre as terras de Portugal de h&a apertar 
da fome : & os interesses que delia tirou o A'* 
cebispot 
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Hã-gi^aniesfeme que nobret^eyo noi eomarúás dè 
'ImMéê m&nfeê ér ántre D(mr& ^ Minho : * 
'^"' tf do ^i^dado ir lofpietía com qvèt o 
Ah^xbigpo aeudiò aot pobra. 

jrkêháOMM HM BÀéttioriM antigas, que naanno 
dié^MH & quiiibMtoft âc ffteiite & quatro outo 
MitviPrat-de álMf Douro^ralesterllraadeemio* 
<|Oi'^U' <ruylòs^ que loy eaota de ^námmtíê 
pobMé^ tudo o que tinhCo de teu pêra tàiténia* 
reiB^jMÉt tthísbot , & detpofs que nflo outé que 
'^Mri^i atem que comer detém pararem at caiai y 
Ifr^li^Mitè á Teufura peregrfnaqdo & lateráodo :& 
aiclÍQtecieo morrerem «muy tos polas estradas. Sio* 
tt*iiê mais o mal como corria o tempo | & co- 
mo fe hiio acabando de comer esses poucos fruy* 
to^iqíiè se tínhSot colhido* A^i quando entrou o 
émó seguinte de setenta & sinco era jà tSo cre^ 
dda'9 & tfto gèrál a fome, que se vendia lium al- 
queire -de Ih libo por bum crutado, & quem o acha- 
va neste preço, avião por boa ventura : & qiiém 
o^ava, por boa caridade* A necessidade que atè^ 
os brutos ensina a buscar suá conservacBo , guia- 
va os atribulados Rlhos ao bafo do pay 9 as ove- 
Ihar ao Pastor, & acudiio todos a Braga , & era 
tamanho o numero , que enchiSo as praças & as 
ruas. Affirmase que se junlavSo na entrada deste 
aóno à porta do Paçp à esmolla muyto poucos 
menos de três- mil pbbres. A todos mandava o 



Arcebispo dar de comer cada dia por esta ordem* 
Tocavase hum mdo a lioras de jantar. Acodiftoao 
rebate iodos os que avia na cidade. Uecolhidot 
oos pateos do paço 9 cerra vãose as portas , de lau«* 
çavâoQos por hua que sae ao jardim* Para chega» 
rem a^^la passa vâo primeiro tresy&emcada h&a 
achavâo seu esmoler, & recebião dífferente gene* 
ro de esmolla. Na primeira os estava Cbperandoo 
. bom velho frey João de Leyria de quom lanttif 
\ezea temos feyto menção, como oulro AbrabSo 
no fervor da calma : & de bum grande siaco qiM 
tinha diante, de mof>da de cobre dava a cada hum 
conforme a sua necessidade, aquaIsejulgavapo# 
la família, que o seguia. Na segunda porta assís* 
tia outro venerável Sacerdote rodeado de monte« 
de pão amassado, que conformandoseoomacom* 
panhia que cada hum trazia, distribuhia mais ou 
menoft pães. Na terceira avia oulro ministro,,qu# 
hia repartindo por todos carne, caldo, & couves 
de muytos caldeirões que junto de sy tinha. Es* 
tas esmoilas, como levavâo esta ordem davãose 
com muyta quietação, & com bum estremo d^ 
consolação & contentamento do grande pay das 
companhas, que as mandava dar* O qualdehiia 
janelfa fazia oflicio de SL^brerolda : & se acertava 
a vjr algum pobre de novo, ou fora de horas ^ 
elle era o que cbomava os ministros, &osadvict 
tia pêra que não ficasse desconsiolado. Nãoseacftr 
bava a caridade com o dia : também à noite tinh^ 
suas esmoilas, que as vinhão demandar nuiytos 
homens nobres disfraçados, que dandose a co- 
nhecer, ao Padre frey João de Liey.n<^ recebiãQS%^ 
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da hum com ò segrinio iSc decoro a cantidade dê 
pâo que avião mister pêra suas iam i Uns* Alem dea* 
ta (emolia secreta, avia oulra publica que 3eda«^ 
TU oo primeiro dia de cada semana por hum rol* 
Esta era em grão, & a gente de menos porte, a 
quatro alqueires & a tres^ & a menos, segundo 
erâo as casas que ]h tínhâo sua tnxa. Durou esto 
grande gasto atè a novidade & colheita deste an^ 
no de mil & quinhentos & setenta & sinco, que 
Deos foy servido mandar bem abundante. He bem 
que declaremos como pode o Arcebispo suprir a 
tamanha despesa, estando claro que emsuasren« 
das avia de ter grande quebra, pois a falta era 
geral, Suprioo A rcebispo com a providencia d \>u» 
tro Jo(»ef, Porque vista a esterilidade da novidade 
de setenta & quatro, hcou entendendo o-aperto 
que a^iâo de padecer os pobres atè a seguinte^ 
& mandou logo muyto dinheiro a differentes pan- 
tes do reyno a empregar em trigo, & centeyo, 
& milho : & com o que recolheo de suas rendas 
ficou coin bastante provizâo pêra vencer o traba^ 
lho. Neste anno ouve muytos ricos, que como 
sambexugas engrossàrâíp do sangue dos pobres, en>» 
chendo de^ prata os sileiros que vazavâo de pâok 
Mas o Arcebispo despois de esgotar a bolça no 
emprego do pâo comprado : òl desf>ois de sumí^ 
do este, & todo o mais que procedera de suas 
rendas, pedio emprestado, & empenhouse como 
pay- pindoso com hum animo tâo determinado, 
que > se fora necessário dar o sangue dos braços 
por nâo padecerem o» filhos , com a mesma fa» 
tHHdade abrira as veas^ que vasava abo)ça« E nfto 
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flétà TázSo qu« fique por contar 'hu coso em qii^ 
o mostrou bem claro. Vinha hum dia de fora clu 
cidade a cairalio, & entrava pula poria de San^ 
tiago : vio passando hiía roda de genie que cerca* 
va hum homem que no chão estava estirado : pa-» 
i*oU| âc ouvio que dízíâo os círcunstiintes que es* 
tava quusi sem pulso óc pêra espirar j & que a 
doença parecia falta de mantimento. No mesmo 
ponio se apeou : de como te em lhe morrer áquek» 
le, perdera todo o íruito de sua providencia, fal<f 
lo tomar em braços dos criados, & levar â-sani 
hospedaria que era perto> Tentarão iançarlhe po^ 
la boca algua sustancia : tinhajàosdeotestao fe* 
chados, que com hua faca lhos oâo pôdíáo abrir# 
Mandou o Arcebispo vir o seu Me«h'cOy provarão^ 
se benefícios, forâo tantos que tornou em sy. B 
toda via nâo se atreveo a largallo o bom Prela* 
do alè que por dito do Medico se certificou que 
esrava fòm de perigo. Que mais poderá fazer hum 
pay muyto mavioso com hum fílhounicoSc muy^ 
to merecedor de ser amado? Nao deve parecer a 
ninguém à viita deste caso , que pomos em ri«t 
CO o creiiito da historia , se contarmos outro quQ 
como verdadeiro milagre foy notado & publicat 
'do naquelle tempo em Braga & por muytas ouf 
Iras partes. Nâo tomava contas o Arcebispo, ca» 
mo alraz dissemos, a seus thesou rei ros de reoei* 
ta & despesa, porque quando lhes dava o cargo, 
jà erâo marcados por fidelíssimos &df; virtude pro- 
vada. A que somente tomava, era se se proviâo 
os pobres, ou se ficava algum por prover, Sf, 
neste ponto nuoca acabava de se satisfazer^ mui- 
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tipiicaodo oelle eslreitíssima» dilígeocias. E pêra 
esle fim mandaTa que os que linhão à sua conta 
<M 8Íl«yros recebettem por conla, & com ella des* 
pend ii w em faiendo particular declaração de quão- 
to recebiio, 5l como & quando & a quem o da» 
\ão. B estai contas & despesas folgava muylo dO 
ver, pola raiao que temos dito & porque nfioqua? 
ria, que em quanto avia necessidades que reme- 
dear ^ acertassem por ventura os ««eus a Ibe que« 
fer poupar algua cousa pêra o diante com des- 
confiada providencia. He cousa certa que tirado a 
limpo o pSo que nesta ocasião se recolheo, assi 
das rendilSy como das Gon\pras que dissemos : èc 
o que se despendeo, resuUàrSo por conta fiel & 
Teidadeirá gastados alem de tudooqueseeocileií- 
rou passante de mil & quinhentos alqueyres. Ma* 
ravilha he de Deos,^que por sua deve confundira 
abrir os olhos aos ricos do mundo, notando que 
assi como crecem os bens a quem liberal mente os 
reparte com os necessitados : assi se perdem A, 
mínguâo nas mik)s paralíticas do avarento : ou 
polo menos do sucessor. Porque o provérbio : De 
malc qtuBÚtts non gaudeí terliwí lugres. Que he o 
mesmo que dizer : o mal ganhado não chega a 
terceiro herdeiro : com raião o podemos estender 
ao mal & avaramente poupado^ que a palavra La* 
iina tudo com prende. 



C A P I T U L o VI. 

De h&a notat^l afronta qíu te fe% ao AreebÍMpo : 
tf do wnlor com que êe portou nella. 



H 



.ora santo Arcebispo chegados somos a leni* 
po que em lugar de coroa da verdadeira honra 
èi gloria, que estais merecendo por tantos milhap 
res de almas, que confessàodevcremvos advida que 
^ivem (milagres de fossn providencia & liberaíi* 
dade ) entre esses mesmos homens (quem tal cui- 
dara!) aveis de ser sindicado & reprendído : k. 
vòs que soÍ9 Prelado & Pastor, & juyzn aveis ãe 
ser chamado a juyso & residência em tribunal de 
seculares, & súbditos, 6l ovelhas vossas : onde voa 
hfto de ler hum livro de toda vossa vida , 6l nfto 
fò da vossa, senão de vossos pays, & aiòs, & 
parentes : & nao por certo do que elles. nem vòs 
mal fizestes, senão do que nunca cuidaste^t, nem 
sonhastes. Livro que ainda que falso & mintiro* 
so , vos ha de tocar no mais vivo da alma. Po* 
go he que ha de penetrar o ouro de vossas vfr* 
tudes atè no centro, & descobrimos os quilates 
mais secretos delle. Nfto duvido que erSo pednas 
de Ano toque as que atègora o acreditíirSo, mas 
em fim tocavão na superfície. Là no intimo quer 
oje o mundo provar quem sois* ( 1 ) Sesoiscidude 
forte, coluna de asso, muro de bronze, como 
vos tendes mostrado cm tantos trances, & como 

( 1 ) Jerem. 1. 
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a Sacia Jk^JI i^tiamu aos vurÔi-ã X jn»lolÍços i^ç 
vú^it profiMão : cm ucciísiào ("■t(imi'sr{Uf ludo vck 
he m^tessuiio pi-ru teuiiilo da nova icnlaçao quç 
TO» es[>eru, Lenlugão forjuOii nus onicínu; do ii(* 
ft-rno, 6l lut, que atè a quem a escreve deicutn- 
poem & fuz desviar dn e^ttada , & do «slilo, <t 
}ey* fia historia. B loroandoaclla: viiítavao Ar- 
cebispo em hum Ui^ar de aua Dioccai, Ot proce- 
dendo em seu officiu leptendeo &. castigou cum 
B suacoalumadatnleírezualeun»cotnprfndidusna 
visilii^o, caaligo de pay pjtidoiso, que quando lo- 
Aia a vara na mãu he pt^ra encaminliar, aâopera 
escandalizar- Maa erSo filho» de Biilial, que lues 
An o» iinmfns devasMis & desalmados, escravos 
Wtltoi do diabo, seus al^nnea pm carne, que o 
sei*etn de ^raça, Si remão sem cad^n. A«-rlada- 
mente disse quem Ilits chamou Anjo* di- snrnnns, 
( I ) Ardom em ira & ódio, hlasfcmão do Prela- 
do, ass«^nlflo em tomar vingança :e^pe^à^ão a noj- 
te , fizerão corpo de gente, &. junl&<»e nu rua 
onde o Arcebispo eslava aposentado defronte da* 
BUBs janellns, & soando primeiro instrumentos pê- 
ra espertar os de casa, À a lisJnliança, começarão 
n vasnr polas liocas malditas todas as infâmias & 
, impropérios que a rayva & a )>uyx«o, & u per- 
tersa natureza Ihea insinina não di-íxamlo cousa 
por dizer de onantus htia linjfOH afiada em todo 
género dv maldadi: podia intentar. & compor, & 
ntinlir coulia o mais %i], & maia mal acostuma- 
dobooieni do n)Und<\ Eiào buras que o Santo 
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éiWvAi^in teus Visitadores & ofííciaes eatendea- 
Ú6 ná. reiormaçâo & serviço dos súbditos & des« 
bàchando papeis. Ouvia tudo, & sem levantar rnSd 
ao qãe tinha diante t nem fa%er movimento aU 

fum sç d<nxoii hir contíriuando com tanta pa$ 
; .lk>ssegOy como se puvira hua musica di) bena 
acordadas vozes^ & syave armonia* Arrebealavãij 
os companheiros de payxão & escândalo de tãO 
4<^safprada insolência : & por outra parte pa^mii* 
vSo da invencível paciência, & da serenidade coiil 

Sue o Arcebispo se estava ouutnlo acusar &, Gonr 
enar. Passouse grande espaço multiplica ndo.&r<i» 
petindo os da rua seus desatinos, & o Arçebif- 
po sofrendo & calando de dentro como a comp^^ 
lenda» Quando virão que se não faeia caso dei* 
les, porque não sintião rumor nem ínqutelaçSp 
em casa, que era o que pretendíSo, cornendo<«« 
Je nova rayva, & abrasados em fúria (que nSo 
ba cousa que mais quebrante ânimos & lipgoas 
se/peritinaft, que largar lhes o campo com silencio) 
levantarão grandes apupadas, â: vos em grita cha« 
ibàrSoIhe de herege Lutherano. Aqui se alterou 
aquella profunda humildade, & levantando o rO|- 
tp disse, liuo não : herege não, nem Lutherano > 
béndfto seja p Senhor Deos. É voltando pêra ou 
seus*. Hfrmãos, disse, estes examinão da parle d0 
Deos minha paciência, li assi como não fora pru;* 
deticia vaogloriarme se me chamarão Santo^q^i^ 
fora lóiivarme do que em mim não ha : tambeiÃ 
não he razão escandalitarme das injurias & tes- 
tlmunhos falsos que ouvistes,, antes be obrigação 
de Cbrbtão lofrelloè^A díisioittlallo», & catar por 



exercício <^^rlu4« & aMerja 4^ in«ud!ntètitbi* 
Mas em ponlo deherefjia, qut; tocu a honra dê 

Deoi, nâu ha d^aver íufriíneiilQ. Asú nos ík-oh'^ 
selha Sào JeroDÍiRO(|Uef)ing)i<;in(lissÍmult;en> ta) 
eâso. tjtier diíer, que logo n;$)X'Dda & »cuda pof 
sua fè, & se Decesituriu for jiruve sua innoccacia 
pêra ser pof Caibolíco coohecido. H quando 41 
Doutores põem em queglão ^e he hum homem sé^ 
nhor de sua hoara pêra se poder iiifamnr, ou con!^ 
fessar de %y alguu culpa que não cometeo, poresi 
capsr tormentos presentes : a primeira concluzSo 
hVf que não pôde lomur sobre ay, tnda que vejií 
a tnortc certa diant« dou olhoa, infâmia de he,- 
regia. M.is roguemos u Ueos por ellfs, que Ísrô 
no» manda nosso Senhor JE8U Chrialo em setl 
santo Evangelho. H poitodejoflhos fez devota orà« 
Ção poios que o nrnbavão de afrotiltir com lanià 
exorhiUincia. r^inliràoae então por lodaa ruaabrtr 
porias, & janellas, & soar vozes dos vizinhos ^ 
que Bcudião poio honra d« Deos, &. de seu Pre- ' 
lado : & abominando oqueouvirãojdiziàoahra- 
dos que o Arcebispo era xirtuoso, &i sanlo, St 
elles falsos, d. fementidos, sem alma & si?m ver* 
gonhai A esle ]>regào de louvor ncndio o Santo 
çpm iDuytk pmsu como VfenladKiM tiuinlltlev-flí 
^vaôiandoM disae. Hum & odtro* m«ntéitlV'pMi'i 
q,V?'p«^íí P'oÇ« t*e O^dBoMiutóiRTtiftOí&if)*» 
iDÍnha jjrande ciil^a nào sou virliJOfO , tL iilliytt 
^«Qm Kunlo. Asm acahnu de ce confRMir O «tt«i 
n^Hgórdo género humano, & desesperaAf dte poilet 
kqiúlgar hum sofrimento de lamanhafírmiràaleHL 
^. se k>y Jaflpar nas profundeias dot ft^^Miiíbo^ 
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. " ;;Ó À PI T U L o VII. 

iP<i%çmse i%Vxgencia% pola justiça $ecular cúnira 
. os culpados : atíalhaas o Ârcebupo l( ioihe , 

o castigo dos presos. 
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.ç tSo feyo & enorme o caso que acabamos 
de conlar) que d&o duvido comparallo com ou* 
troy que quasi no mesmo lempo acoateceo ao glo- 
rioso Cardeal & Arcebispo de MilSo S. Catloi : 
sò com esta dífferença, que a São Carlos desaca* 
tàr&q os seus dentro em sua cidade & palácio de 
JMilâo, e a Dom Pr. Bertolameu fora de ^ Braga: 
a S. Carlos com instrumento da terra 9 que tòj 
hum arcabuz cora que lhe íízerão tiro, a Dom Fr» 
Bertolameu com instrumento infernal qual be h&a 
mà lingoa. Este toy tanto mais perigoso, quan* 
to vai mais a alma que o corpo, quanto be da 
tnayor estima a honra que a vida. Mas como com- 
biaavão em serem grandes defensores da honra de 
Deos, & entre sy muyto amigos : assi combinà- 
iSp em ficarem ambos livres (caso milagroso & 
jAto) hum do pelouro do arcabui, que não pe* 
lietrou nem ferio dando em lugar que pudera lo* 
go matar : o outro do veneno das língoas, que 
fazendo sua bataria nas orelhas, nenhQa impres* 
sao fez na alma que buscava, Amanheceoodiase* 
guinte, publicouse o insulto com dor & espan^ 
to de toda a terra, que em todo este Arcebis* 
pado he o commuin da gente grandemente pio^ 
& affeiççado a seus Prelados : & âò ecQ^ VkVvVvo «q^« 
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brne puMírilmeDte que o Autor do exceuo^ ío» 
da que rk-o & pndeioso do lugar, o2o era nutu« 
Tal dHI«. Nfto tardou quem tinha a cargo a jusii* 
<;» da terra eao tirar cieva&sa, tanto polo reipeita 
drvíd«> ao Arctrbispo, romo por obrígaçiode offi« 
cio ronfurmtf èn leys do revno, que assi o dii* 
põem em caso de assuada , & género de motim 
€<»mo etie foy. R pronuaciou logoàpritSoaigun» 
doft culpado*, dt com a mesma diliceocia deu so» 
)«re elleft d oê lançou na cadea* Veyo á noticia 
do Aroebfcpo o que paiMva por dito de quem 
por ventura cuidou que levava alvitre de gosto t 
& na mesma hora mandou pedir ao juíi que nio 
qulffeste hír com a devassa por diante. Pareceoao 
Jtiyx que se contentaria o Arcebispo com que nos 
que linha colhido se desse exemplo aos mais, & 
com isso (içasse tudo acahado : foyse a elle &disi* 
telhe que pois nSo queria que a devassa passasse 
« diante, visse o que seria bem faier dos que jà 
ftnha presos, que raxao era serem exemplarmen- 
te castigados. Agradeceo o Arcebispo a cortesia '& 
iKHn tiirrao, & acrecentou, que na escolta de 
Christo nio se aprendia dar mal pot mal, ma& 
«ntes perdoar as injurias de todo coração : & aiar 
da ftixer bem aos autores delias. E por lantoo 
^ue sò queria dos presos era , que se arrependes- 
sem da culpa que contra Deos cometerão, pêra 
qtie fosse servido perdoarlha, que elle de sua par- 
te plenisst ma mente lhes perdònva:& a elle jiiyx pe« 
dia que por sua conta nem aos presos avexasse , 
nem contra os soltos procedesse : alegando que a 
obrigação do Cbrislao era deixar es casl Jgu& à con- 
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cjgo reiri&uol» eit* A vingftfl<)a he míaha^ cu Ibm 

dáfey< o pago : & quem te adianta a tomar viu» 

gUBça^ ocMttele eipecie de idolairia, qual heutuf» 

páT a juvdíção Divina. Foyse ojuyicheyodead^ 

mtiagftode hum lai animo i &o Arccbitpoaabto 

a continuar em «eu offício com a mesma, vigilao^ 

oia & Guydado que tobia, i&o detanombrado ft 

tâo quielo, que nenhi&a differença mi Iba tealím 

nas palavra» 9 nem no sembrante, do que anlei 

«f a« V ifti tawa, crUm a va^ pr^a va oom taolo fervor» 

& lio ebeyo de espírito, que parecia lho oflmtt* 

fiSrava l>tfOê de aovo» Sto avia hora nenhlta m 

dta «m que te Ibe eoxergasie desgosto ou sinli» 

««nlc^ seoáo que noiavelmi^nte o achavSo lodòi 

mais feumano, mais affabii & benigno : que foy 

«iéai dácissimo, de que Ibe mandou Nosso Senbõr 

jnta-4f|n|aq8o pera augmento de graiga & mayjor 

«orna* Porque aao somente nSo afraoou ao curso 

^o/fBUs santos exercícios , mas a olbo% vistos are* 

tserfto nelle todas as virtudes. Espalhouse poip rey* 

ao a fama deste sucesso. Mandou elRey ao Çofi» 

mgedor da comarca^ que Aiesse nova díll|^ncia 

AtxnsiigaHe com rigor os culpados. Km jO sabaa» 

do Oi ArcebispOf ouve que p^^nlia a honra se ai* 

giárn dos queoafriivÀfiopadeceHeamaislevepo* 

«ar. do mundo ; poKque julgava, qu? taoto per« 

dia áa mf^rfcimento em sua coroa, quanto te* 

4MS9fie de traliaibo, qnem Uia aefi>Qceàra ; fii tanto 

i» que acabou oom o Cc^t regedor que não bolk* 



(l)D«ii(. 33« 



'.." > 



>««M)9«ftiow^ d«lj^«U0 ^^QriMihPOieiífilÃftllr 

4l§^^i^^4MmbM1)í»4lBa9(or lormralOy qimo^fiffiiiãlp 

iM^iQi^iSvfiiito Job ^paMDu com 7«f iaiperiUMiMrf«» 
f^^fm^.r^^igof^ &/ 4;QmoIaddret# Okim a liiiii«»& 
^^^^yjfkii outBOft que ii|k>^<}iiÍ2eMefl»:fl«i«i anasMr 
j^ B O»>d a( i «goadílhe o goitor^italQffMía^da^^iiflr 
jjjAjjgMpcè.cfe D^^ que dlet çlui«»yÍo aimit^íf 
jg9^.a»i«a pedia «a. alegrattem «osd aUaj iaíi # aifi i i 
jyHe;ib!«m .lhe queriSoA Porque n*far<ladp^aeÍMiikfc 
AII9 |i»d«N3ei .fome»: sinle^ >|iobref a,K puprlai^dt p»- 

fp<^ ÍHQJiHS' 4«^ f^sNiígiuqõminKHrqmii&aMiMxm- 
•hl Dãluraes, outras tucedein a caio, & emSmlê^ 
deiailrèi que acontecem a muy tot, ou a todos. Mas 
isto de ser aviltado & injuriado Jio tmk^ ik çooi 
nome de erege, quem tanto se preiava de Catho- 
lico, quem tnnto faiia pola honra de Deos, em 
obras & palavras, isto era favor particular do Ceo, 
& encontro de grande interesse 9 que se devia a- 
braçar com toda a alma y & festejar de verdade, 



^bandev^fi «ésdo laf^ iòy^ podia étBtv^lrtívéi^iitííi^ 

^bGí^'q.UftlefU«r género de. TingançA que p6# iiiii 

ptircé se. tomas6ê^' ou côinintme tomar, como-IMb 

Ikrooi^tlicuvão» Qâe Deoe lhe mandava níb sò ède^ 

gTwrm, ina« dar salto&de praiér em semelhante ôi^ 

CAuâo^ lembrandolhe a cerieMÀgcandesado^gah 

lurdftò DO Ceoy tem lhe deixar Hceoça pera^^Slt- 

tra cou8a> que isso queriSo diaer as palavras: dò 

Evangelho : (1) Beaii esliscummoJboIkBCtifS^M* 

bi« homineê , {( per9€cuti w>$ fuertnt , if Axenànt 

omne malwn (ichenum eos fnenii€nteê^ propidr 

tne^ Gaudéte èç extàltaU , quoniam mareei veiifà 

eapiosa cst tn cteits. Conckihiaqueelleseavia^ 

i^emaven lurado em ser sò a padecer^ A sabia que 

não M enganava. Mas nio bastava nada 9 qiíe 

ds de longe nâo se davSo por satisfeitos 9 & ds 

de casa cubríSose de bQa nuvem de tristexalA 

waleacolia^ que muyio deseonsolava ao Are^ 

-bispio^ |>olo que os amava. K toda via n&o tm* 

t^ iroustt que o tirasse de sua opiaiào* B côm 

-eiia^ akançou ficar mais saneada sua inocenicfa 

iMBfda diante dos homens, que se vira punidos 

-es^^^ituquentes^^. a todo sabor de teus amigQii'& 

«Madòs» . . . c 
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JiArwfoqria : it «i ^ « Pacto» <r^ Kiletl* lirili» 
t|bvH»iiou«'Biáig«QKlr«QM Padra SlaOowbgoi^ 
<aÉl»^ ft i y i «em til«kr<L«wpBiide:Pn(yffiiKniU 
%i(yds«: ètlalMaf/^Ciipilulo iirt«9rimHtkivi!i»aifiiidai 
tlvHranc» «hMfloii ée^taa «ieyçto polk>«^iiM»9 4a 
Mara da IWtfutRfayooaDiaadoifiarar^Heo wmo 
«MNfra^uyvbi cMada do PorlOé A fwlaoipal aouta 
l|éap Bio«ÍBéial^*doftBÍdafct aaordàrfla -Mi J|Nt» 
«ijf)rtii«|it«tft4f«a fiterÍDfa]f4leipaohardoi|irpiMÍiei 
dii^ittafa' gMHwado Capitubi a Srag» a vÍHtaMJIfk> 
^ariii ipo r»' »è 'liidirtht om aoma dellsi^qiia^poiíwoék 
fc4 t#?aíèni «ua piovUicia ^abeaa boatalto^m^ 
'«iftaMoiarim.iMia {^ laagariliaA&vfaea» 

^^Umhtmàom^wm lambrai«nrniaapibK>da«iea» 

^iipija»»' raato j^ A'ii> ii »«í?** j > r a a ii l a' «Hat^n^ada 
fdM^Atidwiiiiçah;: B ftagiaihpi ími laa iwafhiayi» 
-limwpobre Arada pafácuH»^ ferf04lo€aibain>dòi 
%ai^ & dig«idada« aad «e Éli!fra«a, èoniéi 4m já 
lié' virai aáqmila antiga liberd«d%qiM4iaiii imii» 
fmioíH^rartft & por. qaeoi ava alava eom saudade 
-cliHttliitra suipiratrav correr a chamado da saiu Pra- 
4ad<it. ^'Tiidh» ^fnf hum '« «er convidado , >ii cani^ 
^ãfeàr^ oirv(ior:nieUioff diwrt %oRr« Detarmiaou e^ 
^^frar dedoka' ou Porto^for fqgir €k aiti oudos & 



cpri^moniaf de recebimentos : & assi médio afttor« 
nadas, qi|é àãò' pudetfN; chegar áe dia. Mas como 
o caminho he tão curto, etta mcuna traga íoy 
OM*]W) Ue «er Tacttbido cooi maisfonifMi» & majrW 
solenidade^ A^tque o mesaK>aIforoçoqu0elle tra* 
8Ía pêra ver toda hi* Rttligifto junta, tinha ella 
pêra se lograr da vista de quem Canto a illutfffv 
và) com suas grande» virtudes. B nSo era meniia 
«> desejo que toda a nobreia do Porto linha df 
o ver dentro daquelles muros* Assi lançèrto boè 
conta ao tempo & horas, Al quando o ArcebiafiiP 
cvj^dou que se podia meter no Coaveato-sem^atr 
visto de nín|rtM*mt achouse cercado de bQra totá* 
prida procísiio dos seus frades : & logo do Bitfm 
& Oabi<io da Sè, q»e nÍo quli fallar em ajuÂir 
^00 UeligiosoB a festejar o gosto desta entrada («HP 
o^Bsspo D* Ayres da Sjrka primo ccnb hirmfto.ifa» 
4legedor da casa da Suplicação Loureafoda Sy IrV^a^ 
f)Or>t8iigue 6l descendência particular affeygoa4D 
* c^la Itffiigífto. ) Acudirão jtmtamente iodos«4S 
-fidialgos & gente nobre da cidade : eom que ligr 
tanto o rumor saindo o povo lodo ao eiLemptodíli 
mairores^ & tamanho o acompanhamento^ qita nlo 
-pudefa ser mayor se entrara a pessoa^lelKey dpfl 
SehastiÂo.. A judàrio avisadamente os VereadcMs 
ÁÍnafidando pòr luminárias por Iodas as janeUas^li 
-fasfi^ndo vir muyias tochas v cpie ftzerão a entiii* 
=da em todo bem iríunfada. Nesta |)ompa foylf* 
HF0do>a Arcebispo atè o Convento, onde cbi'^^e4i» 
"doiítauve entfe lodos grandes compri0ientoiv.\^ 
-oorteniae^ifMirque o Bi»po pretendia 4(U%e «tteiiie 
>dci[ia tal Jiospede^ & qeecia IcvalIOíÂ ((iiqp. Qoia 



alegrandose de ver em tua ànaa h&a coluria da Igre« 
ja^ de^qiM^ lanlat jfiaWvjHhiM^puiriAi^de leiras^ 
de governo, &deiaaUdâde.Foyo AroebitpoafKK 

dormiuynp.««n.J^U^Ua Gôiiiq ifualgAier 49> ^^ 
•pitii lares, ainda quê inaÍ8cooipoila&paramei^K|p 
*h# qm .•M« iqjiii»». Aq!iili,il|>e^pe4ii*^,U^ P 
%qvÀa«í4 Af disfinidores^iie fwa,ein tvd^ li^vp^ 
nM^rr^-; honrar o Capiiuip q«jií?ii« iwiHprfA^ 
4j(|* /E«5tiipnMb oDia rasõe# de tiuwíldf , rJSL,^P^ 
til^iifft^ j^\»m jMria demaiiada conÃaoça da-]ivi||pr/k;f 
'l^^à,|ieabado.atr^v€i;se a abrir, t^/j^f^jfyi/i)^ 4^ 
#1 i^» v«. fioagregi^ijo, onde ta))^^vfa^ pj^n 

g|iv^ACVl[4f»4ir^c^od« wn» * gWirfoiifMpi^fqVf^bW^ 
aviíapciílpava, quando. qHÍsar»fMfflbi^S9iH^f«(^ 
tKHtqft.raojBic» iqiip. entiM Uy^^^sflifmxQlviai^ 
ofif I f^«jkQi <k procaiiat (^oipeií^i^HR^: ^Win^lb^k 
-4^f>(6jçfía«t4ie Jiuiiça* Maase teL^napiuda (iycèg% 

• auju^e^i^ÔSJ^-^*^^U#ú^^ memaiw.velMecft» 
fÂ%^ aff^iífi^ ^iàçn :|Etltac <á^iic^, 4^; iodaa as rÇJk 

tanta puntualidade, como o mais robusto & mais 
obrigQdo Religioso do ConTento* ^ ;fi^i}iiâ mais 
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dé*èlilòi*-énvéjui' oJ» ffadt?s, he ô goslo, & dlkii^ 
gr\Á\ & devàçSò com que o fazia : que na VH^ 
da'J^ Deòs hão se quer servido à força : tem con4 
d{t;3L\Q^ it)uy àfídalgada, & muy de quem be. SeN 
iri^ arrastado, âccomo dizem por matar geynr> 
nem it hnia rústico agrada , quaoto mais a hixcá 
Senhor que a primeyra cousa que de nòs quer,- 
hè o coração, ( l ) Filí prtebc mihi cor tuumm 

CAPITULO IX. 

t ■ ■ 
Prega o Arcebispo no CapUiíh : contate kitm iw^ 
cesso estranho que interoeo no sermão. 

P. 
rocediase no Cnpilulo, & era jà quinta feyni« 

EstavSo entretendo ao Arcebispo o Protincial éí 

mlg^tínÂ Religiosos graves em boa conversação. De^ 

tevcs^o Arcebispo hum espaço sem fallar : & lo*- 

go fe^antando o rosto alegremente , poz os òlhO|i' 

ilo Pfo\tnciaI & com palavras formaes, que beth-' 

moMrnvão no geyto &. pronunciação què sahífia 

\d*à!ma dÍ9se desta maneyra. Padre nosso ProvííK 

dal lembro a vossa Paternidade que a mim meohn^ 

mâo Frey Berlolameu dos Marlyres,.& sou frade' 

étfXtí {Ilustríssima Ordemde nosso Padre São Doi^ 

mfftgoB, & membro desta Província, & como tal 

stibditcpde vossa Paternidade* Por onde me pare» 

ce razão advirtillo, que tem obrigação de me vl^ 

sitar, reprender, & castigar, & usar comigo, púfii 

hé Provincial, o que por razão de seu offieiot^ 



(1) #Va!;.«9é 






^fràdi<«^cií)tíl6hiiè i'«irit(ta dáé èttlfkn, iO^ 

filMlHá-mtftè^VMo^ At^feMipdF tt IefliibriiMg|à qd«M^ 

ri^'Vtltk»rife^«fcS>Oèfltffii|{«^ Priítifidè 

TBèblc^a titf tJnif efridadkrdeCõtmbra^ <Niéo a^t^ 
«Ktt^ A^^itoflêflo' nfo quis perdera lan<^<(ttê wi 
IfèRMVei^éfÉ^d' )iõder t^ 
MÍ^M^^Iptto^ imtnò todos ddMJirvio r loiiidQH 
MbPft: dfMè. Tattib^m óòt pãdtrditiot ieòltoirti 
V^^HbòriallIuHrhdma, que et frades «ttbdftiift 
ifbèllèteiíi à Éêui Prelàdoí, èt te V. S.' hé éuMh» 
«Míd^^niè^ttVltiidf , èm ratlò etflá tiui^^e «bèfid^ 
téá^stfàWobedleiídalfiemanda/^^ Piv^ 

^êMrV'&' OS' Pádr^ délMdbrér pedklò «* V."^ 9^ 
^fak^t>i%^ar bot»'dM dertiiHfetfMBíiifR^ jE^llh ¥hjp 
ptàMAdo-,' tt Vòm Sêiillnrla itèi(oraf iiÍo4»ii^<èMí 
Mlérfdbf y fcxicr ò A f^Uipd loõiadó è» míèi ,^^«1^ 
ipeii alb^tffihft pòf onde jetcepiir 9 alMixoii ii'cÁ^ 
M^^f^ft^dtiie com niiyta ftuelltdâde. Hórai eéi 
f3y%htiéííà tkin^tratii/pbitliio^lláaodaásahio 1>6^ 
4iMfdii.»^^í^^lÉl^^ os B«d}^6io#y 8< 

aM l^^iVá icMãdé i -qm o Arcebiipo no 

dia Wgiiiiite'^' fbjp éòyá tttifiea ,f Htft m^teadetao 



dii 90file'9a i:gpeju:a yt^Io^ &. ouyíllo. Pos^>^fio 
ptiilfHiQ.lofnou aben^volaocía ao l)íi»po dací45<l^ 
com. muyla coaãonçu òl cortoia. Dt^poú de k^f 
QiiiiR a' graça deu priiM:ípio ao lerinSo coai astiit f >4« 
lavrai«r Minha miy que ha a Ordism á^Sàfi U>^ 
mía^gosv,. ma mandou vir a ^la cidade 9 diMndp 
qu«. iDi^.quaria ver^ & eu como filho, ol>edion(tt 
que muyto lhe quero, & me bonro muito de i| 
tar por mây , acudi logo a fl«u charaadpí^ qaa 
lambem \ivia com grande» tiaudades delia. Hou 
muytas gra^ a noMO Senhorqueaach90n^muy# 
lo boa disposição, muyto bem afM>mbcadar Ar^o-^ 
érada de ianloa & láo honrados filbp» como vtt«i 
df*s : huQs ín»igne« em letras, outros ^«9^ Jb4rit| 
& púlpito, todos em virtude, & taes que coi]h» 
les^o não me atrevia a subir a este lugar, porqiie 
«staado láo bem aforado, como tendes estes dias 
^íilo, arreceava qae perdesse por mim, oqaepuç 
el/es tem ganhado. Mus maadoume minha boa 
mãy. Atisi velho, & acabado, & en tregue de todo fi 
outros exercicioi muyto differente«, díx que me 
quer ouvir, nâo sò ver : obedeço como filho* \ 
vacfto pede que nio espereis de mim sutilexiu d^ 
conceitos, nem pontos delicados. Sou velho, j|^ 
VíWhos sâo mam de tirar de seus costumes. NÂovoifr 
hei de prèuitr ftenio como là cot«tumo nuá miiàhuf 
visita^rH*» às velhinhas, & homens do monte» Aã4 
propoz o Arcebispo : & pontualmente o cu mprioy 
como prometeoy porque foy inflando hSa daijk 
trina muito clara & cbft estranhando os vicio^f 
louvando as virtudes, encarecendo aie^klade^ 
parigQ do paocadot : & com bum Ifroso ^% n^futRI 
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▼elbo tecia aa malerias de maneini, qte>ik)i!l)too^ 
rantes hninata^ & não dèsagradavn mcm Mbfo», Al 
em todo» faziSo suas palavras inrpressfip'^ frpjN 
U>. BDrque de sua boca, nem as aeteriot-Mfbídaá 
erSo escuras por altas, nem tíi raujrto ordiavríai 
6c claras perdião preço por baças» Tal l«9, Af 
tãl tempera sabia dar a tudo. NesteaermSose c#i»» 
ta que lhe aconteceo aquelle caso tflo rarO| qti6 
podendo ser a caso tem muyto de prodígio' espniH» 
toso, quando não quisermos conceder que nelle 
ouvesse milagre, ou revelação, que he bem àot 
crer que a ouve. Vejo a tratar de muy tos mo^ 
les que causa em bSa alma o torpe vicfo da sen^ 
«uaiídade. Discorrendo por elles encarou pêra hum 
lugar onde estava assentada híía moiher que nai 
visitações do Bispo trazia mao nome : & não tU 
TOu os olhos do lugar , nem delia por hum espa- 
ço grande apertando a matéria com tnnta enef^ 
gia, que não faltava mais que nomealla por seu 
nome. Estava a moiher corrida (& não devia ser 
do mais vil do povo) parecendolhe que toda a 
Igreja segain o Arcebispo em pregar os olhos neU 
Ia : senão quando prosegulndoo Arcebispo a ma» 
teria, & querendo fazer hQa figura de Retórica 
com propor hum exemplo vivo em pessoa & no- 
me, acode com o nome da mesma moiher, & co- 
meça a nomealla, & chamar por^ella hua & muy- 
tas vexes. Quando a pobre ouyio o seu nome, 
acabou de se persuadir que com ella o avia o 
Arcebispo, & que não podia ser senão, que li* 
ifihn novas de sua vida, & não sintindo que remé- 
dio tomasse em tá rhanba afronta como imagina- 



n^r^m Sittjro jde ioda híía cidade , que nãp «i;4 
«l4UMit 9 a4Mliiofip>y>4«ixou'cahir o maoto s^b» 
Of peitos y & 0861 eUeve atè o fim do »;rmão. des^ 
éútfodosei etm lagrunas» ií aãu era bem acal>adqi^ 
^uaadô %e levaatou & ftahio da Igreja iulgandoiSc 
aBseoiando consigo, que quantos aelia fjcavSo^ 
efSo jà testemunhas do que passava em 9ua coõi- 
irieacia. O Bispo^cou tãocbeyodeèspautodoque 
ouvio, que quasi oào dava credito a suiis mesmas 
«relhas. Chamou despois o escrivSo da vísitagãLç 
que lambem esteve presente , benziase o homem 
& fazia pasmos de como podia ser ter o Arcebi»- 
po noticia do que passava no segredo da, vi»ftaçlip^ 
À do seu escritório : & se a nâo tinha, or>mo era 
^lossível fallar tão determinadamente, & tanto sio 
eerto. Mas nestes estremosde ailmiração pudèro- 
.mos.nòs fundar hum ju<»lo sinlimentode verquSo 
.anal acabâo de cahír os homens de letras nos graa- 
jfJes jaleresses que ha em estutiar Ungoagem peta 
f^.cGTHqBuyj n%o pêra as orelhas : doutrina cbaih 
.^, sobida pêra aproveitar como fazia o Arcebis* 
.pp^f oio pontos que despK>ntào de agudos .pêra 
^gfKihar fama, como fazem muytos. E confiada* 
nflOiwiie pudéramos affirmar, que se os que aly .fô- 
jdloypresentesy & os que oje vivem seguíráo i(o 
^jHilpito & no estudo o estilo & dictarn^s do Ár- 
Câbispo, n2o AserSo espantos do milagre entendeii- 
dçi9 que íios que sò trat£o de salvar almas, re- 
bela o Espirito Santo mujtas vezes as que tçm 
jiecessidade : ou move suas lingoas & olhos, pÀ* 
rã- que tenh&o remédio os peccadores 3^ f^llietlâay 
fiç^m^ ^tou persuadido que aqui foy« . 

. TOMO II. > D 
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C A P I T U L O X. 

J}e hum notável Milagre de Sio Gongah (U 

Avèarantef êucedido durante o Ca^ 

pitulo PromnáaU 



E 



oy este Capitulo hum dos mais celebresi que 
atè aquelle tempo se tiahao ajuntado, nem se 
juntàrfto muytos aoQOs despoi«. Porque alem dos 
inuytoft & muy doctcí Beligiosos que nelie con<* 
correrão, forSo presentes com o Arcebispo de Bra« 
ga, outro Arcebispo & hum Bti^po Ingreses, am* 
bos da nossa Ordem, & ambos valentes letrados, 
que fogindo %. perseguição dos eregf^ vierão aly 
eporlar n<*sta conjunção. E estes três Prelados com 
o da cidade Dom Ayres da Sylva, forão assisten* 
les contínuos manham & tarde nos autos pubií* 
cos de Cooclueões & pregações , & tião sò ouvín^ 
dof mas também argumentando em todas as dis» 
putas. A Igreja esteve porestremo bem ornada em 
traça & riqueza de armação. A geele que a ella 
acudia & continuava a todas horas era infinita. 
As esfnollas com que a Camará i^udouoCapitu* 
lo forão muy grossas* Sobre todas estas sdenida» 
dies , a qire acho contada por mayor nas relaçSet 
deste Capituk), he hum milagre com que SaoOoii* 
Çalo Saato desta Ordem & Portuguex, o quiz a}u- 
iqar a festejar, sucedido nos mesmos dias queactu^I- 
mente, se celebrava, conrK> q^iem mostrava a seus 
tíf fÇiSos com sifmes exteriores não estar esqueci- 
do de sua Or4eia aesia commum alegmy aem ae 
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esqueceria de Ibe procurar diante de Deos totloji 
os bens, & acreceii ta mentos espirituaes. O mila- 
gre passou desta maneyra. Aos treze díasde Mayo 
deste aano de mil & quiabenlos & aeteota & seis 
hum Domingo à tarde (era o me^mo em que mb 
começava o nosso Capítulo ) entrou oa qoasu igr^ 
ja de São Gonçalo em Amarant^e bua pobre DiO* 
ça toda tolbída ôl aleijada , de «orte , que oeqn 
em pèS| nem em mSos linba uso, oem fongEí^ 
nem movimento algum , & os braços lioha secot 
& encolhidos. B era tao pobre que bum almocre* 
ves por amor de Dens a trouxefão, & meterSo 
na Igreja» Picou lançada juoto da sepultura do 
SanIOy & aly esteve aquella noyte alè 6 segunda 
feira f pedindo com muyto fervor ao Santo que 
ouvesse piedade de seu desemparo, & pobreza^ 
&aleijfio. B continuando em sua petição com gran* 
de fè, que por meyo do Santo lhe avia l3eo6 de 
dar saúde, quando veyo a segunda fe^ra à tarde 
a horas que polias Igrejas le fazia o sinal costu« 
mudo das Ave Marias, disse a aleijada ah&ame* 
Iher que perto estava, que lhe quizetsçdaraiajoy 
porque se achava com alento & sintía em sy é»« 
forço pêra se ter em pè : levantada com esta iju« 
da^ siotio subitamente em todos os membros tae<f 
to vigor, como quando era perfeitamente sani* 
K lõgo à vista de todos começou a andar pola ca* 
pella sem ajuda, & descni pecada mente, & des- 
pois por toda a Igreja. Como o milagre foy tSo 
patente não ouve tardança em se tirar infornfia* 

São autentica com muytas testemunhas em forma 
ie Direito. & mandarso cõcn a mesma br^Nviitiâi!^ 

0% 
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eo Arcebispo no Porto. Constava (K>r eliaquè « 
'moça «€ chamava Cesiliu, oacida uu lugar que 
cha-mâo a Porteila das cabras, depays incertos^ 
porqut ^em nacendo fora delleâ eogeitadft : neeic 
lugar %e criara & crecera vivendo de esmolla» poi 
casa dos fieysf & padecendo estrema pobresa, & 
■procedendo o tempo viera a tolher de pès& mâo6 
Â braços : de maneira que avia 'ieie annosquanh 
do aly <;begou que de todo estava paralítica» & 
qtie obrigada -àok muytos milagres que cada bora 
ouvia trontar de São Gonçalo desejara rouyto vir 
a sua casa, & em «quanto náo tevera remédio pê- 
ra cumprir a romaria, «e Ike encomendava muy- 
to de "coraçfto, <dc dahi nacia que vnuyto amiu« 
úe sonhava com «lle^ representandoselhe que m 
.achava ju-nto de seu sepulciíro rezando : em fim 
fiaquelles últimos dias movidos a piedade h uns vi- 
zinhos do seu lugar a fízerao trazer em «araes ate 
t> de IVIodím , onde começara a síntir algâa me- 
Ihorra no braço direito, & dahi hun« almocreves 
que passavão a tomarão por esmoUa em hila ca- 
valgadura, & a poseríiio ^a Igreja, onde Deoslhc 
Acera a mercê & maravilha referida. Mandou o At- 
cebiàpo com brevidade fazer no-caso os exames cos- 
-tumados, & interpondo sua autoridade Ordinária 
•deu licença que o milagre se pregasse, por certo 
êi autentico : & logo antes do Capítulo acabado 
«e pregou no nosso iJon vento com grande alegria 
fio Arcebispo -ài de todos os Capitulares, & lou- 
vor do Santo 9 i& honra da Ordem. Não será ro- 
ziLo paBsarmos em silencio hum acto de liberaH- 
^HÚey & de muyta honra, com^jue a cíUadeobri- 
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gou de novo aoft Capiiu4ares & com elles ft Ioda 
a Província* Veado os VereadoreaqueoCapítulo 
se concluhia, & por .veolura imaginando que a 
brevidade que costumamos seria por medo da des? 
pesa que de força he, muyto grande, man<j[àr2a 
ao Defínitorio dous cidadãos, fazendolbe saber que 
a cidade estimaria muyto prorogar^e outros oito 
dias aquella solenidade do Capitulo, & despacha- 
remos Padres os negócios da Ordem muyto foU 
gadamenle , & que pêra isso offerecia & tomaf a 
à sua conta todo o gasto do tempo que mais .te 
quisessem deter« NSo se aceitou a offcria, por ser 
contra as leys da Qrdem mayordilaçSow Alasestio 
mouse, & agradeceose a vontade oomo era raiSo^ 
perft ficar d^e enítâo em lembrança, & agora nSa 
esquecer nestes escritos, que a farão perpetua» 

C A P I T U L o XI. 

l}e hãa pratica qite o ArcelAspofe% aos Relkgumoê 
do Capitfèlo antet ck èc despedir. 



Fi 



izeram muy tos padres instancia ao Arcebispop 
que antes de despeidido o capitulo quisesse £Bzer 
b3n collaçâo espiritual a todos os Capitulares, ale» 
gando que o queriSo ouvir em matéria que Ibea 
tocasse de mais perto, 9c fpase própria de Reli- 
giosos. Porque a doulrlnn que lhe ouvirSodo púl- 
pito inda que fora muyto santa & proveitosa, & 
em -fim doutrtna-sua, tevera mais respeito à vi*» 
da secular do povo, que à religião. Nâo lhe dava 
licença sua humildade pêra consialic e\K \aV^ <fu 
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Gònfeiderando que avia de faliar entre letrados co»« 
Bumadosy & engenhos florentes, & afiados, quaes 
ot coDliecera no púlpito, & nasdkpulas^ julg&* 
^a o seu por mais botado y & froxo, do que na 
▼erdude ersi. Rnt fim dHxouse fencerdosrogotde 
snuytos, & principalmentedo Provincial que Diuiê 
instou. E juntos todos c*f)meçf>u htia pratica, qual 
devífto si»r todas as dos Prelados cbeya dedevação 
& espirito, coroo verdadeiro filho die nosso Padre 
São Domingos, & legitimo herdeiro de seu selo, 
tratando cham mente daq uellas cousas, a que prí n* 
ripaltnente deviftoattender lodosos Religiosos assi 
Prelados^ como súbditos pêra conservação da pu- 
reia da Keligifio. Fora dita grande se os que pre- 
sentes se acharão nola deixarão escrita poios me«- 
mos termos & palavras, que o Arcebispo a pro« 
nunciou, que por semduvida. tenho^ acendera fo* 
go nas almas, & dera vida a estes escritos. Mas 
não nos apontarão mais que hQas cabeças das ma- 
térias que iremos referindo. Primeiramente enco* 
mendou em gèral a guarda inteira, & precisa da 
Begra « & constituyç^s , & atè das miniman & 
mais leves cerimonias delias : diiendoqueesfa fo« 
ra a que dera credito, ôl honra à Ordem : ài a 
falta delia, não sò lha tiraria, mas de todo a po- 
ria em perdição & ruyna : & que não se deixas^ 
sem enganar do resplendor das letras, Mestrados, 
Catredas, grandes habilidades, grande púlpito : 
que o ser, & Q valor do Religioso não consistia 
em mais que em ser bom filho de São Domingos, 
& observante de suas leys : quem nisto fosse dcs- 
^u^dado^ soubesse que por muyto que tevesse de 
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tudo o mais, hia ce^ & perdido : que «em com* 
jMua^o pefti|va mais o daoo que fazia na RelU 
gião huQi grande letrado se acontecia ser pouco 
observante, do que valíSo os interesses de suas lo» 
iras poF grandes &, celebradas que fossem. Porquê 
o rigor da obsertancía sò por sj era bastante a 
sustentar a Ordem em sua frescura &fermoeura 8 
^o que ns letras desacompanhadas da observância 
nâo podiâo faxer ! porque todas as cousas era cef* 
to conservaremse poios meyos que ferão aquiii» 
das s & à nossa Ordem mais credito lhe grangea^ 
ra 8 virtude de Aosso Padre Sáo Domingos, qua, 
náo suas letras ; & os fbmoso» letrados qve ta^ 
iremos pôr isso a bonràrfio, & bonrflo oje em diáf 
porque juntàrlLo com as letras grande pureza d^ 
vida* Oeeendo tios ^rticularesencareceocom effl* 
(oaciaf o cuydado que cumpria aver na criaqto dct 
BéHigos^ & dizia que daqui nacia todo o bem ou 
mal da Iteligíao : que a agoa se da fonte sae daí* 
nada ^ ■ mal pode melhorar por onde corre , sen* 
do as4Í que a muy boa se corrompe rouytas ve* 
zes nos regatos. Que sobre, tudo procurassem affdk 
g[>ftllo9^ ao exercício da OraçSo & meditação^ que 
era hum ollo divino que lançado nestas A postos 
licas alampadas^ que começavio a luzir na casa 
de Deos podia fazer que viessem aalumiallacom 
sua doutrina & bom exemplo* Que por ter en* 
tendido o muito que neste ponto se interessava ^ 
pedia lhes dessem por Mestres homens muyto es* 
pirituaes &l amidos de Oraqâo^ & encarregava a 
Gonciencia aos Prelados, que se em toda a Pro- 
Ifincia não ouvesse mais quehumsò (xj^uaatAm^ 
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éBlando •como estava florentissima <ía bons eépirt 
\o%) «sle buscassem, à. o trouxessem por Còdoi 
aff. casas a ler esta íiK^sofía , em que se acbavâo 
cemo em Ihesouro Iodas as riquezas do Ceo juil* 
ias. Que se guardassem pêra Mestres, de h uns pei- 
tos fern^nhos , s<*C(^, desamoraveís, que medem 
aqtiellas idades tenras pola sna robusteza & oon*> 
diçào dura , & cuydâo que toda a sustancia está 
em carregar os noviços de irabalbo estéril, & mai» 
tállos com disciplinas : que quem disse. ( 1 ) Quk 
píircit mrgcPy odit fiiiutn «fium, também disse, que 
avia de ber vara pêra encaminhar, & não pêra 
n^atar inda que fosse vara de Re^^no: quanto mais 
sendo <ie Religião. Que conhecera alguns tão ru- 
des, que como tyranos, assi querlão acabar tu* 
do á pura força & medo daquelle cetro de vai» 
Tas, & fazendo vãgloria de serem temidos, não 
sinlt&o serem odiados, como o outro cruel que 
dizia, (â) Odertn/, dum metnani. EsòtiravSode 
tal governo pêra sy ódio, & pêra os discípulos 
pouco aditamento na Religião & amor de Deos. 
Que os Mestres avião de juntar com aspeyto se- 
vero animo brando & mavioso, pêra amarem o 
noviço como mâys, castigarem como p&y* 9 insi* 
Darem como amigos : & dizia como amigos : por- 
que assi como estes se dissimulão huns aos outros 
alguas faltas & descuydos, por não quebrar na 
amizade, tamb«*m os Mestres avião de ter bojo 

pêra sobrelevar erros & imperfeyçôes da mocida- 

1' - ■* 

<1) Pr^. i;i. Pê. 44. (2) jípud Tull. in 
<»aK pro^Pub. Seaiia. 



d^^Ân^hif' de&Bh$iaodo »ua íiicapa€ÍdadeaDtW4^B4 
niífND», que com teripres, & faaendo«e- amar doi 
diàctptflosy que era o melhor meyo de lodo»,pfi^ 
ra imprimir na cera branda daquella idade ioda 
boa doutrina^ Que«e hum cavalIoanimalAspido 
4i feros sabia sinlir & agradecer aseu modoamfio 
branda de quem o adestrava, quaodo lha corria 
poHo pescoço^ ou lhe compunha a seda & aiiíeii* 
tava as comas, pêra acudir com proniidão & obov 
dtencia ao &ynal da rédea, ou da espora : quefa* 
via hu4i naiuFesa racional, branda, (l dócil? Aoa 
pregadores dísia que temia fazerlhes lembrança^ 
que via bem que o podiao insinar a elle : queU^ 
da via lhes pediu se nâo malassem por estudar agu» 
dezas pêra x> púlpito ^ porque lhes não aconte» 
cesse' neste mundo ou no outro o que a São Jero* 
Himo.quando andava embebido do estilo Cicero» 
iiiano* Que considerassem^ o fim da pregação qua 
' era síir desterrar vícios, pranlar virtudes, criar de» 
vação & desejos do Ceo. Que sò neste entendesiein 
terquedâo escusar estreitas contasinciic mofa, que 
chaoiava o da morte. Aos confessores acons^t^l- 
vagrande inteyreza, grande liberdade com ospe* 
DÍlcntes, nfio nos grangear nem querer delles.nar* 
da mais que sua salvação» advirtindoos que erja 
pregadores tie orelha, í sem brados podião graiji- 
gear muytas almas pêra Deos, se soubessem uaar 
doofficio. Lembrava aos que tinhão obrigação do 
Coro, que se. soubessem aproveitar daquelle ^ntp 
ócio acudindo a elle alegremente, servindo ao Se* 
nhor : in IcdMta 4 exulialione : queachariâonel- 
le grandes interesses se os huscas^çmG<^mp4<i,vi&Qf 
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& conforme ao que está escrito : ( I ) PtaUiiô 
pienterf se acudi^iem a louvar a Doos proolos & 
iMteft, oâo pollos cabellos, mas anticipando os 
ftinos. Com grande vehemencía encomendava a U> 
do9 temperança na mesa^ pobreza em tudo o que 
tem luj^ar 9 silencio sempre, parte» esaenciaes^a 
I^tiligiâo, & principaes conservadoras delia. Que 
da temperança era, sobre grandes bens que cria» 
Ta n*alma estender & manter com saúde a vída^ 
& sequer pollo muylo que a amamos devíamos 
ser toilos grandes jejQadores : que, se consultasseai 
eft Médicos acharião que as mais das doenças dos 
corpos humanos erâo ocasionadas da demasia do 
comer & beber : & lambem saberiâo que o pea» 
cado, que a nossa ReligiSo professa nSo era caa* 
trario à natureia, nem prejudicial à saúde, antes 
íaaia provHto polia muy ta facilidade da digestão: 
ixmio se via bem na Santa Cartuxa, onde se acha* 
vão homens de vidas muy largas, que nem por 
doença o deixnvÍo« B os que entre nòssintião dei- 
le algum dnno era a causa, o apetite de o alter- 
nar com a carne. Porque estas mesluras gèravSo 
outras de humores contrários que desbaratavSo as 
compreiçôes : & em ftra se o melhor conselboera 
o do Medico mais amigo, quem melhor Medi- 
co, quem itiais amigo de seus filhos que nosso 
Padre -8. Domingos? Da pobreta diiia que çra 
criar saudades do Ceo, & aborrf?cimen(o do mun- 
do, que na verdade onde avia necessidades & tra* 
balho, o viver era pena, òl a morte ganho* Mas 

' \ ) P»Ql. 46. 



^e mòti boa - veDtura'9rqti&« andar xr Kdifpoi^ 
semfHirerrcado de afperladoreftdabemayciiiJWaiif 
ça que; operava! Que protínrattem embora oait^ 
eúlares fasene eicroo» com o d^heífo^ a quefè» 
feriSo a melhor parte da aaude : com as delieiat 
da» olandat^ áas leda», das marias das catat ca» 
zUiâs em ooro, & deiodasasmaitauperfluydadaiy 
com que trabethavão disfraqar as misérias da vi» 
da humáaa* Mas o verdadeiro Religioso nioqui* 

' cesse maÍ4, que diíer com S. Paulo s ( 1 ) Tendo 
cofvs que cfàmrfum bi^nígúa cauia çue comamos ^ 
com i$$o cêtanun contentei, K eoydasse^ que dío 
avia peçonha ntaís retinudat nem morte maiscerla 
na Religião que o dinheiro particular, porque dia 
maneira se pegava com nossa naturesaque poucpa 
pouco se hisía idolatrar, & faxia que nos enga* 
liássemos a nòs, & a quem nos díspen^tra. Quep 
enxergão frio & duro lhe lembrasse a terra em 
cjuoftvia de jazer sepultado. O cilicio continuoda 
tutiioa de Iam áspera & mordeate, o aguilhfto d A 
noitie^ Os hichos que a estamenha criava » A jjk 
em vida começavâo a razer pasto de nossas carnes, 
loiiem huns amoestadores do que avia de ser delias 
•deoiro de pouco tempo. £ em fim a cella falUi 
de tudo lhe fiiesse dar sospiros pollo Ceo, on« 
de sobeja tudo. No silencio descobria grandes !•• 
touros : porque lhe dava hua muy estendida JAr« 
diçfto dizendo que por isso era com tanta raiSo 

^vjaocomendado, porque nflo consistin soem enfrear 
A iingoa : que silencio era escusar vistas ^ f$iêfh 

(1)1. Timtííh. C. 
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hidM lein grande necessidade : silencio, lifto piH^ 
curar liccti(|as peru andar vagabundos de mosley^ 
ro «fm Biofiteyro, & dè quinta em quinta, onde 
se perde em poucas horas quanto se nquirío de^ 
fspirito em muylos meses.. Silencio lambem erft^ 
dentro do Convento não passear sempre cla«iBtroi| 
hortas, dormitórios :*dentro da cella, oâo tratar 
negocíoB seculares, fogir de livros profane» : & 
donlro de sj nfto dar lugar a pensamentos ocio- 
sos^ vftos & desnecessários : & o verdadeiro silen-í 
cio era fallar sò oom Deos, & sò nelle cuydar«> 
Daqui foy pafl»ando aos Prelados^ft dos Prelado» 
^s eieyqlie% : & dizia que obrigaçâb era dos Pre» 
lados (& pêra isto os punha Deos no prímeyro 
lugar) faier continuas lembranças aos súbditos 
das cousas ditas : & se os vissem levar differente 
estrada encaminhai los com o castigo, mas mais 
com o exemplo : porque não avia melhor castigo, 
nem preceito mais riguroso pêra o súbdito, que a 
vida religiosa & observante do Prelado : & náo bas- 
tando este, então assentarlhe a mfio como a re* 
belde. Que quem dissimufava culpas no súbdito, 
era dnal, que ou lhe devia, ou esperava delle ; 
ou lhe pagava obrigação passada , ou a grangea- 
yet de novo : & se em tal obrigação ou grange* 
ria acontecesse intervir qualquer género de am» 
biçSo ; a tal Prelado melhor lhe fora que nunca 
Tef«tira o habito, nem conhecera religião. Aqui deu 
o Santo hum grande gemido, dixendo ; A y am- 
Mçlo, ambição! desterre Deos este monstro da 
'a, & de todas as Religi(Ws, que sò elle he 
'Dte pêra as lançar a todas por terra. E foy 
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fMVMiegliinilo, que por amor de Deos, & for boa* 
va Uâ>iK)»M> Padre 8áo Domingos») & com todo^ii- 
earcaimcnlo pedia aos Prelados mayores &. oàeno» 
res que fotsem inuy escoymados &. puros em ma* 
leria de dar, & receber ca-rgot. Que sempre Ibea 
Teiiníaae oas orelhas aquriia voz lao iemeroi». /#fn- 
biiio perdkiU mu. B q^ie Dâoquiiesfiera converloc 
em dano das almas o que o Padre Sfto Domingos 
instituyra pêra merecimrntodellas. Que nosso Pa- 
dre, saulo fora & prudenUssimoi bem pudera re- 
senrar as eleyções dos Prelados pêra sy , & pêra 
os Gerais da Ordem seus sucessores : ou largallat 
aos Pfovíncíaesy «SL-Defínidoresdecada Província; 
mas 5ando de nòs que seriamos imitadores de seu 
espírito too desrateressodo, tâo afídalgado & pu- 
ro, nos entregara as eleyções, pêra que o povo 
dos frades pudéssemos merecer em mostrar nellas 
Í2ençSò & liberdade : nâo nosdeyxando levar aem 
Corcer por ro^, nem yxir médo^ por amor, nem 
por ódio péssimos conselheyros da verdade : & pe« 
ra que os Priores ievessem merecimento em ea« 
geytar, ou ao menos nâo procurar Prelacias, & 
Destas menores se ensay assem pêra saberem dos* 
prezar as grandes , como elle fez , & como dese- 
java fízessem lodos seus filhos. K os Provinciaes 
ganhassem com Deos, & com os homens em mos- 
trar tão pouco goiito do poder & mando, que an* 
tes de dado o nào apetecessem , Sc dcspois co- 
mo de prizâo & cadeas , assi desejassem livrarse 
<lelle. Nem lhes sobisse à cal)e<;a ah uns & outros 
tamanho desatino, como seria fabricar tniças em 
qualquer sorte de eleyçaoy por humilde que fo$se<^ 
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contra as leys, que lâo sábio fundador nos dey« 
xará* B quem fosse tão esquecido de religião que 
Xal intenlasséy entendesse que tinba sobre a cabe* 
ça pendurada de hum cabelio a espada afiada da 
divina justiça, & d^aquella terribel sentença. (1) 
Judhckum d%ãruúmum iis, qu% prasiunt^ fiet. E ^f^ 
firmata que devíamos muytoa nosso Padre neâta 
forma de eleyçSes Porque nos tratara como a 6* 
IKos dando parte a todos no que em verdade era 
de todos. O que n2k> tinbSo as eleyçôet que de* 
pendifto de hum tò, ou de poucos j que alem de 
muytas falhas secretas que as danavio^erBofaum 
género dó Reyno : sò as nossas seguiSo forma -de 
refpublica, & quanto àellas ficávamos gozando das 
aventagens que ha dè filhos a criados nas casas 

Eirticulares, 6i de hírmãos a vassallos nosreynos, 
onde infiria htla grande & precisa obrígaç8o^ 
que a todos grandes & pequenos corria de pro» 
cedermos com grande limpeza de consciência assi 
nesta part^, como na verdadeira guarda dè todas 
as mais particularidades de nossas constituições, 
as quaés tinha por tão consideradas, tão acerta- 
das em tudo &, tão santas^ que desviar delias era 
« fogir da mesma razão & justiça. Arrematou pe* 
dindo a todos que o encomendassem a Deos, & 
lhe alcançassem de sua divina mão, tornai Io in- 
da algum dia ajuntar com tão bons hírmãos li^ 
irre da pesada carga de almas alheas. 

( l } Sap. 6. 
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Ò A P I T U L O XII. 

' ' ' ■ ' 

Como vagarão algãat pcmôet oo ArceUntfO : l( 
em qws modo di»po% delh*^ \ 



A 



fMirtouie o Arcebispo do Conveoto & do6 Re» 
ligíoíos 9 como arrancado a viva força# Erallie 
lugar Mboroso como «eu verdadeiro ceatro, X 
a companhia religiosa como nataraU Auideíxan* 
do na cella que despejava o coraçSo, tornoute ao 
seu Arcebispado & ao governo & trabalhei coHu^ 
mado», A pouco maíi de dout annosdespoísdesle 
Capitulo 9 por Agosto de 78. sucedeo a ínfelícit* 
sima jornada que el Rej Dom Sebaslifto temera* 
riaineate acomeleo medindo suas forças por seu 
esfor^Ov à. lisonjeado & fomentado por gente de 
pou80.dÍ8Cttf ao : & passando em A frica todo o po« 
der & nobreza deste Reyno a sepultou com sua 
pesMA aos cam|M>a de Alcacere riheyrasdo ryo Lu* 
cus. Vivia em idad^e muy crecida & eom pouca 
saiide o Cardeal iffanledom AnriqueiiodelRey 
hirmSo de seu Avo elRey- 1>. João terceiro do oo« 
me 9 que logo foy levantado & jurado por Rey« 
Como tomou o setro largou as rendas ticclesiasti» 
cai que antes poMuhia, entre as quaes era biia 
grossa pensão no Arcebíspadode Braga de seis mil 
cruzados, como atrai fica dito. Mas polia certe«i 
za que tinha da condição do Arcebispo, que tu« 
do queria pêra santos empregos ç^reveolhe, que 
levaria gosto que ametade da pensão que erão três 
mil cruzados se aplicaste na forma seguinte, a 
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•aber mil cruxados pêra o CoU«gio da compa^ia 
da JESU) de Braga, & outros mil para o CoUe« 
gio que ot mesmoa Padres príncipiavao na cidade 
do Porto : & os que restavâo se dUtribuifisem -ppr 
pobres- & órfãs do Arcebispado. Que fácil he de 
levar hum animo desinlere&sado alargar fazendat 
como seja em causa justaf Respondeo que com 
mujto gosto largava os mil cruzados pêra pobrei 
& órfãs : 6l também consintia na aplicação que 
S» A. queria pêra o CoUegio que a Companhia li» 
Aka em Braga. Porem que. em nenhãa maneira po» 
dia acabar com sua conciencía queasesmolla^dot 
pobres da sua Diocesi se estendessem a Uelígio&ot 
que servião noutra : porque isto era tirar o «eu 
a seu dono. B assi pedia a sua Alteza fosse ser* 
vido que pêra o Porto se nâo (iksse cousa aigQa 2 
íl asíi se fez, Sintia fnuyto o Arcebispo que fe 
diirertissem pêra fòrado Arcebispadpasrendasquif 
delle procediâOf porque entendia que todas erSo 
devidas aos que nelle trabalha vâo, que erfto os 
ministros das almas, & da justiqa, & todos os 
que nelle padeciáq,-que erâo os pobres, ài pê- 
ra estes tudo quanto colhia de renda lhe parecia 
pouco : tanto por serem muytos em numero, 09- 
mo polo grande amor que lhes tinha. Assi nem 
com estes seis mil cruzado*», nem com outros tre- 
zentos, que o Cardeal Iffante lhe tinha largado 
Aosannos atrnz sendcx Inquisidor geral, queo Ar« 
cebispo pagava pêra as despesas do SantO'Offício 
da Inquisição : ouve em sua casa melhor tratQ^ 
nom melhor prato : tudo redundou em mays abua- 
daoçia pêra os pobrea^ neahua pêra o Prelado. 



Págiavtf cém urí^ reh á cerlofidalgoquetegfd««i 
letras, de penfsito no Arcebispudo: «oubequedeiib 
xàra a via^éa- Igreja, & se ca»nra : togo Ibe sa#i 
pendeO o paganienio. Ouve queyxa», ài recadéi 
de parte a perteu ResolveoM que nem elle'podM 
dar a eontia com boa coocieucia, nem o fidalga 
lè?alla, pois era casado, òl nSo podia eòmer bem 
da Igreja faltandolhe o titulo, com que aiè ca- 
sar os possuíra : que se pusesse o negocio eèi jus^ 
tiça, & com o que se- sentenccasse fícarião*am« 
bos livres de escrúpulo. Correo a demanda algoat 
asnos. E he de nolar a provídenda do Aroebi»- 
po, que em cada bum cbs qpe durou o litfgio»^ 
mandava lan^r em deposito a con tia desta pea» 
sao : porqi|e se acertasse a ter sentença contra sjr, 
estiviMse prestes & contada como cousa que era 
alhea : sem cortiir pola ordinária repartição dOi 
pobres, como seria necessário faier/se em ca^ 
bo de m uy tos annos lha mandassem pagar por jun- 
to; Não durou poucos o litigio, mas em fim vie* 
rão A concerto. Contentouse o fidalgo com a ren- 
da de cinco annos. Mandoulha dar o Arcebispo, 
& o resto que estava guardado passou logo pêra 
melhor deposito, que forão as mão9 dos pobres. 

C A P I TU L O XIIT. 

Gomo ae ouve noa alteraçdcn que sucederão nesic 
^/tyno por morte delRey dom jánrtque. 



s 



ervfo a elKey o Setro & a Coroa de Iheetfcnr* 
laf a vida. -Que estes são os enear^ que ordina- 

TOMO II. E 
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riamenteflcompanhaoolieynar/rinhamu^rlaidai^ 
tle, & 8 diiposiçlo pouco firme : carregarão cuy» 
dados ^ à, as importunações dos pretendentes do 
povo & «Btodos do Revoo : vivia afligido , & if- 
vesoluto^, & sem hora de descan»' nem d« gosto» 
Redundou -no corpo o trabaliio do adimo : avi*' 
vou «s enfermidades oompanheyras da velhice, âi 
em fim oortoulhe a vida : que por ventura fora 
mais larga se passara estes últimos anãos naquei* 
le santo ocio^ em que tinha contado sesenta Ôc 
tantos*'^ Faleceo ultimo dia de Janeyrodoannode 
oylenta^ t)ue foi o mesmo dia em que nacera se» 
senta ^ oyto annos atras. Âlterouse todo o rey« 
no queyxoso do Rey defunto que primeyvo dea 
fira a vida i|ue o desse ao litigio que ante elle 
pendia da -eraisqa que deixava. O que fuy causa 
-de grandes inales que todos 014 a mòr parte ata* 
Ihava com a d6círiiodacausa,ouder1aTaQ8ot]ual* 
vpierqne fora^ Deu prindpío Santarém levanta n* 
do por Hey a D« António Prior dot/rato filho 
natural do Iffaate D« Luís hirmâo defttcy Dom 
Anrique, Seguinfto a Saaiarem muitos povos &lu* 
gares princípaes : huns por exemplo^ cfutros por 
conseYbo^ •& todos mais com auitno qtie forças : 
porque delias 'esta'va a terra exausta, primt^ro com 
a jornada ^de Africa^ despois com o resgate dos 
cativos*. Com a prhneira no^a da morte dei Rey 
fez o Arcebispo o*que era conveniente pêra pre- 
'venir os trabaihos <]ve tiolia por tpUo avião de 
seguir logo Uespois de celebrar as exerpnias com 
o decoro Sc sentrmenta, que era devido ao ul- 
timo Rey da sucessão iíeal masculicMi) que da- 
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lou oetie reyno quairocenUit & oylenta & teis 
anmy conladoí do nací mento delKey Dom Afon^ 
«o Knriquffi, ( 1 ) que foy no dff lOt^-lr. atè etia 
a n no de oi tenta* Começou a «atender em devotas 
procissões , & orações puUícas & partícuUfot 
pedindo a Deos paz, (Que nunca oenhua íoycer* 
ta neor firme, senfto a que por estrs ttieyos le 
procura & n«*gocea. ) Pr^;ava muito a miiíde» dt 
nas prèf^^açíN» & praticas particulares amoteslava^ 
& aconselhava a todos, que com muytn devaçao 
pedissem a Noflso Senhor desse Kry ilesua mãope* 
^ra conservação de pas^ & augmemo de sua santa 
^è« Andando asti occupadoo Arcehfspo.chegou a 
segunda nova do levantamento de: SanlHrfnífque 
como conl^giâk) veyo movendo humores, & aitc* 
rnndo os ânimos assi como os tocava o aviso, & 
segundo^a inclinação qiie achava em cada hum^ 
atè chefçar a Braga. He nome fermoso Key natu* 
raK N2o enche menoi os olhos hum espirito prom^ 
pto a se perder \ío\b pairía. Onde avia gente des» 
te humor levaniavào logo bandeyra por D. An* 
tonio, & bantavão poucos per^ o effeito, que low 
go prfto seguidos do povo fací) de levar da boa 
sombra da causa « & do brio dos animosos* Por 
OQtras partes bastava verem levantado o lugar vi« 
nnho, pern se resolverem ao- mesmo : huns sòpot 
imitação, outros por medo também de st^r Julgai 
dos por sospeítos se tardassem* Não faitavfto ho* 

(l) F. Bern. de BrUo Man. Luút. 9. p. i. 7^ 
c. 'M. Duarte /Viosei de Uão Chro. do Conic D. 
Enrique folm 12. 
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miniB |>rudeBles9 queesteddiao os olboa uO;tiiaiH 
te, 6i eomíderando o i^tado do r»y-no 4ii>ie%iáo A 
propoubáo niconvemeDlies^ mas ou nfto tmoovh 
ipidoc^' "OU ôcaviò -em opioiSo de froKO» & .p«wi 
poueo : -ow polo oienot -bandeados f & avtdoa rpiaÉ 
gente que ^pretendia dte cauba ipublica faier «e^ 
ftodo particular •& proprio. tits^a he terra ig^iM 
àe t toda etta rfi-verridade de hinnores se adbar» 
vella* C/omeçàrio-os -que se'4rah&o por antmotoa 
« {>abHcar ««lo & amor da fiatría^^ & a levaatar 
0'iMyvo. Aoudio o< A rcebi^^pomostHMídoUies a eft^rii 
ga^ioque avia >de<dbed«cer aos Governadora deW 
xadoi por effiejr Oom Aiyríque , fc e^Mírard^l- 
lea « «entc^n^ da tuc«wtei. N^âo ha^lnva nada^ & 
queriSo tedavia^ueiaridade^edeclaroste^por QoDt 
Aotonfio*, &"sein duvida 'O effeituàrio-se-o vulgo 
melhor 'conhecido do mu^toque^devitoao Arce» 
Uflpo, ^ 'tnais agradecido •( que *he cousa bem ra* 
ra ) uao resistira com as armus na *mÍo « díiendo 
<fue nftoseguiríãio nem lerião porlie^yseoâoaquel» 
lequco Arcebispo seu rsenhor -ái pastor 4bes no^ 
measse como quem «melhor 'que .<todos>entendia o 
<|iie a 'todos 'cumpria. t>urbu «esta obediência alè 
qtícchegoú 'recado «dos ^Govcn-nadores serem, safai» 
dos^Q^rf^no^ft ipassados^aCaslella. Bntao seju»* 
iou corpo 'de gente-, •& tpersuadidos-qucestavAa 
«om iliberdade 'pera-seguirenroiparfeidoqiie^tinbio 
^or ^melhor pêra todos , 'tomáráo -animo & físo* 
rftorequerimentos publicosao ArccfbÍ8po,quequi^ 
cesse mandar*quea'cidade tomasse *%\vórde Dom 
António, & o reconhecessem ipor seu Uey , .pois 
o lieyoo quasi todo o reconhecia ^por «tal^ Á os 
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Oóxfèrmtd^e» com m nusenlurem traliio cletobvt* 
g«do o povo de Mia obediência ^ à. muylo naii 
de esperar de] lei sen ipn<;^. A juotavSo rogos & lcfli« 
brançavi do grande Iffante D* Luys, a quem eM« 
tinha tfto notórias obrigações 9 pois de tal Pria- 
eipe fora escolhido pêra mintre de hum sò fiUiOf 
êí tnuyío querido, a qi>em Deos agora dera a 
Coroa de ^eus- antepassados ^ & de cujo 4iem & 
acrecentan^ento elle Arcebispo devia ter por esta 
rasào particular gosto. Nfto era o Arcebispo ho» 
mem 9 a quem fizesse ventagem no amor da pá- 
tria & do bem commum nenhum dos mais aee« 
SOS requerenfes r impressa tinha no animo a Bue^ 
morift do Iffante, & o amor do fiibo que muj» 
to tempo insinàra, & conversara, como èemoi 
oontado. Mas era em tanto estremo cscrupu^losOf 
& temia tanto em()araçar a concíencia em qual> 
quer matéria onde interviesse prejuyxode tercei^ 
ro^ índa que muy leve fosse o caso & lodo da 
jurdiçSo de suas letras 4 que de nenh&a maneira 
le atrevia a dar voto, quanto mais fazene aulor 
em cansa tSo pesada, & de todo athea do seu 
estudo, como era a prelençSo áo reyno* Asst to* 
do seu cuydflído era sustentar a terra em h&aquie» 
ta pa» atè aver sentença, ôu declaração, proctH 
rando conservar hua límpissima, & desintereua^^ 
da inteirosa , sem respeito ao poder do nrais po* 
deroso, nem ao amor do mais amigo. E quan* 
do se vio vencido de. importunações, & requei^ 
rimentos temendo que o negocio viesse a romper 
em alg&a perigosa desordem, & em dano da cfr- 
(|adey.fei ajuntar o [mvo todO| & daodolhe bc^v^ 
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Veéienle eonla do estado do reyno & da cidade : 
dai instancias que lhe faziâo, & da determina* 
tíko firme em que estuca de nao tomar Bebre'«]r 
cíur nem tirar reyiío, mandou que cotassem hum 
fK>r hiim, & declarassem quem queriâo por Key^ 
& (p)le por sy tomou os votos. CL^ousa he de coa«> 
siderar que fim teria o Arcebispo em feyto tão 
«xtraofiHnario : que de bomem tão prudente, & 
Ião letrado lifto avemoè de cuidar que se abalan» 
«<)U sem fundamento. :^ pois estava claro que nem 
jBiHga sò era parte pêra eleger, nem pêra sustes^ 
lar q\i^m elegesse : U toda eleiçfto he ridicula^ 
quando se h\s por quem nÍo tem poder pêra a 
fazer, ou pêra a manter. Dous iirtenlos parece 
que revê : primeiro mostrar o que na verdadeera, 
que nem tinha inclinação a parte algQa, nem que* 
ria tomar sobre sy a causa eommuro : segundo 
cuydar que resultaria deste género de eleyçãopa* 
cif)carse'com ella a cidade que era toda sua pre* 
tenção, & com pai & sossego esperar que as cou- 
sas se aclarassem, & desse Deos algum ineyo ^ie 
se entender quem era o justo & verdadeiro her* 
dejrò. Mas não respondeo o sucesso á boa tenção,^ 
porque o povo elegeo com grande excesso de vo- 
UMelRey Dom Filipe segundo deste nome em Cas« 
tella : & setodo assi declarado polo A rcebispo, cre- 
ceo o desassossego & alteração, porque os que cuy« 
ifaivão que defendião melhor causa, tomarão ani- 
mo pêra se descomporem al)ertamenie : & nãooo 
lèwrêo w qtte por Castella votarão^ pêra susten« 
tar< m sua opinião, de maneira que se pudesse o 
Arcebi^ipo. promet,er ii&a quieta^Lo^ qual deseja* 
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y|iy livre :de escandaloi & p«rlurbaçôes« Ani iib- 
cuu de novas angubiias ceniado^ veadose por htla 
parte obrigado a aeguir a eleyqftoquêpofMU ju]^ 
zo potera em. voto», & por outra teíneftda ot 
desconcertos que jà se come^vão a tra»luxiv nos 
de opinião contraria : os quaes com eoslas queo- 
tP0 ao faTor de todas as villas grandes que à ro- 
da se tinhâo declarado por Dom António conlva- 
díxiâo a eleyçSo , 6l ameraçavSo os eleylores se a 
qutzessem sustentar* Por onde qiiando vio lodos 
•eus disenhos falsados, & que nSo podia dar a 
pitz que desejara, deterninou em todo^^caso daV- 
in frjfise qualquer que fosse, deixando vencedores^ 
& largando o campo aos que a qucriio a seu md» 
do»' £ julgando este por menos mal despejou a 
terra ^ & com grande moriíAcaçio & dor de sua 
alma se passou a Galiia à cidade de Tuy« 

CAPITULO XIIIL 

Do niio da cidade de Tuy : H da doença q^ieneUa 

icve o jircebúpo : If do que pasãouatieotvpa^ 

lecer , ft tornar pêra o ArcdÂspado. 



T 



uy he hSa pequena cidade em Galiia situa- 
da na ribeira díreyla do rio Minho. Cbamàrftolbe 
os antigos TyJp, & despois Tude, convertido o, 
y, em, u. ( I ) Costume» muylo usado dm Latinos* 
Sua fundação he tfti> antiga que todos os escri- 
ton» a referem ao Grego Diomedes Rey de £to^ 

(I) Rcnefid. /i6. 7.f. Z. AiUiq. Luáta%. 
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Hn^ttium dos valercHos conquisladorea deTróya^ 
"éí qufrem que lhe deaee o nome de seu pay Ty* 
éfío. Donde Siiio Itálico lhe cbama JEielaquc Ty''^ 
de, ( 1 ') He cabeça de Bispado desde antes da per- 
da de KapiHaha, & naquelles primeiros tempos et* 
tendia leus limites por dentro de Porlogal a(% 
Viana que Ibe era suffraganea. Tinha por Prel»^ 
do neste tempo D* Diogo de Torquemada varfle 
eminente em letras. Entrando o Arcebispo em 
Tuy o desgosto que levava fpi obra de lima tur* 
da, & veyo a arrebentar em hum iabardilho pet^ 
tilencialy que o teve desconfiado da vida. SintiiH 
doso apertado nflo tardou em fazer testamento & 
todos os mais autos de verdadeiro Christlo. B por- 
que se veja que nÍo erSoseus cuydadoi & obras 
differentes na morte, dó que sohifto ser em vidaf 
não será tempo perdido tresladarmoe aqui ao pè 
da letra hua verba deste testamento pêra exem- 
plo, ou pêra confuzSo de muytos : a qual úíb 
assi. Por quanto o Santíssimo Senhor nosso o Pií» 
pa Gregório Decimo ter tio me tem concedido que 
eu possa tostar de sínco conto» de reis, que são 
doxe mil & quinhentos cruzados de moeda Por* 
tugueza : quero & mando, que os ditos si nco con- 
tos de reis que assf p>or S. Santidade me sâo con* 
cedidos se dem & entreguem ao Provedor & ii^ 
mãos ôa S. Misericórdia da cidade de Braga, pe* 
m os mandarem gnslnr era obras pias , conforme 
as ditas letra» Apostólicas: pêra cujo ef fei lo & exe* 
Guçâo, & pêra lodo o maia. que pêra este tesiar 
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Bienio cumprir w> mais largo mcxio que em dU 
r#i|o possoy CS faço meus teslamenteírofi* Kstai 
eç^D s^ palavras da verba. £ he de notar que en 
todo o testomeulp nio tratava de criados, nem pa- 
' rentes. Porque aos criados pagou de contado co» 
BIO se vio doente : &, aos parentes, nunca quis 
•fater herdeiros em cousa da Igreja. Também sSo 
dignas de memoria as palavras de b&a clausula 
do Breve assíma referido, pêra que se veja a con« 
ta que a Papa fazia do Arcebispo, & que lhe não 
negara a mesma graça pêra fazer ricos seus pa- 
rentes se pêra elles a pedir quizera, He aclausu* 
lã» f^olenies personam tuam nobts , ^ dtctoí Sedt 
fxUde devotetm iuii magnu eoAgcntibui meritisfa* 
vor€ pronequi gratioio qc. Como se dissera. i)ua» 
rendo nòs favorecer & honrar vossa pessoa, que le- 
mos por muy to devol^ n«ssa, & desta santa Sede, 
& faiervos graça & mercè^ segundo nos obrígSo vos* 
SOS grandes merecimentos , &c. Etn lodo o tem* 
po que durou a doença do Arcebispo, fra o Bis- 
po com «lie não sò officios de Prelado & hos« 
pede cortez, mas de hum solicito enfermeiro. To* 
dos os dlixi o visitava duas vezes, òl em cada hua 
delias antes doutra cousa, se ajoelhava junto da 
cama, & lhe tomava a mSo & com muyta re- 
verencia lha beijava. £ he cousa certa que nun- 
ca entrou què perdesse o cuydado desta cerimo- 
nia santa ( tal era a opinião que de sua virtu- 
de h santidade tinha ) & porque o Arcebispo go« 
mo verdadeiro humilde o tomava mal A fogia 
com os braços, & escondia as mãos, elle se^não 
levantava ate lhe achar & tomar a mftoy & à 
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lurça lha beíjavaf & eniâo se aissenlava : ussauia^ 
úo perguntava pollo que %e offereciadoesiadoda 
doença 9 & dos acidentiK, &. períodos da febra-: 
ajuBlavate com o% Médicos, consultava os reme* 
«lioft^ disputaTa como hotn Filosofo do quo seria 
tnais acomodado^ & com tanto cuydado &, amor 
lhe procurava a saúde que bem nrK)6trava conh^ 
cer o valor de tal hospede. Seguiâo o exemplo do 
Prelado todos, o« Cooef^os & pessoas nobres da ci* 
dada em visitarem o enfermo procurando cada hum 
darlbe alivio & recreaçiko. E como sabíãodelle que 
ora pouco amigo de praticas ociosas, & muyio 
das letras, movifto d«^ ordinário questfie» de ma- 
térias curiosas. Hum dia particularmcMite saodo o 
Bispo presente vierSo a tratar dos attributos di- 
vinos, & debatiSo com grande altercaçSo no pon- 
to : Quomodo duitnguebaniur inter ie^lfab cuenF 
i%a : 4 an cagnoscantur a^nUa eucntia Divina? 
Derao & tomàraío hum espaço grande. O Bispo 
era docti»simo Theologo, & fora Lente de fama : 
acudia de quando em quando com suas razoe». 
Sò o''Arcebkpo calava como estava muy to enfra- 
quecido do mal , mas bem se via nelle que tU 
nha todos os sinlídos prontos no que se pratir 
vava, porqua revolvia os olboscom viveza n hum 
êi outro, notando & dando fè do que cada hum 
dim. l>espois que os vio calados, & entendeoque 
^Avâo a questão por decidida, acenou ao Doutor 
Belchior Oinsseu Desembargador que estava mais 
perlo ( não pudemos averiguar se aucedera ÍàIo pii 
• força da iufírmidade, se na convalecencia ) que 
o ajudasse a endireitar bum.|)ouco coro o travis« 
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Miro aueniiiodose por deiruz delle na cabaceira 
da cama , & ajudando» a sustentar com oi bra* 
çof y que tudo era necessário pola muyia fraque» 
sa que tinha. Como descansou da fadiga que lhe 
causou o aballo, pedio licença ao Bispo pêra di» 
xer alf^Sa couta sobre o que ali se tratara E Io» 
go tomando a matéria entre mios a foy discutin- 
do com tanta ordem & concerto, apontomio as 
duvidas, & respondendo nm argumentos em con* 
irario, & pondo conclusões muy acertadas ^ & 
compendiosa^, que o não pudera faier com mais 
vivf>xa, & melhor ^raça & majror erudiçfto se na 
L/níverfthiiiUe de Coimbra fizerabiia bem estudada 
releyção de luck) o que por discurso de hum an* 
no ou vera dicttido em tal matéria. Foy estranha 
a murai ilha que rausuu nos circunstantes o que 
vir&o & ou%irà<), e^panlandose huns do alento & 
vigor com que fatiou estando tfto quebrado de for* 
ças ; & Icxlmdn memoria, facilidade & clareia com 
que dispiiloii & resolveo a questão doctissimamen* 
te. Affirmou despois o Bispo, que sendo estudan- 
Icy & dis4*ipulo ouvira aquella matéria de lentes 
eminenlidéimos : & sendo Mestre & Oatredaticoa 
lera & dictara nas escoltas : & de próximo esla- 
va visto nellu, porque a estudara pêra certo ca- 
to, mas confessava que nunca delia alcançara taa* 
to 9 nem fícàrn em lodos os pontos tSo resolu- 
to, como despois que a ouvira de boca do Ar- 
cebispo. Porque sendo como era muy diffusa , & 
#*8curíssíma , e]le a resumira em tão poucas pa- 
lairas, & tão magfetralmente, que deslaliçio fica- 
ra uella consumado, Pello que assentava qu^cooi 
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muyta raiâo se publicara delle do CodcíIío Tit^ 
denlínoaquellc louvável elogio : Muita paucis» di- 
gnificando níslo o cotHÍi»tim<*nto commum ^ qne 
•iiai razÔéi erSo estremo de breves, & simIbat' 
ciaes, grande tl>e90orr> em pequeno coiro. Mellio- 
fou o Arcebispo, mas como velho foy coo fale- 
cendo devagar. N a convalecencia continuou mujr* 
to com o Convento que a nossa Ordem lem dbp 
qtiella cidade. E uãf> se a|>o6entou nelle porquê 
te persuadio que seria oiak largo aquelle voIhb- 
tario desterro, do que em fim veyo a ser ^ & te» 
mia ser p»*sad() aos Helígi(»80s. Aos quaes nesta 
jornada encarregou do cuydadodecronfessar, &.saF 
cranentar as Ueligiosas do mosley rode Sanla Cia-» 
ra da Ordem de Sâo Francisco ^ que he da obe* 
diencia do Ordinário de Braga, na víllade Vaieo* 
ça Fica Valença defrontedeTuy,quasisem roais 
distancia que a divisão do rio Minho, que tam* 
bem aqui he divisão dos reynos. Continuãoos Re- 
ligiosos com esta objigação por honra da Ordem^ 
& memoria do Arcebispo. Ainda andava débil & 
convalecente, quando Deos foy servido dar pai 
ppr todo o Reyno sendo recebido por Rey , k 
obedecido de todos, elKey Dom Filipe segundo 
de Castella. Com o primeiro aviso se poa logo a 
caujinlio I & se recolheo a sua cidade de Braga* 



rim MAfttTKss. Llv. IIII. 77 

• "'■■.■'' ... • •• 

CAPITULO XV. 

s 

_ - • ■ 

Gboma €lReff- Dom SUípe ao Aredntpo pêra tff 
^ Coríeu de Th&mur : eãcmaiô dua* te%tfs :4:otn 
Usreeyro recado jxíric pcra Thomar f 
òí oãmte nat Ooricu 



F 



oy o Arcebispo recebido da Hia cidade & de 
lodoft oft bonft oom aqu^lle alvoroço & alegria» 
com que 4i&a honetia éc virtuosa esposa fesii^a a 
vi«da 6l. vitta éo e^sposo^ ^ite andava na guerra^ 
& lhe eaira polia -porta sâo óu salto despoís <le 
l&n-ga ausência, passados grandes fraimUios, ven-» 
eidos graves perigos. Alè >08 que nas opiniões Iba 
foíio conltarios qnando indo andava revolto & 
alterado, & agora fogiSo à laz do dia com me- 
do de castigo, là onde estaviM» escondidos estima* 
vio a saode, & boa vinda do Pfelado : porque 8a« 
bifte qoe era pay ^ em q^em nio «ò tiabão cer« 
lo o perdão de qua4qii«r delilo, mas qne era tal 
q«e estimaria ter «nuylo qne lhes perdoar* Ko- 
trba o aano de oy tenta & <ham, & o Arceiíis- 
po não acabava (íe entrar em forças : ioda via 
andava fraco & ^icbaco^o ( mnt anexo à veliiíce) 
quando teve «arta dei K-ey Dom Filipe, em qiie 
Ibe faria a saber, como determinava juntar Cor* 
tes na vi 11 a de Tbomar pêra assentar as cousas 
do reyno, & por tanto Ibe encomendava se diã- 
posesse pêra ser presente a «Ma^ conforme à obri* 
gação que linha por sua pessoa & dignidade. Es» 
cusoutc o Arcebispo com sua idade crecida&cau* 
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•ada, & com os achaques que lhe deixara tidopil* 
ça, èc receyos de recayda, escuiuis verdadeiras & 
certas : mas a mais certa era o fxiuro s^\o que 
tinha de aparecer em Corie« & desaparecer a suaá 
ovelhas. Porem 8. Magestadeseguirdoucom pala* 
vras de muyta honra & brandura, diiend» que 
visto serem as prímeyras Cortes que oeste reyno 
fazia, levaria muyto gofvto, que elle Arcebispo 
•e achasse nellas. Porque alem de cumprir assim 
seu serviço, desejava vellof & aftotomaroju- 
rameoto costumado em outras mâLo8senik> nastuas» 
E por tanto lhe encarregava & pedia que se es^ 
forcaste & em todo caso viesse. NÍo avia fogir a 
rasoes tSo apertadas. Mas a natural averslaqua 
tinha a cumprimentos de Paço, & estilas de Cor<* 
te, lhe insinou segunda desculpa com certeza y 
que quando nfto fosse bastante pêra Ibe escutara; 
jornada , de força o seria pêra ajudar muylo o- 
que com a desculpa pretendia. Uespondeo com 
grande sumiísSo, que obrigacfto era sua arriscar 
úiude & vida, quando Sua JMagestade mostrava 
gosto de sua vinda. !\tas que avia outro inconveni^ 
ente muyto importante que o embaraçava Este 
era que a Igreja de Braga eslava em posse da Pri« 
macia de Espanha por muytas, muy antigas, & 
muy jurídicas razões. íi, por ellas era elle Ârct* 
bispo obrigado ( & nfto pixlía ai fazer por conser^ 
vaçfto de seu direito) a levar sua Cruz Primacial 
alçada por todo lugar & em tcxlos os autos & 
solenidades das Qrirtes Do que eslava rertn ave» 
rem de resultar contendas com os Metropolitanoa 
de Lisboa & Évora : que pêra se evitarem diet« 
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gosloé oade era bem que tudo fosae cbeyo de 
ai»*gria & benções, o melhor meyo era aver Suft 
MnfçestHile f>or seu serviço, queelle ArceUspoDãa 
aparecesse em Thomar, nem sahíssi; lie sua Igre* 
Ja« A este poo to lhe muadouelUey responder que 
viesse embora usando de sua posse, que se lhe d2o 
tolheria conservarse em todo direyto & corimo* 
nias delia» Franqueada esta difiículdade não ouve 
1)11 e fazer se nâo meterse a caminho. Criava ani« 
mo & forças pêra o passar na virtude do seu pen- 
samenio antigo de que^nunca se achava desacom- 
panhado : ÔL davalhe no coragio que avia de achar 
em Thomar, quem lhe quisesse tomar a braga, 
& desapressalio de ferro tfto pesado. Chegou a Tho- 
mar aos dous de Abril de 1581. a vendo jà àU 
guns dias que eIRey estava no lugar aposentado 
no Convento da Ordem de Christo.- Entrou n Ar- 
•cebispo com sua Crui Primacial diante tcvanlada, 
levava a Pêro do Valfecooet^o Prebendado na Sè 
-de Braga, & com esta ordem fatendo sua entrada 
tie dia se foy demandar o aposento que lhe es- 
tava sinalado. I£ logo mandou vir hum notário 
Apostólico, & diante de muytas testimunhas lhe 
requereo que de comoelle Dom Frey Bertoiameu 
dos Martyres Arcebispo de Braga, & Primas das 
£«panha« usando de 9eu direito & posse immemo* 
ríal entrara com sua Crua alçada n^iquellavilla de 
Thomar nnlRus DioRcew èi com ellu alçada che* 
l^ra padíicamenie, 6l sem contradição alg&a atè 
aquellas casas de seu aposento a olhos & face dit 
■todos em bom dia claro : & à vista delle notá- 
rio qae presente estava lhe desse hnm & muitos 
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eitromentos* No dia seguíole sobio ao CooYentD 
a beijar a mao a elfley : & à ida &. vinda & en- 
trada do Convento levou sempre sua Crus levan- 
tada. Aos dezaseis dias do mesmo mez de Abril^ 
dia em que celebramos a festa de Sao Prucluo* 
8o Arcebispo de Braga, foy o primeyro auto di}s 
Cortes. Estava hua grande sala do Convento rí« 
camente armada. No topo delia levantado hutxk 
teatro alto, do qual nacia outro como trono que 
sobia poucos degraos & cerrava com a parede^ 
& com hum grande docel que o cobria. Arrima- 
da ao docel huacadeyra peraSua Magestade. Abai- 
xo corrifto assentos pêra os Prelados & pêra pt 
Grandes & Títulos do Reyno. O que ficava da 
sala tomavão bancos lançados por ordem huns 
trai outros pêra assentos dos procuradores dos po- 
vos. Foy particuturmente chamado de novo |>er» 
este auto o nosso Arcebispo de parte de Sua Ma- 
gestade. E entrou polia sala com sua Cruz alça- 
da, & com ella diante subio ao teatro. EstavSo 
jà nelle os dous Arcebispos Metropolitanos Uom 
Jorze d* Almeida de Lisboa, & Uom Theotouio 
de Bragança, d* Évora : os quais lhe fízerSo am- 
bos suas lembranças, & reclamações, que nSo 
podia usar de Cruz levantada fora de sua provín- 
cia, visto estar em pè, & não ser sentenceada a 
contenda que tinha com o Arcebispo de Toledo 
sobre o direyto da Primacía* O Primas tomando 
com cortezía &. autoridade o primeyro & melhor 
lugar, respondeo em poucas palavras que estava 
em posse, & essa conservava usando de seu direy- 
to» Entrou Sua Magestade & subio ao seu lugar. 
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LeraolOM&e logo o Bi^po de Lejrria Dom Antoúio 
^Pinhèyro que prifneyrooforáde Miranda muitos 
annoft, secundo atraz deyxamos tocado, & en| 
nome de Sua Mageslade fes a falia costumada aot 
Estados. A qual acabada chfgouse o Frimàsàca- 
dey rã de Sua M ^gestade com hum M mal nas mSÒs 
& néllas fexSua Magestade o juramento costuma* 
do em Cortes de manter & guardar todos os fe- 
ros, liberdades & privilégios do reyno, segundo 
á. forma que o Secretario do estado traeía escrita 
«m hum livro & hia lendo & Sua IVf agestade re- 
petindo. Ao juramento delRey seguioojurameà* 
(o dos Estados, que lhe foráo todos fucer em suas 
mios de obediência & fidelidade. Deuse fim aet- 
te acto com hQa solene procissão de graças , qite 
Sun Magestade acompanhou : forâo os Arcebispos 
6l Bispos de pontifical, & o Primas no couce le* 
irando diante de sy ò Cónego Pêro do Valle re« 
vestido em hiia capa rica com sua Cruz arvora- 
da. Nesta ordem foy a procissão demandar a Igre- 
ja, & o Primas di^e a oraqfto, & tendo diante 
a Cruz Primacial lançou a ^nçfio pontifical* De 
todo o processo desta solenidade & cerimonias del- 
ia mandou despois fazer públicos estromentos & 
autênticos por notários Apostólicos com as par- 
ticularidades do lugar que teve, & officíos que 
fez , & como em todos teve sempre sua Cruz' al- 
çada, que era o ponto sustancíal pt*ra juatificnção 
da posse que executava do direito Primacial da 
sua Igreja. R nSo contente com eêtes fez tirar 
-outros de todas as vezes que sahio eni publico 
emí'quanto sè deteve em Thomar , & todos jnn- 

TÕMO IK F 
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tos mandou laagar pêra memoria uo cartório da 

iua bè» ^ 

CAPITULO XVL 

JOoi muytat ^ txiriai dttigeruAat que em dhfftren» 

iet tempoi fe% o arcebispo por largar o Ar^ 

^ebiipado : ^ como te dei: rminou em pe» 

qir a elRey £)• Filipe Uic acei- 

taêêe a renunàaçâo. 



N, 



O principioiiestibliistoría contamos largamen- 
4e a grande repugnaiicía com que o Arcebispo 
chegou a aceitar 'esia dignidade, E polo-que «tè- 
qui temos escrito se deixa bem entender, que a 
ftxercilou com tanto trabaliio de corpo òl esplri^ 
to 9 que nem fícfto de e&fMintar as contradições 
quedaste mão faxía, pois assi determinava?! ver { 
nem o desejo immenso que sevnpre despois teve 
(•& agora -com % idade credda <rrecla mais) de 
«è ver livre della« Mas porqtie nesfta nossa idade 
he cousa tio rara etkgeitar dignidades^ que arrc^ 
ceamos faltando nesfte anitno do ArceUspo sem 
grandes provas, qiie ou aja diividas na fè da hts» 
toria, ou se cuyde que <!oni»mos milagres, guar^ 
damos de ipropofiito pêra este lugar h&a recapitu- 
laçfto das (particulares diligencias que fez em di- 
versos tempos ^8i lugares por iargar a Mitra :: pê- 
ra que «e acabe de efitencJer que à força de ne- 
goceaçâo exercitada por todo o discurso da vida, 
veyo a lançar de sy o peso que tão leve, & tâo 
bem assombrado parece a tantos. £ deixando -as 
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fostancias que fez com o Papa Paulo Quarto no 
mesmo temfio em que foy nomeado pola Uay* 
Dha, |x)r cartas que lhe escreveocom razSes muy 
vivas & apertadas : & escusando repetir aqui h«' 
que fez pessoalmente em Roma ao Papa Pio Quar- 
to que eootamos no livro segundo : he muyto 
digno de memoria o que nos deixou escrito o 
Mestre frey Luis de Granada em huns fragmen- 
tos de historia do Arcebispo que começou a com- 
por ainda em vida do mesmo Santo» Diz elleque 
no tempo que foy visitar o Arcebis|H>aBnigaien* 
do Provincial da Ordem de Sio Domingos, co- 
mo atra£ fica contado, estando hum dia sòs, Ihê 
pedira o Arcebispo com hum longo preambulo 
de encarecimentos que pois fora instrumento d VI- 
le entrar em tamanhos'trabalhos como padecia, 
o quizesse também ser.de sua liberdade & quie- 
tação : & acrecentara palavras formais. Porque eti 
Padre Provincial nfto me posso enforcar que hé 
offensa de Deos : mas jà cheguei a termos de sin- 
tir as agonias que padecem os que v&o a enfor- 
car vendome affogado num pego sem fundo de 
negócios, & enredado num cego labirinto de es- 
crúpulos. E estas palavras (prosegueo Mestre) 
^que as pronunciara o Arcebispo com hHa tSo ex- 
traordinária affliçSo& tal energia, que Ihequebra* 
ra o coração de lastima, h lhe custarão vivas la- 
grimas. Atè qui he do mestre frey Luis de Círa^ 
nada. Quando despoís foy eieytoem Summo Pon- 
tífice Pio Quinto pareceo ao Arcebispo, que sen* 
do como era Religioso da sua Ordem, & muy- 
to conhecido & amigo seu do tempo que esieve- 

P % 
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ra em Koma, como airax tocamos, Unha seu ne« 
gocio fryto : & de sôfrego oa esperan^^a 9 quan« 
do lhe e^creveo as emboras do PoDlificado, miâ* 
'iurou logo na mesma carta o requerimento , di- 
aendo que pois o Deos subira a tão alto lugar ^ 
devia ser pêra remédio de muytos afligidos, ca« 
Biò verdadeyro sucessor daquelle Senhor quedixiai 
{ I ) f^emic od me omnc9 qu% laboralu^ 2ç onerei 
i% €8li9j If ego refiàam dos. Que elle Arcebispo 
te achava em grande estremo atribulado : & 8. 
Santidade sò o podia aliviar & consolar com hQa 
fl6pa1avraaceitandolheareriuncia^k>daIgrejaque 
jndígnamenti! {[governava : que bem estaria lembra» 
.do S. Santidade do tempo gue tratara & ouvira 
a elle Arcebispo em Roma, quam oprimido an- 
dava ]à enião da carga. Que seria agora que se 
fazia mais intol<*ravel com os anrto»! Por onde 
lhe -era furçado clamar por remedTo não sò com 
palavras, mas com lagrimas saydas do centro da 
alma. Mas achoufe bem enganado, porqueo Pa* 
^ pa lhe re8|)ondeo que prestasse paciência , como 
elle lambem fazia, que sendo Religioso da mes* 
ma Ordem, & veíiio, & enfermo, Ã. «em nunca 
tal cuydar nem f>retender , se acbava cotn todo 
o governo da I greja vni versai «cibNs seus hombros : 
que te encocnendassem ambos -a Oeos ti trabalbas- 
sein , pois elle assí for« «ervido. V«odose o Ar- 
cebispo fru^rado de hlUi esperança q4je por tão 
ceria eonoebera, queixavase, hora ao Ceo com 
Mtspíros, hora a seus amigos com razoes repU- 

< 1 } MaL 14. 
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cando a miudeaqueliassintidaspalavra»» firibubr» 
iume».cordiê mei mullipticatoí tunL Querendo dl* 
xer que começavSo de novo seus tormentos, qiiaiH 
do imaginava que erâo acabados. Assi se lhe do*> 
bràrfto com Gregório Decimo terciOf <{ue suée* 
dendo a Pio Quinto no Pontificado, igualmente 
Ihn sucedeo em ouvir mu j tos & effícazes requis 
rímentos do ArceMspò na mesma matéria : & tain« 
bem enrt Ihe~ n^gar despacho. NSo passarão muy- 
los annos, que trouxe o tempo ocasião bem suf* 
ficiente pêra fazer despovoar as cidades & largar 
todos OB }ço8toé da vida, se òuvera sabermonos 
sfntfr. Perdido dentro de hSa hora o Rejr & o 
ReynaamSos de Bárbaros t que avia que esperar 
ainda nós mxij enganados^ & muj apegados às 
*mintiras do mundo, quanto mais em quem com 
eMe tinha guerra declarada desde que se soube en* 
fender? t^areceolhe que tinha obrigaçSo dobrada 
de sé hir ao deserto , & €»scondido em bua lapa 
chorar a perda da pátria & os peccados que eraa 
causa delia. Kscreveo a eIRey Dom Anríqueh&a 
larga carta sobre o estado do Iteyno, & ajuntou- 
Ihe huns apontamentos, em que declarava as mtiy« 
tas razoes que tinha pêra pretender desciirregar- 
se do Arcebispado Hua cousa & outra mandou 
às mSos do Mestre frey Luis de Granada, pêra 
fazer offícip de medianeyro 6c amigo com elKey 
como quem sempre |)or fuiia grande virtude & Re* 
ligifto lhe fora muyloareyto. Determinou o Me»« 
tre de valer ao Arcebispo com o favor de valido^ 
& com a diligencia de solicito requerente. Assi o 
fez , & dizia despois que o fezera com assaz es- 
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crupulo, porque não subia se fora infiel a DeoB^ 
por ser fiel ao amigo. Porem o Chri»tianíssin(^o Rey 
o tirou deàte cuydado com a reposta, dizendo, 
que servisse o Arcebispo sua Igreja, que assí ve- 
lho & doente fazia mais fruto, do que avião de 
fazer quantos lhe podíão suceder nella. Cada re- 
pulsa destas era pêra o Arcebispo hum paroxismo, 
que lhe punha em risco a vida coro desgosto. Mas 
achandose agora em Thomar &, vendo a largue- 
ia com que elRey dom Filipe entrava fazendo 
mercês a todos, & considerando a muy ta que lhe 
fazia a elle em particular todas as veies que o 
via, assentou comsigo fazer seu requerimento no 
ponto que as Cortes se arrematassem, com graiH 
de animo de aílcançar desta vez o que tan^it ou- 
tras se lhe negara. 

CAPITULO XVII. 

Dàaefim òt Cortes* Pede o arcebispo licença a tU 
■ Rey fera renunciar o Arcebispado : alcança 

licença f ^ renuncia. 

.xV profundíssima humildade do Arcebispo era 
causa de avaliar em tão baixo preço aquelle seu 
grande juyzo & letras consumadas, com que es^ 
pnntou a Igreja Universal no Concilio, que to- 
talmente se tinha por inábil pêra oofficiode Pre- 
lado, em que muy poucos de seus antecessores 
se lhe áventajàrão, sendo muitos em numero, & 
grandes em valor. Esta opinião que de sy tinha 
o trazia sempre engolfado em hum mar tempes* 
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tuoso de escrúpulos y & persuadido que em obri* 
içado « deixar o que era idóneo pêra admmisfcraté 
Outro fuDdameDlo nâotinhâoascoDlinuas&ago» 
nisadat iastaociasque acomeiia* E quaado via que 
Uie tabiio baldadas, o refugio era considerar que 
de aua parle nfto faltava com fazer -todas as di» 
llgeilcias possiyeis por se descarregar, manífestaii* 
do seus de/eitos , & protestando não se lhe aver 
da imputar culpa nelles pêra diante Ueos* Eh&a 
ÚÊM cousas que lhe facilitou, como atraa toc«» 
mos, a vinda às Cortes, que fei muyto contra 
•ua arte & gosto , foy a boa occasiSo que se lhe 
offerecta pêra clamar de novo, & com melhores* 
perança. Vendo as Cortes acabadas foy a Stia Ma* 
gestade, & despois de lhe dar. os parabéns dq re« 
fnale delias, negocio táo importante a seu servi« 
ço, & ao bem universal do reyno, propoz sua 
causa diiendo, que em tem|)o que S. Magestade 
com animo verdadeiramente Ueal & muytoseu fa* 
lia tantas & tâo largas mercês a todos os Por* 
tugueses, que os obrigava a h&a publica confis* 
•ão de tefbm por grande boa ventura & miseri* 
cordia do Ceo serem vassallos de tal Rey & se^ 
nhor : vinha elle confiado em que também , ín« 
da que mínimo h humilde capeilSo seu 9 alcan* 
^ria de sua Magestade hSaque pretendia, a qual 
se bem era differente na calidade de todas as que 
aiè entSo tinhão sabido de sua liberal mão, não 
era por isso fraca, nem pequena. Antessendope* 
ra elle que pedia de grande preço, pêra sua Ma* 
gestade era tanto mais grandio^ & Reul, quan« 
to mais ^ mostrava o poder soberano em livra* 
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de ferro» & prisão hum cativo, ou dar saúde é 
hum desesperado da vida, que enríquecello de fa« 
cenda- Proseguio recontando com palavras hu mil* 
des, mas graves & effiraies, quantos annot avia 
que trabalhava na vinha do Senhor da Igreja dé 
Braga : & quantos a^ía que seconhecia por ina» 
bíl p«>ra tamanha carga 9 que n&o erfto menos, 
que os mesmos que tinha de Prelado, & quantos 
requerimentos fizera no discurso dellev sen lhe 
aproveitarem , mais por desgraça sua , qiÃ raxiki 
legítima que pêra issoouvesse. E porque a insuffi* 
ciência quo sempre em sjf sintira, & nunca dey« 
xará de confessar estava tão crecida com sua muy« 
ta idade , & grandes indisposiçfies , que avia por 
graji^de escrúpulo de conciencia continuar em lai 
estado com o cargo de suas ovelhas, que requeria 
bum pastor muy robusto & trabalhodor : pedia a 
S« Magestade fosse servido darlhe licença pêra o 
renunciar : & que affirmava que jà o nâo obri- 
gava a pedir esta mercê o amor da cella & de 
seus livros, como nos primeiros tempos, quan- 
do o tirarão delia, & delles : senSo somente v^r 
que lhe faltavâk> as forças, vacillava a m^^moria^ 
& de todo se síntia inútil pêra bem servir* Que 
se nas universidades qualquer Catredalico linha 
ãuç&o pêra ficar aposentado & não trabalhar mais 
sò com vinte annos de leytura , nos quaes lo* 
grav&o mexes de ferias, &. muy tos dias de foi* 
ga & repouso : quem avia vinte dous annosòc pas- 
sava deites que aturava o trabalho sem dia da 
descanso» nem ainda hora que pudesse chaniar sua, 
bem merecia como escravo velho alforria, ou co- 
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mo^soUado veterano & de boas servi^ iicqaçSo 
da mílicja^ Àque «e quer ao por do Sol da vi« 
da viveste algu Dá f>ouco8 dias pêra %y^ pois to* 
dos os que erio passados, & a idade mais flori» 
da vivera pêra outrem. Que a troco de tamanho 
bem faria a renuociação não como jubilado da 
escol las que fica com renda, & sem pbrigaçSo^ 
mas livremente & sem reserva nenhíia. Porque de 
Braga não queria mais que verse algKa hora li« 
vre delia. Ou%io elRey ao Arcebispo com atten« 
çSoy & ou fosse que de suas razoes. se vio con« 
vencido : ou que ouvesse por boa ventura cahir* 
Ibe nas màos híía prebenda tâo grossa & pouco 
esperada, pêra com ella ganhar amigos, ou pa* 
gar a]g&a obrigação no reyno de novoacquirído ; 
em fim Ibe respondeo que consintia na renuncia* 
^/ko assi eomo pedia. Quando o Arcebispo oavio 
bua palavra tantqs annos procurada, &. tantas ve*- 
«ses negada, cheyo de hQa extraordinária alegria 
•pedio a mão a sua Magestade em reconheci roen«» 
lo da mercê que lhe fazia para lha beijar. Tor- 
-nou pêra casa com outro animo, & outro alea- 
tOf tresliordavalhe o contentamento da alma po« 
lo sembrante, & poios olhos : de maneira que lho 
«nxergarão todos os de casa, que não U>y peque* 
aa -noaravilha pêra elle» mudança no rosto do Ar« 
cebispo, & mudança pêra alegria. B sem pergun* 
•tnrem pola causa forão logo inteirados delia, ven* 
do entrar polns portas notários Apostólico», & 
com grande magoa de seus ânimos, ouvindo da 
boca do Arcebispo que renunciava em mãos de 
S. Mageitude a Prelacia. Instou o Aicebi^pociue se 
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tirattem logo eslormeotos em publica forma eoni 
todas as tolenidades ordinárias : & ndvirliootS^» 
crètarios que foHsem cartas delRey pêra o Papa 
com todos os mayore«encarf*cimentoS)pf)rquenio' 
oavesse cousa que diffícultas^ o despacho em Uo» 
ma. £ entregou lhes- procurações & cartas pêra «Bi 
seu nome se fazer là também renunciaçaoein mSotf 
de S. Santidade. E no m«smo dia que acabou dt 
as assinar, se sabio.de Thomar*' 

CAPITULO XVIIL 

Toma o áircdAspo pêra tua DiocetU Clugauno^a 

de tua renundaçâo a Roma. Date canta do 

que pattou tobre ella no Conútíono. 

Aceyia a o Papa. 

V>'aminhaTa o Arcebispo alegre & desabafado em 
MU animo, -polo que deixava concluydo a cabo 
de tantos annos de longos & trabalhados requeri- 
mentos. Sò lhe tolJava de quando em quando 
aquelle Ceo aberto & claro, que já começava a 
gozar de sua liberdade, hum receyo se aceitaria 
o Papa a renunciaçao, visto terlha engeitado ou* 
trás vezes. Também lhe dava cuydado quando 
olhava pêra seus criados, ver nosembranlede todoi 
h&a escura nuvem de malencolia^que como oa 
amava muyto, & sabia que na mesma moeda lha 
pagavSo, nfto podia deixar de sintir vellos det* 
contentes. Consolavaos repetindo as razoes que 
'muitas vezes lhe tinhão ouvido pêra desejar, & 
effeituar o que agora viao òomeçado : & as que 
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tflleft tinhâo de lhe não darem pena com te moft« 
Ivarem sintídos da mArcè que Deos lhe fnsía : quo 
le cóm o bem & gostos de quem como a íiihoi 
Ibes queriu se enlrisiecião, julgaria que tò de sy 
erik> amigos 9 & que lhe pagavâo mal : que era 
Telho, ÔL quando menos cuydassem, lhes acabaria 
entre as mâoS) & não era raxão esiorvaremlbe 
buscar com tempo sua quietação, & aparelharse 
pêra a hora da conta que tinha perto, cousa em 
que somente consistia a perda ou ganho : o mal 
ou bem do Chrislão : & por lanlo lhes pedia que 
alegremente p acompanhassem , & todos se aper^ 
çebessem, pêra quando Ueos lhe trouxesse de Ro» 
ma o bom despacho que esperava, lho ajudarem 
a festejar com gosto & contentamento, que este 
seria officío de verdadeiros filhos, & de bons ami« 
gos. Com tudo não bastava nada pêra lhes le* 
Yantar os ânimos. Assi caminhavão aborridos & 
desconsolados, por mais que se procuravão fingir 
como se levarão o ArcebÍA(x> pêra a sepultura* B. 
he de saber que de quantos erâo nenhum avia 
tjue deixasse de estar jà acomodado polo Arcebis* 
po : de maneira que todos tinhão bastantemente 
com que passar a vida sem depender de ninguém 
o dia que lhes faltasse sua companhia. Donde se 
Tè que sua tristeza era nacida de affeição ver« 
dadeíra sem mistura de íntereise, nem amor pro* 
prio : & se não fazíãomayores demonstrações, era 
n causa que de muyto longe trazião bebido em re« 
ceyos o que agora com effey lo sintião.Tantoqueo 
iVrcebispo entrou em terras de sua Igreja cnmoi» 
ÇQu a visitar. Porque não ficava desobrigadodaad- 
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ministraçfto, nem as rendas deixavâoiie correr por 
elle, atè lhe conslar ser aceitada sua renuncíaçlo 
polio Papa, & juDlanriente sererolhe intimadas as 
letras do sucessor. B foy fazendo seu ofíício com 
o mesmo estilo de pregações, -& esmollas & to« 
do o mais trabalho & feytios que era costuma* 
do. Acho escrito que nâo entrou mais na cida» 
de de Braga : & que se deixou andar por fora to- 
do o tempo que tardou a reposta de Roma. Mas pa- 
receme dura cousa de crer, senão foy, cuydar que 
seria a tardança breve, ou nSo se atrever a ter 
& ouvir de perto as lagrimas &, clamores dos po« 
bres, que de longe se dey xarâo^despois ouvir 6c 
síntir. Entretanto chegarão a Roma os papeis do 
Arcebispo, que sendo apresentados a Sua Santi- 
dade & lidos em Consistório com hQa carta dek 
Key, em que largamente recontava as rasSes que 
tevera pêra consinlir na renunciação, & as qu^^ 
Sua Santidade tinha pêra a acey lar : & oo cabo 
pedia & encarecia a consolação do Arcebispo tié«» 
la a instancia & causas com que a requeria « âc 
tomar por intercessor a Sua Magestade, que de- 
lejava faierlhe em tudo favor por suas grandet 
calidades. A ffirmase que foy ou vídii esta carta com 
notável sintimento de todos os Cardeaes que se 
acharão presentes. Porque não era das cartas dé 
favor ordinárias, & a nota delia dava indicio» que 
nSo despraxia a elRey a renunciação. Que se nãò 
interviera significação muy declarada da vontade 
de Sua Magestade, de mui pouco ef feito fora á 
do Arcebispo que jà era notória a todos. He cou- 
sa certa que disse hum Cardeal em vozalta, Bea- 
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lO Padre iifto se deve admittir lai renuncia^ 
Bue Prelado he tocha acesa do mundo, es* 

de v ir Lude, defensor da iminunidade da i gre<« 
elador da reformação Kclesiastiea , pay dot 
«9 emparo de viuvas, orfaòs ôi necessitados, 
o nao he alcançado por rdaçSes de longe. 
Beatíssimo Padre» aou de ludo testem unha de 
, que o vi & conheci, & tratei no Concilio, 

fei maravilhas, de que também são teste- 
ias muytos dos que aqui estão. So he telho 
he coadjutor. Deste parecer forão mais al« 

Cardeaes» mas o Papa mandou que icxla via 
íílasse a renunciação, lembradode m uitas car- 

importunos rogos com que o Arcebispo em 
os atraz lha tinha offerecído. Fexse a cerí« 
a da renunciarão em Consistório publico pel- 
Mitor Francisco de Faria, que nesta conjun- 
ervia a elRey de Secretario da embaixada po- 
troa de Portugal. Era Francisco de Faria hum 
articulares & antigos amigos do Arcebispo, 
u no serviço de sua Helação de muitos an« 
& por tal lhe mandou o Arcebispo sua pro* 
;ão pêra este auto, com hiía carta, em que 
ava conta de ^uas determinações, & dascau« 
ella» : & juntamente lhe pedia, que tanto 
a renunciação fosse aceitada & por elle assi* 

, lhe visitasse as Igrejas dos Príncipes dos 
ktolos S. Pedro, & S. Paulo, & em seu no» 
e despedisse delles XJumprioo Doutor Fran* 

de Faria puntualmente o mandato do Ar- 
po, porque no mesmo dia que fei a renun« 
j& em acabando da a assinar, se foy visitar 
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as Igrejas dos Santos Aposjtolos. Mas des da mei« 
ma hora lhe cabio na alma lai dor 9 & IristeiHr 
de puro lelo do bem publico de Ioda a pròviiu 
cia Bracarense, que do mesmo dia foy salleadof 
de KQa grave doença que em breve IcrmQ.o^pwl 
•ou a melhor vida. Sobre a conlia de fruilo«.qué 
o Arcebispo avia de gozar em sua vida .ouve as« 
9BZ differenças, tanto mais pias quanto maypres» 
Porque elle nfto queria nada, & quando o apei^ 
tavfio que todavia aceitasse alg&a cousa, poislaiiv 
to tempo trilhara, & trabalhara naquella eyra úo. 
Senhor : contenta vaie com hQa curta porçBo quauv 
to bastasse pêra no Convento de Viana, onde prc^p^ 
tendia descansar, lhe darem de comer^ & apont»*' 
ira em seisenta mil reis, diiendo, que tomava tan^ 
to, porque o Convento avia de ter trabalho, õ^ 
despesa em o curar, que era o mais certo naida"* 
de em que estava. Mas nSo se teve respeito a cou- 
tas tão humildes, senão ao que era devido aos 
merecimentos & autoridade de sua pessoa , & fi« 
serãolhe força que aceitasse quatrocentos mil reis 
de pensão : & com menos não quis o Papa qufli 
se despachassem as letras do «Ucessof» 

CAPITULO XIX. 

Chtgim cartas In recado no Ârcdnspodelheteracá^ 
iofla a renundaçâo em Roma : tícupede$e do' 
jírcebUpado , l( parle pêra r%anã. 
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ira no mes de Fevereiro, do anno de oitenta 
& dous, & andava o Arcebi&po nas terras de Trai* 
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losiDontes visitando: 9l actualmente estava em ofTu 
cio de visitaçâU) dentro em hSa Igreja com me^ 
ta & escrivão diante de sy , quando lhe chegou 
hum correyo com cartas do seu agente de Roma^ 
polas quaes lhe fazia a saber como Sua Santidade 
lhe tinha aceitada a renunciaçâo. Não quiz roai» 
ler o santo velho 9 larga as curtas, poè os joe* 
Ibos em terra, & levantando as mãos ao Ceo deu 
graças ao Senhor pola mercê de lhe deixar ver 
arrematado hum negocio que por mujrto desejar 
do inda lemla, & naquella hora ficava livre de 
sobresalt09* Logo levantou mão do que fazia ^ & 
de todo o mais' negocio', &. ocupação de Prela- 
do ; & como«quem se-avíajà por hospede & em ca« 
sa alheya mandou fazer preste» pêra se partir. En- 
tretanto chegou hum notário Apostólico, que lhe 
acabou de perfeiçonr o gosto, com que se avia- 
va. Porque lhe intimou hum Breve, polo qual pa- 
recia que Sua Santidade aceitara a renunciaçãoque 
elle Arcebispo por seu procurador lhe fizera em 
JRomay da sua igreja de Braga : & tinha nomea- 
do & confirmado nella novo Prelado. Este notá- 
rio foy mandado polo sucessor peru effeitodò nos» 
10 Arcebispo desistir da posse em que estava, & 
do officio que hía fazendo. Des(>edído o notário 
derãolhe recado que eslava tudo a ponto pêra po- 
der caminhar quando quizesse. Tornou então à 
Igreja, & fez oração no meyo delia tãio alegre 
& contente no sembrante que dava certos penho- 
res do que lhe passava na alma : bem ao revez 
do que se via em sua familia, que erão lagrima» 
viva* em muytoi & hila profunda malencoua em 
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todoft* Acabada a oruç&í) letiinlou a voSf &í.co« 
mo quem se despedia naquclla Igreja de Ioda» 89 
do Arcebispado, disse com amoroso affeitp. Fi« 
aaivos muito nas boas horas, minba muyloamart 
daf primeira & derradeira esposa Igreja Bracareo^ 
se, honra das Kspanhas, cabeça & Primas del- 
ias, fundada polo grande lilho do trovAo, San- 
tiago, muilo amada & querida de mim, masie^* 
vida com in5nitas imperfeições. Ficaivos emboni 
minha fermosu igreja, meus primeyrosScuUiroof 
amores, a que eu nfto correspondi, cumo era obri- 
gado^ posto que muyto o desejey &. em quanto 
pude o procurey. Perdoayme se me aparto de vòe 
com alegria & júbilos d^alma^ que corpo sempre 
me ouve por indigno de ocupar hSa cadeira em 
que tantos & tfto grandes Santos se assentârSOf 
be razào que aceite com gosto verme livre da 
grande vergonha Ôl pavor em que sempre vivi. o* 
Ihando pêra sua santidade, &. pêra meus grandes 
peccadoB. Náo me levão de^ vòs amores novos : 
nrm deixo de vos servir fx>r buscar outra , ou 
amar outra mais que a vòs : se não porque de* 
sejo que venbu quem supra meus defeitos, emen« 
de minhas faltas, éc tenha partes pêra vos saber 
merecer, que em mim nunca ouve. E pois me 
sofrestes tanto tempo, tal qual sou não poderei 
deixar de vos quejer sempre muyto, h encomen- 
darvos muyto a Deos» Km quanto nestes membros 
velhos & cansados durar espirito de vida sempre 
em minhas oraçSes & sacríAcios pedirei ao Sas 
jphor que n-as necessidades vos acuda com socoiv- 
rq, & .nos bens espirituaes com grande augmeá^ 
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to* Acotf paoiHifiO' m amgoi & faniltores cHm 
ulthnat rasôns «om iaolOA sosptrosy iagrimas éL 
jofioçoA) que o pove que coooorreo á despedi- 
da que le tinha divulgado^ coiho mait facíl de 
mover , & conhecido do bem que perdia y arre- 
benlou ent pranto formado. Novo género de Irí* 
unfo : hum Capitão que canta vitoria cercado de 
exercito que a chora : Capitão alegre entre sol- 
dados tristes, Levantouse o Arcebispo & lançan- 
do a Ioda a Igreja bua grande benção fes ulti* 
ma despedida com bua profunda inclinação. Sár 
hido da Igreja & ficando sò com os seus come- 
^u a despedirse delles & despedillos, mas não 
ouve nenhum que em tal consintisse : & por muy» 
io que trabalhou & instou desejando verse sò & 
caminhar a uso de pobre frade , não acabou na^ 
da. Porque o amor & respeito que lhe tinhâo não 
dava lugar a obedecerem em cousa tãodesarrezoa- 
da. Todos o forão seguindo & acompanhando alè 
a villa de Viana , pêra onde partirão no mesmo 
dia que lhe chegou o aviso de lloma que foy aos 
vinte de Fevereyro de 1Ô82. 

CAPITULO XX^ 

Chega o jércebttpo a Fiana : dcnpedè os letis. 

Recolhae no stu Moiicyro de 

Sania CruMm 

V^aminhava o Arcebispo a grandes jornadas ar- 
dendo ení desejos de se ver jà abraçado com a 
sua antiga & mansa pobreza^ ibrrp de todo cny^ 

TOMO II. G 
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liado & enirtgue somente aos de sua sulvaçlo.B 
pareciaihe o caminho lâo comprido, que se Uie 
eubría o coração com ânsias , & afâigido repelia 
tBiMtas veies. ( 1 ) QvudabUmihipennasiiúuícar 
himboíl Folabo à; requieêCam. Como desejandeA 
ligeireza de h&a pomba ^ pêra de hum too» A 
sem bater aza acabar a jornada , & começar a 
descançar. Noutro tempo, quando andava visitan- 
do , se lhe dizíSo que avia muitas l^çoas ao lii* 
gar pêra onde caminhava, todos se enfadavio^ 
•tie A folgava, ôl muyto mais se acertava a sap 
ber qua as iegoas erao grande», porque sua de- 
leitaçKo era caminho que levasse mujrto tempo t 
ÔL sempre lhe parecia breve por longo que bm&k 
i^gora vencido do goto que levava pêra se es^ 
eoiider & fogir ao mundo, cada legoa julgava por 
outro tanto, romo toda a jornada de Trento* 
A razão que enlSo o. movia era, porque sò nas 
boras que durava o caminho descansava dos ne- 
gocias temporai;}, & se- entregava todo a tratar 
eom DeOB em santas meditações. A que agora 
o fazia apreâsar fácil fica de entender* iTodos os 
companheiros arreceavâo chegar a Viana, & elle 
•ò por acabar de a ver se finava» Alguas veaet 
embebido no gosto que esperava gozar naquella 
santa quietação dò seu mosteiro b£> se fartava de 
dar graças a Deos dizendo a cada pasM> com D.a» 
vid. ( 2 ) Benedictu» Oeus, qút rum am<mt oraiio» - 
nem mcam^ ^ mvscrtcórdkatn snam à me. Bem d|r 
to seja o Senhor que nem lançou de sjr meu lO- 

(l)Pi. 54. (a)Pf. 6ô. 
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gOf nem de mim sua miíericordia. Hm fim como 
leirai^a lanta pressa, brevemente se achàrfto às poN 
tas do ConveDio de Santa Cruz de Viana. Aqui 
creceo a dor dos companheiros, & o alvoroço do 
Arcebispo a pasros iguaes. Foyse à Igreja, & en* 
irando polo X3oro disse com grande espirito. ( i ) 
HoBc reqmes mea in scteulum júscti/i, hic habiítibo 

riomam eUgieam. Querendo significar o que bem 
risca cumprío, que ali descansaria & faria mo* 
rada perpetua , & foyse lançar em oração diao* 
te do Santíssimo Sacramento. Acudio logo o Prior 
Gom todos Religiosos a recebello & beijarlhe a 
tn&Of êí elle ao contrario , fasendo sua Vénia ao 
Prior como humilde súbdito a seu Prelado lha 
pedío a benção, & abraçou a todos os Relígio* 
SOS bum por hum, & dizia. Frairtê md cAarissi- 
mi, If denderatisnmij gaudíun% m^tim, 4 corOfMS 
tntfa. Meus hirmãos mujto amados, sempre tive 
grande» desejos de viver entre vòs, porque toie 
meu contentamento, & minha gloria, rcçovos por 
charidade me queirais aceitar em vossa eompa* 
nhiay & por esmolla me deis hum canto deste 
Convento pêra me recolher. K sobre tudo desejo 
qoa vos nSo escandalizeis se me achardes distra* 
Mdo : que apostado venho com o favor divino 
a refazer em -vossa companhia, &aproveitandoma 
de vosso exemplo 9 tudo o que deixei perder da 
boa criação que nesta santa Ordem tive. A par* 
rouse então, & tornouse aos de sua companhia^ 
que erfto mais gente da que ordinariamente leva* 

{iyp$.uu 

G 3 
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vft nas visitações. Erfto alguns Desembargadores & 
Cónegos, & outros Prebendados. Hunsque'^ fi» 
r8i> acompanhando às Cortes de Thòmak*, & tà^ 
Bno virão a renunciarão que fez, &cntendiãdqiHI 
muy to brevemente cb^gar ia recado de Koma qtté 
08 dividisse delle, ouverão por crueza deixatreÍA» 
no antes. Outros sabendo o que. passava o Unhia 
vindo visitar de varias partes, & pola mesnlá fHi^ 
zão determinarão seguillo atèo fim* Ektaodò to» 
dos juntos dizem que lhes fallou desta maneira^ 
Amados birmãos &, filhos da minha alma, bethe» 
frado o prazo que Deos foy servido dar a meutf 
trabalhou trazendome a esta casa : também hera^ 
tão que descanseis vòs dos muytos que aos tnaft 
de vòsr fii cuitor por serras & liarmos , por chu^ 
Yas. & neVes &- tempestades. Tempo he que en^ 
4t vps demos a Deos o que da vida nos resta^ sem 
entendermos cada bilm mais que com nossas at^ 
mas. Cuydado bemaventurado & cheyo de ronj- 
tos proveitos fazer contas com a vida , desengu- 
Dar com o mundo : que em fim não sabanos o 
dia nem a hora. De vòs bem sei que o áveis de 
fazer nielhor do que. voto encomendo Taes voir 
conheci sempre em minha companhia : iMsi me edí* 
ficastes com vossa virtude & exemplo. Mas que df^ 
rèi de mim que se ouver de fallar verdade, eoii' 
fcsso que nem vivi entre vòs com aquella intè{^ 
reza que devia, nem no exemplo de bom Prela* 
dO) nem na edificação de Religioso : antes pior 
ventura vos escandalizei muytas vezes como dr^ 
íectuoso & miserável em obras & palavras. Pela 
que vos peço polas chagas de Nosso Senhor J ESU^ 
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Ghrisio me perdoeU y & em. vomos sacrificioB 8c 
orações me encomendeis ao Pay Celestial : que se* 
ja 8enido me «aiba aproveitar nos poucos dias 
que me ficSo de vida , desta grande misericórdia 
que comigo usou, & foça dignos fruytos de pe- 
nitencia. Vida nova determino faier» Tarde he»' 
que se nos vai cerrando o dia : mas nunca be tar* 
de pêra bum peccador tornar sobre sy, 'Que diaa« 
te de Deos jà está fora da culpa quem de verda» 
de lhe peia detla. Ide embora meus bons amip 
gos. Vivey alegres éc descançados, & crede que 
me ficais todos dentro no intimo da alma : & 
que em quanto viver me nâo poderei esquecer d« 
vòs em minhas pobres oraçfies. Isto mesmo voi 
peço que digais a todos os que criej & conver* 
sei, quando os encontrardes, & este mesmo per*' 
dio lhe pedi de minha parle. Ivos embora, & a 
beoçâo de meu. Senhor J ESU Christo seja sem- 
pre em vossas almas. Amen. Responderão todos 
juntamente a estas palavras, nãocom outras; por- 
que oem a dor soltava as lingoas pêra fazerem 
leq officio, nem o muyto que cada hum sintia 
aciíava lingoagem pêra o significar. Cm lugar de 
palavras respondiâo os coraçSes com suspiros que 
delles saudosamente arrancavSo i & os olhos com 
lagrimas. E debruçandose todos a seus pès pêra 
lhos beijarem, hum velho como em nome de to- 
dos levantando h&a voz rouca disse assi. Se a dor 
que nosaas almas nesta despedida sentem, fora ca- 
pai de conselho, bastante consolação tínhamos em 
ver como vemos a vossa senhoria consolado dicon^ 
tente. Mas como perdemos tudo o que na vida 
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iÍDhamô« d« bem^ que era sua companhui^iitai^ 
nào he culpa chorannoB com lagrimas sem ce*-^ 
médio : que pouco sente quem admitte rasâo. Vòt 
8enlior alcansasles o que desejáveis como Saoto : 
n^ perdemos o que mais estimávamos como peo» 
cadores. A vòs premiou Oeos como pay brando» 
a nòs castigou como Juyz riguroso. Hora pois 
elle assi foy servido » em sua divina bondade es» 
peramos» que nem a vòs negará logrardes muy* 
tOB anpos este fruyto de vossos grandes mereci- 
mentos : nem a nòs alcançardes deliecomaslem» 
brancas & oragfies que nos prometíeis, que cu* 
bra Á em pare com suas misericórdias aos que asei 
quiz deixar orfaôs & sem vòs in hac lachrimartim 
valle» Nào pode o Arcebispo dissimular o que Ibe 
custava a desconsolação de ião bons amigos» B 
porque o lugar em que estava lhe não consen^^ 
tia tristeza, apre&{K)u a despedida, & lançandolbes 
a benção tornou pêra os Ueiigiosos, que cbeyos 
de praier o esperavão* 

CAPITULO XXI. 

Da vida que o /arcebispo fatia despou de recolhi- 
ao no seu Convento de f^umOé 



T, 



udo O que temos pêra dizer no Capitulo pre> 
sente pudéramos cifrar em poucas palavras, que 
não tornarão em menos louvor deste servo da 
Ueos, do que podem fazer as raiSes dilatadas* 
Mas pêra consolação de seus devotos faremos h3a 
cousa & outra» A cifra he que quem quiser saí» 
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vida que o Axcebi«po faiia <lespoit q4ie te 
entre os ieus frades em Viaou » ponha de 
> Ululo de Arcebispo, & debuxe à sua voo- 
lUm religiofo obs<*rvaoií«i[no : &qual fora 
|ue a este der, tal assente que era a do Ar* 
o. B quem quizt^r faxer a cocita mais abre* 
torne a ler o que temos escrito de como 
lubdíto em Lisbcia, ou na Batalha : & aja 
m alcansado todu a ordem de vida que agoi^ 
neqou j sò com esta differen^ « que entSo 
oqof & robusto y Sl agora velho i fraco & 
ade de seseota*& sete annos. Mostrou o snn» 
lho em entrando que viniia com animo d« 
íntajar a sjr mesmo, & ao tempo mais flo» 
A primeyra cousa por onde começou , foy 
irse juntamente com todos os rigores & obri* 
\ da regular observância, guardandoa^ \ào 
itlmente, como se fora hum frude raso de 
a & fírme dísposiçSo, que viera assinado pe- 
lelle Convento, & muyto desejoso de agra» 
I Prelado com vida & exemplo. Assi acudia 
•ro a Iodas as horas canónicas, assi anda- 
»ntado nas inclinações, à. nas pausas & pon* 
rexar dos Psalmos : & lâo soilícito era em 
formar com todos nos jejuns, silencio , re« 
lento, trato de sua pessoa, & em todas Mjè 
rerímonias da Ordem , como se então aca* 
te sahir de casa de noviços com opinião da 
eformado delia. Pedia com miiy ta instancia 
dado &, aos mais religiosos, que se Ihequo- 
ur gosto, o tratassem em tudo, & o mao» 
i oomo se agora entrara de novo ata OfideiD 
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- & Gomeçtra seu noviciado , sem lembrança Mih' 
. tespeyto da dignidade pastada. Por aenhum modo 
consíoiiaie usassem com elle parlicularídades nem 
dispensaçõet : & desconsolavase muyio se o Pre- 
lado o queria aliviar nos rigores da ConstiluiçiOi 
dizendo & provando com tasoes que a digoida* 
lie que levera^ fora b&a cousa que se acreeen» 
tara Sç nãk> sucedera ao estado monástico que pro- 
fessara. Pello que na hora que sua renunciaçfto fo- 
ra pelo Papa aceitada 9 6l elle assolto do Arce- 
bispadop ficara puro frade com todas as obriga* 
coes de sua profissão , como «empre o fora 9 &' 
desde essa hora nâo avia mais nelle^ que Frejr 
Beriolameu dos Martyresso qual Frey Bertolameu 
estava obrigado a continuar com sua» Comunida- 
des & com toda a guarda da regra &. constituy- 
ç|Ses, como se nunca, foru Arcebispo, &' somen- 
te andara alguns dias ausenfe com licença* Fun- 
dado nesta razão não sofria que na mesa lhe po* 
Bessem cousa algua em particular : & se acaso lha 
. punhãoi em notando que n&o corria a mesma por 
toda a Co nunidadei logo a apartava de sy : & o 
mesmo faiia a qualquer mimo que o Prelado lhe 
mandava. R nfto bastava fazerihe lembrança, que 
ft santa obediência lho mandava; porque contra: 
psta força, sendo em tudo o maii obedientíssimo, 
tinha armas preste» & fortes a toda prova, quaes 
erào alegar que era immediato ao-Papa, &iiento 
de toda outra jurdiçao. De sorte que pêra ludo o 
que era penal & trabalhoso se avia por frade súbdi- 
to, & muyto sogeilo à obediência : mas se a mes- 
ma obediência locava em cousa de alivio, ou com- 
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ModisiAdi: tua, então declinava jurdíçâO.- Amí «e** 
Ifao & doente uaou sempre ttioicaB de estamenha^ 
Bem ouve nunca quem pudesse acabar com eHe 
que ao menos admitisse hQas de estopa grosso 9 
ou canbamaço. R foy cousa de notar, que lekw 
dó- o Prior noticia que as túnicas com que aly 
entrara erSo vellias & rotas, & (o quê mais nos 
deve confundir) por sua própria mão remendia* 
das : & nao podendo de&cobrir estamenha pêra o 
prover d^ouiras, tomou pqr meyo pedírlhe qoe 
8Í>*em quanto a mandava buscar a outrb lugar, 
qtiizesse vestir b&a mais grosseira & mais áspera 
que de estamenha, feyía do que a gente domon* 
te chama fomentos, que fae a ultima escoria do 
linho. Como entendeo que nÍo era de Iam » res- 
pondeo que com as que tinha poderia passar atè 
M. achar estamenha, & não bastou nenhum rogo 
pêra a aceitar. Nem as de Iam pêra mais se mor* 
tjfiear mudava a miude. í^aconteceohum dia tra- 
tar com aspereza a Frutuoso -{'ernandes, que sò- 
de todos seus criados deyxou consigo, porque h&a 
manha lhe dava híía I única lavada, mais cedo a 
■eu parecer do que costumava mudarse. Agastou* 
te ÒL disselhe. Que he isto irmão? Mimos á car« 
ne? Quereisme regalar? Não sabeis vós que te« 
Dho escrito a quantos do mez vesti a que trago? 
& mandoulhe que a guardasse. Í3izem os que fi* 
eerão lembrança desta santa indinação, que por 
fiaqueza que jà sintia na memoria apontava òs 
dias da túnica lavada tcmendose da*cariduda do 
criado, E eu cuydo que a razão era por ser cos* 
tumado a meter. tantos dias^em meyo^ hibsà 
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ouiraf qutf ainda pêra boas memorias ficava aai« 
1^ fácil : que etie geoerode moriificaqfto he muy 
odioio à natureza, que por se livrar deile com a 
i|ome enganoso de Hm pesa tem persuadido. & vai 
intnidusindo mimosas dispensaçoes, que sfto pou» 
CO menos de claustra! idades. Porque a clausula da 
Coostiluiçfto que dis : ( l ) Ltnà» ad oarnem wm 
uíaníur ^ nio admitle expHcaçiVs metafísicas* 
Bem sabia declararsequem fes a ley • Também en* 
tendia de limpeza, & ninguém era melhor lelrado 
que o arcebispo : & por isso nem usava linho f 
nem queria mudar a estamenha a miude : antes 
pêra se mortífícar com esse asco que fai bQa tu« 
nica no corpo muytos dias trazida, a deixava an* 
dar tantos arreo, que vinha a perder a oonla dei» 
les, Sl era necessário viilerse de papel & linln pe* 
ra ajudar a memoria Trazia o Arcebii»poimpri'a(« 
sn na memoria a sentença do Senhor que diz* (9») 
Si quM vcnii ad me^ bí non odkl pairem ãuum 4 
matrem zfKim, adhte 2c ontmam «tuiffii non poleêt 
meus ene ducip^ihis. H quanto fazia de penitencia, 
& persiguiçâo da carne, tudo lhe parecia pouco. 
Se ai^um dia por ruzâo do lempo avia eslrriteta 
de provimento no refeitório, as»! se alegrava pok^- 
que lhe tocava, que de todos era entendido. B 
he de notar que por fraco que fosse o jantar, 
nunca perdeo o costume antigo de partir ao justo 
pola metade com os pobres tudo quanto Ih» pu« 
nhSo diante, pão, vinho, carne, peixe, 6l tu- 
do o que mais fo.-se« E se acertava de ver ai>ufi* 

(1) DM. 1. de vctíé cap. 10. (8) Luc. U» 



:BOS Mártxum. Ltv. IIIÍ» 107 

dancia na mesa^ f)or ser dia de festay ou pofque 
por seu m|>eilo data o Prior algua pitooça ex» 
traordinaria, o que às veze» faiia : cubríaselhe o 
costo de malencolía^ tioliqdo aver de oomer ma!» 
dosou ordinário por razão da Omiunidade. H8a 
•esta feyra de Endoenças, què foy a primeira de»* 

KU que tornou pêra a Ordem , entrando polo 
ífeitorio, como nSo vio maii<]ue pio & agoa, 
& huns lallos de funcho peta toda a Comanida- 
de, segundo be coslume da Religtfto neste dia 9 
foy tamanho seu prazer, que nunca comeodeine» 
Ibor ar, nem mais bem assombrado» Ao contra* 
rio lhe aconteceo liQo véspera de Sáo João. Ksia* 
va a Comunidade no poyo junta pêra entrar no 
Uefeilorio, chegou elle, & cheyo do seu espíri- 
to. Padres meus, disse, considerem vossas reve- 
rencias, que celebramos h^je a Vígilia de hum 
Santo tão abstinente, que o seu mantimento eran/ 
IocuíUb Como U!>ou do termo Latino, acudio o 
Prior, & jugando do vocábulo, disse, que bem 
estavSo logo, porque parte do jantar avião de ser 
locustas. K diziao por hua lagosta que lhe viera de 
fòra« Nào s<*jfto ellas do mar, replicou o Arcebis» 
fMK Assentados à mesa acliou a lagosta diante de 
sy : & foy tamanho o sintimento que teve, que 
não sòmenle a afastou sem a provar, a ffligindose, 
& dando muytos sospiros, mas nem tocou cousa 
alg&a de quantas vierSo à mesa, mandando guar« 
dar tudo pêra os pobres. R como sahirãó pêra fò» 
ra fez queixa ao Prelado de lhe fazer mimos, prin* 
cipalmente sendo o dia de jejum, & de hum San- 
U>f que espantou o mundo com penitencia* * 



108 Vibi DE U. Fr. Bsrtòlamku 

I a 

CAPITULO XXII. 

Doi Riigio$ que ouve sobre a parle , qúe o /írcC" 
■ biipo tinha vencido de suas rendas : l( do quê 
elle sobre isso fe% òt disse» 

.1 ardou a reposta de Roma sobre a aceitação 
da reounciação do Arcebispo quasi hum aano» 
como atraz vimos. Elle entretanto foy trabalhan- 
do & visitando sem descançar, & bía merecendo 
& vencendo inteiramente suas rendas coi)pio era ra». 
2S0 pois trabalhava. E nfto avia quem duvidasse 
deverselhe em rigor tudo o que servira & vencei« 
rã prorata dcs.do dia que o Papa lhe aceitou a 
renunciaçSoy atè o em que lhe forSo intimadas 
frs letras do sucessor ^ com tanta justiça ^ como 
ò merecia aiè o diu da renunciaçâLOf visto como 
nu oca deixou de ser Arcebispo se nao do dia da 
intimação das letras Apostólicas em diante 9 & 
pêra esse effeito se lhe intimarão. Mas o suces- 
sor^ & quem o aconselhava, fazíàodifferentecon* 
tá. Primeiro começarão por d ifficu Idades na liqui- 
dação do que se montava : despoisarmàraosedu* 
vidas jsobre o direito da contía liquidada se lhe 
pertencia, ou não : em fim tornouse em. sangue 
a fazt^uda alheya, como he costume : que esle he 
o ptífigo, a que se põem quem do que nào he 
ii*u se faz injusto senhor : & buscarãose razões • 
peta a negar, & sobejarão textos pêra a deTen* 
den Tinha o Arcebispo aplicado ametade.de tu- 
do perá às obras do seu Convento, & outra pe« 
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ta reparlir entre pobres* Vendo os Religiosos que 
nâo a viu ouiro remédio y valerãose do meyo da 
jusiiça requerendo por demanda o que lhes to* 
cava* iVIaâ foy f>era o santo velho novo g-enero dm 
morlificaçSo andar seu nome por auditórios , &* 
fazer litígios por tâo pouca cousa quem com muy« 
to gosto acabava de engeitar tantos contes de reiH 
da. Era seu parecer que se perdesse antes tudo : 
Çi em fim por atalhar demandas, & nfto perder 
o Gonvenloa sua parte escreveo aelRey h&acar* 
ta muy ponderada, em que lhe dava contado 
toda a matéria^ & em resolução lhe pedia, que 
mandasse ao Arcebispo seu sucessor posesseacoQ* 
Cenda em parecer de juyzes árbitros que sem es* 
trepito nem figura de juyzo a definissem, & do 
que sentenceassem não ouvcsse apellação nem a- 
gravo. Mostrou elRey descontentamento do termo 
que o novo Arcebispo usava, & estranhandoo lho 
escreveo que se conformasse com seu antecessor, & 
fenecessem a causa por comprimisso. Com tudo 
furtava o corpo metendo tempo em meyo, & não 
acatmva de se determinar. E foy necessário vir 
segunda ,& terceira carta de S. M agestade, & man* 
darlhe na ultima que, não aceitando logo com 
effeitò o louvamento, fosse à Corte darlhe pes- 
soalmente conta das causas que pêra isso tinha. 
Eritão.nâo ouve mais lugar de dilação. Compr(>» 
meterâose : deuse sentença. Masaconteceonellao 
que disse hum antigo em caso não muy to diffe- 
rente, que todo homem faz mais festa ao Sol que 
nace, que ao que se vay pondo. Foy juyzó coma* 
de olhos fechados & sem mais consideração que 
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de agradar no que linhSo por Sol nacente : alvU 
dt'àrão ao Santo velho hum curto estipendio, co* 
mo se fora hum pobre Visitador mercenário ât 
de pouca importância. Sentença assaz estranhada 
de homens doutos & curiaes. Mas elle náo cón* 
sínlío, que se faltasse mais palavra. Keparlio o 
que lhe derSo como o tinha aplicado ^ entre b 
Convento, & os seus pohres. E o sucesso mostrou 
quanto se enganSoos juyzos dos homens 9 cain» 
do brevemente no occaso da morte o que julgà* 
rSo por Sol nacente : & ficando vivo & em p6 
o que tratarão como sepultado. Como este liti* 
gio teve as interpolações que referimos, & fo/ 
mui dilatado por cauia delias, faltava ao Arce* 
bispo com que acudir ao Convento & nos pobres, 
porque também tardavâo de Roma as letras da 
pensSo. R nconleceo perguntar hum Religioso co« 
mo por graça ao Arcebispo, donde esperava dar 
esmollas, & pagar a quem o servia em caso que 
os juyies sentenceassem contra elle. Foi espanto* 
sa a confiança & o espirito com que respondeo 
dizendo palavras formaes. Calay , Padre, calay por 
amor de Deos, que vos affirmo de verdade^ que 
entáo me averei polo mais ditoso homem que ho* 
je vive. E cuidarei que he Oeos meu amigo, quan« 
do permittir chegar eu a tempo que nSo tenha 
de meu senio o que ))edír polas portas dos fieis 
ChrifttSos, ou polas portarias dos mosteiros, fie 
disnndo Missas p^^ra me sustentar, como pobre Sa- 
cerdote* Quanto mais, que estou confiado que os 
meus clérigos que eu criey me acudiràõ de boa 
vontade. Porque nio dei Igrejas^ nem beoefkios^ 
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«e pão a taes pessoas i que por certo tiobá pai^ 
tiriao dos fruylos delias com os pobres de Chrí^ 
to : quanto mais comigo a quem sempre teverão 
muyto amor, & sabiâo que lho tíqha eu, por eu» 
tender serem elles estes* Mas certo estou que na» 
ÃSL dista me seria necessário em quanto ahi ou» 
Tesse mosteyros da nossa Ordem, que nelles nun« 
ca pêra comigo faltaria misericórdia* Assi disía o 
santo velho , & não se enganava na opinião que 
tinha da gente que criou. Porque tal eta a affeH 
çao que na memoria de todos reyoava pêra oom 
seu bom Pastor, que nenhum ouvera qua deixa* 
ra de se desentranhar polo servir, se occasíão se 
of/erecera. E be bastante argumento desta verda» 
de, que despois de vinte & mais annos de seu fa- 
lecimento entrando Religiosos de S« Domingos p>r 
eaui de alguns Ecciesiásticos destes, erão com en- 
tranha devaçâo recebidos & festejados, veneran- 
do todos naquelle habito a memoria de seu an« 
tigo Prelado, cujo amor fazia em seus olhos aj« 
rosa, & agraciada a nossa pobre estamenha & sar« 
ja* JVIas isto a meu ver, he mais força da virtu^ 
de do Arcebispo, que não de amor nem agrad«N> 
cimento natural dos homens. Porque o que dí» 
semos dos Ecciesiásticos, a quem criou & deu 
vida 6l honra (& por i^o deve espantar menos) 
passa igualmente em todos os naturaes do Ar* 
cebispado seculares 9 nobres & plebeyos, & atè 
nos mais rústicos, porque assi tem esculpida not 
corações sua memoria , que todos os que dei* 
le alcançarão vista ou noticia , ero vendo hum 
de £w Domingos testem unhãpoott jíoMf 
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d* afefna a lembrança , & oom tiMpirot ft mu^ 

dftde tfe tio «aoto Pastor. 

CAPITULO XXIH. 

Dbi eonimtÊaçâo com que o j4rcdnêpo pregava diã* 
poU de recolhido cm Fumam 



p. 



olo mesmo caso que o Arcebispo comia reo* 
das do Arcebispado que elle chamava sempre pÍQ 
de pobres, avia que eslava obrigado a trabalhar^ 
& merecello trabalhando. Eeratâoagudp em con- 
siderar suas obrigações , que nem se avia por li* 
vre delias com sesenia .& sei» annos de idade ^ 
H mujrlas indisposições corporaes : nem queria 
usar do favor mnyor de Suu Santidade com .que 
largamente estava dispensado de todas, Faiiacoa* 
ta que as dispensnçSes se concedem onde ba no* 
cessidade, & causa legitimai & que onde esta fal« 
ta não ha dispensaçâo. O^ pobres de nàsl Se í»* 
to assi passa) quantas díspensaçoes se lojçráo oje 
com muita quietação, que pouco ou nada tem 
de verdadeiras : & se me não querem erer^ leão* 
me os que com ellas vivem muyto satisfeitos y- 
o prologo, por onde começão as suas» As maii 
dizem que vista tal, Sl tal razão (& nunca Uil 
razão ouve se não he imaginada, ou quando mui- 
to algãas sombras delia) outras : si ita cmí. Ho 
matéria larga, tornemos ao ponto» Avia o Arce- 
bispo que não se jubilava na obrigação de servir 
os próximos, em quanto avia forças : & que pois 
tenda (c levava pensão, & podia andar em pè^ 
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iod» que cercado de indisposições, estava õbri» 
gado a servir» Asai começou a contÍDuar o offieia 
da pregação poios lugarinhos do redor de Viana, 
como se sahíra estudante moço & fresco do Coi- 
legio, & começara então a fazer exei cicio do púl- 
pito èt desbostarse. £ não passava Domingo, neaá 
festa 9 que deixasse de hir a faKa 9 & mais legoas 
de distancia. Era de ver aquelia famosa lromb«»ta 
do Concilio Tridetitino,quecom tanta gloria sooa 
por todas as regiões da terra : de cuja boca pen* 
dia todo aquelle Senado gravíssimo da Christan- 
dade^ como de bum oráculo : andar entre aquel- 
les pobrezinhos & rudes insinandolhes o A-, By 
C, da doutrina Christam com tanta paciência &• 
humildade, como se nunca se levantara mais seu* 
cabedah A ordem que seguia quando avíâ de pre- 
gar eotesta. Madrugava as três da mtinhâ, vinha* 
se ao Coro, rezava todas as horas Ciinonicas, & 
desfiois ficava em oração atè que lhe parecião ho- 
ras de dizer Missa. Duhi sabia a dízella, & fa- 
zia que a ouvissem dous familiares seus, que o 
a¥ÍÍo d^acom punha r, & caminhava* Secbegavaa 
Igreja antes de começada a M issa, como acontecia 
muylas vezes 9 pregava logo, & acabando torna* 
vate sem mais esperar pêra oseu JVIostejf^ro.Enão 
se esquecia de declarar aos ouvintes, por ^e não 
escandalizarem da pressa com que fazia volta, qua^ 
elite & 09 companheyros trazião já Missa ouvida. 
Se era começada a Missaf pregava a suas horas : 
mas acabada a pregação na mesma hora se torna* 
%B a jantar ao Convento, por muyto tarde çua 
fóssil. Porque despoís que foy Arcebispo nunc»' 

TQMO II. H 
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coiiieo em cusa nem mc^sa secular 9 & por estes 
Idjgares pt^quenos como procurava dar doutrina» 
oào queria ser ocasião de pejo, ou competência 
aos moradores. £ pêra que oà seus fosáein lâo to*. 
fridcK como elle^ òc não pedissem nada fora de 
GUi^a 9 manduvaos comer antes de bahír do Con- 
vento. Se aljçum dia por nsperesa de tempo 9 ou 
por outros, respeyios Ibe toíhia o Prelado hjr a 
esta o(>rigaçaf>, ahayxava com humildade a cabe*. 
§a como obediente, mas declarava que. estará, 
pròto & aparelhado pêra hír, & nâo sintia de sua. 
paite inconveniente & qxte descnrr^ava sua con*-. 
cjencla. B com tudo logo lhe nota vão que esse 
dfa ou não comia, ou se algun cousa tocava era 
enfastiadamente òi sospirando, 6l com hika iole» 
rior desconsolação que lhe causava o èscrupulo- 
de lhe parecer que comia ociosamente o. -piodot 
pobres. Acpnteceo hír hum dia pregar longe, tor- 
nou tarde & moydo Sn afadlgado docaminha Kn« 
irou no refeylorio, começou a jnnlar* Eys que 
tangem a vésperas ! no mesmo ponto deyxn me- 
sa &, comer, & caminhou pêra o Coro.-Che^a- 
lãose alguns Padres a elle, pedírãolhe com cari- 
dade que tornasse a acabar de jantar, & desçnn» 
sor do trabalho da prègiiçâo & do caminho. Não 
no puderão acabar com eHe , À respondeo com- 
palavras formais. Isso fora, padres meus, quan- 
do eu fhzera esse ministério, como verdadeiro fi- 
lho de Sâo Domingos indo pregar A postol içam en- 
te a pè« Mas eu como frio & sem espírito fuy 
bestialmente, quero dizer n ca vallo. Outra vez foy 
pregar, à Igreja de Santa Maria de Vinha. Passa- 
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do hum pedaço de cuminho o irnu hu cm que hia 
começou a desassossegarse de mandra^ que o ve- 
lho correo risco de hua ter ri bel queda : & com 
muyto trabalho o a|>eàrão, & deixou o marho ; 
mas nâo deixou por isso o caminho. Continuou 
por dianle^ à foyse atè a Igreja a pèy 6i a p^ 
tornou pêra casa. B nunca o virão jantar com 
mais gosto : |)orque fora pregar à imiiaçfto dos 
Apóstolos, & de nosso P»dre ^So Dcmingos, Ôl 
dos nossos Religiosos antigos. Ksié ex^-rcicio da 
pregação aturou quasí quatro an nós contínuos ^ 
«tè que o vierfio carregando achaques da velhice,- 
6l indísposiçôevmulfiplicadiis que o inabilitarão 
de todo pêra o trabalho. Então o aposentarão com 
grande miigoa sua y & não menos de seus ouviu* 
tcsy em quem fatia moyto proveito sua doutrina, 

CAPITULO XXIIII. 

Se álgunê parlieuláre» exerciciúê , em que €n- 

íendia no Convento» 



A 



principal & mais contínua occup&çãò do Ar* 
oebispo despois que se recotheo á religião , ete ^ 
santa oração. Esta lhe levava todo o tenfipoi, nes-' 
lá em todo lugar & a todas^ horas andava- enif^ 
bebido, conforme ao que está escrito : ( 1 ) OròfSV 
fêÉ omni iemporctn tjntUu. Oportet temper oraré^ 
4 noffi deficere^ £ não he de espantar qve queni' 
DO tempo que andava oom flioates àm i3iego<9JOS 

(1 ) Ad Efh€êé 6« LiàQ. 1& 
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sobre os hpmbros tomava pêra a oração as coi- 
tes, iateiras, como atras fica dito, 6c qualquer 
oulro espaço que entre as occupações do dia lhe 
cagava : agora que não tinha em que entender 
mais que com sua alma, claro fica que não se- 
riâo outros seus cuydados, se nâo entregarse a 
ella» E como todo o fim da oração seja hum ale* 
\antamento da mente a Deos:&o Arcebispocom 
nenhum outro intento procurava descarregarse do 
governo & distrayçocs delle, senão pêra ficar em 
estado, que tudo o ajudasse a esta santa enleva;- 
çâo, sem aver cousa que lha impedisse, o dia 
que se achou no solitário repouso da Religião, 
assi andava arrebatado em Deos , assi trazia to* 
dos seus pensamentos occupados nelle, que em 
uada entendia nem tratava, senão no que podia 
ser meyo de mais se acender em seu divino amor* 
Da abundância do coração íallaa boca. Erãosuns 
praticas segundo o que trazia na alma. Dizia que 
o devoto Religioso avia de trabalhar com todas 
suas forças por não deixar esfriar nem afroxar 
aquelle calor & fervor da devnçao que pola ora* 
ção aquiria. Porque no estado da natureza cor* 
rupta não durava mais a devação que em quan- 
to a trazíamos ao ar do fogo da oração. E usa- 
va da comparação de hum vazo d*agoa, a qual 
como de seu natural seja fria, aquece & ferve 
com a força do fogo , & tanto espaço sustenta 
a quentura, quanto está favorecida delle^ & por 
muyto que íerva, no ponto que lho desvíâo, lo- 
go pouco a pouco torna à frialdade natural. Por 
onde aconselhava que quem quizesse estar sem- 
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pre devolo ( & dizia elte que qtiem nSo era de- 
voto indinamenle posâqbia o nome de Relígiogo) 
trabalhasse a toda força por se não alongar do fo« 
go da oração, mas andasse ardendo nelle de con* 
iinuo a modo de forno de vidro, que sempre 
iras o fogo vivo sem nunca esfriar, & não co- 
mo outros fornos, que a tempos se acendem , & 
a tempos se deixão apagar* O que dísia, fazia ; 
& como aconselhava , assi o executava. Porque 
com grandes infâncias & continuação tinha pe* 
dido a Nosso Senhor, que de tudo lhe tirasse a 
memoria senfto sò do Ceo, & delle* R em muy* 
fas cousas que ao diante contaremos se verá que 
não falta a palavra : Omnuenimçfitpetitacctjni^ 
às qut qu€Britj invenUm ( 1 ) Porque assi o veyo a 
alcançar largamente. A esta oração ajuntava ou* 
Ua de hua fonte perenede graças, que das en* 
tranhas lhe brotava não se fartando de levantar as 
mãos & o coração a Deos com louvores & glo- 
rias sem ftm 9 por se ver resgatado do cativeiro 
do mundo, solto de suas prizões, & restituído à 
•ua cella. K pêra não perder nunca a memoria 
de tamanha misericórdia trazia escritas na pri- 
meira folha do Breviário estas palavras, j4 braga 
me foy lançada aot otto de jágoftio de lôô8« Eme 
foy ivrada a vinte de Feverúro de lôBâ. Sao os 
que a levei vinte tre» annos j( meyo, He grande 
companheira da oração a lição dos livros devo- 
tos, dâose as mãos, & ajudâose muy bem hua 
à outra. Confessava o Arcebispo de sy que acha* 

(1) Luc. 11. 
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va grande suavidade na meditaçaodoaintídomift» 
tico do» Fsalmos de David : & como «ão tão cbeyot 
de altos mistérios, era lição digna de seu juyio, 
à. de suai letras. Kmpregavase nella com muyU> 
gosto espiritual 9 & gastava alg&as horas na ex- 
posição de passos mais dífficultosos, de que fei 
bum tratado de muy ta erudição & engenho^acom* 
panliado de devotos conceiun, cujo titulo he : 
jinnotationeê tn Datndicos Fsalrnog ^ exponendo 
duntoãsat qucB obucunora occiírrwit legentibíu , 
atU canentÚ}u»j côlkclw gralia excilandw dcvoíio" 
nú : per fratrem Bartholomaum de Marlyribui 
jírchvepUcopum Braccarenuem. K começa* A/u/í a 
possunt hic dkt de landihu$ Psalmorum ífCmTiohvt 
o Arcebispo grande cabedal pêra poJer ser único 
nesila proÃssâo. Porque sendo na Theologia. espe* 
culatívot como lemos dito por vezf^s, bum dos mais 
abulísados homens de seu tem poderá muy versado 
nu liçào dos Padres. K se a experiência nos. tèm 
insinado, que muy tos bomens espirilunes, & aÍQ«» 
da molheres sò por virtude da oração cbegàriLo a 
alcançar grandes mistérios da sagrada Escritura, 
que valentes engenbos não puderão comprèoder 
com força de e^ítudo, bem se deixa entender, quaoe 
to se levantaria sobre as nuvens o Arcebispo, 
quando com suas letras consumadas ajuntava mu j* 
to espirito, continua oração, ardente devaçfc>, 
& vida santa. Que na verdade nunca as sagrai* 
das letras se entendem com a 'perfeição devida 
(segundo doutrina do grande Athanasio) (1 ) sor 

( 1 ) Alhan. l\b. de íncarnat, Fèrh^ 
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fiSo de^pois que quem as quer^^ipnetrar, rive co- 
mo eJlus mandão & íuiínâo. l-^sC-etrahMiolraAÍadfc 
ordíoario no seyo : à, quando d<^8poís das graças 
sejunlavão os íielígiosos «m conversação, comd 
he costume daOrckill «obre jantar nos dias que 
o Prelado dà licença, tirava delle, & lia alguns 
explicações tão engenhosas -&l)(*ni provadas, & 
juntamente tfto devotas, que todos os Padres as 
estimavâo muyto : & quando acabavâo de comer 
esiavâo jà com alvoroço eiperando a liçfto, co- 
mo postre de doce saix>roso sobre mesa. E elle 
as propunha luinhado em gosto^ «Sc alegria espirt- 
Cuai, que dava cerlos sinaes da grande suavidade 
que a sua alma se devia communícar do Ceo no 
estudo & contemplação do que escrevia. AjunCa^ 
vnse estorvar com este entretimento palavras ocio« 
sat, que pêra a arte do Arcel^i^po era hum gran^- 
de imeressíV Porque nâo se pôde crer como era 
enemigo delias, tanto de as fallar, como de as 
ouvir« K não será fora de propósito rrferir aqui 
o que nesta matéria contava o Doutor ftertohimeii 
do Valle A rcedin godé fonte Arcada dignidade nft 
Sè de Braga. Affirmava elle que doze Bnnf>9 con* 
iíifuol viverar das portas adentro com o Arcebi»- 
-po eiti Braga, & em todos elles nfto era lembra* 
do ouvirlhe hQa palavra ocíosa« Porque seu per* 
pe{uo trato ou era de matérias de offício & go* 
verno, ou de devação & espirituaes. Donde, quan«- 
do fallnrio outras provas, pudéramos sò desta in^ 
ferir hl ta f>erfoiçfio neste Santo, conformnndonos 
com huã' reposta do Angélico Doutor Santo Tho*> 
mas^ dada a quem lhe perguntou como se po- 
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deria conhecer se avia perfeyçao em hua petsoa 
que em ávida por espiritual : a qual foy, que 
quem em suas praticas admitisse leviandades, cbo» 
carricesy & ocíosidades, ioda que muy adianta 
estivesse na virtude , estava looge de perfeyto. 

CAPITULO XXV. 



JDqb e9moUa$ que o Arcebispo fcnàa no Convento^ 

l( da ordem que neilas iinJui : Ò( de hum es» 

iranho ntcesto , ^ue nesta matéria 

lhe acontteeom 



T 

-1. i 



cmos pêra escrever hum caso novo, & pro» 
dígioso, & da. memoria de homens não ou vido , 
que a miMi jiiyso bastara pêra fazer illustre es- 
ta historia, inda que outro não contáramos. t^Ui 
Bernardo escrevendo a hum Abbadericoseuami^ 
gOf que o era muylo de remediar jiecessitadoa ^ 
dizlhe que bem folgava de o ver distribuydor de sua 
fazenJu entre pobres : mas que mais quisera vel- 
Io sem fazenda & pobre. E dà por razão que ma* 
yor preço tem largar fazenda & ser pobre por 
Christo, que dar muy ta fazenda aos pobres de 
Christo.' Lf^mbrado sou que ouve gente, que deu 
culpa;» ao Arcebis{>o, quando o vimos renunciarf 
julgando que fora sacrificio mais merjtorio estar 
servindo, como servia, de despenseyro 6el da- 
quellns s^rossas rendas, que entregandoas a quem 
não avia de ser outro frey Bertolameu , acolher* 
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«e.pera o deierto. JMas Deoa mostrou, & dSo quÍ2 
tardar em o mostrar , que a doutrina de Bernar- 
do era saata, & que o Arcebispo fizera acto EvaiH 
gelíco 6l agradável a seus divinos olhos, K íslò 
foy obrando por elle bu2t maravilha cheyadema» 
■ ravilbas, que passou desta maneyra. Tanto que 
o Arcebispo se recolheo a Viana 9 tornou o seu 
€snr\oller a cabo de4X)ucod dias ao Convento, & 
entregoulhe quinhentos cruzados, que dizia lhe 
ficàrâo por gastar do que recebera pêra esroollas* 
Como era dinbeyro que desde seu principio fo- 
ra dado pêra pobres, não qniz o Arcebispo mu« 
darlhe a natureza, nem aplicar bum sò real dei* 
les a outra cousa. £ começou os logo a despen- 
der com todos os pobres, que corriao a elle, go« 
mo a fonte, onde a agoa era certa & limpa : & 
pêra abranger a muitos, & muitos dias, deter* 
minou nao dar hhiís cada dia que trcs cruzados. 
Esses trazia da cella como acabava de dizer IMi*- 
sa, & assentandoseem huacadeyra travessa do Co* 
ro direyto, que era o seu assento ordinário, d*a* 
Ijr os repartia por sua mão. O modo que tinha 
em dar era notável : porque em quanto dava, os 
olhos estavão no Ceo , & a mio nas mãos do po* 
hre : &, de nenhua maneyra avia de. olhar pêra o 
mto de quem lhe pedia, ou recebia a eàmolla^ 
inda que fossem homens, & muyto menos se erão 
molheres. Por ventura seria pêra que com menos 
pejo chegassem a elle todo género de pobres : ou 
por se não inclinar mais a hiins, que a outros : 
ou ^também por tirar à natureza hum appetile 
maoí que tem ainda sua rayz na primeyra culpa 
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do inundo, de lançar juyzos de quem cud^ huim 
he polias apareocías de fora. Muyioê haque ve- 
preteotâo necessidade, 6l pa«são a vida folf^ada- 
mente. Ha ouiros que nâo sab tílLo arlíficiosoi, 
os quaes com geilo de (Aissarem melhor padecem 
muylo. Quem folga de ler liliii>ral com os p«)brps, 
se dà do seu , nâo ha mister wr juyi das vidas 
de niaguem : basta que vay a esmolla por amefr 
de Oeoâ, Ôl ainda que aconteça erratr no empre- 
go du pessoa, a quem dà, nunca erra em que 
dà por JHSl) Christo. Que ha gente que huofl 
real que dà vay tfto enTolto em peiadds repren* 
toes contra o pobre, de que he sfto, & porque 
nSo trabalha, & cousas semelhantes, qiié jà nlo 
he esmolla senão praga pêra quem a recebe, & 
ás veies pêra quem a dà. E daqui nace que at-^ 
gUns se valem de deixar crcc<!r chagas feyas, dt 
antes as qut^em' sofrear que as repostadas dos' muV* 
to repúblicos, & pouco caridosos. Os qu<^ sbo 
despenseiros do alheo, estes t<mhfto essas consi- 
derações : que em tal caso sâo muy justas. IMas 
também he razão que se façâo com os olhos no 
Ceo, como fazia o Arcebispo, & nâo com res^ 
peitos de carne Sl sangue. () Arcebispo dava dò 
seu, podia dar, como dizem, a esmòf'& a olKott 
fechados sem eleyçSo. Tornando à historia, foy 
)x>r esta ordem gastando todos os dias atè con* 
tia de Ires» cruzados, nSo sendo nunca menos. 
K ao que pareciai nâo podia aver dinheiro pêra 
(eis meses : porque era cousa sabida, que fazia 
tâo bem esmollas extraordinárias a pessoas parli« 
culares & de mais calidade, buas de dez cruzados^ 
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& outras d» mais contio* Pattárfto seis meies, & 
passarão oito , & a sua esmolU continuava. Co- 
meçarão os Padres a allrntar nisso, procuràrSo 
«niender se encurtaram mfto. Acharão que nem 
o Sanlo daira menos, nem pêra lai podia aver 
lugar ; porque o numero dos pobres hia cada 
dia crecendo : que corria a fama, &, davãoso re* 
bate huns a outros, como cosiumão. Passou hum 
anno, & entrou outro, & a fònle nâo cessava* 
Crèceo a curiosrdado, lançàrflose contas, chegá« 
râo os frades a imaginar ou assentar que lhe en* 
Irava dinheiro secrelo, k que seríáo restos de di« 
vidas do Arcebispado* Que das casas grandes as 
migalhas são riqueza pêra as menores. Fizerãoes« 
treitas diligencias : & pôde ser que entrava nel- 
las algum cuydado,ouciumpzinhudeo verem tão 
largo com os pobres, & não acudir com nada 
ao Convento, tardando a pensão de Koma, &. 
correndo a demanda sobre os fruvios vencidos : 
& inquirirão apertadamente hum cónego, a quem 
o Arcebispo deyxara o cargo de arrecadar o que 
por alguas parte*s se Acara devendo de contas atra- 
sadas : sé trouxera dinheyro. Hcsportdeochãmen* 
te que alguns sobejos ouvera à mSoy mas que 
tudo se despendera em pagar dividas a criados, 
Íl nem hum sò real entrara em poder do Atce- 
bispo» Então não ouve que fazer se não com es« 
panto darem todos graças a Deos, pola Mina que 
viâo milagrosa : tanto mais digna de causar pas;* 
nãos-, quanto notavão que hia correndo o segunF- 
do anno , & os pobres erão cada dia mais , que 
acudião de todo o termo de Viana & demaislont- 



12i Vida de D. Fk. Bcrtolamvu 
ge, & chega vâo a não caber no Coro : & pôr 
pouco que dcsw a cadahum , era necessário pas* 
»ar de três cruzados o que aly destribuhia cada 
dia* Finalmente a fonte manou ale se cumprirem 
dous annos com particular observação dos Ueli- 
giososy & do esmoller que avia sido do Arce- 
bispo, que se achou por este tempo no Conven* 
to : & todos andavão sobre aviso, & notando com 
cuydado o tempo & contía da esmolla, & o nu« 
mero dos que a recebiao. Grande & soberano pro* 
digio, em que podemos considerar tantos mila- 
gres quantos forão os dias, horas, & momen* 
tos, que a corrente daquel la moeda foy multí* 
plicando & continuando. E com todos podemos 
assentar que quiz o Poderosissimo Oeos significar 
que aprovava & asselava (como dissemos no prin- 
cípio) a retirada de seu servo. Lançada bem a 
conta, sem entrarem nel la as esmollasestra vagan- 
tes que consta que forão muytas, & sem consio- 
tirmos que passasse nenhum dia dos três cruza- 
dos, multiplicou tanto o primeiro deposito, que 
passou muito de dous mil cruzados. São os nossos 
Religiosos em geral pouco amigos de realçar com 
cortas & matizes de encarecimento as gradezas da 
nossa Ordem, parecelhes emprego de louvor pro* 
prio, que todo bom entendimento aborrece : que* 
rom as glorias de boca & lingoagem alheya. ^en- 
do este hum milagre tão provado, & a olhos vis- 
tos tão continuado, não somente o não auten* 
ticàrão, como fora razão, nem o celebrarão : mas 
ouve alguns que trabalharão polo reduzir a meyos 
humanosi E ainda que vião a verdade delle pai- 
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pavel na ^nceridnde do santo velho, 6l dos que 
avião sido seus minislros, & no grande numero 
dos pobres, não se querjão convencer : & quão* 
do muyto, despois que se sintifto de todo vciu 
eidos, nâo faziâo mais que suspender o entendi, 
mento. Mas sérvio esta incredulidade pêra o Se« 
nbor acudir polia honra de seu servo, & còm no« 
vos milagres cálífícar este : & acabar de desterrar 
dos ânimos desconfiados todo género de duvida , 
como veremos no capitulo seguinte» £ toda via 
nâo posso deyxar de culpar de descuydo os reli« 
giosos daquelle tempo, em deyxarem passar ta* 
manhas maravilhas sem as autoríxarem com escri- 
tos, ÔL testímunhos jurídicos que forão hoje de 
muy ta estima pêra gloria de Deos, ôl de seu San« 
lo. Mas passemos aos novos milagres. 

CAPITULO XXVJ. 

De outros maravilhogos cáiosy qtie succederâo ao- 
Arcebispo na mesma matéria de esmòUasm 

JL asâàrSo os dous annos da retirada do Arcebis* 
po, & com elles teverào fim os quinhentos cru» 
zados : ikou sem ter que dar com aquella cooti« 
nuaçâo que costumava & desejava. Porque o li« 
tigio dos fruytos vencidos toda via durava, & os 
pagamentos da pensão (que também tardarão m uy-* 
to as letras delia) despois que começarão a cor- 
rer,, erâo muy retardados & espedaçados. Asai 
quando via pobres, & se via falto de os poder 
consolar, não avia peru elle maior pena* Porque 
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na sua imagíoação cada pobre lhe representava s 
peMoa de Chríslo^ lembrado do que o mfsmoSe*. 
uhor díãse. ( 1 ) Qtuxi nni tx Ini minimi» fcctititf 
tniht fecisllt. É quando nao li riba dinheyro dava» 
lhes íengòty toucadore», toalhas, & outras peça» 
de seu uio, que achava polia cellu quaesquer que 
fossem» B |K>r dar cada dia pouco ou muyto, & 
que foise com detrimento seu , & tirando , ccuno 
dizem da boca (que esta he a melhor parte da 
verdadeyra esmoila) guardava infulU?eImenteav 
quelle8euantigò-costume,emquemuytas vesesie* 
mos faltado, de partir em parles igiiaes ludo 
quanto lhe punhão na mesa pêra comer, & h&8 
delias avia de hir pêra os pobres em noane da 
JBSU Christo, que sempre faxia conta, era seu 
convidado, lista partilha era com licença do Pre^ 
lado, 5c nSo derxou de a continuar em quanto 
\iveo & atè a hora de sua morte. Mas porque lhe 
fora muy custosa à disposição tal parsimonia des« 
pois que foy cahindo em muyta velhice, por ter 
homem grosso de membros, que reqnf*.ríãosHftten« 
ÍBçAo copiosa, usava o Prelado decarídade&cau* 
tella mandandolhe acudir com tâosuffícíente poiw 
çSo, que com a cortar polo meyo ficasse com ali». 
raenfA coavenfente. R era fácil de engraoar, p6iw« 
que sua compofiiçáo de rosto & olhos era de tau* 
to estremo, que nSo podia dar fè das cantídades 
que se punhãk> a seus vizinhos. E como nÍo eon* 
sintia que na calidade &. numero das piíançaisft 
lhe fizesse differença da Comunidade, tSo pouco a 

( l ) Mattk. ». 
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sofrera Da cantidade^ se a sua modeàiín dSo dera 
nio ao pindoso engano. Como lhe irinha algum 
dínheyro da pensão, tomava hum díu da semana 
pêra o hir entregando aos seus acrèdoresyque «cu- 
dião a elle não como a pedir , se não a extcu-. 
lar 9 & elle como devedor qu^ folga de se des« 
indi vidar, estava cliey4> de alegria, porque tinha 
com que pagar , esperando que chegassem assen- 
tado despois de Missa na sua cadeira 9 como te- 
mos dito. Mas »contt!ceo que tendo dado hum dia 
tudo quiETOio de presente tinha ^ de sorte que se 
não vinha novo provimento de fòrai nÍo avia re- 
médio de satisfazer aosiicrèdores : quando veyo o 
outro dia foise despois de Mi«a ao seu lugar do 
Coroy á. posse em oração como era costumado. 
Daljr síntía cruzar muylos pobres pola Igreja, & 
alguns chegarem à porta do Coro, & faterem sua 
petição : a qual ouvida lhe feria o coração com 
magon 9 de ver que de força se avião de hir des« 
consolados, & que não podia ser menos. Bem he 
de crer que seria neste passo àua oração effícas & 
fervorosa offerecendo a Deos em sacrifício os bons 
desejos & a impossibilidade. Não permitíoo pay de 
misericórdias, h Deos de todfi coiisolação^que ficas- 
se nesta ocasião desconsoladooseu servo com man« 
dar os pobres mal despachados : & cumprioseaqui 
o que disse o Profeta. ( 1 ) Detiderium fkiuperum 
exawhvH Domknui^ praparationem cordis eorum 
aitdimt auris ttta. Gomo se dissera. Acode Deos 
aos pobres à medida de seus desejos^ & atèospen* 

# 

(i)p». ». 
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ãi^menlút lhes antecipa, (k eocaoiioba p^ {fe-; 
becem pedir & akansar. Acertarão a chegai mij^ 
tot jiiDioa à porta do Coro (de?iSo cuydar mÍ 
nao dava o Santo fe dellea) pedirão eia vós aU| 
PQT amor de Deos. Kâiperlou o Santo dà .qr^jjfè 
Goino com sobresalto : & polo costume de qua^' 
(ilo linha que dar, langou de pressa mão a outri 
cadeyjra. ao lugar onde punha o dinheiro*. Çoiut' 
iDiarafiihosá : tudo foy hum, lançar a pifopj^ 
IçiQbrarse qye n2o am aly a que nem pêra qifíBLl 
& topar com dínbeyro, & o que he mais d%fwr 
paqtar^ copia de dinheyro. Tanto que tociq^u niçt 
ie (toou maravilhado & suspenso não tis dtlíefJn& 
nando no que fúria : porque sabia & estava cesj 
toque naquelle dia não trouxera nem posera al^' 
dinheiro alguiri, nem lelle o tinha pêra o trasér: 
& do dia atruz nao sobejara nada, porque ayiãi^ 
acudido tantos à esmoUa, que mais despendera 19' 

mais tevera. Nesta indeterminação pareceiido(6é 
que não podia dar oquedecertosabíaqueqãoora 
seu,, mandou chamar alguns Padres, copimQQi- 
coulhes o caso & o escrúpulo. Virão o dinheifo^ 
A f firmou que nem o trouxera', nem o tiuba pe* 
ra o poder trazer, inda que bem quizera. O lu* 
gar não permíttía cuydarse, que podia ninguém 
perder nelle dinheiro, & junto., & a granel cor 
mo esiava, & tanta contia. Resolverão quç pcí^ 
dia dar affou lamente : que foy perá elle gloria & 
corilenttf mento sem par. Inda neste caso n&o4BX< 
tàfãoJ.My4{^4Ucred^los que díscorrião,quea}gvÍHi 
d»«pto 4o Arcebispo de muytos que avia na viUa 
ricos & honrados poderia mandar lançar af' ~ '^ ''* 
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le dinheiro p«ra consolaçâ€> do Siinto : como se 
fora difficultoao àqgelle SenbcT, que o sustentou 
com viole companheiros Dum deserto com li uni 
pão 9 & dous ovos, & hum peixe, de maneira 
que fícàfSo abastados & ouve sobejos : que lhe 
acrcccntou o pão nos sileiros^ como deixamos con* 
tndo, & lhe dobrou na arca lanias vezes os qut« 
obentos crusados : fazerlhe nacer na cadeira muy« 
tos milhares de mooda. Eaiai pouca fè de alguns 
poucos quiz Deos uinda curar com obrar a mes* 
ma maravilha à face & olhos de todos outras duas 
vezes polo tempo a diante 9 & no mcbmo lu- 
gar. De sorte que ficou apagada noa ânimos mais 
incrédulos toda a duvida, louvado & engnmdeci- 
do o poder Divino , acreditada a virtude & ca- 
ridade do Santo. E nSo fazemos relação do tem* 
pPy & occasiâo, & das circunstartcias que ouve 
no segundo & terceiro sucesso, porque como na 
'suatancia se não dífferepçàrâo do primeiro, fogi- 
mos de fazer leitura dilatada desnecessariamente: 
& passaremos a outros cuãos, que acreditando os 
passados íizerão julgar o Arcebispo por digníssimo 
dos favores que recebia do Senhor. 

CAPITULO XXVII. 

Da reponta que deu a quem lhe perguntou comor 
se achava na ReRgiâo : Ò[ de húa notai el 

esmoUa que fe%* 
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isitavão ao Arcebispo muytos fidalgos, & ou« 
Iras pessoas de calidad^i assi Ecclesiasiicas^ como 
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stifculares, levadas do rcsplandr>r de hua obra l3ó 
levantada sobre as ordinárias y como foy aquella 
santa fogída do ftístado, do senhorio, da dignida*' 
de & rendas, acrecentadas , em tempo que Qe« 
nhíía cousa mais estímavao os homens. Olhavãa 
pêra elle com espanto ^ como se virão hum S. 
Jeronymo em Belém, ou S, Macário no hermo. 
Então criâo a eroyca constância com que tínhão 
ouvido sem o poder crer, que engeytava a mitra 
quando lha davào : tSc com que despoís de acei- 
tada à força, trabalhou pola largar em todas ai 
ocasifies, que se lhe offerecerâo. Pasmavãoda po- 
breza que víAo no vestido, na cama &. em toda 
a celIa a hum Arcebispo Primas, senhor tantos 
annos de tâo grossas rendas. R tanto mais fica* 
\8o allonito«(, quanto perguntando hum.dellesao 
Prelado se trouxera muyta riqueza pêra o Conven- 
to, de prata, tapeçarias, & recamara, de que he 
ordinário estarem recheadas as casas de tâo gmn^ 
des personagens, respondeo que por vinte mil reis 
daria tudo quanto o Arcebispo trouxera consigo, 
& que nâo faltava peça de quanto possuhin em 
Braga. IMas nâo se edifícavâo menos da9 palavras 
que lhe ouviâo, do que os espantava o que vião* 
Perguntoulhe hum fídalgoromo se achava despois 
que se tornara a encerrar naquellcs claustros, res* 
pondeo com rosto alegre. Achome como negro for* 
ro, a quem tirarão hua braga muito pezada, que 
arrastou vintequatro annos com grande trabalho & 
grande desconsolação. E acrecentou. Horadesen* 
ganese o mundo ( & creãome como a exprimen tado 
Cu acutilado) que o que làchamâodignidades&car- 
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gOÈ hontoiòsj não lem maU de seu que aquel- 
las vUlas & representações de Miige^tade, qu<l 
tudo o mais s&o perpetuas ocupações ^ & cajdii^ 
dos & os mais delles muj peoo&os. E o que hcf 
pior carregãk) a conciencia com montes de escru* 
pulos 9 & pòem em risco a salvação sem tfnaiÉ 
premio muilas vezes que hum letreiro pompi>sa 
& vão' pefa os ossos secos da sepultura. Por isso 
dou infinitas graças a Na:>so Senhor que me li- 
vrou de hum mar sempre alterado , sempre tof- 
fnentoso, & me trouxe a este porto de quieta- 
ção , onde me parece que jà comcgo a lograr a$ 
bens da gloria. Bsffto logo em mu^^la petia^ fe« 
p ficou outro 9 iodos os pobres do^rcci>íspadOf 
£fc ninyta outra gente, que dependia do emparo^ 
& abrigo de Vossa Senhoria , que jà começa a 
sínlir sua ausência , & todos chorflo. A isto aeif- 
dio o Arcebispo com muy ta humildade, & disse* 
Bem pouco sizo fora o meui & derr^asiada sober^ 
ba^ se nao cuydara de meu successor, que avra 
ée acudir a sen ofíicio com muito mais cuydada 
& vigilância, do que eu soube fazer. Poderoso he 
Deos pêra levantar das pedras íilhosde AbrahHos 
quero dizer, pern dar à igreja de ^raga Prefaçlqtf 
que a governem (como lhe deu muytos em tem- 
pos atraz) eom mais proveito da^f ovelhas^ & 
melhor exemplo de vidflf do que eu fiz, posta 
que trabaU>ci qrtanio p'ude por acertar, à, fuzer 
o que devia. Assi dizia o santo Telho^ avaliando» 
te em sua imagioação em muito menos preço do 
que estas, palavras soavjk). Mas ainda aly naqueU 
le canto, onde .parecia que est^tva apagada ot| e^ 

I 3 
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rondida n tocha de suas virtudes, fazia obras iSo 
illustres que davâo luz a toda sua vida passada. 
Em toiias as que e^^ifmaa Kelígiáoera estremado^ 
rnas nas de caridade a sy mesmo se excedia com 
hum espírito tâo abrazado nella, que podia pe- 
gar fogo ao mundo todo : & diremos brevemen- 
te alguas mais notáveis. Fora hum Domingo pre- 
gar, como costumava, a hum lugar do termo, 
én vinhase recolhendo pêra o Convento: encontrou 
polo caminho muytos pobres, que o esperàvãoem 
paradas. Despois que despendeo o que trazia (que 
quando tinha com que, sempre sahia provido pê- 
ra estes assaltos) nâo no largava hua pobre ve- 
lha amontoando lastimas, & dizendo que tinha 
concertada pêra casar hiia filha orfam , & que à 
mingoa de hua pobre camazinha deixava de c»tar 
emparada : que por amor de Deos lhe desse ajuda 
pêra ella , & se lha dava , fizesse conta que elle 
a casava. Pouco bastava pêra mover o Arcebispo 
a semelhantes obras : mastomavaoem tempo que 
nem era senhor de dinheiro bastante pêra esmola- 
la crecida como esta , nem o esperava tão cedo, 
Foy cuydando que poderia fazer pêra nâo perder 
o lanqo de remediar a orfâ, & consolar a mftyi 
que naò cessava de o importunar, &amesquinhar« 
se. Em fim mandoulhe que à boca da noite se 
achasse ao pè da janella da sua cella, que alg&a 
peça lhe buscaria pêra ajuda do enxoval , & en- 
formou a bem do lugar aonde avia de hir pêra 
se nâo errarem. Tanto que forfto ditas Vésperas 
& Completas recolheose na cella a dar ordem ao 
cumprimento do concerto* Fechouse por dentro ^ 
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dobrou a cama inteira em que dormia « & sem 
deixar peça de fora liou a apertacinmente. Anoi* 
teçeo, pozse em vig;ia esperando (dígamolo assi ) 
( I ) pola sua ThysÍ)e , ou Hero 9 por cujoi amo» 
rcs se apercebião setenta annos pêra dormir aquel- 
la noite sobre h&a taboa nua 9 & pêra lograr tal 
mimo andava naquelles furtos & cautellas, Nfto 
foy descuydada a l)oa velha, que de longe, & muy* 
to antes da hora aprazada > estava com olhos de 
Lynce na ^anella, & tanto que reconheceo o Ar» 
cebispo nelia, & vío o tempo acomodado pêra 
o negocio ter o segredo encomendado , chegouse 
ao pè da janella (que ainda eniâo nào erao Con« 
vento cercado) & feito sinal tecebeo a trouxa que 
o Arcebispo lhe lançou. Levou a pobre mais do 
que esperava, deu o Arcebispo tudo o que pos- 
luhia : ella foi rica, elle ficou sem ter com que 
se cobrir. E com tudo nâo ha duvida que no gos* 
lo do furto ficou o Arcebispo com grandes aveii- 
lagens, & tanto mais crecida» qunnio se via fi* 
car mais pobre. H assi ereyo que dormio essa noy- 
le a stmho solto, & a iodo seu salx)r : & que lhe 
pagaria Deos o sono que o cansaço da pregação 
& do caminho, & a taboa dura lhe tiravSo, em 
altas & celestíaes consolações, que este he o so- 
no que elle sabe dar aos seus amados mais de- 
licioso, que todos os da terra. B o A rcebispo pro« 
curou nâo no perder em muytos dias tendo cuy« 
dado de estar fechado de contino por dentro, & 
quando era buscado d^algueni, cerrar primeiro a 

( 1 ) Ovid» /• 1« Met. Muscswt Gr ase. 
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jant^Ila, ou sabír a negocear fòradacelia. Alèqué 
o Senhor foy servido que nno ficasse em silencio 
obra tâo etoycn, nom seu tervo padecesse tanto ! 
rompentiose por parte da velha « que se g^abou a 
suas vizinhas da esmolla, & publicou ot meyoi 
fiella, «Sc dahi se divulgou {x>r toda a term. Por 
imaqeira que qqundo chegou ao Prelado 6l Reli- 
l^iosos que o Arcebispo dormia sem camai aq- 
iJava \h a historia entre os moradores da víila muy 
i*elebraia : & refirindoa hmn dellt*s em cenopro- 
posil^Q no Convento y como cousa que os Padres 
não podião ignorar ; enlfto cahirão na conta da 
rnzSo que avia pêra o Arcebispo andar naquellei 
dias tão fechado do porta & janella que a todoí 
davQ em que cuydar. E o Prelado por se certificar 
entrou buo) d\(^ com elle de supito, sem lhe dar 
tempo de se prevenir : 6l vendo a barra nua, dii« 
selhe com dissimulação. Que he istoi senhor ? Man* 
dou vossa senhoria assoalhar a cama ? O santo ve« 
}hQ por fallar verdade , & responder em forma a 
seu Prelado, disse com grande humildade, pala* 
vras formaes. ilua velha |>obre me tirou de meu 
HUtido, «S( levou a roupa que ahi estava, parece 
que efa sua, poiâ delia tinha necessidade : &eu, 
Padr-e ciosso, possou muy to bem escusar, que assi 
durn^Q n^elhor, ^ pêra mim Uin ba<(ta. O Pra- 
ia Jq polo não de-^oonsolar mudou o propósito, & 
logo ^ tarde mandou prover outra cama, Kntãose 
\i Ji, que con>Q ao tafui não falta nunca dinheiro 
pêra dnsbaratar jugs^ndo : assi he impossível poder 
fahar íui verdadeiro esmoller com que socorrer os 

paUr^^. Porque não pòie ser melhor mesua dein* 
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vençSe» a necjssidnde ou apetite mao pêra o maly 
do que he enj|;enho6a a perfeita caridade pêra o 
bem : a qual quando o mundo lhe falte, tem |x>r 
iy a Deoiy que estima tanto qualquer pequeno 
serviço que lhe fazemos nos seus |)obre9, que 
alem de o pagar a cento por hum como eslà es- 
crílOf acode com sua omnipotência a acreditar os 
caridosos 9 como vfmoft nas multiplicações que 
deixamos contadas, em tantas cousas & tantas ve- 
zes. Asaí à vittta desta impetuosa enchente de ca« 
ridade, os mesmos que dantes queriãuachur*meyos 
naturaes pêra os prodígios referidos, se repren» 
diâo. St condênavão seu juyzo : & fazendo com- 
paração da meya capa de S. Martinho, com a 
caoia inteira do Arcebispo : a leve falta dacapat 
com a muy custosa da cama : hQa publica , & 
cbeya de honrai a outra secreta & cheya de hu<* 
míldade, jà n&o tinhão por demasia todas as ma- 
ravilhas que por etle obrasse o Ceo. 

CAPITULO XXVilI. 

Hora milagroMmenU dn morte hum pohrc h(h 

mem, Cónlâose alguns effcUoa noiaveii 

de tua oração j à( da dtvaçâo 

qtàe lhe unha o povo* 
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'aso foy muy publico em Viana, contado por 
todos os moradores da villa & comarca, & por 
todos celebrado o que agora escreveremos: & que 
logo se divulgou pollo reyno com grande gloria 
de Ueos, & admiração do muyio que íuz por quem 
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-èkot» iei';;ir U'Jo 3<.r -»*'ie 'Ji^-fíi^ruva o Arcebíi- 
T«i iam liwL .31.1 la aiannàa .:euo. l-atrancionopri» 
mtfvro Vletntfíiu) 't>v amaniiu a ieten<;a que f*»!! 
«lue i niniairu .vnuo aue oa&ftuva muvto de seu 

m 

crj«tuxne lhe :Vz iinai iinindclhe pclla Te«timenUi. 
Espertou j Siini») ?e:í'itiào :?ar"<:ttr uequemoaiu» 
ciava : ic tov 3rocH'ieadu cm >:ucro Lermo naif 
ae:>aco§tumauu a^ile, q-i*- roy arjreviar notavel- 
mente o que reatava dii Mi-sa^ À xm tazf*r nc»- 
niium Tn(KÍQ de detenqu n.i ^urriaiia. nem noutra 
parte àe recolheu pêra a c^iia : cuusa lào nova 
no Arcebispo que todos a aolaráo* Chamou lugo 
a P^rutuoso Fernandes, qce joà deus familiuref| 
que conM^o linha , era o medianevro de suas es- 
mollaa •ie':rMias, À metecdolhe na máo hua hoa 
caniídade de diiiheyro nomeou ihe rua&. lugar cer- 
to, onde acharia hum homem ja entrado em diat, 
no geito & trajo trabalhador do campo, que hia 
sayndo pêra fora da villa, & levava hua conia 
debaixo do braço : ao qual daria o dinheiro, & 
tomaria em troco a corda & lhe diria da parle de 
Deos, que se tornasse pêra caàa , tSc buscasse re- 
médio a seus filhos, & nâo desesperasse da mise- 
ricórdia Divina. K encomendou! he que fosse cor* 
rendo que avia perí^fo na tardança. Nâo foy va- 
garoso Frutuoso Fernandes polo que ficou collí- 
giodo do negocio. Chegando ao lugar deu de ros- 
to com o homem , que logo conheceo poios si- 
oaet que levava. 1^ a primeyra cousa que fez foy 
meierlhe o dinheyro nas mãos, & com elle a- 
l^nio, esperança, alegria & vida, que tudo la- 
tavtt jà perdido : ^ ' -iilmenle o persuadio a lar* 
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gar a corda, & todos os danados perísamenlos. 
Que alem da força que o dinheiro tem com os 
cobiçosos 9 neste por saYiir da mão do santo Ar- 
cebispo podemos cuydar que levava outra secrr* 
la & mais alta virtude pêra restituir aquella al- 
ma desesperada ao criador. Porque a dilação do 
JMemento, quando o ministro cuydou que avia mis- 
ter espertado, bem se deixa entender que devia 
ser requerimento & instancia que o Santo fatia 
ao Uey da gloria que queria consagrar, revelan- 
dolbe naquelle ponto sua Divina M agestade o et» 
lado miserável do pobre homem* Despoisque Fru* 
tuoso Fernandes o teve animado & quieto 9 iou« 
be delle que lhe tinhão desaparecido muytòsdins 
avia dous boys, único remédio de sua vida : por<« 
que com elleso ganhava per» h&a pobre casa cheya 
de fíllúnhos : que fizera todas as diligencias que 
s^podiSo fazer sem nunca achar nova delles, & 
quando assi se vira se fora a quem remediava a to« 
dos, que era o Arcebispo : &,ou fosse estar o A rce« 
bit|X> então sem dinheyro, ou não crer sua neces- 
sidade, ou sua mofina, em fim inda que lhe 
acudira com esmolla, nSo lhe dera remédio. Por 
onde se determinara buscar o dos trisles com o 
pequeno cusio d'aquella corda que lhe tirara das 
mãos, tendo por melhor partido acabar de hiia 
vez a vida cansada, que ouvir as lastimas dama- 
Iher & dos filhinhos, que lha tiravão muytas ve* 
zes a cada momento. Hum caso semelhante a es- 
te se escreve ( 1 ) nas Crónicas da Ordem de São 

• 

( 1 ) M« fTty Frãáuco Diogo l. 1 • cap. Ô8. 
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Domingos da província de Aragão acontecido a 
fr« João Micoy que nella íloreceo com raro valor. 
Alas por outras muylas vias & modos honrava o 
Senhor & fazia estimar a virtude de «eu servo, 
He cousa certa, & que fuy \isla mugias vezeS| 
&, por muytas & differenles pessoas notada que 
hía o Arcebispo pêra o iMoste^^ro de São Salvador 
da torre, que hora he quinta dos nossos lie- 
llgiosos, como airaz fica dito : & navegando rio 
arriba acontecia cubrirse o Ceo de nuvens negras 
& grÒ6>as com ameaças de grande invernnda : & 
o Santo como notava o desgosto Ik lemor dos 
companheyros levantava com devaçâo os olhos & 
coração ao Ceo : & logo viao lodos, que desfa- 
zendose os Ceos em agoa de hua &. ouira parle 
do rio, cerrado ludo de escuridade, sò no sitio 
que tomava o barco não avia sinal de chuva, & 
caminhavão como metidos debayxode hum segu- 
ro toldo, toldo fabricado polo poder Divino. Ks« 
te milagre sabemos que sucedeo alguas vezef» a 
nosso Patriarca glorioso S» Domingos. Iv razão era 
veremse no filho as maravilhas do pay , pois se 
\ia iifJhr lanto de suas virtudes. Fazia o Arcebispo 
rnuytas vezes este caminho, porque achava par- 
ticular graça no sítio de 8, Salvador pêra o exer* 
cicio de suas contemplações. He situada a casa 
em lugar eminente , & no mais alto deliu tem 
hua pi^quena varanda que por hua parte desco- 
bre ao longe serras & montes que se vão às nu* 
vens, por outra várzeas & campos estendidos. A 
esta se sobía , & nella fazia sua morada a mòr 
parle do dia : apacentava os olhos na varifcdade 
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daquella prospectiva, & de tudo o que aparecia 
tomava motivos de apregoar louvore» do Criador* 
&. convidar a elles todas m criaturas. Outras ve« 
lei enlevado na saudade que fazem as montanhas 
(8c serranias vistas ao longe que parece se juntào 
Gom as estrelias, & lex&o traz si o espirito, ti« 
nha com os montes devotos colloquios como abra« 
zandoàe em ânsias de Kobir com elles : logo \oa- 
va com os pensamentos ao mais alto do (?eo em* 
pyreo, & com sospiros seguidos de muytas la- 
grimas se apresentava diante da Divina Magesta* 
de dizendo com S. Paulo ( 1 ) cu/no duwlvij et 
esse cum ChriUo, Assidesabafava,C$c ficando como 
desma^adoí & arrebatado em alta contemplação 
gozava neste posto de grandes consolações do es- 
piríto. Mas estas consolacfies, & os sentimentos 
que cada hora alcançava do Ceo, Ihr hifio crian- 
do hum grande aborrecimento da vida, & amor 
obrazado da eternidade. De sorte que em tudo o 
que fazia & dizia se lhe enxergava, que jà nâo 
erào outros seus desejos, & os requerimentos que 
trazia com Deo», senão sahir das prízões da rar« 
Dtt. B jà se tinha também por pronostico de a ver 
de durar poucx) nella, o grande estremo de affct* 
f^, com que neste tempo era visitado & bus* 
cado de toda a gente em geral de Viana, que pa- 
lece se afamava mais em o amar, & se excedia 
ft sy mesma junto do fim. Porque a vendo mais dii 
sei» annoá que residia naquelieCouvcnlo tanto de 
assento, que o tinhâo o> homi^ns por seu natu* 

(1) MPhilipp. 1, 
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ral , & o vião cada dia : com ludo todas as ve- 
zes que acenava a tomar a cupa , & passar pola 
villa, quando embarcava pêra S. Salvador, desqiié 
sahia do Convento atè entrar no barco era cousa 
maravilhosa o numero de gente que concorria a 
t^lle, homens, molheres, &. mininos, & toilos 
lhe híâo tomar a benção com tanta pressa que 
huns aos outros se atropellavâo, & com tal ve- 
neração & devaçâo o viSo & acompanhavâo^ co- 
mo se nunca o teverSo visto se nâo então, ou 
se cuydàrão que o nâo avião de ver mais» Quaiw 
do tornava da quinta, chegava ao Convento co 
mesmo triunfo, porque em desembarcando erao 
alvoroce do povo, & a festa que lhe faziào lal« 
que polo rumor que o tropel da gente causava 
))ollas ruas, ontendião as donzellas & matronas 
nobres no encerramento mais interior de suas ca- 

• 

sas, que passava o Arcebispo, & com grande con- 
tentamento acudíâo às janellas a vello, Acrecen- 
tava^e este amor 6t devação com a grande feque 
tinhão em suas orações & sacrifícios confirmada 
com experiências do muyto que lhe Valiâo nas 
doenças & trabalhos. Do que nnria acudirem n sua 
Missa muytos doentes de varias enfermidades : 
huns pêra receber sua benção, outros pêra lhe pedir 
hum Bvangelho,ou o sinal da Cruz sobre a ca- 
beçn. E ainda que no principio se lhe fazia muy es* 
tranho buscarem no para isto, como verdadeyro hu- 
milde, & despedia a todos secamente, &, al^runs 
com esquivança dizendo. Pêra que he saúde? !*©• 
di antes a Deos, que vos dê neste mundo muy- 
tas dores & castigos ; & là na outra vida nem 
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hua sò hora de Purgatório. Com ludo os enfer- 
mos conlinuavâo & creciâo em numero, & quan- 
do se recolhia pêra a sacristia atravessavâoselhe 
diaoley cercavâonO) punhãosede joelhos, & alguns 
com lagrimas irn|)ortunavíltono que os nâo man* 
dasse desconsolados : & assi o vierâo pouco a pou- 
co a render de maneyra que jà o não estranhava. 
E como com as esmollas (emporaes socorria 
aos pobres em suas necissidades , assi se compa- 
decia da affliçâo dos doentes, pedindo & alcan- 
çandolhes remédio com suas orações , & não du- 
vidava satisfazer a todos os que se chega vfto a el* 
le. Costumava a celebrar no altar mòr. Kspera- 
vâono os enfermos abaixo dos degraos pgstos em 
fileira, & de joelhos lhe tomavfto a benção, & 
beijavâo as vestiduras sagradas. Rlle os recebia com 
affabílídade estimando a fè com que buscavão o 
•alutifero sinal da Cruz de que era devotíssimo : 
Sc por isso quiz que tevesse esta vocação o Con- 
vento» Muytos tornaviU>com saúde, & todos com 
alívio, & taes novas dav&o pola terra, que os 
que nâo podião hir ao Convento tinhâo por gran- 
de favor alcançarem hQa fatia de pao, ou hum 
pouco de vinho da parte que separava na mesa 
pêra os pobres, de achavSo que por merecimentos 
do Santo comunicava Deos virtude a estas cousas, 
pêra a terem muy efíícaz & provada contra todo 
género de mal & enfermidade. 
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CAPITULO XXIX. 

Pa grande fè qiie Oi moradoren de Viana iinháa 

na» oraçâcB do Arcebi%po^ quando avia perí^ 

goi no mar : òi de cÍohsí parlicu/areB em 

qite »e valer ào delia» , ^ alcan* 

çàrâo remedia» 



A 



muyta d«taçao que todo o f>ovo de Víaoa 
tinha com o seu Arcebispo, que este nome llKf 
compele a meu parecer daqui em diante, niaif 
que nosso, & a firmeza de fè com que se enoo- 
meindavâo em suas santas orações era tao vtva H 
affervorada, que n8o he de espantar iaterem del« 
las, como faxíâo, o que os Gregos chamáriOf 
Pancbresto r ( 1 ) quero dizer hum medicameoUl 
universal contra todos os trabalhos & necessida- 
des. E era acertada a conta. Porque os valido» 
dos Reys nSo o sÍo tò pêra casos òi cousas par-* 
ticulares : & quem o era tanto de Deos, que linha 
poder contra a febre 6l aUeraç^s do corpo bu-' 
mano, lambem era de crer que o teria contra o» 
ventos, & tempestades, que »ão a febre h desi* 
composições deste grande corpo & maquina ele* 
mentar. He costa brava toda a Occidental deste 
reyoo atè Galiza, &. muy perigosa : ík. a falta 
que padece de l>ons portos a faz mais de temer* 
Como SC levantâo ventos travessias, que sao muy« 
to ordinários neIKa , correm risco nâo sò os o»> 

( 1 ) Marc. TuU. Or. 6. in Fer. 
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¥Íos que s« achâo sobre a costa y mas também os 
que estão surtos dentro das barras, & rios. O med« 
mo acontece nesta paragem de Viana. A barra 
estreita & desabrigada» & hum baixo pc^rigoso que 
ha na entrada tem sempre em cuydado & temor 
os mareantes. Mas vierftono a perder neste tem« 
po em virtude do Âjcebíspo, Em apontando na- 
vio que demandasse a barra« «e corria tormenta, 
voavâo em bandos ao Convento molherrs & fi* 
lhos & parentes dos que sospeila^ão que o navio 
lhes tocava ou polia marinhagem f ou polias fa- 
zendas ÒL carga, a pedir ao /\rcebís|)o fixesseora* 
çâo por elle, & pollo menoi chegasse a hda ja* 
nella & lançasse sua benção sobre o mar ; & co* 
mo híAo affligidos & o perigo apertava pediák>lhe 
socorro em altas voxes. O Santo cheyo de cari- 
dade & obrigado da íè que enxergava naquelhis 
iitsiancias, em ouvindo a grita se lançava de jo(v- 
Jèos em terra onde quer que se achava ; (o mais 
ordinário era hirse à Igreja) & com a sua cos« 
tumnda devaçâo rezava a Antífona de Nossa Se* 
nhora Sub tuum preesidium bic & dahi sobía ao 
dormitório, & chegando a hun janella fazia com 
grande fe o sinal da Cruz contra o mar. Bra cousa 
prodigiosa, que em acabando de o formar no ar, 
obixieciâo o mar & os ventos àquella representa- 
çik> do que foy meyo de nossa redenção, & era 
tão súbita a mudança que não avia quem duvi-- 
dasse ser cousa extraordinária & palpavelmente 
poder celestial. £ assi o affirmavâo despoisosque 
vinhSo no mar, a Deos misericórdia, com a mor* 
te bebida em medos : & o confeMavão ç» que de 
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terra os choravão jà por comidos dasondai. . 
tecia muytaf) vezesi virem com estes clunic 
horas, que o 8anlo eslava na mesa : mas fl 
quer que fmse, como era ajudar o proximc 
o que podia, deixava o comer, le?UDtavn 
caminhava pêra a I Kcc^jn* Aconteceo hum dia 
remse alguns barcos de pescadores ao mar. L 
touse a travessia tâo repentinamente, que nn 
se poderem recolher era tormenta desfeyl 
ainda que vinhâo em popa demandar o rio 
os mares tão grossos & tanta a força do v* 
que desconfiados de poderem atinar com e 
davfto por |)erdidos« Estavâo as molheres & 
de terra vendo o perigo, & em suas alma 
rendo a mesma tormenta. Crecia o tempo 
passos iguaes o medo & desesperação. Dese 
rSo a praya, correm ao Convento, & ?o 
grita publicão o perigo, pedem soccorro, -i 
quinhãose, carpem se. CompadeceoseoSanle 
se prostrar diante do Santíssimo Sacrameob 
chamando todos os Santos do Ceo em sua i 
por meyo de h&a ledaynha que devotamen 
zou , foy Nosso Senhor servido , que reper 
mente começou a abrandar o vento, &aboni 
o mar, de maneira que os barcos se recol 
sem difficuldade : mas com geral espanto de 
nelles vinhão, & de toda a terra de verem 
to a deshoras tornar em calma h&a fúria de 
po desesperado, que quasi nunca começa poi 
GO. Destes casos aconteciâo tantos, que se ti 
por cousa ordinária & quotidiana, & come 
todos de perigos do mar, & pola mesma 



^iiasi seaielhftiUefy ficarão soem lembrança ai. t^itt' 
tícularjdades do que âoabamot de escrever^ & do 
que agora diremos. D uravaavin grandes horushiia 
desenfreada tempestade. O mar andava em serrai 
Hl montes^ & com tal braveza vinha. quebrar em 
ierra^ que parecia quererem mar &. venlo sovçr* 
tella» Jà tjnbâk) lançado dous navios sobre o bayi- 
zo da barra sem lhes valer manha nem diligei^ 
cia pêra se poderem desviar , & à jrista do povo 
■que cobria as prayaâ lastimado do triste especlacu* 
lo forão num momento desfeitos das ondas , co- 
mo se forão d^ vidro cites, ellas de ferro. Mad 
novo perigo arrebatou os olhos de todos a outra 
parte. Descubríose ao longe hQa vela^ que logo 
pnreceo que demandava o rio : & quasí tudo foy 
hQa cousa, apontar, ôi estar sobre a barra, tal 
era a força do vento» Assentarão os da terra que 
xAo podia escapar, porque sem remédio conror- 
m0 ao tempo iria sobre os baixos. E como o ti«> * 
nhão por averiguado acudirão muytos pescudo- 
res com diligencia a lançar barcos à agoa pêra 
salvarem as vidas dos que jà choravão por perdi- 
.'dps- Era grande a grita & as vozes confusas por 
toda a-praya dos que en travão nos barcos, & dós 
. que os incitavão, & anima vão, ajuda vão molhe^* 
:res, & mininos com alaridos a confusão, & nfi- 
cia de tudo hum estrondo temeroso, que retum- 
Imva no mosteiro, ôl obrigou o Arcebispo a abrir 
hua janella & querer entender o que seria. Sen« 
jio visto debayxo, bradàrãolbe que encomendasse 
a Dços aquelles pobres que se vinbâo perder co- 
.mo logo veria. Ilecolheose apressadarneute, poz* 

TOMO 11. K 
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fie ea oração^ seguniio seu costume*, 6l logo mof^ 
trou o effeito quam efficai & quão devota fora t 
porque coori toda aquelia fúria de lormetiia^ a 
que o8 dous navios ofto puderâo resistir ^ eatroa 
ésle cotti taota facilidade, coitio se viera com veo^ 
to ffalerao & mar bonança. Foy grande o espana 
tb oL igual a alegria : porque ao gosto de o ?^ 
Tem etn salvo, se ajuntou outro, que foy .^bei^ 
se era a carga trigo de aue a terra estava Decee»!» 
tada* £ assi le deu toda por obrigada de novo 
iK)í Arcebispo, a cujas oraçSes referiSo & ficavio 
devendo as vidas dos hospedes ^ & o provimeoté 
próprio. 

CAPITULO XXX. 

m 

Bm que »e dà conta do$ grande» deêejoê queo At^ 
cebttpo tinha de morrer ante» dú renunètaçâo' 
do jírcebiipado : à; do creámento quê . 
ieteráo despoU que renunciou 
If ^ recolheo» 



H 



je a molle pêra os jvstns fim de trabalhos, 
prrncípio de alegrias, verAo florido tiesfXMs de ith» 
te Invetho, porto segu^ apoK tempestade tenfle- 
TOsa : gantio êí interesse |fae dMima 8. Paulo ( 1 ) : 
galardSo da vida Hie cbama^va S. Cal^iioa de Se- 
na {H )• E como nelia esf)erlb os Santos verse se- 
nhores -dos thesouTos da 'eternidade a qveaspirSo, 
« tudo o éa terra dfto de mJU>, A ioda inteira 

< 1 ) AdPláUpp. 1. (0) Inkg. Domm. B. Qá. 
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]b«f parece cousa índigaa de hum emprego de 
olhoi, quanto maia de affetçio d^alma* Que jui 
verdade quem muyto se paga do9 gostos da \e^ 
ra , iada nSo sabe o que espera do óeQ : que m 
hum tiò ponto, pudéramos alcançar do qiye là sf 
goza 9 pouco era andar perdidos cenio Sn sifipofut 
ta annot trai o canto suave do passaf inbo | çqr 
mo aconteceo ao outro monge santo \ pouco ^rii 
dar a alma, como hía dando i>io Françí-^coqua^f 
do começou a siniir a melodia do nxto que U4 
passando pola viota Celestial. Assí he defsrerq^if 
linha o Arcebispo grandes iiluttraç&Bs fc imlfc» 
cias dos bens da Gloria 9 polo qiuyiQ que (leafr 
java morrer & verse nelia. Estes desejo« juntos hl 
bum resoluto desapegamento 'de todo« os gOAtqp 
& consolações da terra o atormentavCo com gran- 
de excesso 9 nâo sò despois de; aliviado do pea^ 
do A rcebispado , & despois de gastado da idadf 
& indiipc^ições t tflo antigos erfto nelle quasi cok 
mo o habito, & profissio de frade : indícios cer« 
los do muyto que já entio sua alma começava 
a sintir k saber do Ceo. Destes desejos nacia o 
pouco gosto que tinha dos tftulos bpnrpsos ^ 
Ordem , de Leytor , de Presentadot de Mestre^ 
de Prior : que todos lhe entrarão pola porta buns 
àpoE outros, sem nunca se leipbr^r que os AyifL 
pern elle, quanto mais procurai los* Nem podia ter 
oufro fundamento aquella porfiada repugnância 
que lhe vimos faser à Mitra, quando pêra ellafoy 
buscado. Porque quantos mais feitios/azia o.mup- 
àç( polo alevantar em honras, rendas òl estado, f^- 
aendo o mimoso dos Papas • favorecido dos*^ Heys 

K 2 




htm vjaç^nv ^ qqe se o» manm As çiqms, & o 
'vento tai fe f.a « tAs •Juvicia alijar ao sar Ioda a 
carxa & voiuoK iemmàmdo ^ por rfco qoe MJa , 
peru ràir «ie9e«icurai;aJQ • & le^e « & correr no^ 
!hcr. Eatar*» buai òia eai IxTa prsfka cooi kam 
Abbadtf bem letrado & vnrtuoto em Brafa : offe- 
receoie oo Oísctxno viella diíerthe que arahariade 
ehe<;ar se^i t topach o^ pefa entio descansar, &ido- 
rar em s«a caa. Imapooa o Abèade que fcllarã 
em Ibe acertarem a muraciaqio, por aer m coa* 
«a que mab publicameiíle tratava sempre, & ef^ 
meçoaHw a propcn' com caridade alpuas nurôei 
pêra o diaiuadrr de lai prelt-osio mosirandolhe a 
falta que faríio sua pesvia, & seu froremo & suas 
esmollss. Declaroolbe eiílâo o Arcebispo que o 
despacho principal que erperava, & em cujas espe- 
ranças w suslenlara, era a morle, & sua casa a 
sepultura, à, o deKauço porque suspirara | à 
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Gloria que Deos tinha prometido a seus servoí. 
Quando adoecia, represenlavaselhe, que chegava 
o despacho, & não sò se entregava de boa von- 
tade à disposiçSo divina, mas alvoraçavase pêra 
o remate da. vida com júbilos de prazer» E acoa* 
teceo que curandose em Braga de hum tabardilho 
que o teve no cabo, visítavâono os Médicos muy- 
to a míude, & por nSo ficar nada pov tentar do 
que a arte insina muUiplicavSo benefícios. Sintio 
o Santo que obedecia o mal à força dos reme« 
dios , Cl temendo que ]he estorvassem com elles 
o despacho, .que a seu parecer jà tinha nas mSos 
da doença, que bem conhecia ser gravíssima, di- 
zia com sintimento, quando entravfio, palavras 
formaes. Jà vem os trampões, Sl bem iramipôes* 
Declaravase despois » & dizia que trampões erâo 
buns avogados que com manhas 6l astúcias dila- 
tavão as demandas & entretinhSoa justiça: & taes 
erão os seus Médicos, que quando Deos queria d^ar 
íínal despacho em sua antiga petição, a poder de 
invenções de sua física & artifícios de medica- 
mentos lhe procuravâo suspender a justiça, & di- 
latar a sentença em que todo seu bem consistia : 
que bem mereciâo o nome de transpões, & bem 
trampões. Em outra doença que teve mi mesauí 
cidade não menos perigosa de híias febres arden- 
tes acompanhadas de grande fastio & fraqueza, 
mandavSo os Médicos acudirlhe com apistos & 
sustaneias amiúde pêra o esforçarem : & de mistu- 
ra com apozimas, & muytos cordiaes pêra repri- 
mir a malignidade do humor venenoso. Mas não 
avia fazerlhe levar nada. Porque à comida repug-« 
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nata o fastio : & Ai mèzinh&s a vontade, & gfl»» 
to de asorrer Cerca vftono Religiosos, da sua Or> 
dem • & de SSo Francisco dos seus devotos de 
6io ÍFructuotD, & Padres da Companhia. Faiiia 
apertadas insISancias todòs^ melendolbeeserupulosy 

Íue era obrigado ens conríencia a toanar o q«ees 
ledicos ordenavfto & receítavio pêra sua saude^ 
Yendose k&a nojte mujrto perseguido de raioes 
& n>|;os «olton estas palavras co» biioi estreaso 
de affliçfotenèmigosde^iniuliacobsolaçioqttefne 
quereis? Se Daos tena deterasinado levarme pêra 
sj 9 deixaime hora hir pêra elle. De miiilo boa 
^ònttfde vou, que he anujrto bota Senhor* Se el» 
]e por quena he quer dar boan despacho a minha 
petíçio, porque bbo quereis deter f Porque ane 
tolheis tanto bean f Porque me eto vejais o cu»« 
primento de todos meus desejos f ( 1 ) IhfeluB hõ^ 
mo qnn me Rberúbii de corpore moriiê knÊfwêT 
Qwmdo tremam, 4 opparAo onUfaátm DomhúT 
Ah triste de my as, quem melivraràjàdesleccrpo^ 
deste cárcere de morte í Quando será o ditf que 
acabe de íchegar, & aparecer no presença de nneu 
Senhor f Se vès Padres me amareis de verdade y 
vòs folgareis com as novas de meu despacho» 
Passou ^ mat, «abio de perigo, A convakceo» 
AlegràrSusse todos, sò elle n2o esteva comente^ 
& recebia parabéns forçados daquillo que nada ea- 
iimava. Mas tanto que renunciou , & se vio foi^ 
ró dos ctayd&dos do Arcebispado, & de entender 
coin almas alheas, BJk> ouve que ficava sollo p^ 

{l) M Roman. 7. Pml. éU 
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ta dofcangar : se não descarregado dos ferros pe» 
ra melhor toar. E os desejos que dantes se re* 
fiarlifto a dous fiost os quaes erSo reouncíaçiQ 
da Mitra, & da vida, jU4tàr|Lose agora em hum 
8Ò, & ueidos num eorpo faxião guerra àquella 
alma, de sorte que podemos assi dixer, & sem 
encarecimento demasiado, que morria por morrer* 
E o seu mayor alivio erik> f^ jsatiidas que fazia 
( como alraz contamos) a 6$e SaU«dqr : aly com 
longos sMspijFos, ^m braoduras, &. i«N|Aiebro6 cba- 
«nava por aqvella bora, <||ifi avia d^ ser meyo & 
transino fiera # pairjn^ .&. prevaio dn vida traba» 
Ihmh. E laòçandQlbe,mil bwçSes xlascangava bum 
4)puoo, & (ornava pêra <i Convento animado pe* 
xa ppder levar im^or o tormento que sintia na 
A«rda«Qa delia» Uf^pois que ^nir^v^ em «rasa, co- 
mo andava todo «atregue a este cuydado, estaa* 
do sò jSc acompanhado rompia muytas vezes em 
liíadosos gemidos, & dizia das entr;»QbfMi. {!) h% 
fmce, in íi ipÊÊnm dormiam 2f r^iricfcam. Dormirá 
c&$|e corpo o sono da morte , descançarà minh<i 
alma cpm Deos, & acabarei de quietar algum dia» 
Costumava o Prior do Convento todas as ^eiesquo 
avia de hir fora da viUa^ dar conta ao Arcebisf- 
po -de como hia» & a que hia, & tomarlhe a 
«benqSo. C elle como andava enlevado ^m sauda^ 
d«s da hora que -desejava- dizialhe : Padre nosso» 
jà quando V. Reverencia embora tornar, quere** 
tà Mosao Senhor que seja vindo meu despacho^ 
Ji^or i^ao deíieme des dagoja sua santa bençSo, ^ 

(1) Pi. 4. 
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— .'^ .:- • 'T -: -f^jí-r ie>-^aii::a]eaiiarBÍB)ia 

j^ r-ic •*»! ^*^ "ijic X ^1 sii^tii»*:* jll^lai ve- 
ia- "-;4-:r»io ---iio. te -**!ai:ii* i» lurnitaorio pan- 

. ;'-ie«x i^rrj. .'-'ai -?!*«*. »Dff» ^iie Be di» 

?•*! «MS^ a?;«i!i> %e me oz^mau ;a de óescãMr 

.a ^j. aaa» ?'a c«?ziu snn oiae- «iíni6cavft 

Vift-^fjcv xissy i^se -rar«iiiixmhe 2 AfvtsbBpo erte 
^.» . r «-t t *u Í31Í ^«ii*Rif 10 iM. 'anxBiiÇL *ie x« despa* 
.<•« i«* II -.«t i«r» X leaiHmíiaãaiDeBLe : & por 
?.e T^-».- n.* ir-u iCíle lúa "«m&ta de graiH 
.<? .*it9«;!ai:aft^ :«f4^ j» me »m» fraco» & mise- 
"a^c-s^. :-ie :t2aio íiroubm» -nrcitcs eu cvlpas 
.-: .'r^-.*:iu09. efTiT^^Bf.^ leaoMauameace a morte f 
-. KK .(f»«&<'i. ctia ^gtraiip} iiue nazarquas -ie aren- 

^a jcaoH le 'ai lar 3«f»<e '«u j»eacho : íl aosle* 
aw»* ^ sfciii«ms> Tue â ^oco» m ui loal-zados fa- 
u«ai«ir Â imnm. ^ coiKiaerui ãu iaqiieiiahora: 
nfitla lenei^ãu ie axaneird .que qaasi 
ei&htm» ãik ixa.iaaçi, R«spondeo o 
r ?ftâa àmrà laiir^ aiea a morte per cuv- 
iftir 9ue Tevtii] rWic ^ E)"!c» taes wrvtços, que 
B gt açu »yr sp^mio licaat^r $iia bt-iktínca \iãâo. 
ilm» je «f^iM^ru ?al«arme be scmeate coo dado no» 
■ieff«etm«fifo» da morte 4 oaiiáo de meu Senhor 
MLSC Chrâto : ^ 1 ) âai diicnt me, «if iraifufit «e- 
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ntÊtipiwn pro me^ òl dos de sua mây Sacralissima 
&'ile todos os Sa&tos. iVlas se desejo morrer, he 
por acabar de sáhir deste mao mundo, & arrema- 
tar contas com tudo o que não he Deos, & vU 
Yer 8Ò pêra Dqos sem medo nem sobresalto de 
o {KMler jà mais perder. Porque conhecendome , 
coàno me conheço por defeituoso ^ & miserável» , 
& grande peccador, seja o fim da vida limite de 
peccados, &. se acabe de quietar de todo esta con» 
ciência dos escrúpulos & receyos que de contino 
a combatem de offender a hum t&o bom Deos. 
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CAPITULO I. 

Da ultima doença que teve o Arotbwpo : If do 

iatamenlo quefoí* 

X)aftaiite força deverão ter comigo oi od^Um 
dias de trato & cooversiição da historia desteoao* 
tOy & bírmos jà aobre quatro livros della% peim 
M Q08 pegar alg&a faísca de devação « & daraK» 
sioal delia, começando este com novo brio, coio 
novo & levantado estilo : mormente quando çhe* 
gamos com a obra a termos de o vermos triun- 
far, & tomar posse do reyno & coroa , por quem 
tantos annos tão valerosamente batalhou. M as nSo 
me posso negar da natureza de hum mao metal, 
de quem contão os ensayadores da prutu domon- 
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tede Polosi naa terras que chamâLo IndiaaOcciden- 
iaes, que com ter prata Ana» he tão seco, Ião 
durO|--& rebelde 9 que por muyto que seja favo> 
feddo de todoe ot meyos & materiaet^ que a ar* 
te iotiaa» nfto ba»ta nada pêra o faier brando & 
tratawel^ & se deixar beneficiar. E ha tanta co« 
pia delle^ que como pedra ordinária lerve de cal« 
çar at ruas íl fabricar as casas. Esta he a prata 9 
ou tfto as almas de quem se queixa Deos dizen- 
do :( 1 ) Fruãirà eonflavii conflator» Debalde, & 
Ç>r demais trabalhou o ensayador pola ensayar* 
or iiio^peço perdão aos leitores conhecendome 
por libíoy & seco, & índevoto, calidades do me* 
tal que hoje cobre a terra por muytas partes^ 
& rogolfaes que não estranhando em mim a frie» 
ia geral do mundo, assi nos sofrAo no pouco que 
fica por escrever. Oito annos avia que o Arce« 
bispo se recolhera & residia no seu Convento de 
'Santa Crui de Viana , & jà passava delles tanto 
trmpo, quanto ha de Fevereiro até Junho, Des- 
tes os primeiros quatro tinha gaatado, como dis- 
semos^ em perpetuo serviço & trabalho, prògati- 
do lodos os Domingos, éc mais dias santos com 
^h5a tão aturada continuação t qi«e mete medo a 
4|tiem considera o coono nos queremos oje pod- 
ados os que temos as mesmas Ji mayores obri- 
gações. Os outras quatro nCo descançou , inda 
que forfo menos trabalhados. Porque como estava 
«rujr gastado de vtirias indisposições, quando en- 
ítfom ftelles^ & passa vti jà eallo de setenta k do«is, 
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ntko coiifiintía o Prelado que procedesse com acon^ 
tinuaçâo primeira. Obedecia o Santot, mas coA 
dor ÒL repugnância do espirito, que sobre taotòft 
:innos inda lhe parecia que li nha obrigação de me^ 
recer servindo , o pfio que comia; Notável 9 inas 
sania porfia de liutan Arcebispo illuslrissimoeifivir^ 
ludes & merecimentos, carregado de annos, ooth 
èumido de penitencias & doenças , que not en- 
vergonha aos robustos, & afea nossa fraqiieia & 
inconslancias; que não ha bom propósito que nos 
dure oito dias, tudo se nos vay em mudanças 
}i^r« por fim de Junho do anno de mil & xjuh 
tiheutos & nov^nta^ quando começou a siò ti r hital 
dores, que sendo no principio leve» q fòrSo apiei^ 
tnndo Á afadígando. E ou fosse que entSo nfo 
entendesse a graveza do mal , ou quisesse ihere» 
cer diante de Deos padecendo, elie as dissimultf* 
va, & passava sem dizer nada» Somente notavfo 
06 Religiosos que contra sua condição sé leraii- 
tavA tarde, & se recolhia mais cedo do que cos* 
tumava, & que andava falto de forças, & mujr* 
to quebrado de cores : & com isto enxergavSonel» 
le sinaes de quem andava contente. O qu»-lhei 
deu sospeita se teria algila nova do quesohiachar 
mar seu despacho : mas como se não declarava 9 
nem queixava, attribuhião aquellas novidadesaèf- 
feitos de velhice. Porem elle jà não duvidava de. 
ter entrado o correyo que lhe trazia ò despacho: 
^ num dia dos primeiros de Julho sintindo gran- 
de força de dores, & que nho era tempo de mais 
se encubrir, esforçouse, disse Missa, & por ul- 
tima despedida correo os Altares, visitou os seus 
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pobre«9 que nuoca em quanto foy vivo lhe fal« 
tòrão da Igreja : & recolhendose pêra a cella pas« 
sou pola do padre frey /\ndre da Cruz Religio« 
IO amigo &..seu grande devoto, & dísselhe cheyo 
de al«gria* Meu padre frey Âadre pola amizade 
aDtiga lh« venho dur conla de meu bem. Pare- 
ceme que he chegado meu despacho, porque o Or« 
dínario que mo traz, se me nâo engano, esta jà 
^em ca^a. Fiqu^se embora, & lembrese de me en* 
eomeadara Degs, porque lho mereço, & lenho 
disfio Hiuyia necessidade* Recolheose, 6c deítouse; 
Vierfto Médicos, entendeose que o mal erareten- 
ç2o de ourinas, que a física chama angurria, & 
que se tinha agravado com o soffrí mento dema« 
siado : porque avia sinaes de exulcerações, Bn- 
tSo cahirâo os Reli<ríosos , que a grande honesti- 
dade do Arcebispo junta com sua paciência fora 
causa de diiatar tanto a publicação da enfermir 
<lade. Começàrâose a buscar & aplicar remédios 
com todo cuidado andando muy soUicitos todos 
os Padres na oura, & da mesma maneira os Me* 
dicos, qtie lhe acudiâo com grande amor, & co« 
mo he fácil de crer o que mt^yto se deseja , nae 
davão a.doenqa por mortal : & quando o fosçe, 
■por ser o sogeito tão descaydo com a muy ta ida- 
de « avião que seria vugaro&a. Mas o Arcebispo 
€0n4iecendo melhor que elles o ei»tado,em quees^ 
tava , tomou papel & tinta & fez seu tesCamen*- 
to, testamento de pobre soldado de Christo : po* 
bre, mas desembaraçado (que he a mòr dita que 
se pôde desejar pêra a ultima hora , & que pou^ 
oos sabem negocear. ) Poy como dixein feito oa 
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unha 9 & as palavras erâo. Ku o Arcebispo dott 
frey Éerlolameu quero, & ordeno que levandome 
Nosso Senhor pêra sy, meu corpo seja sepulta» 
do neste mosteyro de Santa Cruz de Viana que 
eu fundei. E declaro que faço pura & irrevogpi;* 
vel doação inter vivos a este mosteiro dos meui 
livros, & dos meus moveis que tenhp, & aid "de 
tudo o que me pertencer & tever vencido at^d 
tempo de meu fallc^imento. G por certeia físet» 
ta doaçSo no dito mosteiro de Santa Crus aoS'ie* 
te de Julho de 1690. de que forfto testemunbdi 
Fructuoso Fernandes, & Paulo Marinho meiísfa» 
milíares. E nSo continha mais o testamento. Noth 
tro que segundo atras referimos , fes em Ttijy 
tinha mostrado o mesmo animo de se sepultarett* 
tre seus frades, & mandava que o trouxessem ao 
Convento de Viana , sem nunca se lembrar pêjji 
este effeito da Sè de Braga Entre tanto fasiSo seu 
officio os Médicos aplicando & multiplicando Co» 
dos os remédios que a doutrina dos livras ^ & a 
experiência açonselhavSo. Mas em males inlerio* 
res, como se escondem aos olhos, sfto muy eá« 
ganosos os juysos. E este mal hia penetrando ooin 
mais violência, & mais pressa do que elles com 
sua filosofia & discursos alinavfto. O que se dés* 
cubrio por huns desmayos que lhe so4)revierÍò,^ 
os quaes o enfraquecíSo demasiada men*te, ftiíifá- 
sião acabar de assenlar que tinha seu despachons 
mào« Assi, como quem se sentia obrigado a et- 
limai* & festejar o que tanto desejara, sofria siiai 
dores com tanto animo , que sendo de sy gràvis* 
^■nasy & causandolhe iatoleravel martyrio^ ne» 
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nhHfn.doft circuostaotes o entendia se nSo era po- 
lut deiniayos, com que de pura angustia desfa- 
lecia ^ & toda via fazia pola encobrir cojn admi* 
lavel couâtancia. B quando a fúria das dores erá 
mala crecida^ alegremente despregava a lingoa em 
louvores de Deos dandolhe graças infinitas com 
eot/anhavel affeiio por trxios os benefifcios da cria- 
qào & redenção, da fè, &. da conservação delia, 
repelindo &, exagerando cada hu^m por sy*. Kntào 
engrandeeia» & agradecia as mercês de o fazer Re- 
ligipso, de o descarregar do offícío pastoral, de 
o. tormir aos claustros & companhia de seus hir« 
mSgsy & chegar a tempo de poder entre elles 
acabar o curso da vida mortal» Logo ficava com 

. h&a quietação tao extraordinária, que parecia lhe 
tinliA lodos os tormentos em calma K era que 
«O- neyo dpUes o arrebatava a contemplação da 
<iloria, que se os não suspendia de todo, ao me» 
aos iidsialbot toleráveis & fazia que estimasse & 
desse por bem vindo o mal, a troco dos bens que 
«sperava, de que jà se lhe representavãohuiis lon- 
ges de soberana consolação, E vendo que te en» 
cvriava o prazo de padecer 9 estava com o espi» 
rito Tendido & prontíssimo a soffrer muyto mais^ 
pêra mais merecer. Acompanhavâonoos Religio» 
«w com grande lastima do que lhe vião pasmar : 

* fc por hQa parte sentião o muyto que perdião 
•elle : por outra cortavalhes as entranhas ver ar- 
Moiatar h&a vida tão inculpável em morte tão pe» 
nofia» Nlk> avia nenhum que se não ocupasse em 
algQa cousa de seu serviço, ou de comida, ott 
éè aaexiaha : todos queriào oon elle inepecel'| & 
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te fora licito, trocar a vida, porque todoí Oik* 
maiio unicameote. Mas o mal eotretaníQ tinha 
paMado muyto adiante, & descubri» sinaes RMH 
taes, com que os Médicos come^rfto a desooafia^ 
da arte & remédios humaoos. 

CAPITULO 11. 

J)o grande ArUtmcnio que ama na viUa de Fuma 

pala dotnça do Arcebupo : ÒidaspalaiDraÊcam 

que o Santo ie mandou cUspcdir dos maror* ' 

dora delia :l(do$iwvoMac<Âdcntes com 

que te Ihefoy aggratxindoomalm 



c 



'orno se publicou na TÍlla a infírmidade do . 
Arcebispo & a calidade & estado delia, foy estra^ 
nbo o effeito que fez em todo género & osiUnkis 
de gente : aòhando lodos & cada hum por sy 
muy to que sintir na perda que jà tinhSo por eer^ 
ta de tal coluna & tal pay d^aquella republica. 
Venciao os pobres em mostras de desconsolaqjSo.' 
Porque alem da causa commum, a particular. & 
própria, onde obrigava a falta do remédio qupti* 
diano espertava nelles vivas & publicas magoasi 
AcudirSo logo a vii^itallo os mais dos nobres sig* ; 
nifícandolhe o grande & geral sinlimento que por ^ 
sua doença avia em toda a villa : o muylo que *; 
desejavSo & pedíâo a Deos sua saúde, porque d^l« l 
la dependia o bem de todos, que com sua vida i 
& vista Sn à sua sombra vivião consolados, &. com i 
suas orações & santos sacrifícios se tinhâo por 0»» \ 
guros & emparados.de todos os, males &. traba*. 
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Ihèt* tbforçou a Arcebispo a voz ihostrando qae 
bii^ría ser ealendido oo que determinava respoo^ 
■er y "àr comegou díxeodo clara & dettinlamente) 
^àemujfto agradecia o amor que lhe moslravfio: 
Sl por elle^ & polo que elle Arcebispo lhes te* 
vera temprcf & no que pudera sempre mostrarai 
Ihei pedia que agora o ajudassem coiq suas ora« 
çjUtm i & asei o dissessem de sua parte a todos os 
mátt Tifiohos & moradores de Viana : pêra' que 
eife pudesse fazer- muyio por elles tanto que o 
Senhot lhe fizesse mercê de o meter de posse de 
•eu âetpacbfi 9 que por horas esperava i que elle 
os levava dentro em sua alma, & là rogaria por 
todos y como na vida sempre fizera. Bstava o ser- 
io áé Deos muy atormentado de dores, & com 
t*iimi;cMi jà gros>a, & a vozenfraquecida^quemal 
lèrH^ entendia o que fallava : esforçarse & ani- 
JttfViB pêra fallar assi não foy outra cousa se nSo 
Mdft género de despedida & comprímentoilecor* 
UlJíítBL & verdadeiro amor devido a hSa villa tâo 
Útustre, que muyto amava &. tinha escolhida pê- 
ra- Miio, em que determinava esperar a resufrey- 
|Bb« E te as promessas dos Santos são de éfcli* 
ailil' (como na verdade são dignas de grande es- 
UlDa ) estas palavras devião4odos os naturnes de 
Viana trazer esculpidas nos corações : & escritas 
tfNn letras d*òuro nas casas, pêra se valerem de 
lil promessa em suas necessidadeSf como fazemos 
iê Religiosos a outra semelhante que nosso gJo* 
riêto Padre São Domingos nos fez na hora de seu 
beitidito transito : a qual lhe trazemos à memo* 
ria cada dia & não h&a sò tcz, com particular 

TOMO II. ^ 
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aoiifona, que logo cotSo se ordjeoou, Apoi a 
genie nobre (oy acudindo muyta ou Ira gente «i^ 
da viUU| como de muis Ipnge, Kcclesiasiicosy Ã 
seculares 9 procurando lodos aquella ultima cqq* 
solaçfto de sua vista. E ainjrtos traziao panot èl 
cabeça, que offerecião aos Padres^ pêra levaròt 
os que se tiravfio ao Santo, tendo fè que taes 
relíquias serifto de tanta importância despoisdesua 
morte) como na vida linbàoexprimentadoemva* 
rias necessidades. JMas nesle tempo hiâo multipli* 
cando acidentes temerosos : porque avia dia» qoe 
não ourinava, & o humor detido fiei ^Mrometi^ 
mento à cabe<;a , causou sono , & a voltas dellé 
frenesis. Acudirão os Médicos com defensivos i 
cabeça , & com sangrias nos braços pêra diveiw 
tir o humor : notomins que em hum corpo tão 
gastado^ & jÀ vencido da doença serviâo maw de 
martyrio que de beneficio. Kra de ver a devaçlo 
com -que a gente du villa pedia & levava os ea« 
bellos, que lhe cortarão do cercilho pêra obfa* 
rem os defensivos : ate os panos, & atadum das 
sangrias levavão. Trabiilhavão os Frades por ler 
o Santo esperto, porque estava profundamente 
amodorrado. Martyrízavãono com remédios ^ In* 
portunavãono, falia vãolhe« Não acudia, & seaooiv 
dava respondia com desvarios. Mas foy cousa di 
dar graças infinitas ao Senhor 9 â: de grande ad* 
miração , que no meyo dos tresvalios se lhe fal« 
lavao em l>eo9, ou em matéria de espirito 9 & 
ainda que não fosse mais que em hum ponta de 
Theologia, logo tornava em sy, & respondia^ 
perguntava èi resumia fallando tão esperto, & a 
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}[>roposit09 como qúundo estava em perfeita saúde. 
Todavia como o mal tinha feito seu assento em 
K&ítco, & danificado muyto os vazos da ourina, 
não durou mujto tempo na cabeça. Cessou a mo^- 
dorra ^ juntamente o frenesi, & tarnou a ficar 
em seu perfeito juyzo. Então se lhe ouviâo a tem- 
pos versos dos Psalmos & hymnos de Nossa Se- 
tihora« Outras vezes acudia com devotas jacula- 
torías, sinaes do que f>assava dentro naqueiln di- 
tosa alma, como estava toda em Deos, & jàquasi 
gozando do que esperava. Publicouse polo Arce- 
bispado a 'doença & o perigo delia , & no abai- 
lo que causou nos ânimos da geotp se deixou bem 
entender^ quão presos de obrigados estavâo todos 
do amor & obras do Santo, Vierâo logo entrao* 
do de varias partes muytos ecclesiasticos & secu- 
lares conhecidos & amigos antigos que com sua 
'vista o conso)avâo : & elles se consolavâo igual- 
mente, & aprendião naquelle espectáculo de do- 
res & miséria humana por hua parte, & de es* 
treyta pobreza por outra, quanto melhor posto 
he pêra esperar a derradeira hora hum pobre ta^ 
burno no canto dè h&a cella, cuberto de manld<; 
gFosseyras, rodeado de humildes & devotos Rel(- 
giososy que os leytos ricos em camarás doura- 
das, armadas de finas tapeçaria^, acompanhadas 
de pomposa familia, que tudo acontece estar jà 
acusando & muytas- vezes antes do juizo conde, 
nando ao poderoso que está em braços da mor« 
te lidando com saudades do que deyxa, 6c temo* 
rés <lo que espera : &.se nãk>, perguntem me aò Papa 
Leão Decimo delicias do género humano, que en- 

L 2 
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veju confmou àã eh a % es & ao burel do porley ro 
remendado de hum CooveDliaho pobre, quando 
se vio acabar a «ida seohor de Koma^ do mua* 
do ( 1 ) deotro no famoso Palucio de S« Pedro. 
Tomando no fio da historia tevo enlre os Eccle* 
BÍaslicos hum Cónego de Braga por nome LuiiGo» 
.mes. Entrando poU celln foy logo conhecido do 
Arcebispo, que era dos «eus aceitos, &. disaelbe 
xom repouso : vindes bera ? Trazeis o que voi 
entrcguey pêra esta hora? Posse o Cónego de joe- 
lhos, & tomandolhe a mSo pêra lha beijar, ra^ 
Eondeo* Não trago nada, mas digame V, S. què 
e o que avia de traser t Tornou o JSanIo eom 
.muyta serenidade : o anel pontifical, que agora 
he necessário. Disendolhe o Cónego, que o nlo 
trouxera, porque esperava em Nosso Senhor^ quê 
.d^aquella enfermidade o nâo averia mister, repli» 
■ cou : mandayo logo buscar, que jà he 
rio* Eble era o anel que despedindose o 
po em Roma do Papa Pio Quarto, ( 2 ) lhe den 
Sua Santidade de sua mão, como a ly escrevemos: 
& vindo a Braga o entregou a este Cooego Luie 
Gomes, a quem muylo amava, & elle por sus 
virtude & partes o nterecia, díseodolhe que teris 
cuydado de o guardar pêra lho pòr no dedo quan- 
do falecesse & aisi o veyo a cumprir em cabo de 
vinte seis annos. Porque o mandou buscar com 
diligencia^ & veyo a tempo. È a primeira repos- 
ta que deu ao Santo foy tentativa a ver se esto- 

( 1 .) llheêcas hisl. Poniif. p. 2. L 6. c. 34. & 11. 
( 2 ) i. 2. c. 38. 
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Ta com conhecimento perfeyto & lembran<;a dei* 
te Luís Gomez 9 visto como estivera frenético flc 
Ifesvalíado. 

CAPITULO llf. 

Entra o Arcehupo em, artigo de morte : vem de 
* Braga a viútulio seu segundo successor D, 
Fr. agostinho de JESU. 

(-1 
yhe^^Tase a hora, em que o Senhor tinha or- 
denado dar glorioso fim aos trabalhos de seu ser* 
rOy & inteyra satisfação a seus desejos. CrecerSo 
as dores desmedidamente, sinal certo da muyta 
-pressa & força com que o mal interiormente hia 
lavrando, & derribando a natureza» A fraqueza 
erá estrema 9 que jà não era senhor de nenhum 
acto nem movimento corporal , & o calor iiatu« 
ral & os pulsos hiâo faltando. Neste estado o que 
ie podia entender, era estar todo absorpto em me- 
ditaçSes celestiaes, & amores do Divino esposo. 
Do que davão indicies alguas palavras d%^ abra- 
sado affeytoy com que desabafava não podendo 
dissimular as enchentes de gosto com que sua al- 
ma se adiantava a receber aquella hora sua sem» 
pre desejada, & longamente esperada. Era Prior 
do Convento o Padre frey Francisco do Espirito 
Santo, começou a tratar com os Religiosos que 
modo teriâo no enterramento & exéquias, como 
jà não avia outra cousa que esperar : mostrando 
todos muyto sintimento de a ver de ser híía cou- 
sa & outra, visto o estado do Convento ^ com 
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pobreza & silencio, bem conforme a arte & Ba* 
lurexa do que avia de ser enterrado » se com et 
ie se cooMjltara a matéria : mas muylo longe da, 
que eslava merecendo sua pessoa & dignidade^ 
& Ibe devia o Convi^nto à, ioda a Ordem* Mas 
aquelle Senbor , que tanto se pre^a de fíel a to» 
dos sous amigos, que aiè a terra vil doscorposda* 
quelleà que por elle íízerfto algua cou^a no mun- 
do, tem prometido honrar diíeodo, que nem hum 
cabelo da cabeça consintirà que percào^ ( I ) tOf 
ye cuidado de tirar o Prior & frades desta fadiga 
ordenando ao seu servo tâo solenes & pomposa» 
exéquias, como se dentro em Braga forão cele- 
bradas morrendo elle em podse d*aquella Igraja» 
& não a vendo outro Prelado. E sucedeo desta ma- 
sey ra Por falecimento de D. João A fonso d« Vat» 
concellos que foy primeyro successor do nosso Af» 
cebispo Dom Fr. Bertolameu na Igreja de Braga^ 
& como velho que era a logrou poucos aimoiy 
foy provido nella Dom frey Agostinhode JESU^ 
aliás de (lastro. Religioso da Ordem dos Eremi* 
tas de Santo Agostinho, pessoa muy conhecida 
neste reyno por suas grandes calidades de sangue^ 
& virtude : & avia muy tos dias que residia em 
Braga. Chegou a fama à cidadçdoesladoemque 
o enfermo se achava, & como se não tratava Jà 
doutra cousa se nâo de enterro & exéquias. NSo 
faltou quem levasse a nova ao Arcebispo, que mo* 
vido em seu animo do em que tudo vem a pa* 
rar : sorte comum & ley forçada de todos Oi 

( 1 ) Luc. 21/ 
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06 vivemot i determinou hír a Viana, oonsíde* 
hmIo que era ccaãào de verdadeira earídadei & 
tinliide Chruianiy quando não hia viiitar) nem 
inbar graças , se nâo faaer officio de ^pultura. 
diilMse pola terra 9 revolveose com o exemplo^ 
. retucitou geral saudade do Prelado antigo Po2« 
r o Arcebispo a caminho na mesma tarde que 
ive o aviso, & sendo na força das calmas de Ju* 
IO caminhou aturadamente toda a noytedema* 
eira qne as sete horas da manham estava em 
Tímmi àa portas do noaso Convento acompanhado 
1^ laota & tio autorizada gente £cclesiaslica & 
Mular, qne parecia se despovoara Braga. Rntrou 
olo.Conirenlo sém esperar cerimonias , & per* 
tinUsndo pola cella do enfermo disia com cor« 
laiii &, confiança de Principe : palavras formaes. 
Miai he a cella do senhor Dom frey .Bertolameu f 
k jPfior & Religiosos sobresailados com tamanho 
ospede acudirão correndo a lançarse a seus pès, 
br2ono guiando* Rntrou o Arcebispo na cella 
im lodos os que o seguiâo : & elle & todos fi« 
krSo hum espa(;o suspensos & mudos dando lu« 
Rf 'E que considerassem os olhos hum desengano 
K grande confusão pêra quem estima a vida. Hha 
Ufeiia cella, as paredes nuas, em mesa sem pa* 
o hum candieíro de ferro pendurado de hum pre« 
D. : hua cama de frade ordinário sem cortina f 
tçm género de paramento, sobre h&a taboa de 
»inho ( que taboa pêra salvar de grandes naufra- 
(ios!) Aly hum Arcebispo lançado, que tSo 
selebrado & tâo estimado foy no mundo agoni* 
uiQslo em cru<'IÍ6simas doies, & do muriyrio dei- 
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lat loroado ham bichinho. RppresenlaTaliidoisii' 
junto por hua parte bum relralo do Purgatório t 
por outra oíferecia hum Memento homo^ & bum 
aviso medonho da fraqueta do barro que susten- 
ta as roaÍ4 luiidas estatuas do mundo. Ao rumor 
dos que entravSo espertou o Santo dos mcloif 
Annfçogicos em que sempre estava ocupado, que 
este era o ouro que lhe dourava & faiia levar as 
pillorais das intoleráveis dores que passava : & a- 
brindo os olhos & vendo a cellacbeyade tanta vap 
riedade de gente , íoy olhando muito de vagar 
a todf», & como reconhecendo a cada hum pot 
sy : & 6cou hum pouco suspenso, mas nfto toi- 
vado. E perguntando! he bum Keligioso, que eh 
tava mais perto, de que se espantava : diiem qua 
respondeo com voz clara òi severa. Nfto perroi* 
te D«o9 que s*; executem por agora milagres. Ou- 
tros entenderão» Não espere agora ninguém por 
inilagrt^s. Causou espanto em todos os circunstan- 
tes a novidade destas palavras. Porque era total- 
mente alheyo da natureza do A rcehispo f aliar em 
milagres, exceito nos do Evangelho, & dos San- 
tos canonizados* Mas os que tinbno mais conhe- 
cimento delle, julgarão que continha em sy cl^ 
gum grande my^trrio. R bem se pode cuydar que 
vendo tanta gerrte junta, & tanta divert^idade do 
rostos ) todos tristes, todos desconsolados, & muit 
tos banhados em lagrimas, averia que lhe enve- 
javão aquella boa ventura de se ver às portas da 
morte, & pedião a Ueos lhe desse vida : & com 
b^A santa ira os quiz desenganar, que jà estavft 
rerto & seguro de seu despacho ^ & que nenhuna 
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Di^yos bumaoos seríão bastantes pêra tornar atras 
a polaVra que lhe estava dada : que não se can- 
çassem> nem esperassem milagres : que milagre se* 
ria viver quem eslava jà penando entre paroxis- 
mos de morte. Mas o mais certo devia ser que 
em tantas illustraçàes comoo Santo tinhadoCeo^ 
qt<e agora serião de luz aventajada^ não lhe faU 
taria algua de que linha o Heyno, & a Coroa 
perto, éi dahi lhe naceria a confiança com que 
fallavtí : senão quizermos dizer que pode ser isto 
profecia de milagres, que polo tempo adiante aja 
de obrar Oeos por seu servo, guardandoos pêra 
quando mrais for seu santo serviço. Porque quem 
díx que de presente nâo ha d^aver milagres, su- 
põe que os averà de futuro. K de hum tal va- 
rio não a vemos de julgar que podia sahir pa- 
lavra inconsiderada estando como estava em seu si- 
so f' & vm tal hora , k tal ocasião. Chegouse o 
Arcebispo à cama do Saalo cheyo de lastima do 
que lhe via padecer, lomoulhe as mãos, fallou- 
llic alguas palavras de grande espirito & conso- 
lação, & significações de amor , não sò como de 
Arcebispo f>era Arcebí&po, mas como de filho pê- 
ra pay « com que edificou a todos os^ circunstan- 
tes, offerecendo pêra suà cura não sò a fazen* 
da como rico 6c poderoso, mas tão bem as mãos 
oomoenfermeirojofficioem que determinava igua- 
larse com o mais humilde Religioso do Conven- 
to» E logo começou a mostrar que não erão pa- 
lavras de cumprimento, lançando mão do que 
Ibe parecia que convinha, & acudindoa iudo««m 
mandar, nem rogar a ninguém, com exca>plode 
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grande humildade & religião. Nâo ooscoostftde > 
palavra que o enfermo lhe respondesse : & nio 
be d^espantar, que como eslava tSo afadigado do * 
mal, ÔL deslíluydo de forças pêra salisfaser coa 
palavras equivalentes a tal visita, & lai ofFertt» 
usou de silencio, que muytas veies he verdadei- 
ra eloquência. Mas o que se lhe entendeodosem» 
brante, & alguns sínaes (oy consolarse muytx>com 
•ua presença, & eslimalla. Também mostrou afe> 
grarse com os Bcclesíaslicos que conhecia, porque 
u huns criara y 6l a outros tratara , & a todos 
amava. As mesmas mostras de amor sintirSo nel* 
le os seculares, nâo faltando a nenhum comp 
que podia nnquella ultima hora, como ou uca Ihéi 
faltou em vida. Mandou o A rcehispo que viessem 
os Médicos, & sahiosit pêra fora, pêra que de§* 
pejassem os mais : que como erâo muyia gente^ 
âi o tempo calmoso, afronta vão o eníermo. Juih 
los os Médicos quiz o Arcebispo enlender a rait 
ài principioâ da doença u»^ o procesào daUa, & 
que sintiâo do estado presente, & mandqa assit- 
lir oa consulta o seu Medico, que por niLo fal* 
lar em nada trouxe em sua companhia de Braga* 
Proposta, & declarada largamente toda a informa* 
çâo do mal , & os termos que tinha feito, &. bia 
fazendo, foy breve a resolução, & cora poucoi 
discursos cOnvíerfto todos ^tn que não avia que 
esperar, & que se não tardasse com os uUimoa 
socorros da Saifta Madre Igreja, porque se hia 
com muyta pressa consumindo. Tornou o Arc»« 
bispo pêra o enfermo mandando primeiro faxe^ 
prestes pêra a santa. Unção que |)or suus mãodlhe 
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queria mioistrar. Não se tratou do SaotiasimoSa* 
BTomento da Eucaristia , porque no processo da 
Ipença o tiaha por sua consolação recebido ai* 
guas vezes : &de preseoielhe tiabâo acudido k una 
vómitos que erSo impedimento. 

CAPITULO IIII. 

M^anda a cidade de Braga vittiar o enfermo . Dàtc 
. conta de hum requerimento que a Camará de 
f^wna fe% ao ^rcebupo D. fr» j^got-^ 
linho : Òi a raxâo delle» 



H 



e o povo de Viana dotado de hum particu- 
lar- zelo do bem de sua Republica : & no que 
loca ao comum, aiuda que huns com outros an« 
d^m desavindos, logo sào unidos & conformes : 
è^ onda sentem ser necessário sabem não perdoar 
a diligencia, nem trabalho, nem despeza. Com 
Kl vinda do Arcebispo Dom frey A gostinho súbita 
Sl nao esperada, & com o numero extraordiná- 
rio de gente nobre secular, & de Cónegos & di» 
goidades de que a villa andava cheya, entrarão 
em spspeitas (como \u^ ordinário em nossa natu^ 
reza inclinarse facilmente a cuydar o q^e teme) 
gue tamanho ajuntamento uâo era tudo obra de 
cumprimento òc caridade : mas que àlK>mbra del- 
ia, & com esse pretexto quereriâo levar pêra Bru« 
gB. aquelle Santo na hora que espirasse» K eonsi^ 
deravâo no caso não somente detrimento da vil- 
la^ polo que o amavão, À polo muyto que es- 
pQiuvão avcrlhes de valer com Deos terem entre 
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sy subs relíquias : mas afronta & descrédito dèto-í' 
dos, se com manha, ou for^ lho tiraásem. Co»* 
meçàrão logo u acautclarse sem o darem aeatea-' 
der : & tanto que o Arcebispo entrou noCoDven* 
lo forão com elle o Juiz de fòra^ Vere«d|W 
Tcã & o Governador do Presídio de Portalesa da 
barra, a título & cor de cumprimento & corto- 
zia devida ao Prelado que entrava por suas por- 
ttis, mas na verdade u ver se podião alcaoçar por 
algQa palavra òu Mnal o fim verdadeiroJeata vin- 
da. E como o Arcebispo entrou na eella do ea- 
fernio forãk> elles nas suas costas a som de acom- 
panhamento, mas com a mesma tenção, espemo" 
do que por algQa via trazluziria a verdade. Goí^ 
mo não síntirâo novidade despejarão, & forScna 
aliviados, mas não descuidados. Entre tanto che- 
garão ao Convento dous Vereadores da cidade do 
Braga acompanhados de alguns cidadaÕs, Brãope#^ 
soas de autoridade, fizerâo seu offício com muy* 
tas palavras de corlezia & amor filial declarando- 
Ihe o sintimento grande com que aquelle povo re- 
cebera as novas de sua infirm idade, & o gosto 
^ue teria com as de melhoria ôc perfeita saúdo 
que lhe desejavão : & lembrandolhe qiie em ca< 
so que nosso Senhor fosse servido de o livrar dai 
penas desta vida , quando se visse nos gozos da 
eterna, não se esquecesse dos que sempre trata- 
ra como filhos fazendo por todos diante da Ma- 
gestade Divina officto de pay : & pêra penhor & 
consolação. lhe pediâo sua santa benção. Desta em-' 
baixada & visita forão logo advírtidos os do G<h 
verno da villa & não íoy mais necessário pêra as* 
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itàfem & darem por certas suas sospeitas^ 6l 
los «m* Camará com o Corregedor da Cpmar« 
» & Juyi de fòrui & Goveroudor do Presidio 
irdarão de defender a todo seu poder que o cor» 
do Santo não sabísso fora do seu Convento nem 
c^ nem morto : & pêra este fim t>e fizessem to» 
tiai diligencias que parecessem necessária?, & to- 
k le unissem nellas como em causa própria & 
*ulíar de cada hum : & praticadas logo alguns, 
dado ciargo delias aos que as aviào de execu* 
^ vpnterSo a conta do Juyz de fora & Verea* 
ra%4w* principio a hdaquejulgavâopordemui- 
. Importância, a qual foy esta. Tomarão con« 
> dons notários Apostólicos, & juntos om cor* 
de Camará forâo ao Convento, & mandando 
lír licença ao Arcebispo D. l'r. Agostinho pe- 
Eaaerem bua diligencia em prol do povo daquel* 
vUla, como forâo em sua presença, disse hum 

• Vereadores com todo o decoro de termos & 
tfvrns devido a seu Prelado : que à noticia dos 
;.aly estavSo era vindo, mas sem autor certo, 
s avia quem tratava de que sendo falecido o, 
bor Dom Fr. Berlolameudos Martyres^ jà Af« 
lispo de Braga , se levasse seu corpo daquelle 
ovento 6l daquella vijla. O que elles não críáo 

* muitas razões que avia em contrario. Pri« 
iira, porque a vontade publica & sabida do ea« 
aio fora viver, & morrer, & enterrarse e^jlre 
leus Religiosos naquella casa que alevantàrn 
I fundamentos, & em que se recolhera des do 
ique rentmciara o Arcebispado, sem nunca sa- 
l nats delia. Segunda, que em hum teslamen- 
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to antigo, que nâo rstnvu derogaclo, & por hnoi 
(KxlÍGÍno que agora ulltmameole Tixera, se maiK 
dava sepultar naquelle ("on vento : & sendo coíbo 
era ultima vontade de defunto, À de tal pessoa^ 
náo podia ser ordenarse cousa algSa contra eUa; ' 
Com tudo por obrigação do ofRcio que exercita^ 
vâo, que era procurar todo o bem &qnietaçftoda* 
quella villa, & atalhar toda ocasião. d« disisordia 
& desgostos nella, lhes parecera pedir a S. Senliov 
ria I llustri«sima, como de feito lhe pedíão por meN 
cè em nome dos presentes , & de todo o povo : 
& da parte de Sua Santidade, & de S. Magesta* 
de lhe requeriâo diante dos notários Apoktoltcoii 
Ik escrivão da Camará , que o ouvião, nSo coo» 
sintisse que tal cousa se físesse, nem intentasse. 
Kespondeo o Arcebispo com palavras gèraes, & 
como quem não trazia mais intentos que usar ca* 
ridade. E elles despedindose for&o ver o enCermo^ 
à. dizendo quem erâo lhe pedirão a benção pem 
toda a villa, em cujo nome aly vinhão. Olhou o 
Santo velho pêra todos com muvio repomo^ & 
trabalhando por se concertar na camada maneira 
que podia , lha lançou , & elles a receberão de 
joelhos, coro devnção & lagrimas. Não erão bem 
despedidos de hum, & outro Arcebispos, quando 
o Convento se encheo de alto abayxo da melhor 
gente da villa, repartida a espaços com boa oi^ 
dem de vigias, & com seus corpos de guarda A 
uso de guerra em tudo, salvo que não avia armas 
publicas mais que as ordinárias da paz por guar^ 
dar respeito à religião, & escusar perturbação no 
Convento, Esta guarda continuou dia ôl noite atè ' 
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o SaDto foy tepultuJo. E eru o aselo & ^uy- 
» tio VIVO, que neohãa pessoa por nobr**^ 
iHjlo occupada que fone, se escusava do Ira^ 

: dL oi Vereadores & justiças erâo os sobre- 
u^êc 09 que repariíâo as vigias, & Domeavâo 
ftm avião de eotrur & succeder nas gOardas^ 
Mfftte o&o ficasse nada por faser, que a cnu- 
Jemasiada nâodana, ardiàotochasà custada 
lara por todo o dormitório, & com mais cui* 
3 jualo da cella do Saalo, & nos bayxos que 
oãdemà mesma cella : & por ibra à roda do 
iTealo avia outra gente em guarda, & com 

1 liMninarias, porque se n£o fizesse movimento 
oeoblia p»rte sem ser sintído. E ficarão d^a* 

com os Padres do Convento f como a cau« 
^m igualmente sua, que vendo, ou síntindo 
im indício de novidade, ou tocassem hum si* 
<M (uessem sinal aos da ví^ía, porque jà em 
» povo eslava passada pai avia de acudir ao 
««Oto sem faltar homem, & nào consintírem 
mutlanqa do Santo, inda que sobre isso arriscas- 

vidas Á fazendas* 

CAPITULO V. 

Como foy ungido o ianto /ircAwpo* 

ráo entre tanto os cuydados muy differentes 
ambos os A rcebi^-ipos. Porque hum esperava 

1 ultimo socorro que a Igreja tem sinalado 
, os que com fè entrâo na batalha da morCe^ 
he o Sacramento da santa Lnçâos&ooUtrose 
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faria prestes pêra com caridade o admioifMr^liiil 
em quanto se juntavSo os míoistrot^ à.' otà^UDÊh 
vfto as cousas pêra se fazer com todaioleBfr 
dade, quiz o Arcebispo Dom frey A'go»tiaha«|ik«^ 
▼eítar aquelle espaço de tempo com hOa obrá^dl 
seu valor bem digna. Maúdou vir hum piíitor^è 
fama por nome António Maciel 'pêra oot- fíM 
por seu meyo conhecimento do rosto & felçSai 
íjio SantO| consolação grande pêra os que oflo itft 
cançanioft sua presença. Tinha o Santo otfquella 
hora .os olh^s fechados, ou pola força do qvc 
padecia, ou por estar assi mais entregue à» medi- 
tações do Ceo que nunca interpolava. B fbj btm 
occasiâo pêra o effeito, porque segundo tua pro» 
funda humildade, foralhe desconsolação grande se 
o entendera. Todavia pêra se tirarem os olhotq«t 
são quasi o todo do rosto hqmano , era puu<iia 
rio estarem abertos, & aver vista delles o offídalt 
Aqui foy necessário artifício. Tomou o àsuacoò- 
ta hum Religioso do Convento que estava A MèbO 
ga da cama, & sem mais diligencias, qila diker* 
lhe : siirsum corda : abrio logo os olhos com to* 
da a viveza que o estado premente sofria, &-pr0- 
gados com devação no Ceo, disse affectuosamên» 
te : habemns ad í)ommum, E peraqueoenfiotoi* 
nasse a cerrar, & o hir entretendo, perguotoii* 
lhe se o conhecia. Respondeo o Santo pondo nelfe 
o% olhos. Sy conheço Padre meu, muyto bem^ vÀ I 
conheço', que tendes hum nome muyto feroto* 
so da Apostolo Santo André, que foy grande- na- 
morado da Cruz de meu Senhor JESU Christòi^ 
^ delia tendes também o sobrenome : òl ba muy- 
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if/aoiiOl9 q^ie sou muyto vosso amigo por vos- 
(fgrande virtude & religião. Replicou o Keligio- 
yj]Poit 'VOssa Senhoria dix que he meu amigo 9 
Hlbreie de mim diante de Oeos* Sy farey, res- 
yii^m o Santo. Aqui acudio o Arcebbpo dom 
0y lAjjjo^^io^o dizendo : & cie mim também, se« 
lior* B de VÒ9 também, respondeo o Santo, Sc 
». muyto tx>a vontade, porque tendes muita ne* 
midade/R como se virou pêra elie pêra lhe dí« 
^ eslas palavras, deu fè do pintor (tanto em 
í. estava) & perti^unlou que homem era & que 
ipia aly. Quietarâono facilmente dizendolhe que 
Uava concertando huns paf)eÍ8 que erâo necessa- 
ci«, Asii ouve lugar pêra se acabar o retrato, 
jfl ficou bem ao natural, &, por elle se tirarão 
BfpoÍB outi:os, dos quaes foy logo hum ao Ar« 
illiipo de Rvora L)om Theotonio de Bragança 
HÍjaalIe estimava muyto, âc na mesmaconta tinha 
(mi frey Agostinho o prímeyro que a eiledevO'- 
pa» E na verdade a obra foy tal, que em quan« 
t^esta escritura durar, & a memoria do Santo, que 
ià eterna conforme à promessa : in memoria ceter» 
tiCfiêjustus. Terá a do Arcebispo D. Fr. Agosti- 
10 perpetuidade & louvor ficando retratada na íí- 
ira alhea com mais vivas & perfeytas cores, òl 
WD aquellaaventagem que tem a pintura & retrato 
^ animo ao corporal. Que isto foy o que quis 
«er TuUio a Júlio Cesar,.quando vio que man« 
kva levantar as estatuas de Pompeyo, que o po« 
r por adular o vencedor lhe tinha derribado. ( 1 } 

- ^ 

( 1 ) Ptutarc. Âpopktm 

TOMO II. M 
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Siaiuas Pompeu ereansliy iuas stubilúlu Como se 
dis&era. Na honra que fizestes às estatuas de Pom« 
peyOj eternizastes a vossa, & as vossas. Junto a 
hum tempo acabava o pintor, & enlravâo a dar 
recado que estava a ponto tudo o que era oecet* 
8ario pêra a santa Uuçâo. Náo foy necessário bu8> 
car rodeyos pêra avisar o enfermo do que se que* 
ria fazer. Ninguém melhor que e]lec'>ohecia o es« 
lado de sua doença, & jà tinha pedido por alguai 
vezes ao Prior, que como par<»cesse tempo ^ lhe 
acudissem com este Sacramento- Disserâolho cla- 
ramente. Recebeo a nova nâo sò sem perturba* . 
çao, mas com sínaes de gosto. Começouse o ofíi» 
cio com muyta solenidade & apparato. Porque o 
Arcebispo jà quando par tio de Braga entendendo 
o que poileria suceder, deixou ordem que apoi ' 
elle lhe f(Nse do thesouro hum Pontifical inteiro, 
& panos de se<la, ^ brocado, muytos ca8tÍQae9& 
tocheiras de prata, copia de cera de toda sorle^ 
& juntamente todos os músicos da Capei la da Sè, 
pêra que avendo de aver exéquias se fizetiemcom 
toda (K)mpa & magnificência. Cjuem d ira que oão 
foy tudo isto movimento do Ceo & providencia 
divina? & que qtiiz o Senhor começar a honrar 
eeu servo com honras extraordinárias no meyoda 
pobreza òl desconfiança dos seus frades? A sole* 
nidade da Unçào foy a mayor que podia ser, vista 
a pessoa de quem a administrava, a nobreza & nu- 
mero dos assistentes, a riqueza & abundância de 
ornamentos. Mas nâo foy menos de ver a segu* 
rançn , a quietação, &. devaçao de quem a rece« 
bia. Estava em todo seu acordo^ & perfeito juy- 
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ãOf pedia a todoâ que o ajudassem com suas ora- 
tgSeSy pêra, que o Sacramento causasse em sua al- 
ma todos aquelles efíeitos-, pêra os quaes Chrislo 
Nosso Uedenior o insiiiuyra. Começàrâose a re- 
sar òs sete Psalmos : dizia elle hum verso com 
muylii pauta, & clara proounciaçâo : outro dizíâo 
08 Cónegos, &' Abbades, & Religiosos do (?on- 
wento & doutras Ordens que assistirão muylosem 
numerp. E porque acontecia a dor &l lagrimas, 
f\\u\ aqtielle triste acto espertava em qunsi todos, 
impedir a bna expressiva dos versos que alterna* 
▼iOy elle acudia & emendava, como se estivera 
'com inteiras forças, ôt fazia declarar as tillima<i 
syllabas : & assi disse todos os versos que lhe to- 
cavão sem perder nenhum, nem errar palavra : 
& com a-mesma prontidão, inteireza , & sossego 
Tespcmdeo por sy onde era necessário ao receber 
do santo Olio. Kstava a celia cheya de gente de 
maneira que nâo cabiâo, & nem no dormitório 
se podiSo revolver : porque ao sinal que se íez 
pcra este Sacramento acudio da \illa o povo to* 
doy Ôc atè as molheresprincípaes mandavâoamiu* 
de seus criados a saber o que passava, & não se 
contentnvâo com menos que novas de vista, es* 
perando se quereria o Senhor fazerlhes mercê de 
alar^i^ar aquella vida, de que tantas dependíao, 
& arreceando o sobresalto de a perderem. O con- 
curso da gente, & a muyta cera, que ardia ti- 
nhâo o ar da cella tâo quente, que se sintia de- 
masiado fogo, quando acabou o officio. Oque jun- 
to ao trabalho que o enfermo tomou na contí- 
nuacf&ó do rezar , & responder a tudo, causou* 

M 2 
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Uie fraqueza, & a fraqueza hum paroxiâmo» Man* 
dou o Arcebispo des{)fjar de todo, 6i acudirlhe 
com suslaucias pêra o esforçar, &. ver se podia 
repousar, e descansar hum pouco, 

CAPITULO VI. 

De hum misterioso sinal que se descubrio no fonlo 
Arcebispo : ò; cie seu fekcc tranniOm 



E, 



Intre os mtiytos ecciesiastícos , que de Braga 
acudirão a visitar o santo enf«rmO)^eyohuin Có- 
nego , que de mogo se criara cf«i sua casa, fora 
seu cubiculario^ & muito t«mpo o ajudara a re- 
sar. K pí>r ser «st« ordenou o Arcebispo 0« Fr. 
Agostinho que ficasse <x>m elle em companhia de 
alguns Religiosos do Convénio, que o vigíai^Ao. 
Estando este Cónego de uoyte com dles Ibet per» 
guDtou se tjnhâo vi»to fíum sjnal q^ie o èofer« 
mo 4inba de grande maravilha :& sendo cousa no- 
<va pêra todos, despofs de ]4io referir de palairra, 
tomou com resguardo a mão direita ao eofermo, 
<& tíiostroulhes nella a Cruz de que no primeiro 
capitulo desta historia fizefnos menção. Os Reli- 
giosos a estiverâo com admiração considerando 
inuyto de vagar, & dando graças ao Seu borqtietae 
maravillioso «e mostra em seus Sautos. Veyo o 
Arcobiápode madrugada «visitaroenferuf^o? & dan- 
dolhe os Padres conta do sisal ^ quíz por seus 
olhos vello : & logo lhe tomàiAo a tnfto com cau- 
tela que não cahisse no fim a que o fa£Íâo, & 
o Arcebispo o esteve vendo com curiosidade k 
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canstdernçao, &, notando na Cruz todas as partK" 
ctiUridades que atraz contamos: aà quaeselledes« 
pois referío largamente a quem isto escrevia. Por«- 
que ainda que aviamos por bastantementecallifí« 
cados os lestimunhos dos nossos Religiosos, que 
erâo todos os que então se acha vão naquelle Con* 
vento, com tudo como o sinal era tao estranho 
&. prodigioso, que de nenhua maneira o podemos 
dar por cousa naturaf, pareceonos que nâo cum« 
priamos com a obrigação de historiador, se o não 
ouvíamos por viva voz do mesmo Arcebispo, co- 
mo de testemunha mayor de toda exceiqão :& es- 
te foy hum áo% prineipaes ííns que a Braga nos 
levou •( l ) FreyThomazdeCantimprato»&outros 
Cronistas da Ordem de S. Domingos contão de 
outra Cruz semelhante que atraz referi mos de hum 
Religioso desta Ordem grande Santo, a qual es- 
crevem que lhe foy achada no peito , & que era 
do mesmo feitio âc debuxo que desta tenoos es* 
«rito, salvo que esla era florida em todos os qua- 
tro remates, 6c a de frey Volando (que assi avia no* 
jne o Religioso) carecia de tanta perfeição, por- 
que o remate de baixo, que ficava sendo o pèda 
Cruz, não era florido, mas acabava em ponta agO- 
da lisa & direyta. B acrecenta Cantimprato,-c|t}a 
se interpretava naquelle tempo pela Cruz a con* 
tioua meditação da payxão de Christo em quííQ 
Santo se exercitava, & polas flores de liz a pure- 
za virginal que por toda a vida com grande cuyda- 
do conservara. E com muyta razão podemos apli- 

' ( 1 ) Càntimpraio 1.1. de ^piò. c. 25, §. 6^ 
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rar ambas estas inlerprelaçíSes à Cruz do ikmbo 
Saoto, porque em bua &. oulra viriude foy ifír 
BÍgne. Vendo o Arcebispo hum penhor do Ceo 
tâo extraordinário no seu doente, & comparando 
com elle o que de tua vida & obras tinha sa- 
bido, fazia conta que tinha entre mios hum dos 
grandes Santos antigos, & dava nâo sò por bem 
empregado, mas uvia por boa ventura o traba* 
lho que tomara nesta jornada, que não foy pe» 
queno. Nem foy menos o que pa<^ou quatro ou 
sinco dias que ai li assistío. Porque se notoo que 
em lodos elles qúasi nunca se apartava doenfer* 
mo : &. de rioite estava com elle sinco & seis ho> 
ras dandolhe sempre de comer por sua mão, òi 
acudindo primeiro que todos ^aos paroxismon que 
muyto amiúde acometiâo a acabar de consumira 
natureza jà prostrada, & desem parada de todo vi* 
gor. E como se fora quaVquer dos Padres parti* 
culares de casa , era sua assistência ou iissenlado 
aos pès da cama, ou encostado à cabeceira ^ & 
muitas vezes posto de joelhos. Continuando o Ar« 
cebispo neste santo & piadriso ofíick), como n£o 
perdia ponto na vigia & advertência do que con* 
vtnha ao enfermo, notoulhe hua tarde novo que- 
brantamento de rosto & olhos, & que conforma- 
va o pulso com estrema debilitaçâo. Por onde juF- 
gou que tardaria pouco em se apagar a candea 
da vida : ôi avisando os circunstantes, comvt^ou a 
rezar com os joelhos em terra por hum livro y 
que pêra este effeiío trazia, certas orações pró- 
prias pêra tal hora : as quaes acompanhava com 
muytas lagrimas , & com ai mesmas respondíâo 
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fliuytas peasotts de lodos os estados que por ser 
aconjuoígfio tal liobâo a cella cheya. Que como 
o Santo em vida amava de coração ioda pessoa ^ 
religiosa sem respeito das cores do habito, ou 
apellidô da Religião, venerando em cada hua o 
Capitão de todas as Ordens & Congregações re» 
lígiosas Chrísto J BSU : assi ordenou elle que lho 
pagassem neste ponto, porque alem dus Capitu- 
larei de Braga & dos Ahbades, & mais Kcclesias* 
ticos que, como temos dito, concorrerão em gran* 
de numero, avia Religk>80s de S Bento, de S. 
Franctucp, da Companhia de JE8U* Nâofnltàrâo 
óê mais nobres da villa, nem os Ca pi tAo^ do Pre- 
sidio obrigados, nlem do amor geral do Santo, 
do fMirticular cuyda<io & guarda em que a vil- 
la se tinha empenhado A devaçâo cSc lagrimas do 
AFceÍH«po começando o officio da agonia creciâo 
de manejra, que nem enxergava a letra, nem po* 
dia pronunciar as palavras : & com seu exemplo 
nCo avia nenhum tão insensível que tevesse 09 
olhos enxutos. Krade ver o Santo velho como outro 
Patriarca Jacob entre seus filhos, rinleado de tan* 
Um em que a mayor parte porul^ua n'laçâo Ihede- 
vi&o nome de filhos : porque ft huns criara, outros 
ordenara, outros fizera ricos. Todos pranleavâo : 
elle sò alegrre & contente p<*rguntava hua ve» & 
outra se erâío ditas Completas, como quem tinha 
f»*TU enlato algua promessa do termo da jornada. 
Mào faltou quem comparava este dia com outro, 
em que o Santo se vio em Capitulo pleno no 
Convento de Lisboa arrebentando de dor por se 
ver obrigado da obediência a deixar o^ claustroff^ 
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& aceytar a mitra : enlâo triste, & todos sembÍN 
mãos contentes : agora tudo ao revez. Que na ter« 
dnde ent&o sabia pêra caliveyro certo, agora p^ 
ra verdadeyra libeTdade : verdades cridas, & co* 
iihecídas de todos, mas de mujr poucos abraça- 
das. Entre as sete, & as oyto da tarde tornou 
a perguntar se«rao dilas Completas : dixendolhe 
que erâo ditas, quietou hum pouco, parece que 
pedindo cumprimento da promessa. Neste tempo 
chegou hum Religioso a tocarlhe os pès, pêra 
Ter em que estado eitavSo de frialdade, & asii 
julgar da vida. Foy cousa maravilhosa a esperte- 
za com que acudio, estando tanto no cabo, que 
nâo durou hum quarto de hora : encolheo os pài 
com força que jà não tinha ( ultimo esforço da 
natureza) fez sembrante 5c olhos severos ^ dese- 
jou fallar, & fez sinal a boca : mas jà nSo avia 
alento pêra formar voz, nem se lhe entendeona» 
da. E com tudo assaz fallou naquelles meneos bem 
signi íícadores , que nem no derradeyro artigo da 
vida se esquecia do antigo cuydado de suabonesp- 
tidade, & compostura. A este tempo o Reytor 
do Collegio da companhia de Braga^ que estava 
pegado com elle, tomava o livro ao Arcebispo 
pêra hir continuando o Ofíicio, que o bom Pre- 
lado totalmente^estava impossibilitado, tirandolhe 
as lagrimas a vista, & a dor a respiração. Então 
levantou o Santo as mãos & olhos ao Ceo, & 
sem fazer oulro movimento de rosto, nem cor- 
po rendeo o espirito ao Criador, híía segunda fey* 
ra dezaseis dias de Julho de 1590, entre as sete 
& as oyto da tarde em idade de setenta &8eisaa« 
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oà9 & dous mesf» : tinha de habito sesenta & dou» 
annas nâo perfeytos, & avia triata & dous que 
fera eleyU» Arcebispo, & oylo & alguns. meses ^ 
que deyxaodo o Arcebispado se tornara a sua Re* 
lígiâo. 

CAPITULO VII. 

Da fisionomia b( partes corporaen do Santo Arce^ 

bispo : ^ do sentimento que por sua marie 

ouve na mlla de Fianna» 



F 



oy o Arcebispo dom Frey Berlolameu de boa 
&. bem -proporcionada estatura, mayorque meyã« 
Conformava com ella a composição de todos os 
membros, cabeça grande, rosto comprido & des« 
carnado •: testa íarga & alta, que abria em hua 
\eneravel calva : os olhos erâo pequenos & sumi- 
dos; a vista em ambos torcida. Ésledefeyto (chn- 
mão os Latinos aos que o tem Strabones) nâo 
lie de natureza. Assiosente Plínio ( 1) quando dÍ2, 
Uni anhnalxum homini oculi depravantur : como 
se dissera , que sò ao homem entre todos os ani» 
mães acontece danaremseóc torceremselhe os olhos 
nacendo com elles direitos &. sem vicio. Os Mé- 
dicos apontâo alguns géneros de doenças que o cau- 
lâo. Guido Desiderio(â)despoisde as referir, acre* 

(1) Plin. lib. II. c. 37. yíívicen. fen. :j. /. 3. 
iract» 2. c,2Q*de Strabosit» GaL de Simptomatum 
causisj* 1. cap. 2. ( 2 ) Ant. Guido. Desid» in Epitm 
Valcêá de Taranta h 2. cap* de Strabosit. 
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Li-nta. Pueri tiiam m cumzj y<iceril«s, ^oJWiifiaiM^' 
^ hiC€in ctmcf.tti \n ftunc a^tctn m int€rdum mp 
c\ iunt, ijiitrf-r. t-> dizer que vem este mal lambev 
L s minin''»* no U-ri^ pur descuviio de quem o» 
cia pr.*iiJ tlhe» a iuz em parle qpe de f<irçajibÍo 
iJK }»u-icar com a %Uta atraieãruida. Tioba o oaril 
p''jç>^rcion;ido tji>m o ri»lo, direylo, & moden^ 
c.menle It^iaiil.ido : a úcjca gr(M«a, uc o queixo 
éi beyçfi ioferíor hum pouco sabido, quaii ao mo» J 
á-9 que oiÃ pi o Ião o» relratos mn Príncipe» da i 
c^.ia de Auftlria. Deãta< feyqòeftreiul lava hi&a cer- 
ta Magestade, que o fazia tào*^rave & veneraielf 
q<ie de primeyra vista, era de quem o nSo eom 
nhecía juljrado por esquilo & intratável : mascoR" 
versado dÍo avia mayor brandura : era chSa, ft^ 
c\\ y humano mai« do que se pode crer (effeitot 
dii Fílosoíia Chrislam,& verdadeyra virtude, que 
t«*mpera, à, adoça o agro da natureza, &, me*' 
Ihora & aveniaja o bom») Era alvo de rostOf A 
antes de chegar à muyta idade inflamado fempra 
em cor : mas a inflamação se atribuhia a cauta 
mais aha, que natural : diziãoque procedia de tra- 
zer a alma de continuouffervoradumenteoccupa» 
da em Deos : de que dava testimunho no ro6to^ 
& olhos quasi sempre levantados ao CeOi O que 
também era cnusa de parecer mayor o defeito que 
dissemos da vista. Sendo moço era miúdo 6l de» 
licado de membros, que se duvidava se aturaria 
o trabalho da Kelígiâo» Com a idade engrossou 
& fezse corpulento : & como se se trocara em 
outro, assi se mostrou robusto de natureza & for^ - 
çus, sofr-edor de muylo trabalho, de víi;;íu?, de 
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estudo & penitencias, que nu/ica largava* A com- 
preiçao era colérica & san.^uinha : de que derâo 
indicio muylas doenças que pudeceo de sangue mui 
graves, sendo de admirável temperança no comer 
éi beber. Hra de engetihQsulil, claro entendimen- 
to, Ôí íírme memoria, livre em dizer a cada hum 
o que entendia âc (p que he rarissímo no mun« 
do ) sofrido òc humilde em ouvir o que cada hum 
]he dizia de avisos & advertências : Animoso em 
acometer as cousas de sua obrigação, acre, ài di<- 
llgente na execução delias, constante em as le- 
var ao calx), porque nenhíía acometia sem muy« 
to estudo & conselho, parte de verdadeira pru- 
dência. Acabando de espirar, fizerão sinal os si* 
D08 do nosso Convento, &. forâo respondendo os 
Mosteiros de freiras, & logo continuarão os das 
outras Igrejas, com que íícou entendido por to- 
da a villa o falecimento do San lo. Então se come- 
çou a ouvir por toda ella hum pranto gera) com 
tSo verdadeiras lagrimas, & sintimentotâosaudo* 
•o 9 como se cada hum perdera seu próprio pny. 
Porque quasi nâo avia casa neste grande iugar, 
que deixasse de e&lar penhorada com algum bene» 
ficio deste>^ pay de todos , nos trabalhos , nas do- 
enças, nas necessidades : ou por meyodebuasora- 
ç8e«, & consolações espirítuaes, ou de sens con* 
lelhos & esmollas. No Conví^nlo erâo os ^fípítos 
dífferentes, nâo sendo menos a desconsola qào, de 
as causas delia nos que aly se achavâo. Fíoàrâo 
como atónitos metidos em alto silencio sem se 
ouvir palavra, nem mais que algum suspiro sa- 
bido das entranhas. Novo género ^ & nova força 
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de dor que &<*cou as lagrimas, emmuJeceOMliffv 
gons. Assi acompanharão o defunio o que mU- 
va da noyte. O Arcebispo, despois de assittir-Ah 
guas horas, coroo tinha lomado à »ua conta i 
pompa funeral, recolh(X)9e ao seu aposento a 4bK 
ordem nella deixando primeiro eDçomeodadO:.a 
dous Cónegos os mais prJncipaes doa que «ly tei;» 
chàrâqque lhe veslíssem o Pontifical, & poseteemo, 
I^allio. Erâo horas que começava a clarear o diiu 
ÒL não avia quem quizesse, nem Ihe-lembrasee buil 
car repouso. Pedirão os ISeligio$os que se despiN 
jasae a cella, & dessem lugar pêra amorlalbareA) 
o corpo. Aqui ouve grande contenda conri Qt Ve*\ 
readores 6c alguus outros nobres da villa persiiii«\ 
didos, que &e era verdade o que suas suspeitlH 
lhe faziâo adivinhar, aquelle era o pontoem quff 
tinhão mais razão de lemer : & nâoqueriSo pe*^ 
der de vista hum sò momento o corpo do Sai^to^ 
nem sahir da cella. Em fim despoisdemuytasiv» 
zoes &L contrastes despejarão a rogo dos frades : 
porem ficarão huns guardando a poria da bandft 
de fora , & outros se forâo reforçar a guarda $ & 
acrecentar luzes & tochas nâo sò no Convento^ 
mns também por fora defronte da janella, & nos 
baixos que respondem à cella , prevenindose pe> 
ra toda sutileza de roubo que se pudesse iroagH 
nar, pola janella, polo solhado da cella que era 
de taboadO) &. atè do telhado se temiSo. Santos 
& piadosos receyos, penhores certos do amor & 
devaçSo que tinhão ao Santo 9 &. do que sabião 
estimar suas reliquias. Despejada a cella, enteo* 
derão os que ficarão dentro com o que estava i 
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6tia conta. Os nossos Frades com oiuyta reveren*^ 
" cia lhe tirarão Os habílos em que íaieceo, que 
'.«rào jHsra ver de pobres & relhos, & remenda*- 
dos nâo por outra mâo, senão pola mesma do 
Santo. E por turs os (ruajdàrâo pêra relíquias de 
estima. Vesiirâolhe h&a túnica de iam das que cos* 
tumava trazer, que pêra servir nesta occasiâo ti- 
Bha elie guardada, 6c deputada de muytos dias 
atraz : & huns hábitos & escapulário novos. Os 
Ck>aegos o revestirão no Pontifical, & sobre a Ca- 
sula lhe lançarão o seu ))roprio Pallio. Poserão« 
. lhe hua Mitra nova de leia de ouro. K calça- 
rãolhe hnas luvas de reiroz carmesi. Na mão es« 
y querda hum Bngo dourado que era o mesmoque 
dé ordinário usava quando andando em visitação 
fazia Pontifical : na direita hum anel de preço que 
o Arcebispo mandou dar. JVlas nâo faltou o Ço- 
Dêgo Lu;ys Gomez com sua promessa, que saben* 
úo o que se fazia veyo à j)orlu , chamou & en- 
tregou o anel .do Papa Pio Quarlo,que tinha em 
guarda, como atraz fizemos menção, & esle lei 
vou o 8anlo, corno tinha ordenado. A este tem* 
■po cheg;ava tàmbem à porta o Juyzde fòraacom* 
panhado dos Vereadores & dos principaes da go- 
vernança da villa, & com a occasiâo da entrada 
de Lúys Gomez quizerão fazer força tomando mal 
teremlhe a porta, quando se abria a outrem , & 
a pessoa que não era du villa. Os de dentro po- 
ios pacificarem admitirão o Juyz de fora; & por- 
que se nâo derão por satisfeitos, pouco despois 
abrirão de todo a porta. £stava jà o defunto no 
meyo da cella sobre hua grande & fina alcatifa 
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vestido em Pon li ficai , o roslo descuberto & ÍÍq 
bem assombrado que representavct bom agIona& 
alfgrÍR que sua alma levava : cerca vão no muyloi 
brandões ardendo em caslíçaes & loc beiras de pri^ 
ta. Todos os que entrarão chegarão a beijarlhe 
as vestiduras sagradas, & com lania veneração^ 
& devnçâo tocavào nellas seus rosários ^ ôl oulrai 
peças que traziào, como se jà o virão canonizar 
do : & com a mesma vendo que Frutuoso ^er> 
nandes hía tirando da celta a rama em que fo* 
lecera y sahirão fora & (omàrâo os lençoes & tra^ 
visseiros, & rasgarão tudo, & feitas tiras & re- 
talhos, os repartirão entre sy , & muitos outroi 
nobres da vil la quede novoctfegàrSo. bl hum pou« 
CO mais quietos com o verem & conhecereoLi 
deixàrãose ficar com elte. Hntre tanto tinha o Ar- 
cebispo mandado aperceber o necessário pêra o eu* 
terramento & exéquias. Fezse hum cayxâo à me- 
dida do corpo forrado tle seda carmesi por deo* 
tro, & de veludo preto por fora com sua cra- 
vação dourada. No meyo do cruzeiro se levantou 
bua grande Eça de três degraos em alio cuber* 
ta de veludo negro, & as |)aredeis d^aUo abai- 
xo se cu br irão de baetas^ Pendíão em roda de- 
zoito bandeiras negras comias armas do defunto, 
que erão as de sua Ordem, Cruzes que rematflo 
em flores de liz, quarteadas as Cruzes & as flor^ 
de branco & negro, em tarjas & campo das mes* 
mas cores (que os Religiosos não seguem regras 
de armaria. ) A Cruz Arcebispal por timbre com 
seu sombreiro em cima, & muytas voltas de cor- 
dões, & borlas verdes por paquifes, & em ro- 
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da a letra que* o Santo usava por empresa : /fr* 
dere íf htcere» PíolUeconformarihuicna;culo»Q\ip.^ 
rendo dizer , & lembrar a sy mesmo, & a toilos 
os Prelados 9 que pois erâo luz, que fov o títu- 
lo cõoi que Chrísto os honrou, ( 1 ) dando o pri. 
meiro SK)4 Apoãlolos, em cujo oiticío sucederão 
os Prelados ) fícavâo obrigadof^ a arder & luzir : 
arder em sy , & luzir pêra os oulros» Abra^^ar* 
se Pm fogo de amor de Deos & do próximo, & 
alumiar o inundo com exemplos 6c doutrina, guar* 
dundose de o querer comprazer^ou conformar com 
suas leys. 

CAPITULO viir. 

Dot requerimentos qve se fi%erno por parte do Ca^ 

Indo díi .%, íf da (ornara de Braga pedindo o- 

corpo do defunto : ÒK das rep/hxis que ou* 

ve de parte da vil/ay áf do Convento. 



s 



er>do manham tornou o Arcebispo a visitar o 
defunto segui ndoo todo» os de sua familia com 
trajo mudado & conforme a tristeza geral cuber- 
los de roupas de dò, & muita gente secular no- 
bre na mesma forma. E eomeçouse a ordenar le- 
varem o corpo, estando juntos o Clero da villa & 
termo com suas sobrepellízes & velas acesas, mari-* 
dado convocar geralmente pollo Arcebispo, & 
todos os mais Religiosos regulares que se aclin- 
vSo na villa & Conveoto, A este tempo se levaa* 

(1) Mai.ò. 
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fou em pè o Cooego FraDciiKx> du Costa. qiM«^ 
tava junto com o defunto , & em breves &,jÇ9»- 
cerladas palavras fez hum requerimeato ao Arçe» 
bbpo com dou» nolarios Apo&toliooi preseutef ( 
do qual foy a sustaucia, que o corpo que linhip 
diante defunto do senhor dom frey BerLol^ipeil 
dos Martyres pertencia de direytoà Sè Primaoial 
da cidade de Braga, -donde fora Arcebispo,.&çet" 
mo tal estava ali revestido em paramentos PoOf 
tiíícaes, & com Paliio de Arcebispo. Pella qu^l 
razfto 6l por muytas outras que a brevidade dflf 
tempo tolhia especificaremse , & protestar^ all^ 
gar quando necessário fosse, elle Francisco da CçMh 
ta Cónego prebendado da dita Sè, em nome újfi 
todo o Cabido, delia, que presente estava^ peili^ 
a Sua Senhoria Tllustrissiroa, & da parte de Sua 
Santidade requeria, que o corpo presente lhes jFo^ 
se desde logo entregue pêra o levarem à dita.^e^ 
onde lhe farião sepultura qual convinha atai pef- 
8oa« E não consinlisse que sendo em outra pàvifi 
sepultado, ficasse a Sè defraudada de seu diretU> 
^ & posse amiga, em que não avia duvida : pois 
era notório, que falecendo aniígamente alguns Ar« 
cebispos em lugares distantes, & sendo sepulti^ 
dos em diversas Igrejas, forão todos tresladadoé 
à Sè de Braga sem mais outro titulo que por.ave- 
rem sido seus Prelados, titulo justissimo& bastão^ 
tissimo* Nâo tinha bem acabado o Cónego, quan- 
do hum Vereador dos que tínhão vindo da cida* 
de a visitar o defunto se chegou ao Arcebispo^ 
& começou outro semelhante requerimento. da 
parte de sua Magestadeem nome do povo de Bragfl| ' 
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nfegftiido ftuaê razões & fuadamentos, & offbre* 
ceodo por remate levarem o corpo à cu&ia & de»» 
pesa da cidade^ & edííicaremlhe capella & sepul* 
iura nobiiissima. 6râo presentes, èc ouvião todo 
âi justiças de Viana, & toda a gente do governo 
dellà) que se tínhão juntado pêra as exéquias & 
enierro : & ai rida que conheciâo terem bom par- 
tido com a posse, & coin o bom animo que avia 
nos moradores pêra a sustentarem, ftcàrâocom tu- 
do alterados. Estava com elies o Capitão Castelha- 
no que governava o Presídio ( nâo lhe pudemos 
alcançar o nome : sò sabemos que debaixo da or- 
dem do Mestre de campo Pêro Bermudes, linha 
a seu cargo o Castello da Barra que se hia fabri- 
caàdO) & a gente do Presidio^ como atraz di« 
semôai & ou ira soldadesca que assistia na vílla») 
Ssle com outro Capitão &. seus officiaes acom- 
panhou sempre os Magistrados da terra ajudando 
Ã aconselhando os modos das vigias & guardas, 
&^ acudindo com seus solda Jos a ellas : & como 
yio a contenda travada, tendo intento como sol- 
dado velho & sisudo a procurar paz polo termo 
que a ocasião mostrava mais conveniente, & se- 
guro, fez logo híía falia publica ao Prior do Con- 
vento aniniandoo com militar eloquência a que por 
nenhum caso consintisse tirarselhe de casa aqucl- 
ia preciosa relíquia* R entre outras razoes afíír- 
tnava que sua tVIagestade se nao averia por bem 
servido d<^ tal mudança, qu.e pois como podero^ 
80 mandava levantar forças com presídios de sol- 
dados, & grossas despesas de fazenda pêra defen- 
iSo das terras de sua Coroii, também como Ca^ 

TOMO lU N 
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tholico & (/hristianissírDO Príncipe qbe era^ eitir 
muría estarem ornadas com relíquias & corpoide 
Santos,, que erâo armas mais poderosaS) indaque 
invísiveis, que os Cossoietes & 'Arcabuzes, que dá 
baluartes & artilharia. Quanto mais que naquel- 
le Santo itnhâo os moradores de Viana visto ei» 
periencias tão certas de que os ajudava em seos 
trabalhos & perigos, & lhes tinha particuKir «^ 
feyção em vida , que julg-ava por género de in- 
gratidão consin tirem fazersclhe na morte tamanho 
aggravo, como seria altcrarse o que por ultimas 
palavras & testamento feito & assinado de sua inSo 
declarflra ser go^to 6l vontade sua 9 qu<^ era ficar 
entre elh^ sepultado, como entre cites vivera 01 
annos que chamava de seu descanso, & a elles 
buscara f)era passar nesta terra tão longe da %n^ 
própria o derradeiro quartel da vida. Faltava -o 
Capitão com o Prior, mas bem se deyx a va enten- 
der que o fim de sua pratica era df*<iengaiiar os 
Bracarensesque avendooccasiãode alguadifferen» 
ça nâo avia de ser neutral 9 como por ventura 
se poderião persuadir por ser forasteiro : mas aa« 
les iinirse & conformar em tudo com os Viane- 
«es« Porem os Vereadores & gente nobre fia villa 
sem embargo da alteração que recelierão, como 
estaifSo -resolutos no que avião de fazer, & com 
as guardas & vigias, que os traiião nssat desve- 
lados, tinhão bastantem^^nte declaradosva tenção, 
Dão iMiràrão de despender palavras (que be pró- 
prio donde ba muylo animo pêra obras. ) Sòhnin 
dos Vereadores adiantandose hum pouco dos com* 
^ paúbeyrosy A pedindo licença ao Arce(>ispo pêra 
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responder aos requerímenlbà^ di^se com sossego âc 
segurança. Estamos, senhor, em hora, que pede 
fliuift lagrimas, & orações, que coalroverãías & 
litígios. Quando foy tempo fuemos lembrança, a 
Senhoria I Ilustríssima das razões que ha pe* 
náo terem lugar nenhuas das que estes ^enho* 
allegâo. O povo de V^iana tem por sy a re* 
nunciaçào que este Varão de Deosfez da Igfe^ 
ja de Braga. Que por isso a renunciou, pêra nun- 
ca mais em vida, nem em morte ter parte neí- 
la, nem ella nelle : &, tudo a fim de se tornar a 
aua Ueligiâo, & nella acabar, cotno acabou, seus 
•untos dias , & entre os Religiosos seus hírmSòs 
Ucar sepultado, A reduncíaçao aceitou & confir- 
mou Sua Santidade, consintío nella sua JMagesla- 
•ú«im A vontade de ficar nesta villa & neste Con- 
vento declarou a o defunto por testariíento. Quem 
pretender levallo a outra parte, manifestamente 
eiveontrarà a vontade de hum Santo, & osdous po* 
deres mayores da terra, & por ventura o do Ceo. 
Sobre todos estes títulos, senhor, estamos de pos- 
te , fie o povo determinado em nâo cahir delia. 
Que quem tanto sente faltarlhe hua vida em que 
nâo tinha poder (como bem testemunhfto os olhos 
de todos os presentes ) mal acabará consigo largar 
o corpo que tem em sua mào. Nâo permittírà 
Deoa que acompanhem ou sigSo tragedias & es- 
cândalos o triunfo com que este Santo entra q/e 
no Ceo , que isso fio eu jà do amor que nos ti- 
nha em vida, & da f>rome«sa que uos fes mor* 
- rendo. Mas se os ou ver , a culpa não será nossa, 
que oenhãa se pôde imputar a quem se cçnser- 

N S 
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va em seu direito. Assi o protesto» ApercébiSoM 
pêra replicar os Bracarenses Eccle&iastioos, & te- 
culares : mas o Ajrcebispo Tendo que fe fazia tar* 
de^ que erâo jà oilo horas, pareceolhe 4x>iii meyo 
de atalhar discórdias dar o corpo em depotit» aoi 
Religiosos do Convento, que era hum eiodo dt 
contentar amt>as as partes : & assi declarou que 
elle o depositavanaquelle Convento de San ta Crui 
mtè se determinar a quem de direito pertencia% 
Porem o Prior frey Francisco do Espirito Santo 
replicou a isto ditendo, queellecomo Preladoda- 
quella casa com os ftelífriosos subdilot & mora- 
dores delia o enterrava como frade da sua Or» 
dem no mosteiro em que vivera & morrera : iScmi 
-que por uhima vontade se nmndara enterrar, k 
nio depositar, Pelo que declarava & protestava que 
x> não recebia em deposito : mas que o sepultava 
como a hum Ueli^oso morador do Convento, 
aonde por esta , & por todas as rasôes perleBcía* 

CAPITULO IX, 

JDa ordem com xpâe o defúnivfot levado à Igte^ 
Ja : òl da solenidade com que -êc eelebrianâo 

as exéquias. 
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^m quanto duravão os requerimentos referidos 
tratarão os Ucligiosos de acomodarem o corpo no 
cayxão, em que avia tle ficar -sepultado, & de 
presente avia de -servir de tumba 'pera ser leva- 
do. E chegandose a elle quatro dignidades da Sè 
de Braga com o P^ior, & St^prior-do Conven- 
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toy iMçàrflo primdro bua grande colcha da ln« 
dia mujf to alva & fina ejilendída de maneira que 
o qqe delia sobejava por fora encubria lodo o cai* 
xfto. Sobre ella hum iravisseiro de olanda que o 
tomaTa lodo ao comprido,* & na cabeceira hQa 
almofada de sotim carmezi : & puterão em cima 
a corpo com muyta reverencia. Logo começou o 
Officio dn Commendaçao. Sendo acabado, tomà- 
«So et mesmos o cayxâo em hombros & come- 
«Qú a mover a procissão por esta ordem. HiSo 
«ianla acompanhando a Cruz muytos Religiosos 
de S. Bento 9 6l S. Francisco, & da Companhia 
4e mistura comos do ConventOt SeguiSoosCle- 
rigoi em grande numero, & ultimamente o Ca- 
bido da 8è com suas sobrepelizes, & mijrsas, 
todos com grondes velas nas mftos Cerra vâo a 
{MBDcissão o cayxâo, & apoz elle o Arcebispo cer- 
aado das justiças & governo da terra, Corregedor, 
Jiijri deiòra. Vereadores com toda a nobreza da 
villa, & de Braga, & os Capitães Castelhanos com 
seus oíficiaes. Assi forâo caminhando pêra a Igre- 
ja ^ mns nâo avia poder romper polo grande nu- 
mero de povo que se tinha }untado não sò da vil* 
la, mas de todos os lugares da comarca. Mandou- 
te abrir a porta das erastas, & nem isso bastou ^ 
porque a Igreja com ser grande estava cheya & 
da mesma maneira estavâo dormitórios, & claus- 
tro, & até no adro, & nas ruos, & janellas & 
logeas que caem nelle era tanto o aperto de gen« 
te que nSo cabiâo. H ouve muytos enfermos que 
se fizerão levar ao Convento com esperança de 
lemedio a seus males por merecimeatos do Saa- 
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to. Mns parece que se cnmprio «qni o qiié «!!• 
dÍ8«e que nâo se esperassem milagres na sua moN 
te, porque nâo nos consta de nenhum que oesta 
conjunção ouvetsse, avendo mu}'tos (que conta- 
remos) polo tempo em diante, ijuís^ Arcebíip 
f)0 condecender com a devaçâo do povo vendo ta» 
xnanbo concurso, Òi mandou guiar pêra n porta- 
ria , & sahir a procissão ao adro & dar volta por 
elle ao longo das rasas dos seculares pêra vireai 
a entrar na Igreja pola porta prindpul. Com tudo 
se caminhava com dt^masíado vjigar, porque a gen- 
te rec recta , & todos tralwlhavâo por chegar de 
perto ^ & ver o rosto do Santo, & tocarlhe as 
vestiduras. Tanto que «iihio pola portarva, & fof 
visto do povo, levantouse híía voi de pranto tte 
extraordinário & piadoso, queinseosiveleraqueni 
o não ajudava, Huns lhe chamnvfto pajr de po^ 
bresy emparo de orfaôs, & viuvas : outros con* 
solaqào de atribulados, remédio deaffligidosysan* 
de de enfermos, & a vo2 geral de todo» era Sjhii» 
to, Santo t & de maneira se ajuntou, & apertou 
aqui a gente, que parou a procissão sem p€>der 
dar passo adinnte. Trabalhavâoosofficiaeftdejit*» 
tiça quanto podião por faater lugar, & por' mujie- 
to que se cançárão, era jh mui tarde quando ehfl> 
gou a entrar na igreja. Da porta da Igreja atèà 
Hça ouve novo trabalho pêra poder romper. Po^ 
to o cayxão sobre a Hça foy cercado de grande 
numero de tochas & brandões com que a Igre- 
ja ardia em fogo. Ficarão encima dqus Sacerdo* 
tes com seus turibulos encensando : 6( outros qua- 
tro que recebiãu iloiarios òl lenços que tocatão 
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DO Santo : & à roda se poz guarda pêra defeii* 
der a sobida : porque ainda ali fazíâo força por 
chegar^ & aobiao os que podiâo a lhe beijar o» 
pès à, a» roupas : & era a pressa Sl o ruipor graa? 
dissimo. Começouse o Officio corn lo(j4 &olenidai> 
de 9 mas o concurso & alvoroço da gente que de 
Bovo entrava, & por chegar, ou ^bír à Kça, 
te alropellava bua àoutr^, çai|$nva lai inquiela- 
çSo âí tumulto em toda a Igreja » que nem se 
ouvia o Officio, nem os que o fn^íâQ se podiâo 
eoiender. Tomarão então por remédio 4ar liceo* 
ça franca ao povo que sobisse a Eça por ordem 
entrando todos por bua parte, & sabindo por outra. 
Com isto sossegou hum '|x>uco o rumor, não fican- 
do pessoa nenhua que deixasse de chegar^toSan* 
'to* Oe sorte que podemos aqui aplicar o que sjs 
conta ( 1 ) do enterro de San la Paula em Helem, 
onde aconteceo que se contava por sacrílega to- 
da a pessoa que nào chegava a beijarlh<^ o vestido. 
Cantou a Missa o Arcebispo, pregou seii confes« 
■or fc companheiro & Religioso da mesma Or- 
dem o Padre frey Jorze Queymado, que dcspois 
íoy consagrado em Bispo de Veg dignidade titu- 
lar. A pregação fez quietar a Igreja, desejandQ 
lodoft ouvir as obras gloriosas do Sanlo, das quaes 
€H mata erSo testemunhas de. vista, ou as sabiâp 
por relação de seus vizinhos : effeitosde amor ver- 
dadeiro, que não se paga de ouvir hua sò ves^ 
senão muytas, as cousas que estima. Foy o lhe» 
ma do sermão a sentença que o Santo trazia p<^r 

( 1 ) Hicron^ %n mta S. Pauke^ 
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empresa, & se via escrita em iodas as basdeififii 
c]ue ondearão polo cruzeiro : Ardart í( lu€€if^'^ 
mohfe confonnari huie sosculoé As quaesderSeoB- 
casiSfi ao Prèfçador de levantados coaceiloa^-4. 
santas considerações aplícandoas a notaveia pmttíf 
cularidades da vida do Santo, com que o audk 
tório, que por sy -estava benévolo & devoto^ •• 
moveo de novo, de maneira que as lagrimas eria 
gèraes, & por toda a Igreja soavão sospiroa &, 90^ 
luços. E acabado o sermSo com nova devação sc^ 
bifto n ver, òl reverenciar o Santo, como se nun* 
ca o teveiílio visto. E porque o grande respeito 
com que o venera vâo alava as mãos a todos^ 
pêra se nâo atreverem a cortar as vestiduras sa- 
gradas, como lhes pedia o desejo, fartàrSo a pia 
cobiça de levar réliquias. nos panos que cobriio 
a Eça, cortando & rasgando tudo em míudot re» 
talhos, &, com tanta pressa, que se empuxavio 
buns aos outros, &, encontrandose cahiao desa- 
tentadamente* E n8o valeo às bandeiras estarem 
em alto, que com se^em tantas, & parecer q«e 
polo si lio estnvfto seguras da dèvaçâo , achou eV 
la remédio pêra as alcançar &, derribar , êi ne- 
nh&a fícou , que nâfo viesse abaixo, & Ci^itas em 
tiras muyto d<*lgadas ainda assi »obejavJLO reque- 
rentes pêra cada pedacinho. D espois que tudo fal- 
tou, não faltou qfu^m inventasse novo género de 
relíquias : corta vâose lascas dos degraos da Eça, 
com que muylos nâo podendo aver outra cousa' 
fòrâo contentes. E notouse por maravilha que es- 
tando o tabernáculo da Eça armado em roda & 
crespo de grandes puas de ferro de ponhas agJU-« 
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<Kíi^ & sendo tanlo o concurso & encontros da 
gdnle^ que aem poder ai fazer se derribavão & pu 
sftfvSo desafinadamente, nâo sò nao ou\e nentium 
encravado, mas nem levemente picado. Durou et» 
ta maré em movimenlo continuo atè as quatro 
da tarde, que'foy o ponto em que acabou a Mis* 
ta y & eniâo forâo dando lugar pêra se levar o 
corpo à sepultura. 
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CAPITULO X. 

Comofoy sepultado o Santo Arcebupot 



'orna foy tempo tornarão à R<*a as mesmas di- 
gnidades & Religiosos que (inhâo trazido o San- 
to, & tomando o cayxâo nos braços vierâo com 
alie atè o pè do altar mòr, onde o assentarão* 
A]y lhe beijarão a mão com muyta reverencia, 
Sl cubrindòihe o rosto com híía toalha dobrarão 
'K>bre as roupas Pontiíícaes as bordas da colcha, 
qoe decião das ilhargas, pès & cabeça, & enci- 
ma se assentou & pregou a taboa do tampão, que 
-era forrada dentro & fora, como dissemos do cai- 
-xâo* Estava aberta hua grande cova no presbitefio 
•da parte da Kpistola, de maneyra que ficou o 
presbitério feyto em carneyto vazandose de todo 
o entulho, & ficando à roda somente as lagcas. 
Aqui meterão o caixão, & sem lhe lançarem ter- 
ra nem cal vierão officiaes que ajuntarão & aco- 
modarão em cima as lageas. He de ^ber que lo- 
go então te verão os nossos Padres respeito à três* 
la^i^ão que era justo fazerse pêra lugar mais de- 
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c<{nle9 & e69(i foy a razão de deyxarem dnoni- 
pada a parle do Kvaogelho, pade despois m^Um 
lavrou seu muvmento, como adiante veremos. Ccft* 
ruda a sepultura mandou o Arcebispo cubiiliay 
por lhe não ficar nada por faser de magoifioen* 
cia, com hom grande taburno cercàdode«uagra* 
de de balau&les, & forrado de veludo preto ^ & 
atravessado de hua Cruz de setím bradoo» NSoit . 
dcrâo por satisfeitos os moradores de Viana coa 
Yerem o Santo em suh terra sepultado , cuberlo 
& rodeado de hum muro de grossos À pesada 
mármores : se não que quixerSo faxer demonstra- 
ção a iodo o Rryno que o animo & delermh 
nação com que resfx>nderao aos requerimeatCMMio 
Cabido, Sl cidad;)òs de Braga, nacía de peytes 
em que avia muyta honra òi devaç2o« E desta hoH 
?a cm diante ficàrâo na Igreja por ordem da Ca» 
mara trinta homens armados, &, tantos cootiBuá* 
rfto despois muylos dias sem faltar momenio efe 
dia, nem de noite, revezandose ordenadamente 
com suas armas na mao como em auto de guen» 
ra« Até que o Frior, & Padres pedirão à Cama- 
rá quisessem escusar o trabalho, que pêra o po^ ^ 
vo era custoso, pêra o Convento de muita JB» 
quietação, & pêra o intento, (L*om que o coma* 
çàrão, supérfluo, vislo como passava de trinta d iaf 
que aly assistíâo, o que parecia bastante termo 
pêra a demonstração pretendida. Quequantoàse* 
gtrrança daquelia santa prenda assaz confídenM 
erào os Kelígiosos doC/onvento, como interessados 
fiella por partes iguaes, & ainda com aveatagemt 
Oífficuldarde mostrarão os nobres, & nâo menOB 
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o povo : mas consideradas as razoes que se da« 
▼âo por parte do Conveufo, «St vçodo que por §eff 
pagada a occasiâo & necessidade , &c e^cubava a 
guarda : & que se durasse inaiâ tempo se atribuiria 
« hum género de' rebolaria, & ostentação vani, 
mais que a devação & amor que oa verdade tí« 
fihâo ao seu Santo, que foy o que os obrigou 
■os primeiros acometimentos , deixàrâoâe vencer 
áo* rogos dos padres laDÇ«tndo o ainda em servi- 
ço ao Santo, pois agradavâo nisso aos que eU<^ 
amara como hirmâos & companheiros. Nodiasc*»^ 
•guinie, despois do Santo enterrado^ amanhecei 
tobre a sepultura hum dístico Latino, que por s«'r 
composição de hum estudante minino, & natural 
da villa, não pareceo indigno do lugar, nem de 
lhe darmos neste memoria» Oizia assi. 

jirdercj íç Incerejubet, qui lujrit íf arsit : 
tjftxit enim exemptis ,* arstt amore Dei. 

A sentença he fundada nas primryras palavras da 
empresa do Arcebispo, & querem os versos di- 
ler. Manda arder &. alumiar, quem-ardeot^ç ali|«- 
míou, deu luz com vida «'xemplar, era santo amor 
le abrazou. C^omo he ordinário ~n Ao se conhece* 
tem de verdade os bens se não despois que fal- 
•tfto» crecerão as saudades do Santo Arcebispo por 
toda a provincia de alem Douro era geral & em 
particular, de maneira que quasi em cada casa& 
€m toda conversação & ajuntamento de homens 
m Tiâo falava nem tratava doutra cousa se não 
da excelJencia de suas virtudes. Logo apontava ca- 
da huui as que sabiit, ou os casos <Si exeo^plos 
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de que tinha noticia, & asei tempcravflo ô aíiH 
ti mento que em todos causava sua falta, & adeiH 
diâo & avivavíio a devoção que lhe linhâo. O-mei» 
vno me parccco que eslava à minha conta fazer 
neste l^ugar pêra conso1n<;âo dos devotos : & da« 
terminey emprestar alguns capítulos em recsoniar 
particulares ext^mplos que o Santo Arcebispo not 
deyxou em muytas virtudes, os quaes nos caem 
aqui em seu verdadeiro sitio. Porque como forfe 
cousas 9 em que pula mòr parle nSo pudemoi 
averiguar tempo, nem lugar certO| fora inadver» 
tenda querellas tecer com a historia, que em quan- 
to foy possível viemos trazendo & continuando por 
annos, & tempos sabidos. A ordem, que nellai 
teremos, será a que ordínariamentQ-seguero osei* 
critores de vidas de Santos, que he reduzirem 
os casos, que no discurso delias lhe oao coube- 
râo, às virtudes a que pertencem* 

C A P I T U L O XI. 

Da profunda humildade , que o Santo jircehupo 
guardava em suoh obras Òi palavras» 
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em todas as virtudes Chrislâs eotre »y tal pa- 
rentesco, tal conexão, & encadeamento, que em 
dizendo homem virtuoso, he consequência forçSF 
da que não seja descuydado em nenlt&a : & di- 
zendo Santo ha de ser em todas provado. Mat !•- 
to não tolhe esmeraremse os Santos' com maii 
p^rfeyqâo em buas, que noutras. As em que nd 
conlão que forão insignes aventajadanienle^ oare 



jBOiori & encontroa que o manifestarão* Na3 o\u 
iras em que não teverâo menos excollencís) ou 
ticonteceo faltarem provas, que as (hi bl içasse m , 
ou permittio Deosque ficassem escondidas ao mup« 
do. Que segundo meu juyxo, o menos dos San* 
tot be, o que vem aos livros. Porque como a 
humildade seja a basi de todas as virtudes, quan* 
to majores Santos, tanto mais humildes , & por 
conseguinte mais encubridoresdoourofinod&suas 
proezas, lançãono no cenLro da terra . là o escoo- 
dem 9 À de nenhua cousa se tornem tanto, co» 
mo dos olhos dos homens. Neste nosso Santo te« 
mos exemplo de tudo, porque foy em todas as 
virtudes abalizado, òl com estremo escondedor 
delias, como o vimos naquelle espantoso sinal ^ 
que posto em lu^ar tâo publico como hebuamaoi 
^ miLo direita, & nas costas dglla com tudonunr 
ca delle soubemos senão no cabo da vida, & v]-> 
da de longos annos : & por hum sò homem, que 
%e acertara a faltar naquella conjunção^ ficava o 
sinal sepultado com seu dono, & ignorado no 
mundo* Assi nâo he possível darmos razSo f)artí«^ 
cular de como se ouve em cada virtude. De muy- 
las tem feito a historia bastante menção : de ou^ 
iras deixamos de tnUar atègora, por nâo cortar 
o fio da narração que levamos, & daqui em dí« 
note lhes daremos seu lugar* G facilmente se po^ 
dera persuadir quem quizer fazer recto juyzo, que 
ainda que de algua nâo contemos caso assinalado^ 
era como impossível nâo ser estremado em todos 
quem assi se adiantou nestas. E pois temos di« 
to que a humildade he fundamento, vejamos pri* 
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Dieiro ae ouve nella algum, exemplo «obreoique 
DO discurso do que temoi escrito ficão já appnla- 
do8« £ra o Arcebispo tâa humilde de coraç&o., 
que em nenhum tempo se lhe noiou acto que 
cheiraste a soberba ou vâ>;Ioria» E começando po* 
las disputas das liniversidades, onde o brio das 
iciencias cria & alevanta hum certo ar de incha* 
^09 conforme ao que esià escrito s ( 1 ) &seisiia 
inflai, R parece que se pode sobrelevar nellasal» 
gua altiveza, oti ostentação por honra das letras! 
de maneira se ouve nellas, que sendo letrado ooa* 
•umado, & mostrandoo na força das rat8es&«|MH 
deza com que arguhia, ou respondia, lantoe«li* 
ficava aos ouvintes com a brandura & humilde iflPi 
mo que em tudo & com todos usava ^ como «• 
pantava com o engenho & alto juyio. Assj pet» 
gutítava despois de Mestre, assi estimava otpaff 
ceres alheyos, como se então começara a ser <Jis- 
cipulo, 

Acontecíalhe notempoqueera Arcebispoem 
casos dirf)culto«»os, despois de os ter bem eslu- 
du<los,.consultal1os em RelaçSo, & apontar el« 
le mesmo as duvidas, & os argumentos pro utrt- 
que parte , de «orle que os Desembargadores pe- 
lo trabalho alheyo, & sem nenhum seu vinhão^a 
cahir na decisão da difficuldade, que dantes nloc 
atinavâo, & facilmente resolvião a matéria. Eers 
tal a natureza do Arcebisp>o que a elles referia 
tudo affirmandolhes que elles com seu parecer o 
insinàvâo, & quietavâo. E se sucedia encontra^ 

( l ) 1. ^d Cor. 8. 
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mi com ellks ulguin Desembargodor ims opioiòes 
(o qu* poiiros PrrMdfínK*» lomâo Iwm ) dava sna 
raxflo como igual sem nenhum género de impe-» 
fio 9 nem porfia. 

Nos exames q ue chumâo de concurso pêra pro • 
vlmenU» de benefieios, a que sempre queria ser 
presente , sem embargo de serem os examinado- 
res homens doutos & virtuosos : se acertava a 
Bver Imotos encontrados , ou íguaes , & ficava sò 
■D teu a determinação de quem avia de levar o 
beneficio^ fiava tâo |K)uco de seu parecer, que 
pof nlo chegar a resol verse por elle o negocio, 
jMocuravacom toda diligencia que os examinado- 
res se conformassem, & assentassem jiitidicamen- 
te no provimento ; & quando nâo (>astava, man*- 
'4ava vir de fòra outro letrado pêra que votasse, 
'daíodocham mente a entender que se tinha em con- 
4n dto laber menos que todos, & romo tal se nâo 
atrevia a tomar wbre sy aqnillo era que homens 
sa&if)s & tementes a Oeos variarão. 

Quando de palavra era consultadoem algum 
«ãEl^o^ inda que fosse daquelles em que andava vis^ 
tor & resoluto, respondia que veria os livros, O 
que nao fazia como oje costumâo os letrados, ou 
por credito da «cieneiii, ou por melhor venderem 
• sua : mas somente por fogir ao fumozinho da 
tam gloria de senLencear de repente A muytoses- 
patitava muyto a igualdade de animo com que le- 
vava as apellações de suas sentenças, ou manda* 
dos pêra mayor poder : sendo a cousa qu^ tão 
mal toma qualquer julgadorzinho, que polo mos- 
no CASO não entrará o apellante jà mais com el- 
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le em jogo. E o Arcebispo nâo sò se nSo 
dalisava, mas com a boca cheya de rido retpôft* 
dia às fMirtes que faziâoaceriadamente, porque liè' 
Buai falias & ignorâncias achariâoellesemeodaM^ 
mòr alçada , Íl eile descargo certo de sua coo-^ 
ciência. Se esle era sinal provado de humildad^ 
muyto se lhe aventajou o que agora contar«mok 
Era o Arcebispo no Concilio, como atras rer 
ferimos y o mais estimado voto daquella grandi 
-Congregação 9 & tal era seu parecer em todas as 
matérias : tSo estudado, H, tio a|x>ntado otrasit^ 
que acontecia muytos daquelles Padres gravisdk 
mos, & lumes da Chrisiaadade , tocandolhes di» 
ser, nSo faserem mais que li/ar o barrete 9 & 
diserem que se hifto com o Arcebispo : Sl usbvIo 
desta brevidade, óc palavras formaes : com o tUué^ 
iriiiimo Bracarense, B era necessário ao Aroébís* 
po sintindose nomear a cada passo, nftofaltareoa 
a devida cortezia de corpo & barrete ( honrai qu0 
em qualquer grande sogeyto pudera criaf asasda 
vaidade, porque se notava no preço, que se dava 
a seu voto, que sò elle era a guia & mene/o 
do roais grave Senado da terra , & o que tinha 
em sua mão os corações de todos. ) O que oi|* . 
trem sobre maneira estimara, ellc o aborrecia em 
tamanho estremo, que hum dia não podendo sup 
humildade com a carga de tantos Illustrisflinoi 
Bracarenses, que lhe davãoosquecomellesecon* 
formavão, despofs de ter tirado o barrete infioi* 
tas vezes finalmente vencido do qae síntia, deu 
com elle no chão. Acto ao parecer arremessadOf 
& que em tal lugar fora reprehensivel 9 se nlP 
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^pc)f isy^o gi^ítOy com <]ue o fez, nar.iVfia» 
QA Vè^ikientísiiima dor que publicameote se' 
âxer^àVa de se. v£r tâo estimado. Se nâoquí- 
(^ cúyUar que o fez àsínle, pêra furtar a 
L ^ teniaçSo & ao tentador ,-& ficanJo com 
o^ir deminuido da grande reputação em que 
m iSC porque lhe não valeo a traqa, costumou 
yR\ tanto que votava, pedir licença & sair- 
1, bongregaçaQ. Mas pêra convencermos que 
òJàve neste acto impaciência, nem outn> vi- 
ieailimoy cae aqui bem o que vimos por 
l^dò PadteTrey João da Cruz qunndo isto es« 
lààjioê» B foy que rezando com o Santo no 
>.'de8pois de recolhido em Viana , o advir- 
il^&as vezes ^e certo defeylo qye fazia, & 
Ue se não emendava lhe disse hum dia. Vos- 
jtohoria não se emenda. K o Santo com tcKlu 
kfldfide respondeo. He dcscuydo, dayme hila 
2k pescoçada (forâo palavras for mães) se me 
emendar. Ksle Padre o tratou muytosanno3«5c 
dis por suas màc^s o veyo a tresladar, sendo nos- 
ypvincial segunda vez, como logo contaremo*. 
^A hum homem que vindoo visitar entrou com 
idfs exagerações de louvores das ohras & vir- 
» com que illustrava o Arcebispado, & traz 
;adoração propoz, como acontece no mundo, 
petição de negocio difficultoso : aos louvores 
arregou , como outrem pudera fazer a opro- 
s, & à petição respondeo secamente por ra- 
do prologo dizendo. ( 1 } Otnrús homoprius bo' 

1 ) Joan. â. 

OMO II. O 
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num rinnm poni/, iunc deindf: qitod d^terius cst i 
dnndolhe a entender que errara os termos^em 
offerecer primeiro o \iobo ^ina^re, que por tâl 
tinha o de seus gal)Oâ : &*despoís o menos mio 
da petição, & por isso como ignorante Arqui* j 
triclino nâo mrrocia nada. Assi, como alguém o 
louvava acudia logo com o verso do Psalniista. 
{}) Et qn% laitdnbiivi me, odvcrtnm, fneJurabanU 
Porque lhe nâo da^ào meiít» 'f>ena louvores pn^ 
prios no roslo, que conjuiaçòes de enemigos. 

Sendo Provincial da no«»sa Ordem o Padre frej 
Estevrio Leilão, & v isil ando p<ir seu officiow Con- 
ventos de niem Douro, rhrgou como era ratio 
por cumprimento de corle^in ver o Arcebispo na 
•ua cidade^R pratif'an<io hunt dia com elle va- 
rias materiais veyo a fa liar no rigor demasiado com 
que o via tratar sua pessoa; & com liberdade de 
amigo (qtie o era muyto seu) & de religíosoi 
foylhe estranhando a austeridade de \idaqiiff se- 
guia sendo velho í & indisposto, & sendo suA ti- 
da muyto necessária na terra. Que faria ne*icpRs- 
8o aquella profunda humildade? Keconheceoie n 
sy por frade de Sào Domingos, & a quem o 
fldvirtfa por Provincial de sua Ordem : n si por 
súbdito, a elle por Prelado : lançase por terra ^ 
& prostrase a seus ph% com hua humiiissíma Ve* 
Dia (costume santo da nossa Ordem, a que esti 
obrigado todo o Religioso, quando he reprendi- ■ 
do do Prelado.) Confuso & como fora de sy o 
Provincial de ver tâo novo & nunca visto exem- 



{l) Ps. 101. 



1 
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fio de vèrdadeyro humilde cm hum Príncipe da 
içreja velho na idade, & no foro immedíalo ao 
Papa 9 nfto aoube faier ou ira cousa se nâo derri- 
barae da mesma maneira ôc eslenderse no cbao 
pTOlettando que elle era o que devia a Vénia. 
Ahí ficarão ambos em terra, òc em santa porfia, 
de quem Araria nella mais tempo, porque esse 
era o tÍDal de sulxJito, <k de muít humilde. Nem 
bum nem outro queria ceder, em fim sáliffezse 
o Arcebispo com lhe pedir o Provincial que aai« 
bcM a hum' tempo te alevaotassem. 



C A E I T U L O XII. 

Da Uberdade , 2f inleire%a , e gravukuie com que 
procedia nas cousas de sika obrigação» 



Hl 



a hua humildade que procede de animo ca- 
tivo, servil & apoucado 9 cujo verdadeiro nome 
nlo he humildade, se nâo vileza, & abjecção : 
& o teu contrario he alliveza. B assi comoo meyo 
èotre pro<Hgalidade, & avareza he a liberalidade : 
Dem mais nem menos , considerados os dous es- 
Iremos^vicíosos, que sâo abjecqao, & altiveza, fi- 
ca no meyo a santa âc gracíoàa humildade, tSo 
digna de louvor, como os dous estremos de vi- 
tuperio, éc com igual distancia dos eslremos: por- 
que quanto fo^re de altiva, tanto se alonga de vil 
& abjecta, conforme ao que notou hum bom es* 
piríto de aotsa idade. 

O i 



I 
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f^irtus eíctrenfmim'€stj mtium si respicis unum^ 

Si duo^' dic medmm^ Nam d*$sidet €equaduobui» (1) 

• 

Tal «ra a humildade do nosso Arcebispo : com t 
qual ajunlava bua iuveocivel lortaleza; que fft» 
2em ambas fermosa irmaodade. Porque d2o ha 
cousa mais hella aos olhos de Cfeos &.-dóshomeDS9 
que hiia profunda humildade muv-to valerosa, &. 
hum alio valor muyto humildt?, valor sem sober- 
ba, humildade som medo. Amí sabia o Arcebispo 
unir com perfeíla humildade hum modo dè pro- 
ceder em todas suas obras tào grave , tSo intei- 
ro & livrcy que g^randemente ^V^orízai^a oofíicio 
pastoral , & nSo realçava menos sua humildade* 
Quando se fazia prestes p(?ra a jornada que fex 
ao Santo Concilio que atraz conlan[K>s., tiâo fal- 
tou hum amigo, qiíe vendo a pressa tíom que 
queria partir, lhe estranhou fazello sem tomar prí- 
meyro licença dei Key Dom Sebastião, &tla Ray- 
nha que governava o Reyno, lembrandòlbe que 
como vassalo f & como agradecido linha obrigii- 
^ao de mostrar «ogeiçâo & respeyto a quem o 
posera em tao honrado lugar : & qt>e tiSo avia 
duvida se nâo que a Haynlia & os do conselho 
tomariâo mal sua ida assi arrebatada : ^ que se 
arriscava a alg'um desgosto polo tempo adfante Li* 
vre & animosamente Tespondco , que elRey o fi- 
zera súbdito & ímmediato ao Papa, -òi o Papa e 
mandava chamar com toda brevidade ; que por i»e« 

(1) Jac. FaU Vai. L 4, Oper, Poet. 
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. nhKa maneyra esperaria outra licença, nem recar 
do, que pudesse ser occaãíâo de deixar de obe» 
decer a quem p>or direylo Divino estava obriga* 
do : 5c com admiração de todo o reyno se poas 
a caminha & apareceo em Trento tao tem porão 
que foi o primeiro Prelado Espanhol que nnquel^ 
la cidade centrou , como em seu lug?ir dissemos» 
Muytos annos desp(jis sucedeo que assistindo 
em sua Uiocesi assolveo de Âbbadessa em hum. 
'Mosteyro de sua obediência hua Religiosa do san« 
gue mais illustre do reyno, & a mandou passar 
^ outro, por quietar discórdias. Juntàrâose os pa« 
rentes, fizerao queixas a eJRey Dom Sebastião, 
& alcançarão. que escrevesse ao Arcebispo, & com 
efficacia lhe pedisse a restituição da Âbbadessa ao 
Convento & ao cargo. Mas não ouve cousa que 
dobrasse a inteireza do Prelado. R não sò não Iro- 
ceo hum fK>nlo do que tinha feito no negocio, 
mas respondeo a elHey com autoridade, & valor 
Apostólico, & concluhia a carta com estas formaes 
palavras. K porque senhor, poios negócios que 
precederão neste iMosteiro, & os termos em que 
ío eu agora vejo, de nenhua maneira posso fazer 
meu officio como convém , nem remediar o dito 
•Mosleyro tornando a elle esla líeligiosa. Peço a 
-V, Alteza me faça mercê, aja de S. Santidade, 
ou de quem seu poder tcver, que pois este Mos- 
tfyro h\i da.Ordem de S. Francisco, dè obediên- 
cia ao Padre Superior da mesma Ordem neste rey- 
no. Porque confesso a V, A. que fícando na mi- 
nha, segundo a cousa vay, eu não poderei nun- 
ca estar sem escrúpulos, que me dem muyta ia- 
quietação, Atèqui são palavras da carta. 
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Entrando elRey U. Filipe segundo «m Porlif» 
gàlj logo DOB prinneiroft n[)ese8 de sua entrada i 
à. antes das Cortes de J homart vierão a Braga 
por certa occasíâo huas companhias de soldadoí 
Castelhanos, & alojarão nella. Era cou»a nova pe- 
ia os moradores o modo do gargalhado , & ínto* 
leravel o termo que naquelles principioé usa^Soi 
pedindo com arrogância 9 tomando com solturat 
termo nacido, ou do favor dos bons sucessos, ou 
de serem novéis na milícia, que ellc^ cbamlo 
bísonl^os. t^oy avisado o Arcebispo que aodavaíò- 
ra da cidade : assi o síntio como se a vira dian- 
te de seus olhos arder 9 ou saquear Escreve h^ 
gq a elHey com hua isenção que jà não he co^ 
nhecida nem costumada no mundo, que aquellt 
cidade quasi tão pouco pertencia a sua M agetta* 
de no temporal, como no espiritual : que toda 
era da sua Igreja : que nem era porlo de mar pe» 
ra aver mister presidio : nem tinha feito desierví* 
ços, pfjr onde merecesse ser afrontada. Pelo que 
pedia a sua M agestnde fos^e servido de mandar des* 
pejar a- terra de taes hospiedes, & junta meolepas« 
sarlhe provisão pêra que nunca mais entrasêeiB 
nella outros Sf^melhantes : ou lhe ffxesse mercê de 
o querer aver por livre do Arcebispado, que não 
faltaria quem melhor o servisse nelle : porque co* 
nio era frade pacifico não sintia em sy animo pei» 
ra sofrer em sua casa sem necessidade gente de 
guerra Defiríolhe el Hey com grande pronlidão& 
benignidade polas informações que jà linha de 
suas partem : mandou sahír a soldatiesca , òl jun- 
tamente despachar a provisão 9 a^i & da maaei-<- 
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.ra que o Arcebispo pedío, & com a clausula que 
em oenhum tempo se fizesse mais alojami-nto de 
toldados na cidade : & assi §e cumprio eríi lodo 
•eu tempo. 

Com a mesma inteireza quando veyo às Cor- 
tes de Thomar no -anno de oitenta òc hum, co- 
Dio em seu lu^ur contamos, l^^idas us vezes que 
¥Ío'a elUey, & lhe falJou , ou escreveo, antes 
ÒL deépoib das Cortes, he cousa certa quenenhunoi 
outro termo usou, senão o de Alteza. E sendo 
«dvirtido hua ves <k outra, nunca mudo^i estilo^ 
-jespoodenJo o me^mo , que muytos anno» antes 
linha dito, quando se encontrou com o mesmo 
Key, & o visitou em Catalunha, d seguio o mes- 
mo modo de fallar : que pêra í)s Keys da terra 
bastava o titulo de Alteza : ode Mui^estadeerasò 
de Deos. Nâo faltarão juyzos, que sempre ha nas 
reput>licaH, mais ocupados em (eitos ai heyos, que 
flos> próprios : os quaes discorriao, que esta con* 
ftlaocia rendera ao Arcebi^po a sua tào suspirad» 
rcfOurK^iaçâo <io Arcebispado, fundando em razão 
•de estado , & na lJ<;âo das historias antigas , que 
em lieyiios de novo aquiridos nâo arma , .nem 
agrada a (iovernadores prudentes deyxarem pri- 
.meyros lugares, ânimos sobejamente inteiroâ óc 
livres. IMas ba huns juyzos, que de miiyto agu- 
dos passâo levemente a temerários, Óc tal deve ser 
«sle# Poique a liberdade do Arcebispo como na- 
4^ÍB de hum vivo zelo da honra de Deos, que em 
•tudo se lhe enxergava, fazendose siatir nâo des- 
aitrradavR, pungindo nko escandalizava, nem era 
<nui recebida de peylos magnuuÍ£u<^ òl ^>iQê^ quuJl 
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f*hi o delR«y Dom FiM|)e, Hetn prova disso giiffr* 
damos de propósito pêra este lugar hSa carta que 
de Brap^a e^creveo à Kaynha Dona Caleritiadé^ 
pois que largou o governo destos fleynos, que 
teve na menoridade delRey Dom Sebastião seu 
neto : na qual se vera quSo tksengaDada & izen* 
tamente sohia dizer as verdades, sendo a Raynba 
a pessoa do mundo, a quem elle mais obrigaçfle 
reconhecer devia. O treslado delia tirado do ori» 
ginal, que se achou na torre do Tombo, ouve- 
mos por mâo & letra do Licenciado Gaspar Al* 
vares de Lousada Machado, que oulras^veses te^ 
mos nomeado, & ao diante oomearemos, £ he 
a que se segue* 



r € 



CARTA. 



era 6; mtemo celsitudo, j4''s fíczes teme ierme 
V, ^Itexa por esquecido, E porqtte eu anlaquero 
ser tido por airemdo, que por deséonhecido , foço 
agora esta , íf faria outras ve%eK se não «rircccof- 
se enfadar* Especialmente porque se de rrúm o^iter 
de escrever novas , nunca tenho que dixer se não 
angustias òi amarguras deste wflr, em que Vossa \ 
Alte%a me tançofi, E pois asú he^ í( Nosso Senhor 
lhe deu a wats quieta vida ao presente , que em 
seu estado podia esperar , convém que entre os mais 
gemidos que dà diante do Senhâr^ gona também 
jjolos indignos operarias que meleo na vmha dç Se* * 
nhor ( dos quaes eu sou o mayor ) pedindolhe que 
perdoe assi a culpa da eleição^ como as culpas dos 
^eleitos : assi como também a mim convém pedir que 
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perdoe o Senhor a culpa da eleição pola desculpa da 
intenção» K não se esqueça f^oêsa Alle%a agradecer 
mui/to ao Senhor não a levar no tempo de seu gO" 
vernOj mas darlhe tempo pêra chorar as faltas do 
dito tempo. E tanto se tenha por m,a%s alumiada 
do Senhor^ quanto enxergar em sy mais faltas no 
ial offido : Òi nunca se lisongee a si mesma dixenn 
do fi% o que pude. Porque isso escassamente o podia 
dt%er á diligencia de São Paulo , principalmente, 
quem rege neste tempo tão voluntarioso ^ revel a 
Ioda justiça Ò{ virtude. Onde todos não cessão de 
gritar , íç se queixar 9 de q%ie lhe facão a vonta» 
de : bi toda a vida se gasta em requerimentos nâo 
de justiça^ se nâo de cubica . Finalmente f^ossa AU 
ief>a agradeça ao Senhor darlhe antes do possamevr- 
io hua hora pêra cuydar em sy , qual eu também 
desejo pêra mim.. Elle por sua misericórdia enri* 
queça muyto f^ossa Alteui de seus verdadeiros 
bens. De Braga 12 de Março de 1566. 



Capellâo If servo de Fossa Alteta. 



O Arcebispo Primas. 
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CAPITULO XIII. 

Do valor com que defciuba os prenúncncia$ da 

sua Jgrcjam 



N, 



ào era meãos a consta'ocía & animo 9 com 
que o Arcebitpu defenciia o direyto & potse aih 
tiquÍMÍma da Primacia que a Igreja de Braga tem 
& deve ter sobre todas a» Igrejas da £)spaaha,qae 
pudéramos provar com muylas À. muy evidenlei 
razÔf^ se oao entendêramos que despeodellas em 
D«'gocio tão claro era hum género de o por em 
duvida. Que cousa mais certa« & mais averigua» 
da que termos por fundador da cadeira 9 & Pri* 
macia de Braga o grande Apostolo S A NT I AGO 
tuuto na flor da Primíliva lgn'ja, ( 1 ) que piif 
decendo elle glori<>M> marlvrio em J^rut^iílcm aos 
OQze annos despois da fuiyxao do iiedenlor, quá' 
foy o segundo d«> Km parador Cláudio, òc seu Mi- 
gundo Consulado em c(jmpanhía de Cavo Licínio 
Largo : jà 'então tinha visto & pisado & consa* 
grado com sua doutrina este ultimo Ocidente) 
muyto antes que uenhum dos Sa^rrados A|!>osto- 
los tocasse terras de liuropa : â^ deixado em Bia* 
ga o mais amado de seus discipulos Pedro, a 
quem polo sangue que deu por Chri^to, êi po« 
Io lugar em que o deu, chamamos Sâo i^edro de 

( 1 ) Banm Annal. p» 1 . an. Dom, 44« fúdnr. 
de vila ài morte Sanctor, cap» ;(7. Beda %n Collect, 
Callút. 2. Papa in epUt. 
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Rates. Grande favor do Ceo peru Espanha, que 
fosse a primeira Proviticia de Buropa, que jsoza»- 
âe vista &. doutrina de hum Apostolo de JESU 
Christo, & tal Apostolo, que lhe chama a igre- 
ja Primas do CoUegio Apostólico. ( 1 ) Grande 6l 
soberana honra do fieyno de Portugal, &í da ci« 
dade de Braga, que fosse a primeira torra de Es- 
panha, em que elle escolhesse assenio, & cadei- 
ra, & deixasse sucessor. Bem argue a» forque & 
virtude de tal cepa o espirito Apostólico que li- 
COU9 ^ dura ate oje na rama &, descendeucia da^- 
ta santa Cadeira, nos grandes & valerosoi santoi 
que a governarão, Gira idos, Fructuosos, .Vlarti* 
ohos, & noutro grande numero de Varões de 
eroica virtude, que a estes sucederão, & vemos 
hír sucedendo em nossos dias. Mas deixaudo e^ta 
inalería pêra outras penas, o certo he que ne« 
. nhum agravo fazemos à nobilíssima cidade de To« 
ledo em lhe negarmos o que t)eos lhe nào quÍ2 
dar : com outras grandeziis a honrou, mas esta 
prerogativa Primacial, foy servido dalla à cidade 
de Braga, k conhrmarlha com tantos títulos, que 
não ha nenhum na terra que lha possa tirar. O 
que considerando o Arcebispo foy em todo tempo 
díligentissimo defensor delia : & particularmente 
quando se achou no santo Concilio a susttinlou a 
toda força contra grandes encontros, sem perder 
nunca aquelle seu termo de profunda humildade 
no que a sua pessoa tocava. Alguns meses anles 
de se abrir o Concilio, avendo Jà bom numero 

( l ) Zfi /cg^. Ord. Prosdicai. 
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de Pre]«do9 junios, entre ob qunes erSo qtfarrrb 
Arcebisp>s sem o nosso, tratouse logo dos luga* 
res que cada hum avia de ler. Pareceo bom ter- 
mo de escusar d ífferençus, que se tomasíãem tu 
precedências em \olo k assento segundo a anlw 
guidade da promoção ()e cada hum. Retirouse o 
nosso alegando que p<^>r Frimàs devia precederaòi 
Arcebispos nâo primazes, inda que mais antigoi 
fossem : e que lhe nâo convinha acudir às juntai 
particulares; que se h'ão fazendo, em quanto m 
nâo determinasse o f>onlo em favor da sua Igre- 
ja & Dignidade Primacial. Dizíase pola parta 
adversa de hum Arcebispo mais antigo, que n» 
dignidades & tiluK>s íguaes era costume da Igre* 
ja Catholica seguido de temposimmemorraes pro» 
cederem os mais antigos nellas; &. vencendo elie 
como vencia ao nosso em anterioridade de pro> 
mo^'ão9 claramente era seu o primeiro lugar. JJ 
nâo obstava dizer o f3rncarense , que era Primas 
das Hspanhas, porque e<te titulo estava litigioso; 
(í tinha o oppoente em sua ajuda todos os Ptc« 
lados Castelhanos, que juntos contrndiziâo a Pri- 
macia de Braga, avendo que se prejudicava ao di« 
rei to que Toledo pretende, se o Braccarense por 
Primas fosse eai algua cousa melhorado. Valíao 
muyto com os Cardeaes Legados as razões do nos* 
so Arcebispo, & igualmente com ellns a auto- 
ridade & graça que com todos tinha ganhado. 
Mas como avia tamanhas contradições remete* 
râo o negocio ao Papa. Diante de Sua Santidade 
ouve novas questões, instando ardentemente o Km* 
baxador de Castella que se nâo concedesse cousa 
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que parasse prejuyzo u Toledo , &. pugnando n 
toda força o tle. Portugal 9 que era enlâo Loii' 
ren^ Pir4's lie Ttívora por manler o partido de 
Braga. AcudiSo carUis do nosso Arcebispo a iniu* 
de 9 escritas com muylo calor, & pedindo a Sua 
Sanlídnde declarasse a preminencia conhecida da 
Igreja'de Braga sobre iodas as de Bspanhti, affir» 
mando consi a n temente que doutra maneira senão 
acharia nos autos do santo Concílio que cada ho- 
ra fte esperava começasse. Atalhou o Pap>a ascon* 
tendas com hum tneyo de grande honra pêra o 
DOMO Arcebispo & sua Igreja (juntamente podia- 
moé fundar nelle hum auto de confirmação de 
posse dii Primaoin, auto confirmado pola Supre<- 
ma cabeça da igreja) o qual foy mandar ao Ar- 
cebispo oppoente, que logo se decesse de sua pre* 
tençSo : & foy o mesmo que mandar ficasse o Bríw 
carease anteposto a todos, como com ef feito fi* 
oou por então. Alguns meses despoisescreveo Sua 
Santidade amorosamente ao Bracarense quixesse 
estar pola ordem que de novo tinha dada acerca 
dos lugares para o proseguímt^to do Concilio, 
a qual era em dignidades iguaes serem preferi- 
dos os primeiros promovidos sem respeito a ou- 
tros títulos : por quanto nâo determinava definir 
por então a causa de sua Primacia : mas ct^m de- 
claração que o direitodellalhe ficaria inteiramen- 
te & em lodo seu vigor reservado , & sem" pre- 
juyzo de sj^a pretençâo, ou posse. As>i autorizou 
a justiça de Braga com o primeiro : & sem lhe demi- 
auír nada com o segundo quietou 09 Castelhanos. 
De bua & outra cousa temos testímunhos vivos. 
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Da primeira cm híia caria do nosso Arcebispo 
que he a segund.a das que deixamos lançadas no 
Cvapitulo selimo do livro segundo escri la em Tren- 
to aos três de Novembro de 15(;i. Para a segun- 
da temos o mesmo Breve do Papa , que por «cr 
tal se lançou na torre do Tombo (assi chama» 
mos em Portugal ao carlorio geral das mt^morias 
do reyno , que oje se guarda nos Paços do Cas» 
tello de Lisboa, passado a.ellei» de hua torre qqe 
estava junlo nos Paços da ribeira, que por desM* 
Ire se queimou em tempos passados com perdi 
de muytos papeis & antiguidades de imporlancla,) 
Daqui no lo communicou o Licenciado tx>usa(lb 
O treslado delle tirado do original de verbo ad 
verbum he o seguinte. 



P; 



Breve de S. Santidade, 



lUS Papa Qfwrfus vencrahtli frairi Bariluh 
hmcto Archkephcopo Braccarensi» P^enerafÀlít 
frater , saltitem , if ^po$tolicam benediciumitm* 
/teffdita! r7o/>?s tfurvr fu-enint Itltrce huB^ per quat 
à nobis f/rpeditumem veleris qncenHonia de PrinKh' 
In Kcchnas tius Rraccarennn dndvm in OrmcUb 
snscttaiíffy ne i/Zins pírimoi SesHiOfit prophiiem eelò» 
brandas non intcrexse cogererig, insianter posiulO' 
bax. t\os aníem devolionem luatn plurtmum com' 
mendanies , fratermiaíem Uiam ncire fiohiwin^ 
quòd ex certu rfffionabtlibuB causis , dtíeciis filut 
ti08/ri« Sanctce Romance Ecclesice CJardinalibitêin 
eodem, Condito Legaíts dedimut nuper %n numdc^ 
i't» j quatcnus venerabilet fratres Patriarchas pry 
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i»d, ArchScjnncopoi lecumiò^ terlto nufem loco E^ 
pitcopos %n qiáliusm» actibu» publicis eftudtm (Jon- 
ctliijuxtà Oi'déneui saanim promoliontnn tedcrc^ 
inccdercj ac loonm habcre nuUa habita raiione ad 
digniíafeê Primaiialcs veras velprcctcnsas, nntori^ 
iaic nostra facereni^ Òi c^irarent : xtaquepriuijjro" 
mnim %n mo qunqne Ordint fírior exisUret, CkW'- 
ifniver8Í€C verá prcefata: decistonem in olitui leinpufc 
duJEvnuÊ reservandam. ixelerum ni mandato (5( txj> 
hi^ntaii nottrcs hujusmodi <tcquUeíiCcre rnifit^ Fratcr^ 
miaiem tuam hortamnr. Értt cntm %d mtbi» gra* 
ium 4 aecepinm. f^olnmus auttm. òç per prwHcntcê 
sMnimn$ nullnm per hoc tihi la Ecclesicc txift 
JBraecartnsi ntiper Primaiia Hlxpantnrnm^ qunm 
prcBÍendxt %n petitório , ant posxeítsiorio pra:fttdi* 
dum irrn^ori, $ed in omnibus òl p^r omnia te & he* 
clcnam ipsam in eodem slalu poH Concilxwn ceie- 
bratum remanerc^ in qxio ante i/Ziuv inchoationem 
cxliteboM^ Òi ticclcnaipsaexlstcbal Et $ic per (pu>»' 
cfímqfU Romano» Ponlifices íi7icceíísoreinoittro$yae 
Saneia Romanas Eccleúw Çardinalest , ài ah^s 
qytoscumqiie qiiams antorifafe fnngcntf$judjcen^ às 
pernonaft^ in quavU caiMo^ £^ instantiajndicnrijin- 
ierpreiarij íf diffimri debcre^ svblata m, ò; enrmn 
cui/ibet quavtx aliter judicandi^ òf inlerpretandi 
facuUat: y irritnin qnoqne Òi inane , $i sccus aup^T 
hi$ à quoquam xcienter^ %yel ignoranter configcríf^ 
attenlari deccrnimua , pr^misitig , nc quibuar^t 
con^fitufionibua âf ardina tionifjut /fpo8ÍoÍici$ con» 
irariig nrm ohstaniibu$ qmbmsciinqn*'. Datum Ro" 
VfUt apiid Sanctnm Petrnm sub annulo Pitcaloru 
die 10. Januaríi lôG^« Pontificatus noitri ann» 
tertiOé Coífiar Glorierius, 



i 



824 ViDAr DE D. Fft. Bertolameu 
^âo QOs pareceo traduzir em Português esie Bre« 
\e, visto como temos declarado bastautemeote a. 
Bustanciu delle. 

N2U> perdeo o Arcebispo em Portugal o cui- 
dado com que ncudio por sua igreja fora deUe» 
Tratara familiarmente em Koma o San to Cardeal 
Carlos Borromeu Arcel^ispo de M ílâo» & commii- . 
nicaralhe hum livro que levava com posto pêra dou* 
trina & guia de Prelados, que por essa raaâo itH 
titulou Stimulus Paslorwn : de que atraz fízemoi 
menção. Agradou tanto ao Cardeal o livro , que 
o fez tresladar, & logo imprimir em Roma : & 
conhecendo a importância delle desejou que lam- 
bem em Espanha se imprimisse, & pt^ra esse eU 
feito ínviou hum dos impressos em Roma ao Mei* 
tre frey Luis de Granada encarregandolh« o cuy^ 
dado. Teveo o Mestre, imprímioseolivroem Lit» 
boa, espalhouse, chegou a Bruo^a, <Si chegou jun- 
tamente ao Arcebispo que lhe faltava noa tiluloí, 
o de Primas (devia por ventura parecer ao Mes- 
tre frey Luis que se pejaria a humildade do Ar- 
cebispo com o granciioso titulo de Primnsdas Hes- 
panhas, ou seria esquecimento : porque não pOr 
demos julgar delle que o fizesse com cuidado (ie 
dSo prejudicar a sua pátria como Castelhano.) Na 
mesma hora que teve notícia do que passava, 
escreveo ao Mestre que recolhesse todos os que 
pudes-^e, & fizesse de novo imprimir hua folha com 
o titulo de Primas das Hespanhas, & tirada a 
primeyra se posesàe esta segunda em seu lugar em 
todos os volumes : de maneira que nâo apareces* 
se nenhum sem o antiquíssimo &. lambem mera- 
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etdo litulo de sua cadeira. Asai o cumprio o Me^ 
tre logo,' pí>rqiie' sabia com quem o avia. E hum 
destes livros ^emendados achamos oa livraria do 
Dosso Conveulo de Viatia, cuja iascrípçâo he a se* 
gtfiote. Stirmilus Pastorum^ ex graouiiml» San* 
ttúrum Patrum senUnim concinnaius : %n quougi* 
twr de viia è( moribus EfÀêcoporum attorumquc 
Prcelatorum. Per rtvercndustmurn O. D, BaV'» 
thúlomcBum de Marti/riòus /Irchiejnscopnm Bra- 
àkarensem , àí Hupamcc Pr%matcin. Olyúpponc 
Qpud Franctscum Correatn Typographum Serc* 
fiissimi Cardtnahs Henrici anno 1565. Na volta 
desta folha se lè. Approbaim fuit libellus hic per 
jPr. Efnmanueíem a Feiga^ cm à $ercnhúmo Lar» 
fRnale fíem^tco regni hujus ínqumlore Gcnerali'^ 
Iç Archxepkscopo Oli/úpponenú examinandorum li • 
hrcrwn commissa cU cura. Com o mesmo titulo de 
Primas tivemos em nossas mãos outro quando isto 
escrevíamos impresso em Lisboa, &* passado polo 
Ordinário no anno de 1582. 
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CAPITULO XIIII. 

Da pobreza com que tratava sua pessoa. 



Issencíal conservadora he da religião á pobre- 
:XB de corpo & espirito. Astii foy amada do Ar- 
cebispo em todo-estado,-& mais oa grandeza Pon- 
tifical. Porque como se tinha determinado em oâo 
trocar nella o espirito monástico, entregouse ah ua 
iroluntaria pobreza no comer ^^ no vestir, óc 
ejm todo o estado de sua casa com termos tão 
apertados, que quost todos os que víriâo & d(^ 
TOMO lu P 
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pendiâo delle passa \ ao com mais larguexn. De 
muytas partes desles escrílos se pode colligir e&U 
verdade, mas ainda a faremos mais patenle por al- 
guns casos particulares. 

Mandàrâolhe assar hum dia hua perdii que a 
caso \eyo a casa ( porque ]h se sabia que pêra • 
sua meza, aveodo saude^ se uão avia de com- 
prar nem malar ave de pena ) veyo á mesa : em 
a vendo assi lhe torceo o rosto, asai a mandoa 
tirar com pressa & desgosto, como se fora algua 
cousa de muyto asco ou horror. Heplicàrâo os fa« 
miliares acudíndolhe à tenqao, que a mandara 
certo clérigo, &. era o mesmo que avisallo que 
se nâo comprara pêra elle. Nâo bastou naduy man- 
dou que se desse logo a hum pol>re. 

O mesmo fez ouiro dia a hua escudella de 
manjar branco, que se lhe f)oz diante, Tiuha t2o 
pouco conhecimento de manjares dei içados ^ que 
perguntou, vendoa, que p:ipas erâo aquellas (fo- 
tâo palavras suas.) A vista era boa, chegouas pê- 
ra sy. Tomando o primeyro bocado ca hio em que 
nâo era aquelle o sabor dos caldos de farinha, que 
algSa hora comera, porque si n tio açúcar &chey- 
ro : & conhecendo que se enganara^ logo a afas- 
tou , & mandou aos pobres. 

V ivia resoluto em nâo dar mais ao corpo i 
que quanto bastasse pêra a sustentação, nada pe« 
ra gosto, E como nisto seguia estilo de verdadei- 
ro pobre, nem mais nem menos se tratava no 
vestido 9 tomando em cantidade & calidade, o 
<]ue servia pêra cobrir as carnes* Porqu.e nem do 
frio se quecia abri^jar bastão temente , aeai sofrío 



pano cusloso : & a roupa que bua vez vestia, se 
lha não liravâo por engano, fazíaa durar ate es« 
tar no ullimo fio : &~tõda a interior, certo Si 
overiguaJo he, que por sua mão a cozia & re* 
inendava sendo Arcebispo, da mesnia maneyra, 
que quando' era' pobre frade ordinário. O ipieres'^ 
•e que daqui lhe ficava, era, ter mais pêra 09 
pobres aquíllo que a sy mesmo furtava, seguir 
o uso de pobreza monástica, & vingar da curn^ 
oom a mortificação da roupa não de qualquer mo^r 
do Usada, senão velhissima, & vilissima. Quando 
veyo ao Capitulo da suu Ordem, como contamos, 
celebrado na cidade do Porto, com muytas cou^ 
sas edificou &. espantou aquelia santa Congrega- 
ÇSo : & não foy menos com o que todos lhe nQ« 
tàrão no vestido. Porque os hábitos, sobre serem . 
de pano baixo & grosseiro, erao velhos & remen« 
dados, & o escapulário particularmente tão con- 
sumido & maltratado, que se atreveo o Prior do 
Convento a lhe offerecer outro, (brande força de- 
via ser a que obrigou a fazer tal offerta hum fra- 
de pobre a hum Arcebispo muyto rico. Nâo no 
aceitou dizendo, que ainda daquelle se melhora- 
ra pêra vir de festa & enfeitado como vinha a 
ver sua mãy , & hirmãos em dias de taola ^ole- 
ní^ade. Mas o que mais deyemos estimar no Ar- 
cebispo, he n^o se dar por achado da clara rc- 
|>rensão, que em sy continha o offereci mento, 
que sem nacer de tenção errada do Prior, tacha- 
va, & condenava aquelle estremo de pobreza, co- 
mo cousa indina & afrontosa* Parece que jà en* 
tio começava a aborrecer^ &. fazer aico a pobre- 
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2a : & sohía a ser dos bons lempos de Portugalj 
que não era affronta o ser pobre (que mudan* 
ças traz o rodear dos annos ! ) &. oje e/iteodese 
islo ianto às vessas, que não falta quem por qua- 
tro dias de rico compre ignominia que neohuia 
tempo apaga. Mas a culpa he dos que maadaoi 
que derão* em fazer mais honra à melhor capa, 
não à melhor cara; & o mundo £uz o mesmo, 
porque sempre costumou andar ao^itodos Prín- 
cipes. Que ainda alguns dos que oje vivemos ai* 
crançamos neste reyno homens em sangue & en* 
tendimento comparaveys aos antigos Curiós, & 
Cincinatos Romanos, os quaes vi vendo em estrei* 
teza, que nesta idade parecerá vergonhosa, n£o 
se abatião a vilezas , nem do Rey , & do povo 
-erfto menos estimados C tornando ao Arcebispo 
lembra V ase, que hua das partes do património que 
N. .F. S. Domingos morrendo nos deixou, fora a 
sanla pobreza : & folgava de ser pqibre , & oaò 
«stranhava parecello, como logo veremos em ou- 
tros casos, 

Aconteceo que andava polo Arcebispado em 
visita, & estava em híia aldeã crismando: entrou 
pola porta da Igreja, onde crismava, o M • fr. An- 
tónio de São Domingos |{eligioso <]a sua Ordem 
■& Lente de Príma de Theología na Universidade 
de Coimbra, que o hia visitar por huas ferias. 
Pareceolhe cousa digna de o Mestreseescandali» 
-zar, & aver por sobeja curiosidade trazer elle Ar- 
cebispo por caminhos a cadeira em que o acha* 
ra celebrando o Santo ministério, &. ser aquella 
algum potico aventajada (& erao bem pouca) 
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dM ordinárias que servem nas cellas dos Religio- 
sos : &. cioso da observância da sanla pobreza, a 
primeira cousa que fez despoís«de lhe dar a boa 
vinda foy , ler com elle satisfaqâo muy formal 
sobre a cadeira, pedindolhe quo se não escanda- 
lizasse delia, & affirmando que se a trazia coa- 
sioro, & se era melhorada das da Ordem , a ra- 
zão era, porque lhe servia na adminí-traçâo do 
Sacramento, em que o achara occupado, & pêra 
ma^or venoração delle 2 & que em nenhua outra 
occadâo usava delia. 

Trouxe o Arcebispo quando veyo do Conci- 
lio hua mula que o Papa Pio Quarto lhe detr, 
como atraz contamos, & com o nome de Aguia^ 
que lhe Ticou da occasiâo em que lha deu. Bra 
famosa em passcyo, & fermosa em corpo, & em 
í\m ijeça de Príncipe. Checando a Braga, como 
todo o aparato da sua estribaria , os coches, an- 
das, carroças, ^ ginetes, nunca costumarão pas- 
sar de hila sò mula pêra sua pessoa, a honra que 
fez a i^sta foy ficar ella sò em casa^ mas não pêra 
comer a cevada ociosamente. Quando cessavâo as 
jornada* do Arcel)ispo, a pobre Águia desde po- 
la" manhã atè noyte andava à carga fazendo todo 
o serviço de casa 9 não lhe valendo pêra privi- 
legio de ociosiíladí*, nem a memoria do primeira 
amo, nem o bom serviço feito ao segundo em 
tão larga jornada. Que <iirão a isto os muitos Ale- 
xandres que oje ha pêra Bucefalos? Que se lhes 
não edificão cidades, como o gentio, temnos tão 
pensados & mimosos, que muitos pobres se pu- 
derâo manter &. cubrir, com o supérfluo que cooi 
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e\\e% se despende; Aconteceo bom dia paMa^ <â 
Águia carregada à vista do A rcehíspo : cooheceoa; 
& sorríndoie disse» E vòs águia cuidáveis que por 
Aerdes de laulo melhor senhor 9 avieis de ser cà 
privilegiada, mal vos enganastesi que na casado 
pobre lodos são pobres^ & nâo com^e seoSa qu«m 
trabalha. 

CAPITULO XV. 

Da verdadcj Òi puntualidade^ que uiava em ebrai 

Òl pahvroi* 



T, 



amanho era o cuidado eom que o Arcebii* 
po vivia de nâo discrepar hum ponto do que era 
pura & lisa verdade^ fatiando, escrevendo, 4^ 
obrando, que ale as cousas minímas pesava com 
extraordinária miudeza, & escrúpulo, como quem 
guardava o mesmo estil lo "nas grandes. AssitiofiSo 
delle tal conceito os Heys & Príncipes de Pof» 
iugal, que em qualquer negocio, que se offerc» 
ciâo informações suas, erâo ávidas por testemu* 
nhos infalliveis. Pedíolhe hum dia certo Eccle* 
siastico hua càrtu de favor pêra elUei Dom An* 
rique. Oeulha o Arcebispo, porque o homem na 
verdade tinha parles de virtude & letras, 6i va- 
leolhe assaz* Mas quando lha deu, & lhe mos^ 
trou, comp era razào, o que deite escrevia, dis* 
selhe que com tal condição a recebesse & levas- 
se, que avia de ter por falso à mintíroso tudo 
quanto de suas boas partes dizia a elRey. For- 
que doutra maoeyra estava certo que ficaria po* 
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dre com loherha ( forâo pa1«avra< f^iias formaes) 
& elle Aicebiftpo encotrido nas culpas dtílla* 

Quando se tornou pêra a Ordem renunciado 
o A rciebiflpadu , foylhe necei»ario eàcrevor alguas 
carin» ao Arcliiduque Alberto, que em habilo^ 
& dignidade de Cardeal ^^overnnva vMe% rrynos, 
sobre o litiVfo que corria com s(*u successor Dom 
Joio Afonso por conta dos reditos que lhe per- 
l«nciâo des do dia que renunciou atè que lhe fo- 
rào inlí Aladas as letras da aceílar^âo de Sua San* 
lidade^ como atraz locamos. Dilatavase o nego- 
cio, pediraolhe os Padres do Convento, que ins- 
tasse de no\o ao Archiduque : encom^mlon ao Pa- 
dre frcy João da Cruz , de quem atraz fazemos 
tnenção, & a faremos mayor ao diante, qne fizes- 
te a carta, & lha trouxesse pêra a assinar* Ao 
assinar quiz ver o que continha, & achou que co- 
iBçÇHva aMÍ« Tenho escrito a Vossa Alteza tan- 
tas v«itís nesta matéria : pf)rque como sou velho, 
& tenho necessidades, & dividas, queria cumprir 
com brevidade minhas obrigaqòes &c. Neste pon- 
to parou, & perjruntou ao Padre frey Joâoquan* 
tas vezes teria escrito ao Cardeal : & responden- 
dolhe.que três, ou quatro, tornou o Arcebispo 
fc disse. Bste termo que Vossa Reverencia usa de 
tamlas vezes parece significar grande numero : & 
ires, nem quatro vezes náo hc muyto numero : 
& he ir contra o ponto da verdade. Também diz 
aqui que tenho necessidades, & eu nào sinto ne- 
nhua : (>orque me nâo falta vestido, nem man- 
tenha. E isto he mintir : pelo que tenha Vossa 
Reverencia pacíenciti ^ & façame caridade de fa^ 
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zer oulra cártaj K replú^andolheo Padfe,<}ueftiiH 
da que nào si n lia necessidades eiti sua pessoa, bas- 
tava |>era fallar assi d&o ter com que pagar aos 
cfiad<js que o serviâo, respondeo que lodtf via em 
lugar de tantas vezes emendasse algues : & onde 
dizia que tinha necessidades, posesse que deviaser- 
viços a criados. 

Outra vez pedindolhe bSa pes«oa chegada a 
sua casa, hiia carta pêra ellley, eDcoroendou a ao 
mesmo Fadre. Levandolha feita, estranhou a no* 
.ta, porque começava assi. Tenho muyta obriga* 
ção a Francisco Vas, &x. & disse. NSo poderei 
acabar comigo assinar esta carta, por dizer que 
tenho muyta obrigação a este homem* Verdade ha 
que algua lhe tenho, porque esteve em minha 
casa em Braga. Mas também lhe dei a Alcaida» 
ria mòr da cidade : & assi se disser que lhe te» 
nho muyta obrigação, não ^alarey no rigor da 
verdade, porque eu n&o entendo que he mujta. 
Vossa Reverencia perd^ o trabalho, & fa<^ ou- 
tra em que singellamente diga, tenho obrigado 
a Francisco Vaz &c« Estou vendo que nSo ha 
de faltar quem troça o rosto a estas finezas. K por 
ventura que aja muytos que lhe ponhâo nome da' 
sobegidâo d** escrúpulos, quando não esbarrarem 
mais, sendo assi que se podia colligir daqui hum 
bem importante documento pêra a salvação. O 
qual he, qual seja a balança, quaes os p'eso6y 
com que os Santos fazem conta que hao de ser 
diante de Dt^os julgadas suas obras. Pouco sabe- * 
mos do que passa naquelle temeroso tribunal : mas 
polo cuydado com que os Santcs se vigiavão de 
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culpas levistimos, deve todoChriMâoju1gar,qiian« 
Ip cumprç andar acautelado em todas Que se ou- 
ve Saolo, que se condenou a híía cadea de fer* 
TO cingida apertadamente nas carnes, & fechada 
€X>m cadeado, à a chave lançada nopegodehum 
rio em pena de Ibfs snhír pola boca, que fazia 
Toim dia : & mostrou Deos, que lhe ngradara o 
feitio em permitiír que a chave lhe tornasse às 
mãos milagrosamente : razão he cuydarmos que 
aventa vão &, arreceavão grandes tempestades na 
ulliipa hora, quando fíavâo tâo delgado nas cou« 
889 de sua conciencía» Por esta razão era o Arce- 
bispo |ão cuydadoso & miúdo no que nossos juy- 
xoB se atrevem avaliar por cousas de riso. E São 
liernarâo o dà por sinal muy certo de mornr o 
Espirito Santo onde ha tal vigilância. Porque dÍ2 
elle^ que como o Ltspirílo Santo he fogo vivo, 
Dao consente na alma do justo nem hua palhi* 
nha^ que não seja deste fogo queimada & con- 
sumida. Assi aconteceo que avendo quem repli- 
cou ao Arcebispo^ que não era cousa de sustan- 
cia o díjser na carta que linha muyta obrí^ação, 
& que pêra o requerimento da parle seria im- 
portante, de nenhiía maneira se deixou vencer, 
antes respondeo. Tenho setenta annos, & nâoi 
quero fazer cousa que aja de levar à ronfíssâo. 
Com esta pureza de conciencia conformava bem 
o que muytas vezes se notou nelle : que se era 
necessário nas cartas de cumprimento, ajuntar ao 
seu sinal , conforme ao estilo das cortesias anti- 
gas : Orajior por vossa mercê, não na requeren- 
do mayor a pessoa, a quem escrevia : antes de 
tomar a pena, lhe rezava primeiro algíía oração. 
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CA P 1 T U L O XVI. 

Da temperança que guardava no cotner^ ÔÇ beber^ 

ài dormir %^ 

V_yom tal deterrnitiaçâo át coniinutiçaO) perse» 
guia o Santo sua própria carne : assise híaàmSo 
iein tudo o que podia ser de goslo,^u de bom 
IratameDio delia, qu«f nenhum escravo rel>elde foy , 
nunca mais aperreado de senhor deshumano àc 
cruel, no comer, no beber ^ no vestir, no tra- 
balhar, & em todns a^ mnfs cousas. Sâo Ik doeik» 
te parecia ter publicado contra sy guerra de frw' 
go , & sangue. Começando pola mesa , contado 
temos largamente quão pobre & estreita era a sua. 
Alas se comia em casa alheya , como alguas v<v 
zes era forçado visitando, por vir de caminho^ 
ou chegar aos lugares fora de horas : o mayor - 
desgosto que se lhe podia dar era poremlhe na 
tnesa muitas iguarias, afrontava, gemia, nfto co» 
mia : & polo contrario entrando em parle ^ on* 
xle acertava achar falta, ou aperto , aly comia 
de boa vontade, & notavelmente se lhe enxei^ 
gava achar gosto & sab<^r no que lhe dnvão. / 
Visitando em Santa Maria de Ayr^io no ao* 
bo de 157.'^ não se achou em toda a terra hunfl 
pão de trigo pêra a sua mesa , avendo abundafi* 
<ia de tudo o mais : pedio que lhe trouxeAM»m 
hua boroa (assi chamào f)or aqueltas partes uo 
pão de milho) & nâo sò comeo delia « mas ser- 
violhe de salsa^ ôc apetite pêra comer bem do mais, 
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confessando que sò nelln achara gosto por^er man- 
timenlo de pobres grosseiro & nâo mimoso. Vi« 
silando em outra parte vio que o hospede anda- 
va feíio hua Marthaem pressas, & diligencias en- 
trando ^''siihíndo sem asossegnr : sospeilou o que 
era ^ tnalencolisouse em demasia : & sendo hora 
de oomer começou a entender com papeis. De« 
rãolhe recado que estava o jautar prestes, nâo 
se moveo : segundarão dizendo que eblava na me- 
sa, & se tardasse nâo teria gosto : enlaoàsinte se 
deteve hua grande hora : & tendo diante de sy 
h&a imagem de Nossa Senhora, pregava os olhos 
iiella, & dizia contra a carni* & contra sy. Nâo 
hat de liir. B quando se foy aÃM^ntnr à mesa, es- 
tava já tudo tal, que nem era pêra %er, quan* 
to mais- |)erA ter sabor. E com tudo nisso pou- 
co 9 que comeoy ninguém lhe enxergou que lhe 
desagradava. Porque era nelle estilo in viola vel, 
que nunca de sua boca avia de tiuhir palavra, que 
gabasse ou desgabasse de mal guisado, ou mal 
temperado o que lhe punhâo diante; fo$se sal- 
gado, ou ensosso : frio, ou escaldando: queimado, 
ou cheyo de fumo, nenhum trabalho tinhâocom 
•Ue os cozinheiros. Menos trabalho tinha quem 
lhe dava de beber. Alguas vezes aconteceo andan- 
do poio Arcebispado daremlhe vinagre forte por 
vinho, sem elle fazer caso disso : À advirlindo 
quem comia juntamente, aos criados, que aten- 
tassem o que faziâo, respondia o Arcebispo, que 
pêra elle aquillo bastava. Hum dia Ihederâo hum 
víaagre tÂo azedo a beber, que em o tomando 
na boca lha abraaou toda ; & eatâo sem fazer dif- 
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ferença daquelln perpetua compostura que nu nca^ 
mudava 9 o mais que dísSe, foy , que vissem se 
avia em casa outra cousa que nâo fosse tj^o vi- 
nagre. 

■' No anno de mil Sl quinhentos & sesenU k 
oito, cahio o dia sagrado de Natal em sesta fei- 
ra. (>omiao com elle, como era costume, os que 
o acompanharão no Pontifical, & os Deseoibiif* 
gadores da sua Helaçâo, & à honra da febta foj 
o jantar de carne esplendido jk cus(obc>« Elle oa 
mesma mesa, sem locar cousa delia , passou alo* 
gremente com hum pouco de peixe seco (qiKí o 
náo avia fresco) & com huiq caldo de grãos, 
& advirtio os convidados, porque se nSo espan* 
ta9sem,'que o fazia por frade de S. Domiiw 
gos, porque dado que a $anta Madre -Igreja por 
ser o dia tào solene com mu)'ta razão dispensa* 
va que se pudesse geralmente comer carne, com 
tudo na sua Ordem nem se usava da dispensa- 
çâot nem se perdia o jejum nas sestas feiras co^ 
tuinado : & elle pôr tanto queria conformar» com 
os seus, & com o costume em que fora criado* 
A cama de que se servia em quanto assistio 
no governo do Arcebispado, sobre ser tão pobre 
que nunca foy avenlajada às da Religião, como 
deixamos escrito no primeiro livro, & sobre ser 
tiio curta que lhe cumpria jazer de continuo en- 
colhido sobpena de ficar com os pès de íòra , & 
tâo estreita que nâo podia dar voltas sem peri- 
go : mandava pêra mais mortiricaçao abrir hua 
cova dnlto abaixo no enxergão, onde assentandoo 
colchão, que ficava em cima, com o pe^o do cor- 
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pOf jazia iiâo sò entaladQ^ in<is como enterrado. 
O que devia ser ou pêra lembrança da sepuilij* 
ra , ou peru aâo poder nunca ler hunn pK>uco de- 
alivio cóm a mudança do lugar, indaque pequr- 
BQ & arríacada , segun(io a estreiteza da cama. 
RiMK>lbeiidose kúu ooite m hou esta cama melhora- 
da & creçída. Parece que lhe teverâo lastima os 
criados, corria hum tempo destemperado, Óc mu}- 
to frio, acrecentàrâolhe hum colchão, & hum co- 
bertor. Era o Santo por natureza inclinado ao sc^ 
no 9 mas por razão & virtude inimicissimo delU*. 
Cama molle, & bem abrigada em tempo frio^ 
guém ^ poderia levantar f Nâo teve pazcomsigo, 
'tfém iiiMossegou, ate que deu com tudo fora. Com 
b&u leve occasiâo mandou o colchão a hum po- 
bre, &'o cobertor n outro, & ficou aliviado da- 
quelle favor, que assi o assombrava, como se f<v 
ra hila grande claustralidade. K porque nao avia 
por bastante meyo pêra encurtar o sono, tal fei- 
tio da cama, usava doutros eâpt:rtadores , huns 
públicos, como erâo o pouco alimento que da- 
va ao corpo ^ espertador mais pesado & fxnJero- 
10 de Uxlos : & a agoa que sempre tinha pres- 
tes junto de sy pêra lavar os olhos a qualquer ho- 
. ra da noyte que acordava , se lhe parecia tempo 
'de levantar, como atras deixamos contado : ou« 
tro ern secreto peru todos, & enigmático, mas 
pêra elle demasiadamente, & injusUmente publi* 
CO. Erão as duas letras S. & B. que acompanha- 
v&o aquella rica laboa que lhe sosliqha a cabe« 
ceira, segundo escrevemos no primeiro livro. Dis» 
selhe hum dia hum lleligioso, despois de estar 
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recolhido em Víunu, que aquelles caracteres erão 
a cifra do nome de seu Santo S. Bertolameu* B 
file respondeo. Não sâo por cerio, «enâo dequem 
eu sou, porque querem dizer Surge Bestia. Levan* 
tule animal tor()e dessa cama, que quem nellaw 
deixa esiar mais tempo, do que he oecessarío 
precisamente pêra refazer a natureza fraca &caQ!» 
sada, inaÍ4 he animal bruto, que homem raçio^ ^ 
nal : não digo jà religioso , nem estudante* Desi 
tes espertadores^quesempreacompanhavãocSan* 
to, infiro eu que se sinlia sofi^eito à payxfto do 
sono, & tnnto fica maís de louvar a resistência que 
fazia* Porque quem por velhice, ou por natural 
composição de humores víve^esemparado dal cau- 
sas & princípios que gèrâo o sono : que este tal 
seja vigilante & madriKgador (digamolo em bom 
Portuguez) nem grado nem graça» 

CAPITULO :j(vil 

Da a^pere%a com que %c tratava quando cradotn' 

ICy 4' ^^n todo tempo» 

XvXas não se contentava .o Sonto com usar de 
rigor com<^igo sòmenle quando andava são & ro- 
busto : a mesma regra guardava sendo enfçrmoi 
^kão despia a^ túnicas grossas de estamenha ardço* 
do em febres,- nem corisíntia tiraromlhe as man* 
tns, ÔL poremlho em lugar delias lençoes de li" 
nho : & Q que he maís não trocava o genéro& 
cantidades da comida ordinária de são. Acontpceo 
estar gravemente do#nie, & alguus pessoas religio^ 
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ans veodoo eofraquecido demnsíndamrntf^ aconse- 
Ibaraolhe, que afroxasse hum pouco da cruezu con» 
que B«»trAlavtt, dj»{)enàundo por alguns dias com 
a Iam, & admitindo linho, ôccomeodoalgua cou- 
sa maia & de boa sust anciã com que restaurasse 
as forças perdidas : & elh* re8)x)ndja com grande 
^fSirito O' carnal & sangue, quantos procura* 
dores teas por ti , & fx>r teus mimos ! H ne nâo 
era em perigo da vida conhecido, & obrigado por 
õoaciencíat kiâo fazia mudança. 

Teve em Braga antes que fosse; pêra o Con« 
alio certo «chnqne em hua perna : pêra remédio 
delle;, ordeuàrâolhe os Médicos que tomasse a a^ou 
do Pao, que vulgarmmte se chama da C'hína, 
porque là nace, & de là vem, medicamento muy» 
to usado & proveitoso. K porque n via de sier com 
•úoreSff mandarão que lhe armassem a cama em 
foda de buas cortinas de pano de linho grosso, 
éum que ficasse em parado do ar, & usasse de len- 
çpes 5c túnicas de lenço. Dada a ordem , & re* 
ceitadns as can lidados da agoa , 6l os tempos <io 
suar, tornarão a visilallo hiin manham, & nâb 
achando cortina nem resguardo na cama , nem 
lençol^ nem sinal de lenço nella, ficarão espanta* 
dos & queixosos : declararão, &. protestarão, qtio 
não somente nâo obraríào os medicamentos mas 
resultaria delles mayor mal, penetnindo qualquer 
ar os membros esquentados do suor, 6c poros nhcr- 
tos, por falta do abrigo que tinhâo advirtidr), 
& aly nao achavao ; & recolhendose o suor de no- 
vo no corpo por falta de lençoes , & túnicas de 
lioho que o recolhem & embebem em sy, como 
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hua esponja 9 o que oâo faz a Iam » que era a 
primeira regra que líiibâo dado : pello que affir- 
niavSo que se nâo avião de ser obedfcidas, 
fora melhor nâo começar a cura, que fazellacom 
dano próprio , & dtv>credíto da -FUica. Obrigado 
destas razões adoiitio tudo, mas com tal ordeU| 
que em passando a hora do suor logo vestia lu« 
nica de Iam, & lançava fora os lençoes. B co- 
mo acabou com os suadouros, mandou vender 
as cortinas, & dar o dinheiro aos pobres. Pez ef> 
feito a Medicina, enxugou a perna, & começouse 
a levantar. Ordenarão então que usasse de huas 
meyas de pano de Iam forte & encorpado, que 
lhe defendessem as pernas, &a parte lesa, do 
ar, & do frio» Quando tornarão no dia seguia* 
te, acharão cumprida a ordem na perna doachfr* 
que, &, virão que tinha a outra cuberta, como 
dantes, dé hQa pobre & singelia meya de esta- 
menha. Como lho estranhassem , respondeo, que 
a perna doente era bem ser privilegiada, & não 
a sam : que pois estava sem dor, sofresse o frio* 
JVlas replicando elles, que se se nâo resguardasse^ 
& enroupasse todo com muyto cuydado, tivesse 
por certo que nâo seria nunca livre de dores, & 
poria em risco a vida : dessa mane*yra^disseoSaa« 
to , ficnes agora sendo meus amos : & pois asií 
he, fazei da perna o que quizerdes. 

A Iguas vezes que lhe acontecia andar polo Ar* 
cebispado de Inverno, por mais áspero que fr«se 
o tempo, & as terras que corria frias âc de maoi 
gazalhados, nunca ouve quem o visse chegar ao 
fogo ; & a quem o aconselhava que se nâo dev- 
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congelar com frio, pois linha o remédio na 
tnSoj respondia, que o frio avia de fazer seu of- 
ficio, & o effejto pêra que fora criado : & com- 
padeceodosè dos seus mandavalhcs fazer grandes 
fogueyrat : 4Ò consigo nenhua piedade usava « Eta 
caminhos fragosos, que muytas vezes tomava cho* 
Tendo & nevando por poder vencer a muyta ter- 
ra que cada anno corria, se via os companbey- 
ros tristes ou arreceosos, passava diante de todos, 
& assi caminhava sofrendo animosamente a incle- 
mência do Ceo & da lerra com o espirito ocu- 
pado DO Senhor, por quem trabalhava, que co- 
mo fiel a seus amigos lhe fazia a paga em con« 
solaçSes da alma. E he de saber, que por ri- 
guroso que fosse o Inverno, nem calçava luvas. 5 
que estas nfio teve nunca, nem recolhia ou res- 
guardava as mãos na capa : antes quando os com- 
panheiros as levavão metidas em boas luvas 6c 
eovollat nas capas, elle por padecer mais, cami- 
nhava com ellas descubertas ao vento, & ao frio. 
E por mais agras que fossem as subidas das ser- 
ras y & medonhas as decidas , como se of ferecem 
ém muitos passos deste Arcebispado, por muy 
distantes que estivessem os lugares, por pobres & 
pequenos que fossem os povos, a tudo se arris- 
cava como se fora de ferro. E custavalhe isto aga* 
zalharse alguas noytes em tão pobres &, triste^ ca- 
sas, que mais merecião nome de choupanas ou 
palheiros que doutra cousa : as porta» tão bay- 
^as que era necessário entrar de joelhos , tSo 
mal reparadas que quasi se dormia ao sereno* 
. Visitando a serra da Çlavia, que por alta & 
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rapinada úeve (cr t;ste nonne : & h(? c«>usa tvew 
TÍgUttda que ttunca 8oi>fo a eiUi Prelado , aclKMi j 
os lugtíriahos tào Iniudos^ & todo o mais lèo 
pobre & d« ultima miséria , que pêra ot «eua le^ 
tem gaialhado lhes dou iicen(,aquednraiimeBinft 
Igteja, poudolhcs precuiu^ que jmgastem a fxniiadli 
léom silencio invicUvel. E iBto fojr«in««ti^iMiM> 
^efi6Íd«d« pola gtimde vpneraçâoqif<?tíohaao^iMk^ 
itssimo Sacramento, a qual «ra lai qiw «oôntrw 
cendo em alguas parles nâo aver ouiro reBKHild 
4e gasalhado p<^ra sua pessr>a , se nâo « i^grefi 9 
quando o «CfUava, dormia vestido ôl ca^do^ Á 
acmi tium fryxe de palha por rama. K ttstn fti- 
4o nem dt^spois de velho & quebrantado de cartai 
inditposiqòes podfào com elie «caiwt m seiíi^ qoe 
pObesse terfeno a tanta mà vida^&^tJioirabaíhiMls 
Á atríscadas jornadas. Ant«^ pern podert^oMtfkHtr 
% trabalho > porque lhe hi&o faltando as ferçts 
|M$ta aturar caminho cumprido em ist^ia, toHmrou 
tindar efti bum cilhao fechado : & ou iras veies ca- 
mlcyhava «ssentado em hum ai»nÍYiho : À arayttis 
fcMUava gnande« espaços -a pè secn qiievev dar iio- 
im de folga àqttelies «ansados membroa» 
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CAi>lTULO XVIlf» 

Como %eiava o remeéSn «íot pntra. 



oa.o Santo no Anceblspaido alg&mCMH- 
dès <le montes , À rios , xive -se^is antecessores Ik* 
tioMiufto , éc fadêo guardar pêra 4m de pMA* 
tempo. E esias die iq^ «s deUcias dos PritM;ípes| 



no» Hf AiTTtis. LiT. V. S43 

^ hiia dftt purl«B em que fuodáo estado & gran* 
dese ( 4 nio he eousa indigna , se o rigor ex* 
iraardíttariu com que se defendem as Coutadas 
•tt lemperam de maoeyra que nâo ficarão sendo 
laqo irrMftediuvet de pobres ik cofiados. ) ti tia das 
do Arcebispado está no caminho que vay da ct« 
daide para Santiago de esporões. Indo hum dia 
• Armtbiãfo visitar esta Igreja, andairâo buns po» 
bret liòmens rodando mato oa Coutadu* Alvora* 
^rflose todof os que o acompanhavâo, & alguns 
dttito que seria bem fazellos prender ôl castigar* 
Reppadáéoos o Santo, £c estrantioulhes o dito, d& 
a leoflo^ & passando disse aos que corta vâo o 
mai9f que continuassem emi^ora no serviqo k fi« 
■<u ife i > seu proveito : òl se alguém Ibo quisesse lo« 
Iher acudissem a elle^ E desde logo tornando pe* 
ra a ckUule mandou largar & franquear toJas As 
Potfindas, pem dar mais este refugio à gente pcs- 
Wa, Porque a sua opinião era que o ofActo de 
Prelado consistia em ser pay ôl remedeador de po« 
brA : Cfc sintia muyio nâo se entender h prati- 
car tfKi por toda a Chrístuodade. Desorèequefajr 
voto «eu, quando se achou nô sagrado Çone(« 
Ha da Trento, &. neile com veiíemencra Ifistou^ 
qae a* decfetatoe, que todo Prelado despots de to- 
mar de suas rendas o neceisario pêra h&a oon* 
grua & decente sustentação de sUa pessoa, k fk^ 
m, & affíciaes, tudo o mstu depositasse uo tbè* 
•ouro de sua Sè, aplicado logo como patrimonb 

Iae era de Cbristo, pêra sUsteataçio de pobres, 
: dahi se repartisse por elies. B ajuntava, que 
ledatMa o CobqíIío por hotaeai qa^ o alliêfo 
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possuhia, & relioha, o Bispo que o cooUarioi &• 
«esse. Nâo lhe respondeo neste negocio o sucesso 
ao desejo, respondendolhe bem à medida deik 
em outros que pareciâo mais difficultosos deaca- 
bar. Mas eíle se deu toda a vida por obrigado à 
.-teogiU) com que eptâo fullou, oâo apartando em 
•toda ella nem hum ^ real do que lhe sobejava 
de suas rendas, pêra outros «isos, C guardava lúi- 
80 tanta exacçao & escaceza ( santa 6l gloriosa ei- 
caceza) que o custo de hua folha de papel, se 
a podia escusar, lhe parecia furlo feytoaos po- 
bres. O que colligimos de alguns Itvrinhos teus 
■que irierSo a nossas mãos de memorias -áe mui- 
ta importância, em sy tâo pequenos^ tão ma! 
encadernados, & tão consumidos da antiguidade, 
•que claramente nos mo&trâo, que os qticria & so- 
fria assi por não fazer gasto noutros mais custo- 
-flos , que 'por mini mo que fosse de força ária de 
•resultar em dano dos pobres, fazendo conta que 
a Tespeyto^daquflto com que oea , & se txmtenla 
•hum pobre toda despeza he considerarei ^ hida 
^ue não fosse mais que ée quatro folhas 4e pa- 
pel. 'E os Santos ale dos índividuòs sabem fa- 
zer caso em todas as matérias , & por isso sSs 
Santos. Achamos posto em memoria hum dito sea 
que prova muy bem o que vamos -contando ^ se 
•onde ha obras fora necessária «confirmação de pa- 
lavras. E referilloemos não porque sirva -em cre- 
dito do SiantO) mas porque esperamos que. por seu 
ande d^oje em diante escrito com letras d'ouro 
•por todas as casas de Príncipes, ^ Preladosi & 
pães de famílias.- Ouveem Br^ga hum homemao- 
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bre que se vendia por muyto affeiçoado às cou- 
8118 do Santo, & como tal malavase por lhe per- 
suadir que illusirasse seu nome com fazer nos pa* 
ijps Ponlificaes algua fabrica sumptuosa que pep> 
petuasM nelles sua memoria : ou quando menoif 
mandasse reparar alguns aposentos quesebiSoda» 
nificando* Escusavase o Santo com as necessida* 
des dot pobres que erâo grandes ^ & elles muy« 
tos em numero, & os tempos cada vez mais aper« 
lados de esterilidades, & fomes, & trabalhos» Tor^ 
nou o conselheiro a instar & perder razões ale- 
gando costumes, honra, & estados, Vendose o Ar« 
cebispo perseguido & tentado hum dia demasia- 
dalnente, cortou a pratica, dizendo* Verdadeira* 
mente, Senhori que me obrigais a vos dizer, que 
sois pior com esta teyma, que o mesmo satanás. 
Porque elle se queria persuadir a Cbristoque fW 
jetse das pedras pão , jà era cousa de que pode- 
ria resultar algum proveyto aos pobres : mas vòs 
mataisvos & mataisme, porque faça pedras do pSo 
dot pobres. Assi nunca gastou dinbeyro em edi- 
ficio de gosto, nem vaydade, despendendo muy« 
to & com muyto gosto nos que erâk) de servi« 
^ de Deos, & proveyto dos próximos, como fo- 
tIo o Convento de Viana, & o CoUegio da Com* 
panhia^ & Seminário» 
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CAPITULO XIX, 

Do apeáal affeito dâ piedadCf çotn qu^ HQueRa ea 

remedia doê muMUou 



o 



brn» & evemploA de caríi]ad« eroyca t8a MW 
laeodc» por esta historia bastantes |»erá darem to* 
hrrqome a este aervo de D^os» a&o »ò de feino* 
fip escnoller) como o t«vd hum Santo uatigo, «t 
não também de pny de pobres h desemparaõoi, 
Mfis costumava juntar com todas suafte^lllolIar hu% 
eerla l»faadura de animo piadoso ^ compassivo, 
que florava o ouro Ano desla, caridade tão l^vaiH 
l%do da quilates f que representava aí)» olhos ouv 
Uo género de metal jic de virtude muyte mais «tf 
to. Tinba lido o que nosso bom De«A prometit 
de ly • ( 1 ) QufiomHlQ st ^i maier hhndvah^r^ Uã 
eg^ çix^nQlok^^r Wè^ Querendo sif^uifícas o estreme 
iJi» %mur com^ que avia de tratar os homeM na 
ley da graça^ eomparavao aos rrviaaos & meyg^ 
ceieon\ que hua n»ây af^asalha a 6thin|K> que rauy* 
^ ama. Assi pavecía ao Ar'CebiftpK) que linbaobri* 
gaçào de ioiUar aquelle Senhor, que por nosie 
iimQr qui« t<jMpar offi^ío & nome de m&y. Em tem* 
pos de frio mandava fazer ii^stido« pêra rninincít 
de diffeenlPâ idades : tinhaos feytos, & quando 
■vinhão à esmolhi ao paço, mandava buscar os que 
vinhão mal enroupados*^ & elle por suas mãos os 

( I ) haicB 66* 
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%e9t\\9k : Icj^o h'4'ui vir pm, 6^ parlino pot elles 

Hum diu nftU)ílo (kbUi»p«r«da 4tí frio& veoff 
to eon paiii>cemt(>^ (jU>» poW^H le<»biou9e de c«9i 
la Diolhur que sobieueced&il^4erado«ihte& velb^í 
€}Imi«kh> logQ ^Hin criiftfio de queii Si^ fwít^% m%n* 
dcMilhe que Uw^ onde aeudíâa<>« cair«irasdoUrr 
mo rom knl^ de Yeii«^a« fc fi^nupc^âif hKa bo« 
cifrada, ^ a &irss4i d«sc«rrt)gaji à fMOfist da ^elba» 
eom «idvQiteBcia que poi ««abiim ca«a lh« desst 
o díaUetro^ a* não a leaba- He de saber que e^ 
Ih pobre linha vaçao Qcdiaacia du A(cebUpo p«f 
M &Ha maatençii^ & a «emolia da lenha (oy pi^ 
dad« particular, consideraado q nfiuyliiquepad%» 
ceiia €iun o ri^or cio tempoi. Quaado o^adova^^ 
SBoVa» a semeibani<i;a pi^«aqf)*«^ ta 9ri«) casadaft&dr 
^ir^ 6^ portadofit^ar que a* d«?9&ena i^q» m&o pfOv 
prii» da« oiolhere», sam as fiarew de «tMk)s aei» 
Qlboft do» maridos, pavcj^ia com ei4e laiguarde «a 
fica v3o aproveitando^ & re m editado eowQl la»». Q 
que iiao acoot^ía 9e os marido» vião ou avaa^ 
tavâb dioheiro «at ema,, por nanei ra que aâo %^ 
aiTudiu eom o ramadio, lAa» lambcBi com Irag» 
pêra que não fosse baldado. 

Obrif^va a eslmiar ca ídlloa do% banem po- 
bra» & lioorado» da eidade de Braga^ pêra detpoii 
U^ea-siisierHaf a^casAs eo«n maisaUuBdaiicia : pt^ 
qiiie «[» quaatQ ecâo mf>çm a«»)aavaliie&r8q|lQd# 
GfMnida» & veslid» : Sn quando, may^e», se miH 
tiauavao o e»fcudoy éi dav&Q kioa Qoaia da «y am 
vida & eo^tufiM», proi^íaos. no» l9tBe5cio& di8 Mf 
apresentada ,^ com que ft«av&o ííqoi & raaMMifMa 
dos pays & filhos & toda a família. 
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Entrou híía tarde na sua csimara, a horas que 
estava sò & despejado de partes, hum clérigo a 
tratar de certo negocio. Notou o Arcebispo em 
quanto o esteve ouvindo, que o manteo 9 & rou- 
peta que trazia , alem de rotos por mais de hSa 
Íarte, estavâo no ultimo fio de velhos & gastados, 
^azia grande frio, & tinha cuberto pêra se va- 
ler delle hum manteo novo de pano : não Iheso- 
freo o coraçSo deixar de valer logo a quem em 
tal tenftpo via tSo desvalido : tirou o manteo dos 
hombros , & por sua mão o poc nos do Sacerdo* 
te mandandolhe que sesahisse depressa, & teve»- 
se segredo. Cativava os ânimos dos que recebíio 
semelhantes esmollas esta singular piedade, & obri- 
gava atè os que as ouvião. O que se dá pedido 
& rogado, jà custa tanto como comprado. B se 
o provérbio diz, que o que se dà depressa he duas 
vezes dado, que será o que sé dà sem se pedir, 
& ainda sem se cuydar nem esperar, como aoon- 
téceo a este clérigo? Competia a condiçãodo Ar* 
cebiiipo nos modos de dar alegre & engraçada* 
mente , com os mayores Mestres de pedir & ar- 
rancar esmollas com ef acácias, & rodeyos^ & eu* 
careci me D tos. 

K porque nao ficasse género nenhum de bem 
fazer, em que se não esmerasse, era costume seu^ 
quando caminhava, perguntar aos que encontra^ 
va, pêra onde camínhavão^ & a que. E se Ibe 
dizião que hião pêra a cidade a algua demanda, 
mandavalhes que de sua pane dissess<;m aos jul« 
gadores, que olhassem por sua justiça , & os des* 
pachussem com brevidade* £ montavalhesmu^rto 



DOt Marttres. Liv. V* 849 

asla lembrança 9 porque oi juyzes sendo advirti- 
dos como lhe oonheciâo a condição , abrião o» 
cibos 9 & faiíSo diligencia. 

De seu se está , que não seria menos píado- 
•o de suas portas adenlro, & com os seus^ q^uem 
tanto o em pêra os de fora : com quanto ha ho- 
mens de tal humor, que fora de casa sSo toda 
a brandura & boa sombra do mundo, & pêra com 
os seus fwrece que trocão a condição, assi são 
au6ieros..& desabridos : avessa & descomposta cari» 
dade* O Arcebispo, em adoecendo qualquer Ca* 
pellio ou outro criado seu , não sò dúia dili« 
gencia que fosse bem curado & provido de todo 
o neeessarioy mas elle em pessoa o viniiava cada 
dia^ competindo com o Medico neste ofíício : ^ 
íaModo outro que mais consolava o enfermo, o 

Suai era informarse particularmente se acudia o 
tadioo a tempo, se avia cuydado na comida, & 
■leiinhas, & se se davão a suas horas : & ajun- 
tava espirituaes advertências, que davão alentpf 
& recreavão corpo & alma. £ ainda que os doen« 
tas fossem muy tos , como sucedeo nos annos dos 
tabardilhos ,* & despois dos cadarrões, que forão 
doenças gèraes que derribavâo casas & famílias in- 
teiras^ não lhe ficava nenhum por visitar & con- 
sídar^ sem medo do ar contagioso : & como a 
necessidade era mayor,. acontecia desvelarse mays 
com os enfermos, Sc faserlhes também suas visi- 
tas de noyte, tempo em que o mal pola reclu« 
lio do ar em aposentos fechados he mais perigo- 
10) & mais certa a contagião pêra os saõs» • 
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Da grande devmçSe qtm d ArcMtpo Hnh^em San* 
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»iMO toda oonsttkiçfto , ioéo o b«iN , èt %tièm 
m nc^^sai^ d^ Inveja Católica, h dos qiia fcmoi 
tâo ditosos qiM delia tomos Mkot, consintio M 
I>ÍTÍ»Í8ftiino 8acf amaalo do Alta» , mai» laa^ «k 
Saato, d de melhor ftlha quevi <^ia maia deva* 
çiloy & aia^of fervo» procura veaarallo, eenriHl 
& adorallo. Vardadeiío Mho ara o homo AvcaMa 
po amta parte ^ como aa» maH. Parqvia em to* 
do o tempo que mtava da atiaalaam Bm^, por 
grandet eacheatet qaa otiva^se da ne^to<^oe^ h aa 
mayor lorçu dellet avia leNapre da diver Mia Mi#* 
Mi. £ quaodo andava por fora vmtaodo, loAn 
os Domiagoa, & festas de CI»ri»lO'& de Nena Se» 
ahora, À dos Apóstolos a ci»l«»braira cai>ia4a s^n 
ministros. R se «pstava na cidade rtas festas may#* 
res nunca pertiía Footiííeat. Oisíaelèequeesladi» 
víaa & cotídiaaa refeição baseava sua alm« peri 
reaovar o fervor da caridade h devaçfto , q«e % 
continua occupaçSo dos. ne^^focios rosluma m ea> 
tiblar. E com ttido alguas veie» de propesí to dei» 
xava decefebrav buro dia na semana. Porqueca" 
mo aquella soberana mesa assi como Ke ckea ds 
toda suavidade , nSo ha meflme temerosa , li di* 
^ilissimadehum mtiy pro^ndteacatamenUhacba* 
va que fesia mtt^to a^ oaso esta breias intarpo 
la^So pêra refrescar, & avivar aquelle tao devido 



ZNpeiio» A Ni qiianUo oo dia s^guioU «obia ao nl- 
tgr^.levava o eipíríio tík> afffrvorado, & hua tão 
cmLraqliavel saudade do maná C«IeàU«il, que larga<» 
mente te lhe enxergava que a dilação acendera a 
fede, & aereoeoiara ímpeto na devação : & cadu 
palavra q<ia hía pronunciando parecia ^pirar a* 

Suell^ ardor do Key Santo. ( 1 ) Skui ccrvtu dcit^ 
erui aifontei aqiuirum Ifc Como acontece 9e a 
rio furioip cortamos o pa&&o toaiaudolhc a cor« 
t^a^i^ aoni .represa 9 então «e montra maÍ6 pode« 
XOAQ) antfto «ngrofiaa a forga & p««o 4a» agoas^ 
& çaan QQva violência rompe, pasaa^ & d«^»bai8« 
ia tud9, & a sy mesmo parece eicfdeiM*. NâU» 
HeBo ipeao» at creceate» de devai^iÍQ qiuf l^?aata^ 
▼H Jm fiaito do Santo a auxemia du divina fori* 
ia de hum «ò dia y nem m<?no6 a (otqíi dos dQ« 
afú(0> oom que a apetecia no seguinte. K s« tão 
W#va l^rano çaMf»ava' taes effeílo«,t ^^^ entendi* 
c|o fica qufio.mal sofreiía majore» intçiv«llg»» 

AcOQleceo adcyH.'er de bum perigoso mal de 
iabrai acompanhadas de bum (<>go iaterior iSoar* 
daota que a boca & lingoa se Ibe torntvYa negca 
rnmp «ecM^a & sede^ E com tu4a quaado a fúria 
do mal Ibe dava algua hora de tregoas pi^ra po- 
div 4aE eoala da «kV » afto arão 6ua% queixas da 
Hda iotaosissima que o abrasa va^L&endoeata a qua 
ataiiatQige em seca<^lkaale&dcw^aça«a«r(KreutABdQ« 
•a oom a repre6(M9ta^o que fai aa Caat«'9Íade to* 
Aai quaataa íonte^ & frascura» algua hora vio o 

nafecoao ; «aaao >ò da forno ax^a&siva qua »aa aU 
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ma padecia do pasto soberano da «intissima Eu*' 
charidiia, E pediadoa com muyta instancia qáieU 
xavase a todos os circunstantes de lha não ad- 
ministrarem : & aos que o im}x>rtunavâo que ify» 
masse algua sustancia pêra nao desfalecer, dida 
piadosamente , que. sò eila era a sustancia que 
avia mister, & &ò o manjar que seu goâlo apa» 
tecla. E quando via a grande diligencia, com 
que os Médicos lhe aplicavâo remédios corporaeft| 
laslimavase, agastavase, & affirmava que era ma» 
teria de muy to escrúpulo amiudarem tanto medl> 
carnentos vãos da botica , & fnltaremlhe com oi 
verdadeiros do Ceo. Erâo isto effeitoe da expe- 
riência que tinha quotidiana dos grandes mimei 
& favores que de Deos alcança pêra sua alma, 
& ainda pêra os negócios humanos, quem a miu* 
de se chega a este altissimo Sacramento. E daqui 
nacia que quando de Trento escrevia ao Padre frejr 
João de Leyria Governador do Arcebispado, en- 
carecidamente lhe encomendava, que lodosos dm' 
antes de entrar no labirinto dos negócios & go- 
verno do Arcebispado, pêra irem bem guiados, 
& ver nelles bom sucesso, dissesse primeiro sua 
M issa. 

Em todo tempo encarecia muito, & trazia sem- 
pre na boca hãaspalàvrasque São Boaventura dis 
contra os Sacerdotes descuydados. ( l ) Cum Sacer* 
dos e$t obsque peccato mortalif 4 in propoúto ho* 
no non habens kgUimum impeíRmenium , 2( non 
ex revercntia^ sea ex negligentia omittit ceUbrOF 

( 1 ) In Opusc, prceparaiionis aã Mwam. 
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rô f tune f quanium in »c aí , privai Tríniialem 
laude ài gloria f //ngelos kelituiy peccalores verúa^ 
Ju^toB «fi//»idio, in Purgatório existcnUê rcfrtgcr 
rWj Bcclmam Chr%$ti spiritualibtncJiciOjteipsxim 
benefictOf í( remedia contra qupttdiana peccata^ àf 
mfirmitãtcê : ^ deniqiie^ quantum in se est^ evar 
^cuat Dtvinum cultum íalrtam denegando Crear- 
iorim Bitas são as palavras. A significação he. O 
Sacerdote que não no accusandosuaconcienciade 
peccado mortal, nem mao propósito i-âc sem ter 
juito impedimento, deixa de dizer Missa« nâo no 
íaseodo por reverencia, se não por negligencia^ 
^le Lai a to<lo seu poder priva de gloria a San* 
tÍMÍma Trindade, os Anjos de alegria, os pecca* 
dores de perdão ^ aos justos de socorro, aos que 
«ttftono Purgatório de refrigério, a Igreja deChris- 
to de benefício espiritual, a sy mesmo de bum 
graiHle bem & remédio contra os peccados & fra* 
<|ue;iai de cada dia, & finalmente por sua von- 
iade, & quanto em sua mão he, estreita, & en- 
curta o culto divino, negando ao Criador a hon- 
fa da verdadeira adoração que lhe he devida. Bem 
•e deixa entender destas palavras, quantos & quão 
crecidos interesses grangea pêra sua alma quem 
coQiiaua o altar. È erâo taes os que o Arcebispo 
achava nelle, que atè os assistentes enchia de de« 
vação quando celebrava, ou por outra qualquer 
maneira se chegava ao Divino Sacramento. 

Passando de caminho por Viana no anno de 
setenta & sinco achousc hua tarde na igreja ma* 
triz , & vío que andavão aparelhando pêra leva- 
rem o Santíssimo Sacramento a hum enfermo que 
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murava na ribeyru, que nào he p«rqu«aadMlàDcía 
da Igreja : tardava o Cura, & iiâo aparecia ou^ 
iro ministro : alegremente lançou iAai> daocasíio 
que te lhe o(ferc;<;ia daquelle exercício de de^açâot 
Éatra na cftpeltH do Sacramento, revestese nospa- 
rameatos sagrados, & com grande edificação do 
poro, k. «oaêola^ própria, ft d« todos os que 
o aeomfyanharào 6c as»isiirão ievouA admiaistroa 
o Sacramento aô doente. E be mujrto pêra no- 
tat que tornando pêra a Igf^sjk chamou o Cura^ 
& ie%« €om eile bum comprimenso tanto tnab 
córtex k ehnyo de bondade, quanto meaosera de- 
vido, disendõ que por se acbar aly naqaella coflh 
junçÁo lhe tomara a mXo, & porque na verdade 
o tal officio a eile Arcebispo direytamente com pe^ 
tia, fcomo a Prelado que era immediato do eo» 
fermoi pots era ovelha sua, & assi não Ibe Ih 
teta agravo* Di-sta devuç&o & espirito do Aroe* 
bi^po achamos hQa memoria que não he raiío 
ficar em ivkncio* Qaando se achou nas Oortesde 
Thomar, quis elHey Dom Filipe, poloqnesa^ 
bia de sufts partes, que lhe dissesse Missa alguai 
veees S dt afármavfio os Senhores que ássistífto a el- 
la com Sua Magestade, que era tal o sintitnen- 
to, 9í devação, k suavidade, com que a eeW* 
brava, que grandemente ficavào admirados, dt Vam 
parecia naqueile espaço que evtava jà transferido 
na Gloria. 



CAPITULO XXL 
Al éooagâê 4 oi^cbicit» com qne renavu o ^jffi* 
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êo btt dvvídtt quts o exercício cfo Coro, de ilo» 
húTBê CaaMitcat que <udos t» ecckeMasUcos iielJ^, 
w feru delfe rezafm», s«M)do o fim louvar a De<4S 
-cm toiáaa as boraa do diu , á imitado do que n« 
Corte CMetiial fuzem pcreaalfnenl« ob Kspiritob 
Aageltooay hf» tatnbfTYii aparelho pêra melhor seN 
tiraioi dt recebt.'rifin» em nosins aimas eue tn* »» 
mo Senhor no sobemino f^acri^ío da Mhsa» E por 
ÍMO he b reiar oi»ri|riiçâo perpftiiafnctiteaAexaeo 
SMrenfcjcio» E pelia meMna rnKào do bocn tnodo 
•k aHènf^ 9 com que virmos rezar ot Socerdo» 
«BI ^ CCMlKceremot pola max^or parte a qtje tette 
Àtà eei eh rar : & ao contrario po)a devaçSo^ com 
^«e cvfcbrfio) pod«'remf)s alcançar a que tetrerik) 
«tíelhaiNido ao offícío díviao^ ou comq«eibec<M» 
iuiwfo eailsfes^r» Temos viMo como o Arcebispo 
«efebnava t & tetn dizermos mais, podia ficar ea* 
leoéídu OOM «que cnyd^do se dÍ9pòria para o sa* 
eriíicio rezando. Mas nâo he ra/âo que deixemoU 
ÚB ccmUrr alg^âas particular idades dignas de lem« 
branca « Aí(itri»iSo todo» os qtie o ccmbecerSo de 
iralà^io q^ne tudo o que rezava , ou entoava no 
Coro dk fora tielle era com b&a certa efíícacía di 
deva^i tanto do iii9im<ii da alma» que ootoriai* 
mente se via que sahia delia o que pronuncia* 
va a boca* Na expressiva 4as paiiivras era grande* 
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mente aponlado procurando que fosse muyto cla- 
ra & dístinla. E se no Coro víà negligencia nel- 
la desconsola vase muyto* Mas quando rezava ea 
particular, em se descuydando quem o ajudava^ 
logo lhe fada repetir o Verso, ou palavra tantas 
quantas vezes mal se declarava. Quando chegafa 
a dizer o Verso Gloria Patri^ Ò; Filio Òf Spirit^ 
Saneio efe* acendíase lanto no espírito, que le^ 
"vantava a voz desentoada mente. E se lhe diziSo 
que não parecia bem rezar assi em Communido^ 
de, respondia que com fervor & alvoroço se avia 
de invocar o Espírito Sancto. Isto era fal lar a bo- 
ca do que trasbordava no coração. 'A viola maíã 
musica, & mais suave, he debtem{>erada em mSo 
de quem a não entende. ( 1 ) O estrondo das agoas 
do Nilo quando caem do salto altíssimo das ser-' 
ras da Etiópia, que chamão Catadupa, nSo to- 
lhendo o ouvir aos naturaes, ensordece aos estran-" 
geiros. Aquillo que parecia desentoamento, & ai* 
miedade no A rcebispo , por isso o era nas ore-^ 
lh«is dos que assi o julgavão, porque não alcan- 
çavâo qual era o Mestre de Capella que lhe fa- 
zia o compasso dentro na alma. Nãoatinavãocom 
as vozes daquella viola, erâo estrangeiros naquel- 
la toada* 

Não era inenos estranho, & de alguns seria 
por ventura estranhado outro costume que o San- 
to tinha acabando dk rezar, que era devaçãosua 
cordialíssima. No cabo das horas repetia síncove» 
zes com extraordinário affeito : Dimnum auxtTtum 

( 1 ) Tvilius itk Somn. Scip» 
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pmnêot wtmper nobúcwn. Querem díier estas pu- 
la vrai. Seja sempre com nosco o divino soccorro. 
E de cada fei que chegava à ultima delias fa%ia 
hum geílo & tom com a boca , como quem sua« 
vemeDie chupava ou sorvia alguacou«a mujtosa* 
boroHi. Oewjárfto muytaa pessoas eoteuder o 8e« 
grede dhtO) & nunca o declarou sendo por vc« 
S8« pernjntado âc rogado 9 senào des)X)is de estar 
recolhido em Viana, onde o Padre Fr. João da 
^ Crui lhe fei instancia, âc a elle como a filho que 
muyio amuvH o nao pode negar. Dizia que se re« 
prhaMiava rezando diante do bom J KSU crucifí- 
cadoy & taanando rios de sangue preciosíssimo de 
41101 dffioas Chagas ; & acabando de rezar pedia 
€Oi|i aquelle Verso a cada huadaquel las sagradas 
fonioii particulares misericórdias : & juntamente 
ima^nava que chegava a pòr a boca em cada hua^ 
& recolhia nella, âc em sua alma com incom pa- 
rarei gosto aquelles riquíssimos licores. E era de- 
vaç2o que aprendera do Beato Pr. Hermano Ke- 
ligicto de sua Ordem : o qual sendo devotíssimo 
das sagradas chagas, & estando hum dia todo ar« 
rebaiado na consideração delias, hora compade- 
ceodose das dores que causa ríâo naquelles inno* 
ceotiflftimos & virginaes membros, hora alegrando* 
16 com o remédio que delias sahlo pêra o mun- 
do ^ ét dandolhe por elle graças & louvores infi- 
aitoa, apareceolhe o mesmo Senhor -eom as di- 
vinas chagas abertaa* & disselhe. Chega, & be« 
be quauto quiseres. Obedeceo Fr. Hermano : pos 
a boca nas sagradas fontes, & forão tamanhas as 
enchentes de gozo celestial qu9 naquelUborasío,* 

TOMO II*. K 
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tio 9 que do mesmo pooio em diunte ludo o 
que nio era Deos, era pêra elle fel, & amar- '■ 
gura, & de nenhua cousa fora de Oeos podia ter | 
goslo* Nâo revelou o Arcebispo deste secreto maii i 
partes que estas : porque sâo as que podia oon« i 
lar sem tocar ponto d« honra sua f que muyto 
aborrecia. Mas se he verdade que polo ef feito | 
que causarão em Fr. Hermano os divinos favor^i . 
se conhece a grandeza dei les , bem podemos af> 
firmar, que n2o re<:fbia menos mimoso.Arce* ' 
bispo nesta sua devaçao , pois ,lemos visto larga* 
mente que aborrecia tudo o que o mundo eHiafl 
ÒL preza, com tal resoluçfto que podia dizer oom 
o Apostolo ( 1 ) que sua vida era sò Christo. 

Em hua doença gravíssima que teve (quenfe 
fórao poucas nem )evps as que lhe pro(;^eriodo 
muito que trabalhava, & da mà vida que levava) 
cahio em profunda modorra, de sorte que não 
avia remédio pêra o terem esperto. Mas nio fal- 
tou quem dt^scubrio hum muyto fácil, li-tguaU 
mente efficaz : bastavn fazeremlhe ouvirq^nSo 
tinha rezado. A esta voz acudia com presteia, & 
esperteza diaendo. Pois rezemos, rezemos logo. B 
à conta de o livrarem do sono, lhe davSo o tra« 
baUiQ de rezar, qne nâo era pequeno pêra em tal 
estado , mas menos danoso. G notavase por ma** 
ravilha» que do que era costumado resar de còr^ 
não perdia com toda a força do mal-^ nem 1ÍM 
esquecia palavra : antes saltando os que o aja* 
davao algum Psalmo, ou deixando Versai, ou irs* 

(l) Jd PMLI. 
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canJo Antífona (o que às vezes faziSo de pro* 
poâito) aeudía cotn viveza, Nâo he esse o Psal* 
mo 9 -nSo diEeís bem ^ tornay aqui, nâo he essa 
a Antífona. 

Longos a»no9 tinlia o Santo pedido a nosso 
Senhoc cooi contínuas & ardentes orações, que 
nâopermílífie perdeilo nunca da memoriay nem 
cousa atg-Sa das que tocassem a seu serviço, Si 
a Iroco ckMie betn tudo o mais da vida se lhe var- 
resse & apagasse delta. Methor petição por cerio 
què a de SalamSo , & digna que todos os Chrts- 
tâos de 'propósito a estudemos, ôl seja a primei- 
ra de todas nossas petiçSes , confiando Á tende 
por certe que nas semelhantes nunca nos pôde 
faltar Kom despacho, conforme à promessa Dívi* 
na* (hèmeHmqiie nrantês petUin^ credite quòd acúí^ 
pielws 4 €n$nt f>ohis, ( l ) Assí parece que o San^ 
to estava jà em posse de tâo ai ta mercê, pois em 
tempo que a natureza êi as potencias esta vão pros- 
irailas Á vencidas da força da doença, em se lhe 
tratando de Deos^ logo tornava em sy, Recobran- 
do o rigor perdido ficavâo elle, & ellas vitoriosas 
do mal , h senhoras de todas suas operações. O 
nome de Oeos quejhe soava nas orelhas no maior 
peso da modorra, 5c até nos mais desatinados fre- 
netU) abatia todas as fumaças do humor pernicio- 
so, ou as anteparava, de modo, que pêra as cou- 
sas dívíaas ficava em todo seu perfeito juyzo, de 
acordo. Seja o Senhor immortalmente louvado por 
tão estranhas maravilhas. 

(1) Afarc. 11. 
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CAPITULO XXÍI. 

Da continuação com que se eccercttava naiviríudu 
da Oração Ò; Meditação. 



L, 



íárga menção fizemos oo princípio da histo- 
ria, como de tod<:>s os exercícios éí^ occúpaç&Ji 
•anlas do Arcebispo, a qtie mais lenripo lhe lo- 
uvava, era a oração. Aqui diremos mais algQa par- 
ticularidade nu mesma marería. Era tão aplicar* 
do a este modo de tratar com Deos, que qual* 
<^uer hora ou momenta de tempo que os negó- 
cios lhe deixuvâo livre, logo lançava mão da oc- 
casiâo pêra se recolher com elle, & assi o busca» 
va seu espirito, como todu a cousa pesada deman* 
<)a nuttiralmente o centro. A continuação que to- 
da a vida teve de negocear com o Ceo por este 
Qieyo, criou habito, o habito íez gosto. HaqutiU 
le Senhor que tem prometido de nâo faltar a quem 
oi)usca, ài que acode a todos os que de tua par- 
le trabalhão polo achar, taes suavidades lhe co- 
tnunicava em hum grão altíssimo de contempla- 
ção, a^ue o tinha levantado, que se fora pos- 
sível nao comer., nem beber, nem dornEiir pola 
continuar, ^udo fizera o Santo : a troco delia qW 
ria dar o Arcebispado, & pêra a lograr sem io^ 
4ervaUos, erão todas as ínsíancias que fazia por 
largar os cuidados âc carga de Prelado, quando 
o era : a este fim cortava pola comida, pola be- 
bida, polo sono, porque nâo ouvesse eousa qu« 
lhe tolhesse hum ponto do que tinlia por mayor 



1>0« M ARTYRES. LlV. V. 261 

gosto de todos, que era a cr^mpaDhía do Senhor 
que sempre trazia à vísia dos olhos d 'ai ma. E por 
se dar todo a elle, queria dar tudo, & não que- 
rfft da terra nada K era t§o antiga a afrey<jâoque 
tinha a este santo exercício & trato interior com 
DeoVy que achamos escrito em huns fragmentos 
qne de sua vida começada a compor polo Mes^* 
tre frey Luis de (irfinnda víerâo a *nossa mâo, 
que morando o Santo em S Domingosde Lisboa, 
& achandose ali inqtiieto com oca<%iòes de negó- 
cios ÒL visitas, dizia a hum Religioso seu fami- 
liar nmígo, qne folgara que sem culpa sua se lhe 
levantara algua tormenta ou caso tal, que fosse 
ocasião de ser condenado a reclusão de huacella, 
porque enlâo estaria muis solta & desocupado pe» 
ra «e entregar lodo a Deos. Tâo amigo era da 
recolhimento & quietação que tal ocupação re- 
, quer* Assi sabemos dos que o conhecerão de per« 
to 9 que todas as vezes que avia de pregar des- 
poli de Arcebispo, o livro em que estudava a 
noite antes, era Christo .1 KSU verdadeyro livro 
da vida posto na estante da Cruz : lançavase por 
terra diante delle : aly alcansava em alta medita- 
ção concey tos divinos, que abrazavâo almas, emen- 
davão vidas, saravão concíencias. E não empre- 
gava sò nestes actos mentaes as horas qne erão 
Hiasy também lhe dava todas as que parecião per- 
didas , & ociosas , & alheias de tal cuydado» 

Acabando de visitar quando andava polo Ar- 
cebispado, se avia de crismar, ou dar ordens , 
ou pregar ; & era necessário fazer antes algíía de- 
tença por ocasiões que se offerecíão : ppr curto 
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que fosse o espaço, logo se recolhia consigo : & 
quando lhe iraziâo recado, jà o achavâo todo ab- 
sorplo & enlevado com os olhos pregados no Ceo, 
& ião alheyo dos si n tidos, que era necessário for 
xerem muyio estrondo, & fallar alto pêra esper- 
tar. Outras .vexes nâo bastava nenhum rumor por 
grande que fosse. Tiravão)he pola roupa, & nt^m 
«sfi respondia : & quando acabava de responder^ 
íallava como homem alienado dos sintidos. K se 
acontecia, por se passarem as horas do ministério 
a que avia de acudir, apertarem com elle^ & es- 
pertaremno apressadamente, magoavase tanto d V 
quella força 9 por se ver divertido do sal)Oroso 
entrelimento de sua alma, que a primeira* re- 
posta, com que acudia, era rompendo em altos 
gemidos. Deyxaime, que me quereis? Assíporlhe 
iiao encurtarem esta hora de gosto, como lhe nSo 
\isio outro nenhum na vida ( quando "'não avia 
muyto perigo na tardança) dissimulavão com o 
que ayia pêra fasér, Sl esperarão ate que por sy 
tornasse. E ordinariamente quando ussi tornava, 
era banhado de copiosos suores* 

Dizia hum dia aos seus, queixandose ellesao 
Inverno de hum rigoro^o Nordeste que corria* 
Kemedío excellente & infallivt^l, meus filhos, pe 
r^ o frio , pòr em ora<;ão : não ha melhor bra* 
zeiro^ Fallava de expel-íencia, & podiao dizer quev 
nella chegava a suar. Mas que engolfar faria 00 
rc^pouso da sua camará, ou colla, & no quieto 
silencio da noite , quem tão fácil era em se fur- 
tar a sj mesmo no rneyo de tantas obrigações, 
^ distracções? Dus quaes quando se via afroa- 
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tailo ooituniova a dizer , que o enchia de espan* 
to & inveja a grande devuçâo, &, espirito do San- 
to liey David , que cercado de tantos & iSo pe- 
ludo» cuydadoft, como devíâo ser os de hum gran- 
de reyoOy âc tendo tantas <rousas em que «e r«- 
panír^ todavia achara tempo pêra compor hum 
grande numero de Psalmos de soberano concei- 
to, & ofto ihe faltuvâo horas f>era os cantar de« 
"votàmenie em ftua arpa. 

Como o Baoto gusiava a mayor parte do on* 
BO polo AKebispado visitando & caminhando sem* 
pre, pefsvase fi<« caminhos do tempo que os ne- 
gociot llie tomavâo em povoado. Ordinariamen- 
te se adiantava dos seus, ou sedeyxava ficar atras, 
êt 4« 4al maneyra se aplicava a suas meditações, 
qu« por comprido que fo^se o caminho, dava muy 
pottca íè delle. AJgtias vezes hiá tomando oca- 
8ÍÍO 4e quantas cousas se lhe offerecíao aos olhos, 
pêra levantar o espirito a Oeoe. Se sobia algum 
monie, oti co6<a agra dí-zía com devaçâo. ( 1 ) f^c* 
nite tí9eendamu^ in montem Domtni. R o que en- 
iSo se lhe representava na imaginação, estillavão 
logo em lagrimas seus olhos. Vendo serras levan- 
tadas, recebia particular contentamento, & ale- 
gremente acudia com o verso, (â) Levavi oculog 
meãs in monies^ unde vcniet atixilium ynihi. Quan- 
do caminhava por valles, & se via cercado deou- 
teyros cantava. ( 3 ) Montegin circuituefus, ò^ Do^ 
mmas in drcmtu populi suu Assi se hía dispondo 
k acendendo pêra a contemplação alè que ficava 

(1) hai. ^ («) P«. I2e. (3) Pê. 124u 



Cr>i Vida db D. Fr. BsiitoLAttBij 
arrebatado nella , .& passava em deley taçfiet do 
Ceo as legoas inteiras ^ ôl o% passos arriscados & 
penosos. 

Caminhava hum dia por h&a charneca fea& 
seca de matos ásperos 'Ôl brenhas espessas. Hijk> 
os da companhia descontentes & desgaba vão atea- 
ra : & elle dizia que nâo tinhâo razló, qiif) ao* 
tos por boa merecia louvada* HepHcandoosxom* 
panbeiros que nSo viSo neHa bondade, nem cov-, 
Ba pêra que fosse boa, respondio o San lo que era 
l)onissima : ad elevandam meniem^ pêra mover & 
levantar o espirito, & lembra válhes os detertosdt 
S. João Bautista, &, dos antigos Anacoretas. Se' 
lhe dizião que era o caminho fragoso, respondia 
que nâo avia que recear, que assi era o caminha 
do Ceo. K mandava aos Capellaes que lhe Jbs» 
sem cantando alguns Psalmo^, ou Hymnot, &o 
contra|x>nto , com que os ajudava, era copia de 
suavíssimas lagrimas. Em fim por nâo 5car^ na- 
da,' que lhe nâo fosse motivo <le pias considera- 
çÔrs, galniva huas couves que entre Douro & 
Alinho chamâo hortos (& sâo as piores que la 
hn ) &. a razão que dava era , f)orque crecifio di- 
reitas pêra o Ceo, & quanto mais as despojavlo 
das folhas, tanto mais sobíâo. Mas toda sua con- 
solação era se nestes caminhos topava com algum 
IMosteiro, onde sem perder muyto da jornada pti» 
desse fazer noyte. Aqui se aproveitava do tempo 
levando toda a noyte diante do Santíssimo Sacra- 
mento em oração, e disciplinas : & à despedida 
deixando consolados os Religiosos com suas es* 
mollas, como ficavâo edííicados da companhia. 



N. 
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CAPITULO XXIÍI. 
Doi tivro» que deixou ctcrxtot. 



fio merecia ultimo lugar entre as virtudes do 
Arcebispo o trabalho que tomou em psci:ever va- 
rioft Tratados de santa & proveitosa doutrina. Por- 
que sendo sua vida em todo tempo tâo bem ocu- 
. pada 9 ôomo temos mostrado, era necessário fur« 
lar muyto tempo ao desranço corporal pêra os 
poder compor. Muyto lhe devíamos pola doulri* 
na f que suas eroycas obras nos prègao 9 mas nSo 
quis que lhe devêssemos menos pola de seus et* 
crítot : pêra entendermos que em tudo he grande 
no Ceo, conforme ao dito do Redentor. ( 1 ) QxÀ 
fcceriíj 4 docuerity hic tnagnns vocahttur \n regno 
Caslorunim Tanto que se viocom obrigação de pas« 
tor & guia de almas alhoyas conhecendo ser a 
mnyor arte, & mais difficultosa scienria do todas, 
(d) conforme ao dito de S. Gregório, determi* 
Qou alcançar delia tudo o que por estudo & meyos 
humanos podia ser. R foy colhendo dos «Santos 
Doutores & Padres antigos como sollicíta abelha 
em campos de flores, quanto achava pertencente 
à matéria disposto com ordem & curiosidade , & 
com o seu engenho : & brevemente se achou com 
hiim volume que era todo ouro fino. Foy sua 
tenção fazer hum como roteyro pêra se governar 
na Prelacia : por isso lhe deu titulo Stimulus Pa* 

( 1 ) M<KtU ^. (2) Greg. m Pastoral. 
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Worum;6em ler intento de o publicar. Moa sendo ti- 
do & Gou»iderado |x>lo grande Arcebispo de Mi- 
liko São Carlos, como deixumos alraz contado» 
logo por seu mondado íoy impresso eon Uoflnfi,^ 
despoís em Lisboa , & em Paris se fez terceyra 
impressão. Terá os homens espiríinnes escre?eoh(itt 
esccliente volume, que iodo Religioso devin tm- 
fer de confino na mâo , & a doutrina delle oa 
alma. He hiía |(uía ou escuda pêra com facilidih 
de se sobir ao alto monte 4a contemplação» Cba* 
mouihe C>on^pendiwn Spíritwílu doclrtntc tx M» 
rits Sfmdorvan Palrum senicntiu coUcduim. B 
ainda que todo he recopilado<ias flores dos Santoi| 
como promf^le o titulo, bem «e deixa ver no que 
põem de sua casa que falia deexpiriencia, & como 
Ai eslre exercitado naquclla sciencia, que por alla& 
soberana be chamada Theología Miãti<. a «Compôs 
outro livro a que deu nome Collatwnes Spirtiua* 
ks : no qual ajuntou cento & sincoepta collaçôes 
t^pirituaes, cada liHa com particular thema con- 
forme à matéria, em que procede com muytoen* 
genho & espirito. A primeira he do amor áW*» 
no : tem por thema : osctiUtur me Osculo oris sui* 
A segunda trata defoeiorc pecaUi, O thema he t 
putrueruni jwnenia in sUrcore suo. Outro escre- 
veo sobre os Psalmos de David, & Canticosdns k» 
rias. Começa Multa postení htc cfici de iaudthui 
Psahnor^tm. R outro de annotações sobre Jeremins, 
& outros Profetas. Ou4ro sobre casos de Concien* 
cia, cujo titulo he : Pnncta tnnfientia jura Òi cor 
stis consctentuB, Começa. InUnito dicitur lúmen 
<2çc, A outro deu titulo : Varies senicntios aã Sagram 
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Scripiurcnn per.iiiieni<8 : CoiDe<;a : y^braamprius 
íTteiuã ai Ramm 2(c. A outro DoctrituB ^ regtUw 
fttemm rdtgíOMB» A ou iro. Ejniomt chronicorum 
mttfuft ; Começa : Prima Monarchta AsúAorutn 
l(€, A outro Cbmpendiutn Histortarwn Ecchsiãê* 
iksúrum. Começa. PilaiiM quedam nocie súbiniu* 
Ri i» vviém Jerusalém bic* Escreveo hua relnçâo 
ida* eouMft sucedidas no santo Coocilio de Trento 
^es do «lia.qtie se a brio, atè que teire conclusão, & 
começa.L Cbficí/tum aperium est deáfna veiava die 
Jcmimrií anni lô6â. Na Hn^oa Porlugueza fez 
lium Uaiado de praticas de\o:as pêra os Prelados 
te ajudarem ckllas quando dão Ordens, acomoda* 
das a cada grão em particular, & com suas ad ver» 
tenciafl, assi dos louvores dei ias, cómoda obrigação 
doi que as r-ecebem. Outro de praticas espiríluaeB 
«obr« OB evangelhos das íesias de todo anno, em 
^ue s« conforma coui es entendimentos òl capa« 
4^idade do povo simprt^s, porque foy sua tenção, 
■que 8er^K^em pêra os Curas idiotas as lerem aos 
Iregueze^ & por isso as mandou imprimir à sua 
cuMa & espalhar polo Arcebispado, Hum Cate- 
ritmo oompòs tão claro,* tâo facii & proveyto- 
SC, que por ser tal o mandou elfíey dom Sebastião 
imprimir^ pêra se ler nas Igrejas dos mestrados 
& Ordf^ns Militares de Christo, Santiago & Avis. 
Fera os curiosos de historias recopilou diversos 
tratados de antiguidades, como foy hum Hpito* 
me das vidas dos Summos Pontifices com os su- 
cessos mais notáveis, que em tempo de cnda hum 
ouve no mundo, cgmeçaudo de Sâo Pedro, atè 
o icmpo de Sixlo Quinto, £ hum compendio gè- 
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ral das historias de lilspanha, que começa, A?fin* 
do quinze annos que Adam era criado &c« A m» 
te ajuntou outro do« 1?eys de Aragão, & Con* 
des de Barcelona, que começa. No lempoprpsen* j 
te três Regiões se ajnntao no reyno que chama* ^ij 
mos de Aragão, &c, \i outro dos Reys de Nft» ^ 
varra, começando do primeiro que foy DomGà^ 
cia XimenesatèelRey Dom Filipe segundo. Áqut 
ajuntou a sucessão dos Reys Mouros, que em 6/r . 
panha reynàrfto. Das cousas de Portugal nSo fei 
mais que hua breve relação dos Reys, (k> tempo 
que viverão & reynarãoatèelRey Dom SebasliSoi 
Por certo podemos ter que se todas estas ohrai 
cl>egàrâo à impressão ou verão de ser estimadas k 
bem vistas, porque seu dono tinha partes perá 
illustrar tudo o que tomava entre mãos : & nfo 
íaxia nada por ociosidade, ou curiosidade, senfe 
so pêra proveito dos próximos. Mas como elle 9ê 
não aplicou a imprimillas, por não defraudar 06 
pobres da contia,.que nisso podia despender, ft* 
camos defraudadnDB os estudiosos de hum grande 
thesouro^ & utilidade, principalmente nas obras 
pertencentes à doutrina , & à sagrada Bscrítura* 
O que he tanto m^Ais de sintir, quanto he cge 
mayor a liberdade, ou desaforo ( por dizer melhor) 
no escrever, & Imprimir, que vay crecendo de 
sorte, que arreceyo nos avemos de vir a quey- 
xar da impressão, não sò negarlhe os antigos lou- 
vores* 
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CAPITULO xxiiir. 

De algun% tcsiemnnfios notavas qitc dcrâo pessocu 
gravimmas da Santidade do /arcebispo. 



Y. 



f- oi de Deos, chama o provérbio , a voz c]o 
povo : esta be aquelle consintimento geral em qne 
VRifonnemente concorda mos lodos bons & mãos, 
sábios &, idiotas pêra approvar, ou coQdt?oar qual- 
quer género de cousa, que chega a andar em f«t« 
ma puUica, E a razão de a honrarmos com tal 
nome, parece ser, porque não pitáa deyxar da 
flver algQa cousa de Oíviuo naquelle juyzo, que 
naceodo de tanta variedade <Scdísformidade de juy- 
iQS^ quanta he a differeuqa & numero de cubeqas 
donde sae : toda via venha a conformar de unirse 
em hum sò parecer. Ksta võz & este juyzo teve 
o Arcebispo em sou favor quando vivia. Esta teve 
despoi^ de morto (que he quando sem respey^ 
tos de amor & odío se apurâo verdades) com 
tanto aplauso & publicidade, que a boca chea, 
he nomeado, Sc avído por Santo em todo este 
reyno; Sl na vílla de Viana quasí não ha casa, 
que não tenha que contar casos prodigiosos em 
benefício espiritual, ou temporal de seus naluraes* 
Mas' porque o descuydo dos Uelí ciosos da Ordem 
de SÀo Domingos |x>uco inclinados a levantar ns 
cousas delia , ou por medo de vâgloria , ou do 
(lesar x\ue tem os testemunhos em causa própria, 
se acomodou à humildade do Santo , não procu- 
.cando autenticar suas obras maravilhosas i à, q 
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Arcebispo Dom frey Agostinho seu sucessor, qu€ 
tinha tenção & desejos de o fazer, foy prevenido 
de doenças & da morte, quando oavera de come* 
çar : pareceome que devíamos acudir neste lugai 
pêra toiemoria da posteridade com alguns testemu* 
nbosy que pessoas gravíssimas, izentas por sua ca* 
lidade de toda pazâlo de sospeiçSo, derio da vir* 
tude do ArcebUpo 7 os quaè^ juntos com os qM 
jà vão semeados nesles escritos de Papas êc Reyi 
& outras pessoas grandes, fiqiteiii tuprindo aquel* 
la fatal negligencia nossa. Chamo a fatal, porqot 
a tenho por procedida de divina vontade, coa« 
íormandome com o dito do mesmo Santo, quan- 
do morrendo dbse, segundo là referiasos, que 
nào esperassem milagres. Que nu verdade bem 
conforma a palavra : nio esperem milagres rcon 
nâoaver atègora nenhum justificado em formade 
direito, & na que a Santa igreja tem determi- 
nado em semelhantes matérias : sendo os mila* 
grés muytos cm numero, & grandes em cálida* 
de, & òk devotos do Santo quasi infinitos. Por 
onde nos podemos persuadir que a profundíssima 
humildade com que em todo o discursa da vida 
trabalhou por incubrír, & aniquilar suas grande- 
sas, alcançou de Deos que nem por morte te* 
nhâo aquella calNficaçaoque avíào mister porá se- 
rem ávidos por verdadeiros milagres, a qual lhe 
po lia grangear na terra a honra de o vermos ca* 
nonizado. 

A poz o testemunho da voz popular, aerà o 
primeiro de hum fidalgo de grande autoridade nes» 
te reynoy com cargo na casa real de Capitão dos 



DOS MARTYtmS. Liv. V. 271 

Ginetes dei Uey Uoin bebasUào, «Sc ^eu íi!mba.\a» 

dor no Comrilio de Trento. ( Kste cnr^i^o, & no* 

me de Capitão dos Ginetea achamos em Portu* 

gal des do tempo delRey Dom Afonso o Qiiin* 

lo : ( 1 ) foy o primeiro que o tere Gonçalo lío* 

brigues de Sousa, 6l resfXiode no ofíicío que faxy 

seguodo a lingoa^em que oje se usa na milícia ^ 

a General da Cavallaria do reyno) o nome Dom 

Fernão Mar linz Mascarenhas. Kste fidalgo conhe* 

ceo & irafou familiarmente o Arcebispo lodo o 

tempo q«e aquella santa junta durou, 6c desp^is 

de acabada vierâo em companhia atèjuntoa Ks* 

panha rcoasrderou sua vido^ ditos & feytos coio 

alteaçâo, & com maduro juyzo, &. quando se of- 

ferecia fallar nelle dizia, que na verdade confes* 

«ava nio ter noticia das particularidades da vida 

dos Bispos antigos que a Santa Madre Igreja viv 

nera por Santos : mas que também nâo sabia que 

mais podião fazer do que fazia o Arcebispo Dom 

Fr» líertolameu^ nem como poderia ser viverem 

melhor. Porque se de S. Martinho se contava, 

que de tal maneyra cumpria com as obrigações 

de grande Prelado, que nunca lhe esquecerão as 

de monge humilde : dom frey Bertolameu tal pro* 

eeder tinha em sua vida, que quando pêra ella 

olhava não sabia distinguir em qual era mais por* 

feyío^ se na Pontifical , ou na monástica* Se St 

Nicolao fora grande esmoUer : dom frey BertoUi* 

meu se aventajava tanto nesta parte que todas suas 

rendas em claro erào dos pobres, 6c não sòmea- 

( 1 ) Cabed. Deáã. p. 2. Deás. 103. 
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te nSo reservou nunca cousa alji^ua pêra tj Ara 
do gaftlo preciso 6t forçado de sua pessoa & casOi 
mas ainda d*esse cortava & forrava pêra empr)ej|E'^ 
de mais esmollas. E se espantava o ▼&toi"&(|i 
herdade com que Santo A nlòoi no ameaçara õl 
JMagistradosde Florença dizendo que ainda eriiéd^ 
nhor da chave da sua cella, ôl se tornaria a ell^i 
& os deixaria : a elie com grande excesso o dk 
mirava mais a força» com que Dom frey Berlo* 
lameu fora arrancado da cella pêra aPrelarâi 
a violência & desconsolado com que rivia A^ 
cebiéfK», Primas das Espanhas, & senhor da d^ 
dade de Braga , & em fim a efRcacla com que 
procurava tornar ao canto humilde da sua Ite* 
ligião. 

Seja segundo testimunho o de outro Embat 
xador gravissimo, digo, Dom Álvaro de Castro 
filho daquelle grando Visorey da Índia, restaura* 
dor delia 9 honra du Pátria,. 6l do seu apelifJo 
Dom JoSo de Castro, que em feitos de armas foi 
igual aos mais famosos Capitães antigos, &. em 
pureza, & inteireza deanimoquasi nâo teve iguá). 
£ra Dom Álvaro Kmlmíxadordeslereynoem ito» 
ma durando o Concilio em Trento , como atrai 
dissemos : & escrevendo a el Rey Dom Sebastião 
por carta de 80. de Novembro de 1 563» diz assi em 
fim de hum capitulo delia. O Arcebi$po de liro' 
ga s<s par fio sinco dias aníes do dito Cardetíl ( eO' 
tende o de Lorena) em hua mula mmlo fcrmoia que 
lhe Sua Santidade deu pêra o caminho, Erntodoo 
tempo (jue aqui esteve recebeo de Sua Sanlidíiéc 
mui/tos favorcSf honras^ If graças : Òi fàllou tão 6r 
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WtmenU tudo o que entendeOy comofa%iâooi San*' 
io» antigo»» E pôde tanto a virtude que tudo Sua 
Santidade recebeo òémy i{ o ficava despoU com on» 
trás vessoat louoandoy ^ o que lhe dissera, O orí« 

{ioai desta caria eslà oje vivo em livro que o 
ioabaixador tinha das que esKrrevía : à. a ouve« 
BOi de máo de Dom Fernão d^alvarez de Castro 
f0tt filho em cujo poder esta. 

Não he menos de estimar por celebre abona* 
qSo, a diligencia- com qne o Mestre frey Luís de 
Granada, tâo conhecido por toda a Christandade 
fo\a excellencia de seus santos escritos^ come^u 
a compor a historia deste Santo ainda em sua vi- 
da. Â nossa mão vierâo os cadernos originaes, 
em que a hia lançando ( não na chegou a per- 
feiQZoy porque faleceo primeiro que o Arcebis- 
po) nelLes despois de contar alguns milagres do 
Santo, que dà por muy certos com a clausula 
<le não autenticados, diz as palavras seguintes ^ 
que vão em sua lingoa Castelhana, que elle com 
«ua eloquência grandetnenle illustrou. Però sobre 
iodos estos milagros es mayor^a santtdad deste va* 
fron de DioSj y el desprecio de sy mismo^y de quan^ 
io possee. 

' O Arcebispo Dom frey Agostinho de Castro 
•egundo sucessor do Santo, quando acudio a con- 
tcdallo enfermo, &. honrallo defunto com solenes 
exéquias, ficoulhe sobre maneira affeiçoado, po- 
lo que nelle vio & entendeo naquella ultima ho« 
fft. A opinião em que o ficou tendo declarou por 
AHytás vezes em palavras & obras* B he muy to 
de notar o que em particular di^edentroem Bra- 

TOMO It« S 
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ga a quem iâto escrevia : afrirmando, que com â 
mesma confiança faria oração , & se encomendfH 
tia a esle Sadio, que a bum 8. Glraldo, ou S^ 
Fruciuoso : aòmente lhe oâo diria Midsa, Deml<H 
vantartA altares, visto nâo ser canonizado |iol4 
Santa Se A postolica. K acrecen lava conlaadoí què 
no tetnpb dè monge particular fora algum' tem* 
po acometido de huns acidentes meluncolívotydoí 
quaes lhe ficara hila lesão, & horror 4al no co« 
ração, que por nenhum caso podia assistir , IMID 
ainda entrar em casa , onde ouv^se enfermo ctii 
ultima agonia : & se acontecia quçrerse vencer ft 
fazer força, The causava nol^vel prejuyso na saú- 
de, b) com saber isto de sy assistira cofli o SaiH> 
tQ jà ungido al^^uns dias som o largar dedianém 
de noile^ & emfim lhe morrera nas mâk»f*ft 
com tudo tienhiim dano nem perturbaç&o sintirft 
-em sua disposição com andar desagaj^^alhadoÀ trel» 
Doutado ! o que junto à experiência que d« ff 
tinha, avia o sucesso por tâo milagroso, como 
lodos os que do Santo se contavào, h. dia o afi« 
Iribuh ia a ^eus merecimentos. 

CAPITULO XXV. 

ím tfvkt %t dà relação flr ireshião de húa Cattê^ 
que o Glorioso S. Carlos Cardeal Òi yíreebtsp» . 
de Milão egcreveo ao nosso j^rcebnpOm 



p 



or ultimo & mâfs poderoso testem unho& que 
'podra escusar lodos os referidos guardamos pêfH 
«ftte Capitulo h&a catta de hum Santo Canoòiirtt- 
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doj digo, do grande Arcebispo ée Milão o Car« 
d«al São Carlos Borromeo, escrita ao oosfo Ar« 
cebispo em reposta de outras ^uaa. He carta bein 
digna de tal espirito , 6i que descobre Tnuytas 
particularidades que nesta historia vão tocadas, 
ií pêra, mais a estimarmos he de advirtir que a 
ttcreveo o Santo estando na m&yor força de su^ 
" valia, 6c mandando Koma & o mundo, como so- 
' brinho que era do Papa Pio Quarto, que ainda 
«Dtâo governava a Igreju de Oeos. B por ser esta, 
ainda que seja hum pouco larga, a lança o^os aqui 
toda de verbo ad verbum* 
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fev^erendisúme Domme. Redditcs mihi mnt ^ 

JRevtrendxmTna Dominai, tua três epistoUe , scd 

uno exemplo duce^ quikus me de Dwcemna Syna» 

do, de ctriorum hommum diHidvo^ 2f qucrelxs^ ^ d^ 

Petro Tavares ad urbem missa certioremfactt, í<- 

quidem Reverendits. dom^ tuam %n to mnltuni 

amOj qikòd sanctiones, £( decreta sacri Condlii Tr\r 

dentini ab eis integre redpi &{ observari velitf quos 

inteUigit sua: fidei potestaiique à Deo e$se concre'* 

ditos* Cm tamen si adversari ^a/u^riní qwm pa- 

xerey fíon ipsi (lutoriiatem, sed consilium sibi sen* 

.ikent defuiase* Neque en%m Sanctissimo Dom» 

Nost. quiçquam esse del^eratitis oídeo , quàin 4fi 

quce in celeberrimo Christiance Reip, conventu dkjL 

qucBsita^ agitata, excussa, à sapientissimts viris m 

Spiritu Sancto congregatis judicatat Òt suometji^ 

m(Ào Gomprobata 4 corroborata sunt si^ prmst^r^^ 

S % 
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ut »uam vim ài auloritatem se^nper relinecndrietn» 

iumque abestj ut hcdcfirmatnentacathòlicafidàcx 

9ua Sede dimovert aut conveUi paiiaturj ut cium 

firmtoribus prcesidtis tndics muniai» Qiujnnobrm 

si qui erunt in religionis officio mtnus constaniet^ 

idciij à JKcuerenduúmcB D, tuas sententiu t( pnf 

eepiís alieni , %n iis confirmandis adkibeat iajnen^ 

itarn bi gramtatem quamdebetjautoritatemauUm 

{( teveriíatem vis finibuity quos siòi videi à Dmm 

tanciumhbxu ^ legibusesseprcBscriptoSyquogrdm 

■Sanctiísúmo D. N. facere nthil pot^tt. Ntc vcrh 

aui Bu^pectam aut dubuim ReverencUssimce Dom^ 

iucB fidem, vel innocenttam^ vel pielatem unquam 

habuitj 'neque istorum kominum qnereluy de quir 

bus ipsa suspicart visa esty aures deditm Quidtmm 

•tlli est iam âxphratum at^jne perspectnm , q%iàm 

'jReverendissimas D. tuco aut inlegritarj aut prvh 

denttaj xxut in calholica veriíate constantiat ^òd 

st vel sexeenios tn eam calumniaiores 6{ testes ho* 

mtnum tnvídia exútassctj cuminlankimmrtiilcm 

'cadcre non possit Sítspuno^ mhil^sRet vel de tpstiis 

hona eanjtiimaiione aetraclum , veí de Santunm 

D. N. í>enevola erga eunt volurvtate tS^nimiiitm* 

Nam quid dicam de me^ cuiincortspcciuj)enÍQní' 

mi semper adcst? A propler exctlUníem in omtii 

gentre virtutis laudem una tst aditnitandumpro' 

postt<i^ Mea quidem opintOf jf cum opintone am» 

se^iitens heec unq est^rttto, nthilessein /frchiepk' 

copo ■Sracharensi quod nbstt à summis iaudibut: 

til non modo itttus provinciwy aed muUarum prat^ 

reà regionum mtegritate bfvtrtute esse Primarim 

ií%deatur.Jlaque mihi nonnulã non iam ámqu^ 
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trtn^nma D. iuwfactis^quàmdc^uisdc^f^ 
mfitcri i>ÍMÍ ciin/y cum nilúlfiríaliudútab 
zontitú» ditseníirej tiM à rcUgtone officHybi 
Uale desciíscere. Scd qunmam €0$ /labuil non 
autaiorei severtiaitR mucb, quam xanctilatis If 
iíiiB iciiet^ erit eju» humanitaits nc tapiew 
eiiam aliqnid condonare òf remilterCj cum 
íun voluntona injuriarum oblivio non mi- 
habitura út pielaiis^ quam clementicBlaU' 
élique tgoforc conjidam^ ui iis, quos in »uam 
kl» graliam rextituitj asqnisiimis^ amanti»* 
II omni animi $ensH conjunetistimis ulaturm 
ibuêf acere non poxitum quin Rererenditiu 
» iucD Decanum »uum teparatim itudioièque 
ndem^ quem ego qnanlum ex %p%%u% sermonc 
Dcrspicere eognovi ipHUi percupxdum.: non 
H^everendUnmas 0« tuoi rcmtere^ sed in il" 
tUrem gral iam per Sanciunmnm D. N^.re^ 
foluit» El quanvist apud eam Mthcffenderh^ 
y ni humancE naturce est imbecUiita^^ qucB" 
nierdum ri/ia uiiHu^ est corrigere ,. quam 
vindtcare : vel ne peccanlibus acerbiias «up- 
reditum ad virlutem inlçrcludai^ velnepro^* 
rei ad i^acyndiam^ quam ad lentlatem e$9e 
nur : vel ut út apud nos non jnn titias solum^ 
iqni» etinm muerheordice loeus» Nunc habet 
endiss. D. tua in quo ejuít nc humanitaftj lí 
exerceat, Huic igilur »i se plaeabilcm pra^ 
, 4 quem oltmfilii loco diUxerat^ad eam rc^ 
n paterna item caritalefueril complexa^ ed^t 
jrum exemplum sapienticB suag^ quemque à 
íffido culpa deflexeraty gravwvmii 2( ínonMU 
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li prcceeptiíi in eítrttum suarum htídumrevacafnt r 
úuod erit SanctisntHo D» iV. grattim^ actnihigra^ 
íissirnutn» At ú foriè ( quod suspicari mjs postum ) 
controvf.rncK , quQ§ Rever cndinima D. tua eum 
nonnullU habel de nuoeapihilo^erunt efusmodi^ «( 
eas Qutoriiate H^ gapieniia tua sedare ac dirimere 
¥ion qvcat , terenimimo Domino Henrico Tffanii 
fkífdinali^ 2( Apottoliccs Sedis Legato Saneléêri* 
fnuH D. N.ptrscriptiiymandavitqueuteaàdtjudi' 
tandat éf eomponendait susúpiatjquodopUmumti 
napientHstmmn Ptvnciptm summá mq^ixtate. Òí pru* 
dentta ene faeturum mihi plane pertuadeo. Pe> 
trufn Tavareiium Reverendíssima! D. tuas studio* 
sissimuin^ Òi observantUstmum cognom^ cui neqne 
opera^ nec gràtia^ nec autoritas mea apvd Poniifi* 
úem defuií, Reiiquum esi ut omnia amoris^ Òí Ak» 
gentice^ £f liberalilaíés o/Jicia statuai sibi esse à mt^ 
2( fore semper paraússima : em me eitam atqtte 
etiam eommendom Romw die iiu Aprtlis lòGb^ 

Heverendissirnse D. luaB addictíssimus 

C« Cardinalis Borromeus. 

Segue á iradiigâo em vulgarm 

jt\everendl88Íino Senhor. Trefs cartas me forSo 
dadas de V. S. UeTevendissíma, das quaesasdiíái 
érSo hKa copia da outra. Nellas me avisa do Si* 
Tiodo Biocesatio que celebrou , & dos eneon* 
itos & queixas dè alguos hpmcns, & de como 
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lem despachado pêra esta Corte a Pêro Tav^res^ 
Em verdade muyiQ me obriga amar a V* S. Re« 
verendíssima) ver como procura que se aceitem 
& guardem inteiramente os esfatulx^s & determL* 
nações do sagrado ConçiUo Tridentino por to-, 
dos aquellesy cujas almas fiou Deos de sua virr 
Jtud^i À. governo : ao qual se quízereiTi ser rebel* 
(des 2^nte« que otiedifíntiss, vir|ÍQ a siotir que a V^ 
8. sobejou poder ^ autoridade 5 & a ejies faltou 
4:on^ellio» Porq:^ie em fie^hJí» couê^ veJQ mais re- 
joiuip ao Santi$simp Vsuire N, S. yque em susten« 
lar & m&uter de tal maneira a$ cousas que na- 
x|ueUa grand<9 junta de ioda a ^epubl{i;;a Chrís* 
iam fgrâo acordadas» despoís de longamente es- 
iudadas, venUiadaSf discutidas, ^ assentadas pof 
'Varões doutissimos Ainído^ no Sj^irFto Santo, Sn 
ultimanH^nte aprovada». (í 4:pnr]rmadfis com se)i 
próprio parecer : qu^ fiquem pêra sempre cm toda 
sua for^a À vigor. -B tao longe,eslà de con&fntir qu^ 
em nenhum iertipo se movâo pu aballem do es* 
lado que tem de presente estes estabelicimento» 
da Vè Católica, que antes os vai cadadia coifx 
mayores Corças, & ajudas corroi)orando. Poloqu^ 
«e ouver homens que aa.obrigaçaoda Fè, &.ChrÍ9« 
tandade nâo teverem o assento, & ser que d«« 
¥em , que h« o mesmo que mos^raremse albeyos 
da vontade, & mandatos de V. S« Kev^repdissima : 
ut^e V« S, do sab<jr & ínliPÍreza que he obrigado 
para se fazer obedecer, ^ de todo o poder fc 
rigor, que as \tiy*y & ordenações Divinas lhe 
concedem : tendo por certo que nenhuacoiasa po- 
derá fazer que a S. J^apMdade n^ai^ agrade. Bsay* 
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há qu€ de parte de S« Santidade nfto ovtvfi wnip 
ca de^ron fiança nem duvida^^da verdade & baih 
dade, & bom modo de proceder de V. 8. 'Re?e> 
rendiãõima, nem deu orelhas aoi qneiXuroei dei* 
ses homens, que V, S. parece quer tospeitar:wa> 
do aui , que nem ha cousa que S. Santidade te- 
nha mais vista, nem mais palpavelmente conhe- 
cida que o valor & prudência de V. S. Ac sna 
trcmstancia h /ortaleza nas matérias da f greja, & 
da Fè. O que he tanto assi, que se acontecem 
levantar o ódio, & a malícia seiscentos acusado* 
res, & outras tantas testemunhas contra V, & 
nenhua cousa seria parte perademinuir btim poò- 
to do credito, & boa opiniSo de V. S. (visto 
como em tanta virtude nSo pôde a ver nunca 90t> 
peita) nem da boa.voátade & affeíçao de S. Saih» 
tídude para com elle. Pois que direi de mim, que 
quasi giempre tra^o a V. S. diante dos olhos d'af- 
ma, c pola excellencia que tem em todo ^ene» 
ro de virtude, 6Ò a elle me determina imitar! 
Porqu(> minha opinião he ( & com ella confor- 
ma o que sempre fallo) não aver cousa no Ar- 
cebispo Braccarense, que mereça menos, que bum 
estremo de louvores. De sorte que nfto sò me pa- 
rece Primáà dessa Província, mas que porseu va- 
lor & bondade o pode & deve ser de muytas ofl* 
trás. R assi julguey de alguns queyxosos de V. 
8. Reverendíssima, que suas queixas & raiSet 
nSo culpavfto tanto as obras de V. S, como dei- 
cubrião culpas & defeitos próprios; porque quan- 
to a mim, desviar do parecer & conselhos de V* 
S. y nâo he outra cousa ^ se nSo fogír de toch 
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réilo & obrigação de Chrístandade. Masvistoeo* 
mo eUe% laes lhe ficarão servindo de testemunhas 
de tua Santidade & prudência, mais do que fo- 
lio calumniadores de seu rigor : acto seria bem 
digno da brandura & entendimento de Vossa Se- 
■taoria sobrelevar & perdoarlhes algua cousa : pois 
o eaquecimeoto voluntário dos agravos nSo tem 
menos preço nas virtudes Christá^, que na pie« 
dude & mansidão natural. E fiaria eu queosque 
MM loraar á admitir a sua graça, hade achar ain- 
da muy bons amigos, &. muy fieis & conformes 
em tudo com sua vontade , & como de taes se 
ho de a/voveitar & servir delles. Entre todos não 
fXM0Q acabar comigo não encomendar a Vossa Se« 
■boria Reverendíssima particular & encarecida- 
■lentte o teu Dayâo : porque o achei, em quanto 
pude alcançar de sua lingoagem, bem affeyqoadoa 
V« S* & sey que não tratou com Sua Suntidade 
pcra encontrar a Vossa Senhoria Reverendíssima, 
•é não pêra ver se podia restiluirse a sua graça 
por etie meyo. E ainda que acontecesse offendel- 
lo dalgum modo, segundo a fraqueza da natu« 
leia humana : melhor he às vexes emendar al- 
gODS erros com brandura que castigallos com as« 
pereia : ou porque o rigor não cerre de todo as 
porias aos delinquentes de tornarem sobre sy , & 
melhorarem : ou pêra não parecermos mais sogei- 
tos k iray que inclinados à piedade : ou pêra que 
não ache sò em nòs lugar a justiça, se não tam- 
bém a misericórdia. Agora tem Vossa Senhoria 
Reverendíssima em que poder exercitar sua bonda- 
de & mansidão ; & crea que se com este homem 
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' se oúVer brandam«*nte , & abraçar com autor dtt 
f>ay a quem oouiro tempo amou como a filho, 
dura famoso ex^^mplo de sua condição & enleiw 
dimentOf & fará com suas lembrnnçníi &. regra* 
santas, que torne à estrada & a ter prcgoeyrode 
«f'UB louvores, quem a culpa trazia desviado (k> 
camiftho direito de sua obrigação : do que S, 
Santidade levará gosto 9 À eu iam bem o terej 
muyio çFaDde. Mas se at differenças que V. & 
Reverendistima tem com alguns dn Cabido forem 
por ventura de tal cnltdade qi*e com sua auto- 
ridade &L entendimento as não possa compor & 
quietar (o que n<^m sospettar posso) o Santfs^ 
m O' Padre N« S. tem escrito & dadocargojioSo> 
fenistimo Iffante òl Cardeal dom Anríque Lepf^ 
dio da Sè Apostólica que tome à sua conta juW 
gallas & compelias : o que estou persuadido fa» 
, rà com toda equidade ôl prudência ^ como Pr/n- 
cipe virtuosrsãimo & sapientissimo que be. A Pê- 
ro Tavares achey griínde servidor & muy affei- 
çoado de Vossa Senhoria Reverendíssima : & e» 
Ibe não faltei diante de Sua Santidade com mi» 
nha diligencia, favor, òc autoridade. O que resta 
he, que se assegure & tenha por certo achará 
em mim sempre muy prontos & prestes todos oi 
'bons officios que de minha pessoa lhe cumprirem 
de amor, & ciiydado &. largueza : Si hua & mny- 
tns 'vezes me encomendo a V, S« Em Homa a 
3. de Abril lô65. 

/Ê F', Senhoria jRei}erendmima obrtgetdiênmo 

Carlos Cardeal Borromeo. 
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CAPITULO XXVI. 

Qfie contem hum elogio da fida jf obras do San- 
to f composto polo Mestre fr* Luis de 
Sotto mayor» 
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3o me parece companhia indigna dos gravis* 
.limos têsiimuohos que atraz ficâohua composição 
Latina 9 parto do singular juyzo do Mettire frey 
Luis de Solto maior (que jà outra vez nomea* 
mor) Catredatico jubilado da Sagrada Escritura 
na Universidade de Coimbra^ pessoa de tanta ca* 
Ifdade'^ por sangue, por letras & virtude, que nem 
o aver sido contemporâneo &companbeirodo Ar« 
eelnspo na religião, nem outra razão nenhua nos 
pbde laser sospeitosa sua opinião. Porque o qua 
nos declarou com a pena escrevendo, sintio den- 
tro na alma obrando, escritor sincero^ & fiel ra» 
lalor da verdade : do que foy argumento que vin« 
do a falecer quast vinte annosdespoisdo Arcebis- 
po, quando chegou à ultima hora, que aotevio 
& declarou aos Religiosos que o acompanhavào, 
em idade decrépita no numero dos an nos, que erâo 
-Iry tenta & quatro, mas robusta & verde nas po- 
-tcncías & sintidos, mandou que lhe trouxessem 
lium escapulário que pêra aquella conjunção ti- 
nha guardado : veyo a peça dobrada & composta 
& como cousa de estima com sua letra sinalada, 
& dizia. Hscapulario do nosso Arcebispo ^anto 
Dom frey Bertolameu dos Martyres. Nellacomo 
em armas fortes sç mandou vestir pêra entrar na 
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batalha da morte, & nelle quíz que fosse seucor- 
po à terra 9 lançado ao pescoço Inim Rosário la- 
vrado da madcyra do cayxâo em que o Santo fora' 
enterrado. Kste escapulário fora o mesmo que ò 
AreeMspo tinha vestido quando pasAoii a melhor 
vida, ínvíaraiho de Viana hum Uelfgrcsoseuifr 
foiçoado, como presente de muyto preço r& o 
Mestre o tinha em tanto, que o guardou peva tal 
bora. De que podemos inferir o muytaque fiava 
da virtude & mericímrntosdo Santo, &juDtaineii!> 
ie ter por certo que nik> lisongraria em vida, a 
quem determinava tomar por valedor na mort^é 



E. 



Segue o Elogio. 



fcee Mit iRem »uum Adammagnvt^ hnm^hh 

ram^ ilie plane magnu8:ide6t^ Monáckui úmul 
Sacerdos magnut : nec non gtrvw ^ annetêi Dá 
fnagntii^ famíliartn^ iç prccciptiust. Dentque komo 
wunquam satin pro Higniíale laudatui^deqw^qtii' 
dem prcetiabat nihil , quitm parum dicett* h tú 
Dominus Bartholomrvs^ non quidem illc Apo*' 
ioluêy êed tamen yirluie Aposto licui : et^ ti faiai 
dicere^ mcnte^ viríute^ iH merilo pene campar &pro- 
ximuB ip$i$ Apo»toli$y sancíustmiíique Dei mariíf* 
ribuMy quorum eiiam cognomèn illc gerebat : j( iaih 
qnam propriutn^ quandiu vtxii^ pro ingignt M 
UMfirpavity vidtlicet ad mojus virtutts incitameth 
tum. h ergo dum in vita ài monaniica disctpUnn^ 
quan^ jam inde à puero riiè professusfueraty atque 
etiatn plurimum ohxU^ Òi illufttravit^ adhucperm^ 
nerelf u$qh€ adeo tanctèf religio»è^ 2( innocenier 
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visíiiy uí ob egrégia mtrila suei, xdcêt moretinno* 
centú%%moiy candidissirnosy casUsnmos «Sf virgina* 
lesy cx Monàcho Dominicano ad Primatum Ecck* 
•êicB BrácharcmiSy divina prooidentia, ài gralia po^ 
iiiês quàrn hominum, aut prindpum favorefuerii 
assumptus^ velpotiú* treiçtui ài raptuê^ de more seá- 
iicet bonctorum iliorum veterum Episcoporum» 
Tanium abest^ ut hunc-honorem^v€ÍpoUu$onu9^ 
ílle unquam anteà ambierit^ aut affectaverit, Su 
yúidern hoc posiea^ suaipse sponte se peniíu» abdi^ 
eavií : idqite praster omiúum spem af<]U€ expecta» 
tionem : in quo qnidem opere j ^u muTKre Pasto* 
ráh , velut alter Joanwes Baptista litcemam ar^ 
dentem ^ Ince atem )e se ilk plane exhibere visus est. 
Ita ernm indies magis aâ magis proficiendo exceU 
tuit^ ut tmrxjicnm splendorem Deo Íl( mundo dede^ 
tíL^ summus aique omnino perfectus evaierit^non 
^aoíum vita^ sed eíiam docirina : idest nnn sotum ver^ 
iásj sed tliamfactis^tanquamambidexter. Hicesi 
enir/i qui quale verhum^ talem habuil &i vitam^ ^ 
^uakm líitam tale habuH ^ nerbum» Quemadmo^ 
aum de Origene alicubi prcRclarh dixit Eusebius 
-Ceesarieuns , juxta illud Evangelh dictum. Qm 
^utem feoerit^ Òi docuerV^ hic magnus voeabilur in 
TCgno Vmlorum* Neque enim^oliim ille satis habuH 
òptimi Pastoris offidumfacereynhieliamperfecli 
iç eonsummati Aíonachi per omnetn vitam suam^ 
-ofjicium^íegesque âc decoram constanter servaret^ 
àl custodiret ad unguem ; qiiine^am^ nfasestdi^ 
'cerCy perfecti Monac/ú metam Si Ihèeas transiliret : 
^MS laus est raríssima If máxima^ prassertim nunc 
temporisl Itaque jure optime twn modo Sacerdos ' 
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tiKigfttify ted eiiam Adam^ seti homo magnuêàno* 

biê nomi^tatur^ èí est. Scd tamcn nikUominMa 

ettanty m/iu teíiitnonium %Ue habci^ àiamplwà 

/>eo, majoraque tunt merita ipaius^ quàm àfiobU 

pro iAgniiaie prcedicarij iaudarivè pos$Um Eiaán 

mi compendio^ ^ m sumnia dieatny si vir ult tumr 

mus cum calcris isiis Epitcopis vulgaribus^pop^ 

laribusj 1$ quoitdtanis cowpareiur^ ádtps à reliaua 

carne separaius vidertprofectò possii» Qua qtiiaei$ 

coliatione divina Scriplura aíicubi utiiur in ioMfk' 

bus Sancit David Regis^ cum siejlc eo ait* (1) 

âiian adeps h carne separaius^ sic isicàc^Bierts jUw 

laraci. Fel eliam quasi Sol Orienserii inter aliai 

SteUas minores^ 2( quasi preitosuin qvoddam uM* 

guentumy cum effusum longe j laièque rcdoUi^su^ 

vissimumque odorem reddít : undeiUiusnomenÒÍ 

fama non modo ín pátria, sed etiam extra patriam 

longè^ latèqne volat^ Òi mirijicè eelebraíur : ejusquc 

mrtutes plane attestatur Lnutania^ òireliqua //»• 

pania, tialia^ Gallia : denique, id quod majus £( 

amptius €êt, universo Trídentina Si/nodus%inqua 

ille, qua^i luminar e quoddam majus mirabUíxltT 

eluxit : vnu&que procul dúbio ex Ulisfuit^ ul d^ 

cam modesliuimc^ qui inter tot illuslres Pastores^ 

^ Dadores alufuid este videbantutj is príESCrlim 

colebantur* Quapropler dignissimus est^ quemA* 

ligantj colant, venerenlur^ admirentur^ Òi imilcn' 

iur omnes, maximí autem ia jure. suo próprio pro^ 

bi Paitores Braeharenses. Monachx autctn Dona' 

nicani hunc tanquàm decus quoddam Ordinii Pra* 

tiieaiorii ángularcj if rarum quoddam vértutit 4 

. í 

( I ) Ecelei. 47. 



{ 



DOS Mahtyrbs, Liv. V. 887 

êanctiíatu eocemplçir siòi proponerc debcnt adimi - 
íaiidum. Cuuj ergo tatiu ianht«quc hicvir li/, nofi 
nkinuê morg &{ sepultura^ memortaqué eju^ quàm 
vita commendabilu j ài pretiosa ent m conspcctu 
jDofiíinij quo tile in CasUejam nunc immortalitcr 
beúlu» fruitur. 

Tal era o Elogio Laiíoo, cuja sígnífícação em 
nofsa lídgoagem be a seguinte. 



Ei 



lii que he morto o «grande Adam.9 quero di- 
ter aqiielle homem verdadeiramente grande, que 
juntatiiente foy grande frade, & grande Sacerdote^ 
èi grande servo, éa amigo de Deoscom assinalada & 
tinguhir familiaridade : homem em fim de quem 
nunca se disserâo tantos louvores, que nâo ficasse 
mereeendo mais, & por isso fora melhor não dizer» 
mo&delle nada que dizer pouco. Ksle he Dom B<?r* 
tolameu, nâo o Apostolo, mas Apostolicoem vír^ 
-tudes, & se assi podemos fallar» em espirito, vaior^ 
A merecimeiuo quaâi igual & emparelhado aos 
tnesmos A postolos, Òc a<M mais Santos M ariy res de 
Deos : dos quaes tomou também o sobrenome, & 
^elle usou toda a vida como de titulo de honra, & 
'icousa sua própria, pêra cffeítode trazer sem precon* 
■irigo quem a mais virtude o espertasse. Este pois esp- 
iando ainda dentro dos Claustros da Religião que 
«desde minino solenemente professou, & despoi^^ a* 
-diantou, & honrou : víveocom talobserv^aocla^âc 
tão santa, À inculpa vel mente, que sò porsuaspar- 
"tesÀ merecimento de sua vida & costumes,de pobi^e 
írade de São Domingos íoy levantado àdígaidad^^ 
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Prímaoial da Igreja de Braga, &das Bspatthai^ 
mnis por graça & providencia Divina, que por 
favor de JPrincípes, ou ou iro meyo humano : & 
não 8Ò levantado, ma« antes à viva fonga obih 
gado, & como a rasto subido a cadeira a uso da-- 
quelles santos Bisp>03 do tempo velho. Tfto fòm 
estava de pretender, ou grangear a honra do car* 
go, ou carga. O que despois mostrou bem clait» 
largando a Prelacia de sua vontade, cousa âunci 
esperada, nem cuydada de nenhum hom^m. Mm 

g)sto nella de tal maneira se portou no Officio 
attoral , que como outro Sâo João Bautisla le 
mostrou ao mundo tocha ardente, & radianlflb 
porque foy crecendo em santidade & maravilhftif 
de sorte, que pêra com Deos, & com os homeai 
resplandeceo com luz de incontparavel claridade: 
6c pêra consigo saliio varão perfeito , & consit* 
mado, não sò na vida, mas também na doutri- 
na, quero dizer, não sò em palavras, mas tam- 
bém em obras & exemplos, como quem joga dam- 
bas as mãos. Que na verdade este fòy o homem, 
em quem vimos conformarem ás palavras com t , 
vida^ 6l a vida com as palavras, como notou bem 
£usebio Cesariense em Origenes, segundo aquillo 
do Kvangelbo : quem íízer & insínar, este tal s«- 
rà grande no reyno de Deos. Porque não ouff 
Frey Ber-iholameu qu^^ bastava fazer officio de ez- 
cellente Prelado, senão ajuntasse lambem guardar 
inteiramenle, & cumprir ao justo, òl com persa-' 
verança & por toda a vida o officio de perfeito 
monge com todas as leys Ôc decoro da observao- 
ciat Mas, se be cousa que se (K>9sa dizer, aio* 
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4a.-cif9ed80 & passou os limites da perfeição mo- 
naslíca -: louvor em t(xias as idades grande 6c ra* 
H>, mas na presenle raríssimo & grandíssimo. Por 
Ottite fium muyta razão lhe damos , &. merece ó 
tifMlo oAo iò de grande Sacerdote, senão tombem 
4í9*-A.dàOj 6i de homem verdadeiramente grande. 
^^^ooin tudo isto ioda he mayor a honra, & o 
ipile«Hiiiho , que da parte de Deos tem por sy : 
A raayores seus merecimentos ^ que tudo o que 
4eUe podemos encarecer Sn louvar. Porque na ver* 
dailey pcra resumir em hua palavra o que enten- 
40f M ouvej^mos de fazer comparação deste varão 
ecMib «SMS Bispos com m uns, «Sc ordinários, & que 
<a^clA'día tratamos, podemos fazer conta que elle 
Jie a banha, &. a grossura apartada da carne. Que 
he a mesma comparação de que usa a sagrada Es« 
crilura ( 1 ) nos louvores do santo Rey David, dí« 
Jeo^ delle. Qual he a dífferença, & aventagem 
^9'lem a banha, & a- grossura apartada da car- 
4P!fi:f ião differente, 6i aventajado foy este de to- 
4a* os mais filhos de Israel. E tal poderemos dí« 
«er que foy 9 qual he a luz do Sol quando na* 
#« entre as estreUas : & quaWhe a fragrância de 
rklia composição de agoas cheirosas, ou misturas 
^loraatícas de preço, quando se espalha ou der* 
jama,' que enche & faz recender tudo de sua- 
-¥Í9simo cheiro. Assí corre sua fama não sò nes« 
:l0 Reyno pátria sua, mas fora delle voa & he 
içonbecido & celebrado seu nome por toda par- 
"tia ; dando famoso tçstimunhode sua santidade não 
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fò Poriuo:al & todas as mais Proviocias de Es» 
panhn, mas Itália, & França : 6c o que' be mais 
que Ilido, e%ie mesmo testimuabo deu delle o 
Concilio universal de Trento 9 onde assisiio^ & 
oào resplandeceo menos, que qualquer dos luieí* 
ros gnindes^ ou olbos do mundo» E nâo ha du- 
vida que foy elle hum daquelies que entre «anM 
& tão iUustres Prelados Á Doutores (pêra qot 
o digamos coro toda a modéstia ) pareciao <«er uU 
gua cousa, & por taes erao honrados 6l busca* 
dos. P<io que he muyto merecedor que de to* 
dos seja amado, estimado, venerado, & respeita* 
do, & também imitado & seguido : ao qtH» prín» 
cipalmenie tem mais direito & razâoosbons Pre« 
lados de Braga. M as com dobrada obrigação oi 
frades Dominicos, os qtiaes como a lume Á, hon- 
ra singular da sua Ordem , & como bum raro 
treslado de toda virtude & santidade o devem tra» 
zer sempre diante dos olbos pêra em tudo«egiJÍ* 
rem sua^ pisadas. Sendo poi« este varão tibgran* 
de cousa , raxào será crermos q-ue nâo he menos 
preciosa , nem de menos valia sua tnorte & se- 
'pultura , ât sua memoria , do que foy sua vida l 
<}ianfe da divina Magestade, da qual immortál* 
'mente já agora eslà gomando ^eyo de -baoMfrvea- 
luraoga» 
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CAPITULO XXVIl. 

Do respeito que txnhâo ao Santo os Summos Pon» 
'" tificei , 4 os Rcy» cí Príncipes de s€u tem^ 
poy òi toda a gerU^ nobre m 
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fto acredita menos a santidade do Arcebispo 
o grande respeito codi que os Príncipe» soberanos 
da Tgreja de Deos, & os da terra seculares trac 
tav&n de sua pessoa. 8obre os exemplos que ^mh* 
«sta hiitoria parecem & vão nella ín fiados apon- 
taremos mais algum. Con&taoos, que todos os 
•autos Padres que em seu tempo succedcrao na 
cadeira de S. Pedro huns traz outroa favorecerão 
«empre suas cousas com particular aífeíqâo, de 
maneira que íízerào mintirosa hua opinião muy 
antiga, à, avída em Roma por infallivel, quene- 
ohuoi homem valido de hum Papa tem a mes* 
ma ventura com seu successor. Õos favores de 
Pio Quarto» & Pio Quinto, que puderamt^ cha- 
mar amores, secundo estes Príncipes lhe forêk> af- 
^feli^doB, tem jfeyto a historia larga mençfto. Su- 
ccdeolhes Gregório Decimo Tercio nelles, corrK) 
Bo .estado, & mostrou o em alguas occasioes. 
Em cartas particulares que lhe mandava escrever, 
era principal lembrança que fiava muytodesuas 
orações, & lhe encarregava o encommendasse a 
Nosso Senhor» ii sucedendo virí^ de lioma pêra 
este Reyno o Mestre Frey António de Sousa eley- 
to Vigayro Geral da Ordem de São Domíagos, 
que despois foy Bispo de Vis«u : o dia que foy 

T 2 
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beijar o pè a Sua Santidade , & lomar liceoga 
pêra se por a caminho, lhe mandou, que quan- 
do chegasse a Portugal, dissesse de sua parte ao 
Arcebispo, que lhe fazia a saber que linha muy 
presente na memoria sua pessoa, & em suas Ora- 
ções muyta devaçâío, que nellas se nâo esque- 
cesse delle. Despois que o Arcebispo renubciott 
•sucedeo tralarse em Koma por negocio o rd ioariOj 
como na verdade he, passaremselhe letras Âpf)9- 
tolicas de reten(;âo do nome & dignidade, por- 
que está em costume quem hua yezíoy Bispotião 
perder hâa cousa nem outra. Acudio a impedil- 
las com pouco conselho quem fazia as partes de 
'Dom João Affonso seu primeiro siicessor. Veyo 
o negocio diante de Sua Santidade, & tiaoaven» 
*do quem por parte do rrosso Arcebispo fizesse di- 
ligencia, & fazendose muytas & mtiy extraordi- 
nárias polo sucessor, mandou vives voas oracuh 
que as letras da retenção se expedissem logo «em 
^azer caso de nenhua razão de impediineetOy^ 
declarou mais que acontecendo acharem«e na Se 
' de Braga o Arcebispo resignanle, èa o sucessor, 
precedesse em tudo o resignanle : que ioy no\tk^ 
♦rei honra & favor m.uy particular feito à pessoa 
•& merecimentos do nosso Arcebispo. O Iffante 
• dom Anrique eni quanto foy Cardeal i& Núncio 
Apostólico , & despois que reynou assi deferia a 
suas cartas, que bastava sua informação pêra fi- 
car acreditado qualquer sogeyto, sobre quem lhe 
escrevia, & pedindoihe Igreja ou outra cousa sem 
-mais diligencia nem inquirição lha concedia. Nao 
"«Vâleo meuos diante delKey dom Sebastião nos ca- 
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'80» qae com elle se lhe offerecerâo, & nas Igre- 
jas que aconleceo f^edirlhe da apreâentaçâo real 
pêra seus encomendados. Com eiKe)/ dom Fili- 
pe segundo deste nome em Castella, & primeyro 
em Portugal teve tanto lugar a opinião de sua 
Santidade, como se poderá entender do caso si« 

Suínte. Dom Diogo Corrêa Bispo de Ceyta ena 
>frica era sobrinho do San lo Arcebispo, & como 
tal se criou de míninoem sua casa, 6l na sua 
doutrina^ & nella se fez merecedor da iV1ilra,sen« 
do primeyro exprimentado Òl provado em algun» 
benefícios qoe sérvio com virtude & inteireza, & 
tilllmatheote provido em hua conezia da Sè de Bra» 
gn^ Tendo administrado alguns annos com satis- 
fação este Bispado tralouse no conselho de Por- 
tugal de o .melhorarem ao Bispado de Portalegre». 
Deuse conta' a Sua iVIage^tade : pedio informação 
da pessoa & partes do Biapo : foy a prímeyra & 
principal que o conselho lhe mandou acriaqâoque 
çoDtnmos de casa do Arcebispo, & esta sô valeo 
tanlo com elfley, que sem lançar mâo doutra 
cousa respondeo que se lhe desse o Bispado, que 
de tanta santidade de força- se lhe avia de pegar 
muyto. No tempo que o Arcebispo assistio nas 
Cortes de Thomar como atras referimos, foy de 
ver a continuação com que foy visitado de todos 
os Senhores Caj^telhanos que vierâo acompanhando 
a Sua Magestade. Kspanlavaose da pobreza da ca- 
ta &i familia, das humildes ai fayas de sua guarda 
roupa, do estranho género de cama & roupas, 
que usava pêra a grandeza de Arcebispo, & Primas, 
& rico. Crecia o espanto considerando a gravida- 
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áe de sua pesson , êc o peitoi das praticas & re» 
postas» Da admiração nac<'ri gosto, como he ordi* 
nario, & do gosto affei(,'âo» & reverencia : & era 
tanta a que em geral se lhe tinha naqueUa Cof» 
Ui^ que os mait» dos fidalgos eslrangeiix>s onde 
quer que o encontrnvâo, voltavâo com elle, & 
o Qcompanhavao, & aodespediresperavâoquelhet 
)an<;;asse a benção, que recebiâo com muyta Gor« 
tezía) k alguns chegavâo com veneração a lhe 
beijar as roupas. K |K>rque uao estivesse o respei- 
to somente na nobreza , a quem toca como por 
causa própria honrar a virtude & a igreja, he cou- 
sa certa que quasí todas as vezes que o Arcebrô^ 
po se recolhia do Paço pêra sua casa 9 sabia a 
guarda l^eai com elle^ & o nao largava Mh o 
deixar nelln. Assi o achamos posto em memoria, 
mas nâo nos consta se era e«ta cortesia de moio 
próprio dos que a faziâo, se por mandato de mayor 
poder. Nâo he razão que deixemos o que escre» 
Teo o Cónego Pêro do Valle pessoa de virtude 
ài bom entendimento, em bua carta que lemoi 
eth nosso poder, o qual doendose como homem 
que mujto^ annos residio em casa do Arcebis» 
po, év que não ouvesse Cronista de suas obras, 
resumia em breves razôeti bua grande parte das 
que temos contado, &, acrecentava que nào erao 
então passados muytos dias, que hum fidalgo hon- 
rado PoTiuguez vindo da índia, onde servira car* 
gosde importância, & passando em romaria a San» 
tjago de GalÍM, entrara com grande alvoroço ero 
Viana, dicendo, que nenhua outra cousa o tra- 
M a eUa^ ^eato poder ver por seus olbos^ à 
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venerar hum homem de qutf^fn tiiulus maravilha» 
de viriuile òl santidade ouvira , &. erâo publkan 
na Índia, li) affirinava, queem lodouquelle g;raQr 
de Oiienle era o Arcebi^fK> celebrado por SaaLo* 

capítulo XXVIII. 

IXas pe sanas qni£ fnhirãf^ da cana^ ò( criação do Ar^ 
cebiHfâo pcra grandes cargos Ò^ dignidades 

do RtyrkOm 

XnfalliTel he a re^a, que nâo ha prova mais 
certa fK»ra entender a bondade da arvore, ( l ) que 
irer de considerarihe « ctdkiade do fruíío. È%òesta 
parte rK>s resta por tratar, |)era h irmos pondo âer« 
mo a esta histonu. T^axer homens he scíencia tão 
filta, que de força avemos de confessar, que lem 
muvto do Ceo. Muylos sabem a iheorícu , mas 
«ao raríssimos os que che^âo a entender & mana^ 
jar a firatica. Tem segredos e«condídot, que at* 
eançalios, & sabellos cotnmunícar he mais dadi* 
Ta divina , que obra do engenho, ou do enteo- 
dimenlo. (Concedida foy esta graça a hum David 
Santo, & a hum Alexandre gentio, que âcerâo 
soldados & Capitães tâo estremados em valor que 
forao espanto da suu idade. I^m nossos te mposa4« 
cansou este dom hum imperador Carlos Quinta, 
porque de sua escolla sahírao tantos & taes va« 
rões, que se o não embaraçara hum vísinhoemi** 
lo de sua gloria, tao duro & inquieto nas a/rmas^ 

(1) MaUh.7. 
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como desgraciado nelUis, puderamo» espera? Tcr 
por elles, Ôl pelo iMeslre a casa Otlomaoa det» 
ífeytat Também nesle Ke^uo foy celebrada a ca* 
•a de bum Iffanie que «empre será nomeadocom 
saudade de todo bom espírito, & com queyxa & 
magoa de lhe nâo cahír nas mãos hum grande 
império : digo, o Iffante dom Luís. raro valor^ 
soberano entendimento de Príncipe sobre tudo o 
que se pôde encarecer. Ou fosse graça de diicer- 
nir espíritos, & escolher talentos» ou sciencíade 
fazer ao seu os que- lhe cahiâo nas mãos, andt» 
▼a como em provérbio a ventagem com que n 
feziâo conhecer os que o servíâo, em todas ai 
partes de bom saber & proceder. E provouse a 
fama com o sucesso. Porque andando o tempo 
quasi todos forao buscados pêra grandes cargos 
do Heyno, quando parecia que os desemparara 
a ventura com a morte apressada do Iffante. Nâo 
aponto exemplos, por serem notórios. Assí temos 
da família deste Apostólico Arcebispo muytos ca- 
rões santamente criados aos peytos de seu exem- 
plo & doutrina : huns que passa râ(3.muy to adian» 
te no serviço da Republica sendo pêra elle cha- 
mados : outros que se contentarão de passar a 
vida em hum silencio descansado & quieto : mas 
todos enriquecidos de virtudes trstimunhndoras do 
leyte que na criação receberão. Diremos de alguns 
mays assinalados no mundo, deixando outros que 
o nâo forâo menos em merecimentos. O primei- 
ro seja o Padre frey Anrique de Tavora. por ou- 
tro nome de Sâo Jeronymo (& nâo de Brito, 
como erradamente he chamado de alguns) coor- 
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pnfi bei rodo Arcebispo na jornada do Sagrado Con« 
cilio, & filho seu des do tempo que foy Prior 
de Bemíica : o qual de sua casa lhe foy tirado 
pêra Bispo de Cochim na índia Oríenlal,^ da» 
hi foy nomeado pêra Arcebispo de Goa, & Pri« 
nàs de todo o Oriente. Na mesma casa se criou 
dBs de mi nino Dom Diogo Corrêa sobrinho do 
Santo, &, delia sahio tâo aventajado em virtude 
& letra«, que de Cónego de Braga mereceo em 
primeira promoção o Bispado de Ceita em Afri« 
ca , & na segunda o de Portalegre, pêra onde o 
passou elRey Dom Filipe como pouco ha referi» 
mos. O Doutor Bertolameu do Valle foy pessoa 
neste reyno muy conhecida por suas partes & me- 
recimentos ganlindos na conversação do Arcebis^- 
po % em cujo serviço «prendeo a ser Santo. Con« 
íèssava elle que doze annos estivera de suas por- 
ias adentro comendo o seu pâo, & gozando de 
ftua doutrina. Este varão sérvio muytos annos em 
Lisix>a de Juyz das Ordens com hua inteireza 
poucap vezes vista, & pola mesma razão muyto 
estimado do Rey & do povo. Possuhio muy tas 
rendas pola Igreja, que todas lhe entrarão pola 
porta sem diligencias, nem negociações, & des- 
pendia as como grande Chrístâo. Foy Arcediago 
de Fonlarcada dignidade na Santa Igreja de Bra- 
ga. Viveo muytos annos, & soubeos lograr tanto 
à imitíiçâo de seu Capitão & Mestre, que ouvi- 
mos affirmar a pessoas de credito, que lhe fora 
offerecido o Bispado do Porto, que he híía hon- 
rada & deleitosa estancia, & animosamente se es« 
CU80U; por nâo dizermos que a eogeitou. Era ve- 
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lhe Twa r:ni*] 4kHi*>. £~Jkcar de «ua «ima 9 Alt» 
** Tun :.^ ALii^^j-^àa- : i ••-t o Cí*rii>, que n2(> fi« 
-a >-•&•-- nivur isk^ai ac^c^-r dar* joa coo t». Quem 
arti!s •-•n !• - íTiait.* c» w o San!-» í»;y o IXiu- 
a-r r -; 11 aCT IH- Fim. '• <^M«? O BCviciiitiinhou (tei 
i*r :<:& z-i^* ^»M2> 'fia Kri i*ão peru Bra^ra. Myd 
cjir»-»-fi j í«»^-«. jovrf^pSou e ao C4NI cílio, ít 
r*nx *" •? ;u9«í»:h 1. K^iga. ^ «irsprÃ? qu*^ vírrào 
3i. ' .>!^>*'n'X:Ti»A'-<' i*^ *•*&« Kelaçáo, & tal cooU 
juci ^t »» -?-?! :>ji: r-»í»Do, cwe rlKev I>í»oi Se» 
'.'.•x 5f K^ira. À o DMiodott por Sh 
ur«: ij ?^ :<t« ^ j*«.k a Roma, rargo d«f miiyfa 
ã»nrrA S. -r.ft^iii»r>. ^ nelle «rrio a trc^ Hi*yi 
I^Mt >e«:&»^.'».^ LVtr Aariour. & Oom Filipe^ 
^ X x-ci:%^ ^r>>M iif Bar ''ira, que o perpetua- 
^7 7«: í-.*ri»» ni:^ »»'•*»• 0'i;«* merc*^, K*le va- 
"à"-* ■»-'« i»:i»r-í.í r^^ Jtírdí o >n tal mo», que ffi em 
h ift.f A '>ciii?r^:r^i:^r õ'» Arr»^"?f>a«Jo em iH»me Jo 
Nía?. • €• *• iA»Ar"v: xe^» & siniimento d(» qua 

^ I. -cj- --» ■■- «^i a-«Vr-Tcv4ia aJ4»ei*e<> no aietomo 
• .1 A i^>«í*'* Srto"»^* licabou a ^ida. O lioulor 
1^ - -w^ .1* í\ , ,.1 r?^««i o V- 1 % t f-i ra foy homem de p rao- 
j**» ' ■. -JT). A r-v^a^ia «iriude, & p<ir tal despoii 
J« "li^-o'.*-* o A!Tvèíi*w>, a Qiiem serxío muyl« 
>àii-^> -fr 1; *tftã de í^t» aj^etíie, & em Braf;n át 
\ i í >> iièrti, loT cHtim^^ de Oom Thetitoiíio 



ii^ HTia:;!*^^^ \»i.-vl>Ht>o de Kiora, {\ ) que o fel 
«^u Vi^;ir>> Iterai oaquelle ArceltispHdo, & ale- 

\ } Auaiiao .f^os/inAo na vida do yírcefnipo 
Je £roru cnvm 6. 
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gre da eleyrâo vagando o Thesourado da Igreja 
que he a terceyra dignidade delia, lho deu* Es« 
tes sâo os qiui fizerâo mais c€lebre seu nome à 
custa de sua quietação que deyxarâo : osque nâo 
quizerâo, ou nao le verão ocasião pêra a deixar sen* 
do ignaes em merecímenlos, foraoo Doutor Pran* 
cisco de Chaves, o Doutor Fernão Mergulhão, o 
Doutor Lourenço Dias Provisor, o Abbade Fran- 
cisco Mendez, & Fero de Tavares seu Secretario ua 
jornada de Trento» E pudéramos ajuntar oulrof- 
Abbades, Cónegos, & Beneficiados, todos desta 
criação, Ôl desta Academia, todos em partes, 6l 
caiidades dignos discípulos delia, & merecedores 
de grandes cargos, que muytas vezes vai mais 
merecelios que alcançalios. Nâo be pêra jírar cm 
silencio hum louvor que a Fama publicou ém gè* 
ral de todos estes sogeítos , o qual he que nua* 
cu a nenhum deites, ainda despois de muyto ri» 
cos, &. adiantados no mundo, se ouvio outra 
lingoagem fulhindo no Arcebispo, senão o Arce- 
bisjx> ipeu Senhor ( termo de cortezia, Ôí agrade- 
cimento) tanto pôde a virtude 6l a boa doutri- 
na, & tanto se imprime nos bons esf)iritos o 
amor & reverencia devida a hum bom mestre. 

CAPITULO XXIX* 

De alguns Mílagrtít nofnvús que o Santo fen 

em iua vhda. 

k3obre as obras maravilhosas que temos conta* 
do polo discurso da biaioiria, coní^taoos de outras 
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Kiuvins, com que Oeos nosso Senhor foy sérvf- 
f)o confirmar & esclarecer a grande virtude de seu. 
ftrrTo, as quaes por muy certoB & averíguadcn 
mi)agn'<( pudéramos contar^ se assf comonoscon^ 
tàrào por informações dignas de ioda fè, ouvi^ra ' 
nelies o exame & approvaçao, que he eottumefa» 
rerse pello Ordinário pêra se poderem p^iblícat 
é( aftirmar por verdadeiros mUagres. Madesledei- 
mydo , de que jà oulra vez nos querxaiROS, d26 
he rnzào que nos tire lançallos em memoria,ieni 
rmKar<^ que postos em balança com os exem- 
|>los das virtude» do Santo, ficao de tanto naenoi 
consideração, quanto tem mais preço aquilloifiie 
nos edifica , que tudo o que espanta , porque oi 
milagres que causfto espantfi algua vet pôde acon- 
tecer faieremnos homens mãos, & as virtudes que 
ediíicào nâo ca(>em se nâo nos que sao verdaden 
nimente l>ons. Contaremos os sucessos \yera edi- 
ficação dos leytores, & devotos sem lhes dar tí- 
tulo de milagres calli ficados ate que algum d\a 
o tenhâo, como he razão, sendo pola Santa Ma- 
dre Igreja approvados. li sejào primeiros os que 
nos deixou apontados o Padre Mestre frey Luii 
de Granada nos fragmentos que hia escrevendodi 
vida do Santo, que pêra os darmos por muyto 
certos faz grande força a callificaçao de tnl varão» 
Híra molhar casada das honradas de Viana avia 
sinco dias que estava de parto cercada de gra* 
vissimas dores, que a tinhâo em estado, que jà 
nâo fallava, nem podia comer, nem levar coih» 
sa de sustancía, & as comadres tinhâo por cer* 
to u criança morta, que era jà de oito meses 
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compridos 1 porque uvíii indícios de mao cheyro^ 
& o medico de casa que lambem íoy relator do 
-caso, applicava jà a essa conta oâ remédios que 
a Fisica insina pêra ajudar a natureza a despedir 
■«emellumtes partos. Neste conílicto & descoufian* 
^ acudirão aos remédios divinos «& procorarâo 
-av^r algíía peça de vestido do Santo pêra sQcor- 
TCF à enferma qu« davâo por acabada. Derâo con- 
ta «o tk)nvenlo ao Padre frey Joawjd^ Cruí5,deu- 
lhes hua tiinica do Santo ^ qut* em seu poder ti* 
nba, sem lhe dizer nada» Vestirâona à doente : 
•& íoy cousa maravilhosa, que na mesma hora 
ifuUou, & disse qu« estava sam, & cobrando per* 
feyta saúde, aos nov« meses pario hum filho vi- 
vo & são. Soou este caso polia terra : & poucos . 
•dias despoís «stando outra molher de parto tre» 
dias avia mui atribulada, & jà tâo debilitada da 
•vehemencia das dores, qne nem forças nem ani« 
mo línlm pêra des|)edír a crianqa, forao ao mes- 
mo Padre, pedirâolhe a mesma túnica, levarSo* 
tia à enferma , & pario logo» 

Hum homem se affogava sem remediodehua 
luchação interior na garganta, que chamâo ei^ 
^uínencía. Pfocurarào os parenles aver iiua cor- 
Teya, ou orelio cofn que o Santo se cingia, & 
•nâo faltou quem o ouve às mãos sem elle dar 
fè do furto. Poserâono sobre o enfermo, de va- 
zou logo pola boca hum golpe de matéria &san- 
"gue envolto, com <]ue fícou desapressado &l bre- 
'Vemente cobrou saud«. 

Estes três casos trás o Mestre frey Luis de 
Crxaaada no rejuate do tratado que hía compon- 
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do, & cÂMDo rscrcvíu «m Liâbou* 6l em vida-ilo 
bnnto acrecpnta o qunrlo dizendo, que oaqu«Ua 
cidade 8e mostrava entào hum moço de pouca ida» 
de que tendo jà cancerada parte do rosto de hum 
mal que chamâo : oolímetangere ; a mâyolova* 
ra ao Arcebiâ|x> pêra lhe fazer o sinal da Crui, 
&. da terceira ves que fora a «lie, trouxera o mi^ 
nino sâo. Outras maravilhas refere o mesmo atir 
ior que vão jà lançadas nesta hUloria em sevs 
lufares ^ & tempos mais próprios Nas quaes adr 
vir tiremos alguas cousas imp)ortanles pêra a li^ 
daqurlle tratado, de que se tem dado muytoi 
treslados pêra este Reyno , & fora delle , Ã jà 
veyo a nossas mãos hum impresso. B seja a pri- 
meyra que o Mestre frey Luis de Grn nada não fa- 
lia conta de o tirar a lus em vida do Arcehis» 
po , se nâo por sua morte , como era razão : k 
por tanto hia escrevendo como por mayor, & 
apontando em muytas partes somente as cabeças 
das matérias, pêra despois as dilatar com at par- 
ticularidades & circunstancias dos sucessos, (l) 
A segunda he que o Mestre Granada foy venci- 
do em annos do Arcebispo, porque elle falecet 
ultimo dia do anno de quinhentos & oyteBla& 
oyto, 6l o -^Arcebispo em dezeseis de Julho de 
quinhentos & noventa. Pelo que ficarão os ori- 
ginaes do tratado imperfeitos & entre as riscas 9l 
borrões onde nacerão , À os treslados que del- 
les se derâo, sahirâo confusos & dcfectuotos «m 

( 1 ) O Bispo de MonopoL hiatm gen» de S. Do- 
nuHg. 4^ />• /• 3. c. 31. zbi. c. '«6. 
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ircUliftfanciAt de caàos, lugarea >& tempos, &, no* 
lies dtt pessoas, & em algun parle com falia de 
iftusula inieyru: como alcançara fiicil mente quem. 
som este nosso trabalho os cotejar. Ultimamente 
idvirtioAOs que <i que he obra do Mestre começa 
iwí. Ctítno ios cleh» csian sieinpreenconlinuomo^ 
\o jfc. & acaba com esta clausula, /^qui iienen los 
i^ektdoã imprcsên la vnagcn Pmiortãy y deloi m«* 
ikis .V exereiiàog niie para eitso les /um de ajudar, 
fmra.qne njgnienao este exeinph reciban dei Prín- 
cipe oefat Pastores el premio de sim trabajos con 
tanloi grados de Gloria j quanta» animas encami" 
martm aí Vício com sn industria. Neste f)onto fes 
Aoi á sua escritura o iVlestre frey LuísdeCiranada^ 
ÉL juntamente o teve sua santa &. exemplar vida^ 
éL «nio he de «ua mâo nem podia ser o que an« 
da iiereceDtado da vida & morte do Arcebispo. 
E4,udo isto DOS consta por vista dos mesmos ori- 
|{imies 'que temos em nosso poder, & damos por 
dcaculpatios os erros & enganos dos treslados, & 
Itesiadadores polo embaraço ^Sc difficuldadedale- 
ijlfa, grosas, & entrelinhas, ttido muy escuro & 
cego pêra quem nâo for muy to cursado no mo^ 
do- de escrever do Mestre, 3l na letra &. lingua 
Cai^lhana. li! tornando a nosso propósito prosi* 

riirem')s alguns Milagres, que ou nâo chegarão 
noticia do Padre (vranada , ou sucederão des« 
f»oÍ4 de seu fallecimento, os quaes por serem muy^ 
to certos & provados merecem este lugar. 

Hum homem nobre de Viana veyo a perder 
a vista de hum olho : & era tal a causa do mal 
^ue estava em rUco de se lhe vazar , .& o per- 
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der de todu. Foyse ao Santo, quando acabàvá^dtl 
dizer Mibaii : pedioihe hum Kvungelho, ouvkl^b 
com devaçâoyit continuou nella nave dias, & áffic^ 
mava que todas as vezes que lhe rezava o EVatí» 
gelho scsintía melhorar, &. hirselhe aclacaYidò'& 
vista, & quando veyo o nono. dia se achou còiá' 
ellu perfeita. 

Poucoá annos ha que era vivo, & chamava}* 
se Manoel de Lima hum clérigo natural da moih 
mu vilta, que em vida do Arcebispo, sondo mU 
nino era tao cego que o levavâo pola mão ao nos> 
so Convento & o cheguvâo ao Santo pêra lhe di« 
2er hum Evangelho, quando acabava a Missa :Íc 
eiie compadecendosedo maldespoisdo Evangelho 
/azialhe o sinal da Cruz sobre os olhos. Sem oo- 
ira mezinha foy nosso Senhor servido darlht; aati* 
de , & por reconhecimento de a receber na casa 
de S. Domingos trocou o habitozinho que trazia 
de S, Francisco no da nossa Ordem, tSi com elle 
vestido andou algum tempo no Convento mi nit- 
trando &. ajudando às Missas, ate que crccendo 
em mais idade entrou no Seminário de Braga , 
^ despois se ordenou de Ordens sacras. 

Também era natural de Viana outro homem 
que andando muy atribuLido de mal de olhós, 
& não sintindo melhoria com nenhua Fisica^ (oj* 
se ao remédio que todos buscavão : chegouse huin 
dia ao Santo, pedioihe com grande fè que \hn 
rezasse hum Evangelho, óc por cortezia 5c devai* 
çâo tomoulhea ponta do escapulário, & beyjouá» 
Desd^lquella hora se sintío melhorar & sarou» 
Estando o Santo doente em cama do mal de 



DO» Ma&ttrcs. Liv. V« 305 

3U« '&Ieceoa€udiãoinuytx>sinÍQÍnosda villamaa* 
ados polas mâys a beijarlhe a mão, & tomar sua 
benção. Recebiaos o Santo com amor & benigni- 
dade lembrundolhe o que dissera Christo. ( 1 ) SU 
nile párvulos ad me ventre , talium at enim re^ 
gnum codorum. Entre estes vinha hum que trazia 
bum brai^ lavrado de chagas, que lhe causatãó 
mortues dores especialmente ao despegar da maiw 
ga da camisa embebida ài grudada com as pos« 
t4[?mas^ quando a mây o despia à noite. De h&a 
yez que chegou a beijar a mâo ao Santo ^ insí« 
Boulbe a necessidade que he grande Mestra, esten- 
der o bracinho doente, & de propósito igualalio 
com^O braço do Santo, & roçarse por eíle. Foy 
cousa maravilhosa, logo se sintio tal que chegan- 
dp. a casa disse à mãy com grade festa que hia 
sSo. Quiz a may certificarse, despio o, actioulhe 
Q. braço tão limpo & são & sem sinal do mal 
passado, que não tinha differença do outro, em 
que nunca ou vera lesão* 

Estes casos todos forâk> públicos & averigua*» 
dos em vida do Arcebispo : &. se quiséramos aj uni» 
taf todos os que se contavão, & cadadía suce» 
dílko, fizéramos grande volume. Porque de serem 
muytos em demasia os que de se encomendarem 
ao Santo sintião beneficio, nacia estar a Igreja 
todas as manhãs povoada de enfermos a esperar 
sua Missa & benção, como atraz contamos* Mas 
agravo fariamos a bum^ povo inteiro, se deyxas» 
•emos de ajuntar a eUe^ casos f aalrp não me* 

(1) Matih. 19. 

TOMO II» ' U 
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DOS digno do memoria que por vos commum de 
ioda a genle de Viana se atribue ao Santo* Víe- 
lâo à vílla huDs estrangeiros, traziâo cK>n8Ígohuai 
usso grande & corpulento^ feyo&, feroz : mas ião 
domesticado 6l iosiuudo u íaiíer cousas mayores, 
do que cabem em animal tào bravo, que era es* 
pectaculo de riso 9 de passatempo & curiosidade 
pêra o povo, tL polo mesmo caso de muyto ia> 
teresse pêra os donos ^ que sabíâo bem vendera 
vista & valerse delia pêra viverrin. Quizeraomu* 
dar lugar a cabo de alguns dlaszsahirão huama- 
nbam pêra a vílla de Caminba pola ruadeS.Sft- 
'bastiao, & dundo na estrada que vay por jiioM 
das-hermidas do campo* tanto que cbegarão on- 
de se descobrem as janellas do dormitório do nos« 
so Convento, eis que -subitamente cae o usso em 
terra tremendo todo & escumando, 6c dentro de 
pouco espaço ficou morto. Do modo da morte f 
& do lugar nâo ha duvida. Do que se segue nim 
pude alcansar aquella verificação que buscamos nas 
mais cousas que escrevemos : sòc achei hHa Iradl-^ 
ção geral recebida & -celebrada por todos os na- 
turaes. Esta he que ao tetnpo que o animal pas» 
sava levado de trèla poios estrangeiros, ouve quem 
contou ao Santo qué eslava a hua janeila, atha» 
bilidades que fazia, & o Santo com admiraçSo 
fizera contra elle o sinal da Cruz, dizendo que de* 
viu ser, ou trazer o demónio : & 410 'mesmo pott' 
to sucedera <o que temos <:o/]ladQ« 
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CAPITULO XXX. 

De oti^ras maravilhas que nosso Senhor obrou por 

intercessão do Santo dcspois de 

iud mortem 



c 



yom a mesma clausula & declaração que re« 
ferimos as obras maravilhosas que o Santo Arce* *" 
bispo em sua vida fez 9 diremos outras que o 
Senhor foy servido mostrar por merecimentos de 
intercessão de seu servo, pêra o honrar despois 
de seu felice transito. B serão muyto poucas a 
respeito do grande numero que ha & nòs pude- 
ramosi ajuntar. Porque não parece conveniente gas- 
tar muyto papel ic tempo em historiar cousas, 
que confessamos estarem faltas da necessária au« 
toridade do Ordinário, Sc pella mesma razão quan- 
tas mais são em numero & calidade, tanto mais 
acusão nossa negligencia, quero dizer dos que as 
puderâo ter autenticadas çom pouco trabalho seu, 
êí muyta gloria da Ordem, & do Santo. Tinha 
vhum dos mais nobres mora(jlores de Viana hum 
filho mancebo doente, aggravouse o mal, juntâo* 
se Médicos, assentâo, que' morre, que se trate 
d^alma, & acudão apressadamente aosSacramen* 
los. Entre tanto correm 05 parentea ao Convento 
âffltgidos & desalentados, pedem algua relíquia do 
Santo, levâo hua túnica que fora sua, lan<;arâo- 
na sobre o enfermo : & foy Deos servido que sem 
outro beneficio tornasse das portas da morte à 
vida. 

U 2 
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Outro homem damesma vlIlaaâoeceodebSas 
febres ardentes, & o qae mais o atormentava nel« 
ias erâo dores de caboça tão vehemrnies que lhe 
liravão a ^ida. Ouve quem trouxe hua tira dai 
que se fizerâo dos iençoes em que o Santo ja- 
zia quando faleceo, como là referimoj aperla- 
riolhe a cabeça com ella. Poderosa virtude doCeO| 
cessou juntamente a dor, & a doenga, &, cobrou 
mude. 

Sor Maria de Nazareth Religiosa do Mostevro 
de Santa Anna da Ordem de S. Bento em Via- 
na ti ah a hum braço pafalitico, & de sort/e amor* 
tecido y que nem era senhora de o bolKr^ nem 
tinha nelle movimento algum. F^oserSothe emci- 
ma a Mitra que lio nosso Convento ficou do San- 
to, h logo lhe sintio novo vigor & força , com 
que o foy estendendo, & veyo a sarar perfeita- 
mente. Pa ze m o caso mais milagroso as circunslath* 
cias. A Mitra foy ao Mosteyro à petição doutra 
enferma. Soubeo a caso sor Maria : & tendo o 
braço em estado, que como incurável jà nfto Ira» 
tava delle, encbeose subitamente de devjiçao êc 
esperança de-ren>edio. Passava quem levava a Mi- 
tra : pede que lha deixem ver & tocar : trazem* 
Iha^ metea no braço : & no mesmo ponto co- 
meçou a sintir a virtude & ren^dío do Ceo, que 
dissemos. 

Era Corregedor de Viana o Doutor Mamoel 
Pinto da Hocha, tjuando hua noite assistindo na 
irilla foy salteado de hum accidentedecolica-eom 
dores violeniíssimas» Cansouse toda a noite com 
remedío& da Física & botica ^ emprastos^ & fo« 
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mentáçôes»^ Despois de provados & corrido» to« 
do6 os meyÓs humanos sem nenhum alivio,^uan^ 
do veyo polias duas h.oras despois de meya noí« 
tey mandou ao no^so Convento buscar confessor, 
&, pedir juntamente lhe quizessem levar a Mitra 
do Saoto. Maravilhas do Senhor : poz a M ítra so- 
brje o lugar da dor, & de improviso quietou* 
Novo milagre : acertou.de encontrar na cama com 
bum saquinho de milho & sal & outros mate- 
Tiaes da botica que lhe ti nhâo aplicado sem provei» 
to, iorqouo a chegar pêra a ilharga : 6l no mes- 
ino instante lhe tornarão as dores de novo. co« 
mo se com o milho & com o sal vierâo envoU 
tas. Arremessou o saquinho com fúria, pola que 
travSo as dores , & tomouse a valer da Milr-a i 
& logo foy livre & ficou são. 
V Na ^iíla de Ponte de Lima três legoas de Via- 
na forSo livres dous homens atormentados do de- 
mODiOj com |3orem sobre elles hua túnica q-ue 
fora do Santo. E não passarão despoismuyto&dias 
que a mesma tuniça valeoem semelhante trabalho 
a h&a pobre molher que lastimosamente era perse» 
guidu do enemígo. 

Estava na mesma villa de Ponte dje Lima hua 
molher de parto cercada de acerbissimas dores^ 
de sorte, que se Ihn representava acabaria a vi- 
da no nieyo delias. Trouxerãolhe hum retalho do 
gibão que fora do Santo : tomou o nas mãos com 
muita devação, & tendo o consigo começou aquie-t 
tar, & foy caindo em sono, Dormío hum espa-> 
QOy & tanto que acordou pario logo com tanta 
facilidade, & tão desassombradamente, que dÍ2Ía 
despoii^ que parira dormi ndo«» 
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Aos desaseis de Julho do atino de 1608. sen- 
l^o Prior de Viana o Padre frey Bertolameu Pio* 
to pregador geral cantarão os Iteligíosos hum oU 
ficio Inteyro de defuntos com sua Missa solene 
polo Santo Arcebispo, como era cos t u me^ fazer- 
se por tal dia todos os annos com tnuyto ap» 
parato de cera grossa & miúda que ardeo em quão» 
to durou o Officioy & mandando despois pesar a 
que se linha tomado de aluguer 9 como se cos* 
tuma pêra se fazer pagamento aocirteyro, achou* 
se que pesara na entrega hua quarta mais alem 
do peso que tinha quaúdo se recebeo , sendo assi 
que ardeo tamanho espaço como temos drto : & 
pêra que fosse o prodigío mayor,. he de saber 
que juntamente se disserão na mesma manham vés- 
peras solenes & cantadas. Assi honra Deos aos 
seus servos acumulando maravilhas sobre maravi-- 
lhas, bemdito seja ellé per infinita sseculorum sfl»f 
€ula« Amen. 
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DOS MARTYRES 

Da Ordem dos Pregadores, Arcebispo, 
& senhor de Braga , Primas das 
, Hespanhas. 

Com a BoUnidade de sua Tresladação» 

CAPITULO 1. 

Do muyto que era desgada a treshdaçâo do santo 
Arcebispo : Ò( de hum caso extraordinário que 

a fe% apressar» , 

iyX uylos anDOs avia que o Santo Arcebispo Dom 
frey Bt^rtolamcMi era falecido, & todavia jazia em 
hua sepultura raza & humilde, & quasi plebea^ 
na casa que edificou , na Ordem que honrou , 
na villa & Arcebispado que tanlo de por tantas 
vias iUustrou. Sintiase Viana, Braga murmurava^ 
ò Arcebispo seu sucessor & devoto estava descoi> 
tente | queixavãose os Religiosos de São Domiop 
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gos por esta Província (como h« costume do poi- 
\o interpretar à fiun vontad«'& fallarlar^noque 
esta à conta dos mayores) & em fiai gèralmea* 
te se desejava, que te v esse fim hua semrazfto tlò 
manifesta, que jà parecia redundar em dc^tcredito 
& afronta de todos. £ com tudo corrifio os an» 
nos & tudo erâo desejos sem aparecer effeyto, 
fallar todos, & ninguém obrar. Nisto se vè odoh 
em paro ordinário das cousas publicas : em tocaiH 
do a mais que bum logó íícão sem dono, & he 
ÍK cessario etfperarlhe o remédio do Ceo« E na ver* 
dade bem podemos ter por.Terto, que hiia dai 
causas porque neste tempo vay tanto mal aos par* 
ticulares (que não vemos ninguém sem queixa) 
he polo pouco que todos tratamos do comum « 
& polo grande cuidado com que cada hum htA 
por sy. Quer Deos que nos pareçamos com elle, 
que sendo tao grande nao se descuida do mais 
vil individuo da terra : não acaba com nosco a- 
largarmos os pensamentos fora dos interesses pró- 
prios, justamente permite que o paguemos. A no* 
breza de Viana como gente de honra, em quem 
o agradecimento he natural, nao podia esquecer 
as obrigações em que estava ao Santo ^ de qiíe« 
rer viver, & morrer, & (içar entre elles sepul* 
tado. Ajuntavase a lembrança que delia» lhe fa- 
zia cada dia com casos milagrosos : & vendo acu- 
dir devotos peregrinos de muitas partes, que vi« 
nhSo visitar a sepultura do Santo, & encomen* 
darse a elie, parecialhesquesem fatiarem palavra 
lhes lança vão em rosto culpa , & negligencia d« 
-eitar tão desaiitorizado bum Santo^ a quem cba* 
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ma^Io leii ^vogado, &-^adroeyro, & que em tan- 
tas oocftiifies tioha mo&irado nâo desprezar o lU 
iulo tÒL lium SaiHo por quem na hora de seu fal* 
lecimapto te adiantarão em tão consideradas, & 
bem empregadas demonstrações : andavão sinti- 
doty & como corridos, & era o animo de todos, se 
•m «ua mSo estivera, não sò fuzerlhe nova se* 
' puhura, mas levantaríhe altares, & templos. Po* 
r^m ocMDO era matéria de iresladação, que he to* 
da Ecclesíastica, espera vão, & com razão que cp- 
meçassa poios Religiosos : & eMe pensamento lhes 
alava as mãos, estando no desejo prontissimos, 
& DÍo ignorando- o que passava entre os cidadãos 
da Braga que cada hum sabia lançar seu remoque 
sobre as guardas, & soldadescas, & luminárias 
do lempo passado, chamando agora leviandade sem 
fiaflOy o que então teverâo por arrogância. O 
Arcebispo D. Pr. Agostiuhosò aos Religiosos cul« 
payai porque em caso de tania honra da Ordem, 
como era toda a que devinmos a tão illusire ti* 
lho delia, julgavao não sò por descuydo, mas 
por desprimor : & como amava muyto ao Santo^ 
ft. se via velho, desejava vello canonizado, quan- 
to mais melhorado em jazigo (& nesta divida lhe 
eslà toda a nossa Ordem.) Mas entendia que lhe 
«So loeava jnais que sintilla, & sígnificallo nas 
occasiSes que se offerecião, 6l assi o fazia. No 
Convento de Viana cada Prior que entrava vinha 
grometendo maravilhas (certo alvoroço de (10- 
Ternadores novos) & lançando montes de traças 
dpadet como. <Sc quando se lavraria a sepultura, 
i|uo festas furi4)^ que epitáfios entalharia : alegra- 
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\(i os frades que morriào pola iresladaqão, vafl« 
gloTÍavase nos pensamentos por três annos intei- 
TOS, & pagava com elles sem ouiro feitio* Asai 
sí» hiâo suceclendo huns a outros, & lai- avia que 
por se desculpar d ante mâ<> do pouco que fizes» 
se, ou determinava fazer, amontoava culpasse» 
bre o antecessor, ^ nelias fundava esru^sa a sen 
parecer legitima de nâo fazer nada. Mas nâo bt 
duvida, que medindo as cousas aos palmos bv- 
manot (como oje fazemos todos , sem querermoi 
fiar nada de Deos) o negocio representava assaf 
difficuldades. Lançavase conta aomuytoqueavk 
de custar hila decente seputt^ira, ao excessivo gut" 
l^o que requeria hua solenidade & pompa qual coo* 
vinha ao Santo, & à honra da ()rdcm : eonside» 
ravase o pouco aparelho que avia naestreytezade 
entre Douro & Minho pêra l ah obra , & emfim 
parecia que nem com se pedirem esmollas por 
lodo o revno, nem com «e fintarem todos c% 
Conventos delje se poderia fazer a iresladaçSocom 
o decoro que convinha. Porque quanto aos Con- 
ventos, notório he serem todos tão pouco abas- 
tados do necessário, que escassamente alcansâo a 
Bustentarse : & quanto a esmollas do reyno, assa» 
se exercita a caridade dos fieis nas que pedimos 
cada dous annos pêra celebração dos Capitules 
Provinciaes>que são muytas 5c grandes. Kstas con- 
siderações desanimavâoos Prelados mayores, a cu- 
ja conta estava o primeiro mpvimento do nego^ 
cio, & tolhia aos Priores nâo lhe porem ^s hoiíi*» 
bros com animo 6l resolução. Âssí hiâo correndo 
os annos, &,o tempo consumindo as santas reli- 
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quia8, pór estarem en\ lugar sogeilo a toda hu« 
midade dos montes viziohos, que o vem deman* 
dar com tanta demasia, que acontece de luver* 
no arrebentarem fontes ao redor da Igreja : atè 
qu&aquelle Senhor de quem cantamos ( 1 ) que 

^ coroa oi seus de gloria, & honra : gloria no Ceo, 
6l honra na terra, deu sinal que lhe desagrada- 
va o descuydo que de seu servo avia, por huin 
meyo que parecendo em todo acidental, mosirpu o 
Miccesso que não fora sem. providencia divina. Era 
a Igreja do Convento de Viana, nova, & bem 
cuberta, & reparada de maneyra, que por gran- 
des que foKem as invernadas em nenhua parte 
delia se síntia dano algum deagoa. Passava de dez 
annos, què o Arcebispo passara a melhor vida t 
eis que subitamente com hum leve temporal de 
agoas arrebenta hua goteira na abobeda da ca* 
pella mor, & em parte que cnhía a prumo so- 
bre a sepultura do Santo, & tâo importuna & 

- contínua, que com qualquer chuva enchia tudo 
de agoa. Acudirão os Prelados com toda diligen- 
cia a concertar o telhado mais à conta da sepul* 
tura^ quedo beneficio da Igreja, meterão officiaea^ 
encomendarão a obra 9 mas nenhua cousa apro- 
veitarão. Viose na primeira agoa que veyo, que 
DO mesmo sitio, & da mesmii maneira alagava 
tudo* Segundarão concertos : & sendo cousa tão 
facíl & ordinária tomar goteiras, &, mais fácil 
vedar hua sò, & assinalada, & em abobeda de pe- 
draria , era feitio perdido quanto se trabalhava. 

( 1 ) P$al. 8. 
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R o que faz o caso mais prcxligioso, he que se 
n^volveo & relelhon aquella parte da capella muy* 
tas vezes, & em discurso de tempoã : & como se 
ouvera quem à mâo. fora desmanchar a obra, & 
abrir a me^ma fonle, assi se tornava o mesmo 
lugar a lavar em agoa. De sorte que jà em to-, 
da a Província se avia por cousa misteriosa, & 
por hum género de avisf) do Ceo, por não di- 
ctTmos ameaço, que acabasse do aver resoIuçSo 
em mudar as santas relíquias. E assi se come^ 
a tratar com calor , como logo diremos* 

CAPITULO II. 

j4s8enta$e na Promncia fa%crie a tresladaçâo do 
Santo /arcebispo : nomease ãta^ ln comcgatea • 
prevenir o ncce$iar^o^ 

X-Jntrou por Prior do Convento de Viana o Pa- 
dre frey Bertolameu Pinto Pregador geral , ho- 
mem diligente & industrioso : & como ta) detér- 
ipinado a prometer pouco, & fazer muito, nSo 
tfe desculpar com faltas alheyns, nem culpara 
ninguém , se náo a sy , quando não sahisse com 
seu intento* Obrigavao o nome que tinha do San* 
to Arcebispo^ & o conceyto que avia delie, qite 
daria fim a esla obra da tresladaçslo que jà era 
(>edida por toda a Província. Chegou a Viana por 
Março de (>05. Km quanto não era tempo pêra 
outra cousa, quiz provar se teria mão pêra vo^ 
dar a agoa, que fazia guerra à sepultura, & da- 
va pena a todo o Convento^ deu traças^ cansou- 
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se : inas foy trabalho baldado, gasto de tempo 6ç^ 
dínheyro sem fruyto.-Sò lhe sérvio de o acender 
in-aís pêra a empresa que levava imagÍDada« Gas« 
iou algum tempo em con»por as cousas de casa^ 
& calada nitente foy tomando o pulso ao estado d«i 
terra tentando que aniuiu & forças achava pêra 
quando fosse tempo de a occupar : & logo cer- 
rando os olhos a todas as difficuldades determi- 
aouse animosamente com a obra. O primeyropon** 
to foy encomendalla a nosso Senhor, cuja ern , 
& ao Santo por cuja devaçâo se movia : o se« 
gundo comunicalla ao Padre Presentado frey Mar* 
tinho liiccay nosso Provincial que enlâo era : o qual 
a etitimou sobremaneira louvandolhe o intento , 
& encomendandolhe^ que com toda brevidade o 
posesse em effeilo, & procurasse que a sepultura 
q\íe se avia de lavrar , fosse tao rica , como tra« 
balhara por ser pobre quem se avia delançarnel- 
la, que er^ pedir estremos de sumptuosa : & a 
solenidade da tresladaçâo não desdissesse da se- 
puUurfi, em quanto as forças abrangessem, & do 
muy to que ao Santo toda a Ordem devia : & no* 
meou logo dia certo o primeyro Domingo de 
Outubro do auno de 607. Foy isto arrimar es- 
poras a quem por sy corria. Deuse o Prior por 
obrigado : & foysecom este recado a Braga ao 
Arcebiàpo Dom frey A gostinho de Castro, aquém 
por>muytos títulos era devido tomar sua licen- 
ça, & parecer : deulhe conta de todos seus dise« 
Hhos despois de lha dar da determinação do Pa- 
dre Provincial, & do dia que eslava aprazado. 
Laoçoulhe mil benções o devoto Prelado ^ affir* 
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maodo que sua aima se alegrava com ver fralaf 
de hua obra tâo santa, 6c tâo religiosa, & iSo 
devida nâo.sò da lieligíàò de Sâo l>oiniogosy 
mas áè todo homem que conhecera aquelle San* 
to : & que de sy confessava que m uy to tem poam 
desejava yer aquelles santos ossos honrados y co- 
mo mereciâo : & por tanto se offerecia à hír pes* 
soalmente ajudar a solenidade de seu triunfo, co- 
mo o ajudara & acompanhara naafílíçãodadoeií- 
Çsi & transito : & elle Prior podia fazer conta de 
tudo o que em sua casa , & na sua Se avia pê- 
ra se valer a seu tempo, que nada lhe (áltaría* 
Estas palavras confirmou o Arcebispo com obras 
mandandolhe logo dar cem cruzados pêra ajuda 
da sepultura» Tornouse o Prior a Vfana, & sem 
perder hora foy^e à Camará da villa, & comu- 
nicou particularmente aos Vereadores assi o or- 
dem que tinha do Padre Provincial, como a li» 
cença & promessas que trazia do Arcebispo com 
tudo o mais que determinava fazer nncalidade& 
fabrica da sepultura, & na solenidade que pre- 
tendia que ouveàse, a, qual como toJa se avia de 
attribuir ao espirito & devaçao dos moradores da 
viila, & redundar em honra & credito seu : assi 
esperava que avião elles de ser a principal parle 
nella. Nâo o deixar&o os Vereadores passar adian- 
te , levantâose todos a tomarlhe as mãos & b«i- 
jarlhe os hábitos dando infinitas graças a bosso 
Senhor, & ao Padre Provincial, & a toda a nos- 
sa Religião de poderem chegar a tempo de ver 
com seus olhos hua cousa de tantos annos dese- 
jada : 6i diziâo que todos os moradores daquclle 
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logar interessa vão tanto nellu de honra & credi- 
tOy que mais era negocio seu que da Ordem de 
Sfto Domingos : por onde e&tí ve$sem q& Padres con- 
(íádos, 6l esta palavra davâo em nome de todosi 
que elles acudíriâo a servir o Santo de maneyra^ 
que ficasse bem provado^ que sabíào conhecer ^ 
«slimar a honra de o terem consigo, 6c poderem 
Domeallo jjor a vogado & padroeiro K no mesmo 
dia à tarde mandarão ao Prior sincoonta^ Cruza* 
do% de esmoUá. Publícouse pola viíla que se tra- 
tava 4^ tresladarem o seu Santo pêra lugar alto 
&. decente 9 onde mais à vontade o podessem os 
<levQt08. honrar & venerar : nâo se pôde crer o 
alvoroço que causou a nova no povo, &. a alegria 
€Om que foy recebida & festejada, começando lo- 
go todos & cada hum por si a entender & dis« 
cursar como & em que poderiâo ajudar & servir. 
V^ondp o Prior estes bons princípios ficou tâoani- 
iDudoy que determinou partirse logo pêra Lisboa 
a ordenar a fabrica da sepultura com os melho- 
re» officiaes & da melhor pedraria do Reyno, 
cheyo de confiança que tudo lhe avia de sobejar. 

CAPITULO iir. 

Da diFigencta com que u lavrou a sepultura : à; 

da» esmollas que o Prior fr, Bcrtolamcu jPin- 

to negoceou pêra ella* 



A 



maior difficuldade de todas as que se repre« 
«eotavâo aos que em tantos annos se nâo atre- 
verão a entender com a emprega desta tresladaçâo. 
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eru o feyiío & cuslo da sepultura : acerte de íàf 
ser em Lisboa, Irazerse por mar cem grande rís« 
CO de cossapíos, assenlarse por offíciaes de tSo 
longe, como donde se lavrasse, ãvaliavâoistOGom 
pouco discurso em muyjlos milhares de cruzad€N| 
duvidavão das ajudas da terra, &, nas do Ceo mo»» 
travã(^4e.de pouca fè, & cabíalhes o coraçSo^ co» 
mo dizem , aos f)ès. Aqui he de notar quanio 
Tal hum sò homem, & quam pouco valem muyK» 
homens. Bem respondeo Anligono (1) estando 
pêra dar hTia batalha no mar» a quem lhe me» 
tia medo dizendo que erão muytos mais ob na- 
vios do enemigo, que os seus. E peraT quantos 
dtisses cuidais vòs que basta sò minha pessoa? Co> 
mo se dissera que tal homem era elle que valia 
mais que muylas nãos carregadas d^homens. Don- 
de veyo dizer Marcello Ilomano (2) queixandose 
de bua fraqueza , que lhe AzerSo seus soldados* 
Que muytas armas via & muytos corpos de Ko- 
manos, mas não via nenhiMn Romano. Sò o es- 
pirito de frey Bertolameu acometeo & acabou o 
que muytos arrecearão por discurso de catorze ao- 
nos, 6l digo que o acabou, porque feyta a se- 
pultura, que era o fundamento de toda a obra^ 
& o alvo das impossibilidades, logo se deu tudo 
por feito : & o que he mais pêra espantar estaO' 
cou por sy & sem nenhuqn benefício a goteyra 
teimosa, que nisto se acabou de entender, que nao 
íora cousa sem mistério. Porque vencendo atè eo- 

( 1 ) Plutar. in rUa Pfthpidas. (2) Plutar. te 
y%ia Mareei. 
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lio toda^ as diligencias & concertos , & sendo 
deixada por iricuravei, em começando a correr a 
pratica da tresladaçâo, vedou iX sarou por sy sem 
sé lhe por mâo. Pozse o Prior a raminho, & ca- 
tblnfaando hy fazendo negocio. Km Coimbra deu 
ftàfie ao Bispo dom Afonso de. Castelhranco do 
que estava assentado, & do que o levava a Lis- 
boa. O mesmo comunicou por cartas a outros 
Trelados do Keyno, & a differentes pessoas, &. 
pa^rUcularmeate às que tinhâo algua relação de 
parentesco 9 ou outra obrigação com o Arcebis- 
po. Estava tudo tão disposto, & maduro, que to* 
dos com grande vontade acudíâo com sua fazen* 
da, &'>querião ter parte na obra, & assi a veyo 
a fazer o Prior seni custar nenhâa cousa à Pro- 
fíocia, nem ao seu Convento : antes segundo a 
devaçao & liberalidade que achava na gente 9 & 
obonfi termo que elle lií\ha em negocear, muy- 
to mayor cppia de dinheiro pudera ajuntar , do 
q«e fvtz y «e parecera, que convinha fabrica mais 
eiístosa. Era Visorey ô Marquez deCastol Hodrí- 
gb Dom Christovào de Moura. Tratou o Prior 
frhegando a Lisboa a matéria com elle 9 & por 
teú^meyo ouve licença de sua Magestade pêra se 
fezer a tresladaçao, & hila esmolla pêra ella de 
eem cruzados. O Bispo Capellão mòr Dom Jor- 
té de Atayde como amigo antigo do Santo, que 
se, acharão juntos no Concilio de Trento, tomou 
à sua conta por devaçâo de gosto a traça da se* 
pukura, éc o mandar lavralla, que foy espirito 
de grande senhor , & o mayor alívio que se pu- 
dera dar ao Prior. Chamou Arquitectos, mandou 

TOMO lU X 
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fujyer pranlus & debuxos, escolheo u que Ibepare^ 
ceo mais conveniente. Vieròo escultores dos que 
em LrÍ!iboA tinhão mnn nome : arordouse , que 
fosse de jaspeb branro>« , & vermelhas, luslrndõs, 
& brunidos, & a íriâo asç^entar a Viana. E ptít-' 
que o Bis|x> nâò queria ajudar sò com o eagu» 
nho, mandou lhes contar de sua casa pêra siual 
& priucípio de paga cem-^^ruxados, Nâo posso dei- 
xar de affirmar ntísle passo, que me faz suspender 
a pena , & o entendimento com gosto & admi- 
ração ver hum Prekido ião i Ilustre & tão adiao» 
tado em cargos no reyno, feito mestre de obras 
de quem nunca quiz ter, oem teve quem lhe 
desealqasse os qapatos, & feyto Arquitecto de se» 
pultura magnifica pêra quem nunca pretendeo 
mais, que jazer aos pès dos seu% frades no cemitério 
comum como pobre & humilde Religioso, Não lar* 
dou a obra em se acabar na perfey<;ão, & con- 
formidade da tra<;a, nemopre(;*<>dellaemseajuD* 
iar. Corria tudo vento a popa de maneira, que 
t^nlre poucas pessoas se recolheo o que faltava, 
•&. sobejou muyto pêra fretes ^ & outras djespesas. 
Os nomes de alguas apontaremos, que he o ser- 
viço que os Religiosos podemos faKer em sinal 
tle agradecimento, em quanto nâo teverem o ga* 
lardão mayor & mais certo do Ceo, q^e lhes 
não pôde faltar, conforme ao que está escrito. 
tini rccipit Prophetnm m nomine Prophctw tnet* 
€e(kfn Frof)heÍ€B accipíel. ( 1 ) D são os seguintes. 
De ^eclesiásticos, o Bispo de Coimbra Dom Afooso 

H) HaUh. 10. 
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'de Castelbraoco , o do Porto Dom írey Gonçulo 
de JMorae», o de Portalegre Dom Diogo Corrêa» 
& o Doutor Berloiameu do Valie Arcediago de 
.PoAtarcada na Sè de Braga. De seculares : o Du« 
4)ue de Aveyro, Dona Brkesde Laraíilbudo Du« 
que de'Villa real, Jorze da Cacnara, Dona Joa- 
na Corrêa hirmà do Bispo de Portalegre, & no- 
Iher do Secretario do estado Lopo Soares. Lavra- 
da a pedraria iizerãose cayxões, era que foy me- 
tida, &. pregada pêra segurança dos golpes^& en- 
contrei dos carretos , & embarcações : éc em^ 
barcada entrou em Viana a salvamento em tem- 
|M> que coalhavfto o mar cossarios Olandezes , k, 
outroi hereges, que também sé ouve por parti- 
cular favor do Ceo. 

CAPITULO im. 

íevaniasc o edifício da nova sepultura : mudau o 

dia em que estava lançada a tresladaçâo : ai- 

nnaie outro^ is mtidase tambein com nO" 

voi impedimentos : ultimamente no» 

mease dia preciso polo Gi- 

pitulo ProvindaL 



c, 



acfHnharSo quasi a pasto igual ob mater iaes da 
pultuTa por mar , & o Prior , & ofíiciees deU 
la por terra. Postos em Viana, onde já fervia tu- 
do em gastos, & aparatos, deu grande brado por 
todo entre Douro & Alinho, & polus terras vi- 
Hiohas a chegada da pedraria, & saberse que a 
ioda pressa se hia acertando, âc edificando a se- 

X 3 
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pullura^ como segundo aviso^ & cerliíicaçSo do- 
brada de nâo a ver de passar a festa <ki traslada- 
ção do dia aprazado. Ê assi se davSo pressa <9)in 
novo de;iaáÂOSi:go por ioda a parte, os da Villa 
em concluyr as pompas, À apercebimentos com 
que determina vão festejar o Santo : & os de iora 
em aprestar suas pessoas & famílias pêra se acha* 
rem presentes na festa, que também he género 
de solenizar, quando em ai se nak) pôde servir* 
O Prior andava alegre & diligente nâo perdoaor 
do a nenhum trabalho nem despesa^ porterapon^ 
to o que estavii à sua conta, & prometiase de 
■tudo bom sucesso. Mas no mayor fervor lobr^ 
"veyo inconveniente, que parecendo muy leve veyo 
acarretando oulros mayores & em fim estorvou a 
tresladnção, & a deteve muy tos mezes. E foy que 
cscreveo o Padre Provincial ao Prior que nego- 
cio forçoso, a que nâo era possivel resistir, lhe 
.tolhia poder ser em Viana pêra o dia deternn- 
nado, que era pl'imeiro Domingo de Outubro, 
srm ainda por todo o mez : mas qne nâo fal« 
taria no seguinte de Novembro : que pêra então 
lhe encomendava tevesse tudo prestes, porque sem 
duvida acudiria a tempo. Nâofoy de |>equenade8- 
consolação esta nova pern o Prior, como pron09> 
tico certo, que nâo avia dç lograr em ^seu Prio- 
rado o fruyto do muy to que tinha trabalhado. 
Com tudo foyse a Braga avisar o Arcebispo do 
que passava, & ver o que mandada que res- 
pondesse ao Provincial. Assentou o Arcebíspo<]ue 
nâo a vendo de ser a festa no dia em que eátava 
lançada, por nenhum caso se tratasse do^mez àe 
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Novembro. Porque como era princípio de Inver* 
no, que por aquellus parles entra de ordinário 
Conn tormentas furiosa^, & grandes agoas , fica- 
va sendo o mais desacomodado tempo de todo 
anno pêra semelhantes solenidades, das quaes as 
Inais princípaes sâo as què se fazem polas pra^ 
ças , & ruas publicas, de procissões, & repre- 
sentações, & outros géneros de festas em que 
o povo costuma mostrar suadevaçâo. E estava cer- 
to que ou se nâo poderiâo fazer , ou qutindo a 
Caso o tempo desse lugar pêra se fazerem , seria 
com pouco gosto por falta de gente de#fòra4]ue 
as visse, & solenizasse (que he o fruyto das des- 
pezas, & grande parte da devaçâo) porque nia* 
'guem sahia em tal tempo de sua casa mormen- 
te pêra longe. Iliscre verão logo uesta conformida- 
de ambos : & nâo erâo bem chegadas as cartas 
a Lisboa, onde o Provincial residia, quâdo no» 
vo, & mayor inconveniente apontou. Era Mestre 
Geral da Ordem de Sâo Domingos o Mestre frey 
JeronimoXavierre* Deulhe o Papa capello de Car- 
deal 5 foy necessário elegerse de no\^ quem a go- 
vernasse, & por- tanto mandou convocar Capitu- 
lo de eleição. E particularmente escreveo ao Pro- 
vincial de Portugal que em toda diligencia se fos- 
se a Homa. Fez a jornada o Provincial , & do 
trabalho della^ ou da mudança do clima & )Eires^ 
enfermou em chegando, & dentro de poucos dias 
dei:^ou o cargo, & a vida : varão por suas par- 
tes bem merecedor de hua cousa Si outra. Desta 
morte naceo terceiro & mayor estorvo, & cau- 
sador de mais largas demoras. Porque foy neces- 
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êa-rio efifierarse Capítulo deslu Frovincfa, & eley* 
çâo d« novo Provincial delia : o qual Capitulo ae 
\eyo a juntar por Setembro do anno dç 1608. ÒL 
neile sahio eleyto Provincial o Padre frey João da 
C-ru2, que jà outra vex com o mesmo cargo ti« 
nha governado esta Provincia/AssisecumpMoIar- 
garneote o pronostico do Prior frey Bertolameu 
Pinto, porque jà neste tempo tinha espirado a 
w^u triénio, & era entrado em seu lugar o Padre 
frey Francisco Villez, pessoa de muyta conta oa 
Ordem, Pregador gèraJ, & que tinha governado 
muytos dos princípaes Conventos desta Província» 
Tral04ise rK> Capitulo com muyia attenção entre 
os PaiireA Definidores de se abreviar a dilatada 
tresladaçào, &> discorrendo com maduro conselho 
cm que tem poderia bem executarse, acordarão que 
Q tempo fosse o Verão siguinte do anno de 609. 
D o dia aquelle mesmo precisamente, em que por 
toda a Ordem costuinamos celebrar a Tresladaçáo 
de nosso Glorioso Patriarca, que heaos vinte & 
quatro de Mayo. R chamado o Prior, foylbe de- 
clarada a- dete*rminaçâo da Província, & junta*, 
mente com todo encarecimentoencomendado, pro^ 
curasse por todas as vias a rhayor, & mais aven* 
tajada solenidade que pudesse ser. E que pêra o 
tern|K> seriék> com elle em Viana o Padre Provin* 
ciul , & todos os Priores dos Conventos mais vi» 
2Ínhos, R porque convinha não perder dia nem 
hora , elle Prior se aviasse & despedisse logo. A 
consideração que o Capitulo teve em nomear es* 
te dia foy respeitar o que em tal caso dispõem 
of ftagrãdá>s. CaiicutS|. Ã o» Decretos dos Conci* 
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lios, os quaes nào permiileui honrarse com pu- 
blica Boléniduile nenhum defunto por mu^io que 
florccesse em opinião de suntidado vi\endo, & com 
a mesma morreâse, sem primeiro ser coD&uUada 
u Sè Apostólica, &. delln manar pêra isso expres* 
so €*onsinl intento : & com se fazer a festa a ti- 
tulo de nosso Padre São Dom! n prós ficavâo salvan- 
do u dispcHÍqao do direito Canónico, Òa escusan- 
do as HcrnçuSy <& honrando quanto quizessem o 
filho santo na memoria do pay santissimo, aquenv 
era d« crer resultariâo disso' no Ceo grandes grão» 
do g^lofjn acidental. Acrecentavase pêra l)oa con- 
vhiiencíá da festa concorrer quasf jufitamente a 
fresladuçao do grande Patriarca dos .Memores SiLor 
Francisco, Santo de quem o Arcebispo fora de- 
votíssimo, & a seu^ filhos todos em grande es* 
tfemo uffeiçoado : &. parecíu que por todas as vias 
cahiá mui a profK>sito em taes dias esta soleni- 
dade. Caminhou o Prior com diligencia, & por 
aproveitar tempo foyçe direito a Braga. Visitou 
' a Arcebispo» & deulhe com as cartas do Padre 
Provincial aviso da ordem, &, determinação que 
levava, fazendolhe juntamente lembrança xomo 
toda a solenidade, & mayor importância da obra 
pendia de a elle favorecer & ajudar comr sua pe%* 
toai assistência, como offerecera ao Prior seu ao- 
,leces8í>r, & toda a Religião esperava. Mas he mi- 
serável a vida em que vivemos : pequenos inter- 
▼alloft causfto grandes mudanças. Achou ao Arce- 
bispo desgostoso, & carregado ! & ou fosse hu- 
mor malencolico, que junto com a velhice o tra* 
ziaquebrantado, & pouco tempo despois Ui&veyior 
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a lirar a vida : ou que estivesse sínlido das difa- 
q5es interpostas, que lhe tolherão celebrar a tre»» 
l^daçâoy quando tinha perfeHa saúde, nSLo rev 
pòndeo ao Prior tâo saborosamente como elle e»* 
perava» Desculpouse com suas indisposições 9 di- 
zendo, que ellas erâo causa de nâo poder mos- 
trar de presente o anr)or & devoção que tinha ao 
Santo : do qual crâo boas testimunhas nos tem» 
pos atraz os padres do Convento, & nos proxí« 
mos o padre frey Bertolameu Pinto, a quem com 
muyla vontade prometera hir em pessoa festejar 
a tresladaçâo, tendo intento de a engrandecer com 
hum aqto de muyta honra do Sanio, & gloria 
da Ordem, que ouvera de ser autenticar elle mes- 
mo os milagres que de próximo se contavao do 
8anto, pêra se poderem pregar o dia da festa* 
que essa fora a razão, porque pedindolhe Frey 
Bertolameu pêra o mesmo effei to hum Desembar- 
gador, elle lho negara : que afirmava não serem 
menores de presente seus desejos, mas a idade 
& os annos, que jà erão muytos, lhe tinhão fei- 
to conhtcer hum mal tão pesado, que nem, ani' 
mo, nem forças lhe deixava pêra dar hum pa»« 
so fora de casa. Por onde de sua pessoa nao po^ 
dia cumprir, nem prometer nada, do -que lhe 
ficava assaz síntimenio. A estas palavras ajuntou 
o Arcebispo sineoenta cruzados de esmolla. He- 
cebeoos o Prior, mas congeiturando delia, & de 
toda a lingoagem do Arcebispo (como oos^^a na- 
tureza he inclinada a julgar o pior) que devia 
aver roayor fundamento, na scquidâo que a doen- 
ça lhe fazia mostrar, foyse pêra Viana mal coo- 
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tpnte & desanimado, &l fazendo conla que nao ti- 
nha que esperar mais de Braga* Porenn osuces^o 
mostrou que fora juizo apressado, como a seu 
tempo contaremos» 

CAPITULO V. 

I 

Da diligencia 2f cuidado com que a villa de Fia» 

. na 96 oçcupava nos apercebimentos das festas 

da tresladaçâo : ^ da magnificência com 

que o Arcebispo Dom fr. Agostinho 

as mandou ajudar. 



E 



im Viana achou o Prior ludo a -seu parecer 
em melhor disposição, porque avisando a Cama* 
ra 9 & a nobreza da vill^a do dia certo em que 
,a Provincia tinha determinudo a tresladaçâo : pa« 
'reireolhes o tempo & sazão tâo acomodada que jà 
ftviâU> por dita terse suspendido no anno atraz : 
& também aprovavâo a dilação atè Mayo, por- 
que nem era lâo larga que fosse penoza 9 nem 
Ifto breve x}ue lhes tolhesse aperceberemse de fo- 
ra ài de longe de muylas cousas necessárias. Assi 
lomàrSo a entender com tanto fervor nos gastos 
&. aparatos do anno atraz, como se lhe nâo fo- 
ra* cortado o fio com tâo peitada interpolação* 
Eai huas casas se entendia em adestrar cavalíos , 
& compor jaezes, mochilas ricas, & boçaes de 
prata : noutras se rasga vâo sedas, & corxavâo pa« 
no9 fmos Km hua parte se juntavTio moços de 
habilidade a ensayarse pêra alegrarem a terra 
com representações de passatempo ^ & curiosida-. 
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de ! noutra s«í Irnqiivâo invenções d« rarrns^ & 
tfiunfos, ÒL passos artificiosos pêra u procitaà» que 
SI3 avia de fazer : òl todos em geral trabulbavad 
por ataiiar suas pesK)as & casas com as mais lovh 
Çaínbas, que a possibilidade de cada hum alcan- 
çavfi pêra significarem com elias,. quando «m ai 
nâo pudessem, a alegria com que esperavâo lio 
desejado dia* Na ri-heira irabalhavâo grande na* 
mero de carpinteiros & calafates, em estenderi 
& Levantar huaà grandes barcas pêra armarem so* 
bre eliat hua ím ilação de galés, que foy tSa 
bem arremedada que enganava & dava muytoqua 
ver. Occupavâose nelhi naturaes & estrangeírosà 
porfia de quem sahiria com melhor fabrica* Por 
outra parte se despendia grande copia de polvorfr 
em vários artifícios de fogo, douravftose armas, 
hmpavàose arcabuzes, compunhâcjse prumagens. 
£m fim estava a terra f<'ita hua officina de ro- 
veoçÕes de festa & alegria : & jà- era hum co» 
meçar a similla & lo^rralla a occupaçâo em que 
todos anda vão envoltos. Nâo era menos o alvo» 
roço por todas as terras de entre Douro & Mi- 
nho, Sl nas mais vizinhas de Castella & Galiza, 
Tanto que por ellas soou a nova certa do dia 
da tresladação, espertou a devaçâo & a lembrao* 
ga do Santo os ânimos de toda- a gente que o 
conheceo de maneira que nào avia quem quizes» 
se faltar em o vir venerar. K muitos fidalgos hon« 
rados & ricos de Galixa , & entre Douro & Mi- 
nho se determinarão nâo sò ajudar a solenidade 
com sua vista & presença , mas tomar também 
parte nelta, traieudo fermosos ginetes, & mu/^ 
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toft criados com gasto , & concerto extraordinário 
porá servirem com elies, & com suas pessoas ao- 
Sunio* Afisi se hia apercebendo tudo y & jà pare- 
cia o prazo de May o tâo prolongado, que nâo sò 
a06 que desejavâo alegrar os olhos, 6l fartar a 
devaçao com a vista das santas relíquias, senão' 
lambem aos que hiâo revolvendo o mais longe: 
do reyno pêra se pelrecharem com o melhor del« 
le^ se representavâo as horas, & os dias mayo* 
res, ín mais vagarosos do ordinário. Mas o. tem- 
po voa,' & nao ha termo largo na vida. Che- 
gou o desejado Mayo. Entrando o mez juntarão- 
ie os nobrc^s da villa, & fazendo conta que aven- 
tajavão pouco sua devaçâo, se nâo vencessem a. 
dos- Religiosos dentro nos seus claustros, forâose 
ao Convento & disserâo ao Prior, que nâo era- 
aquella a occasíâo em que elles se avião de con« 
tentar sò com os cuydados da rua & praças, que 
lambem queriào parte nos do Convento : que os 
Padres se cor^tenlassem com armar a crasta, âc 
lar^ssem a Igreja à villa, pêra elles à sua von* 
tade se esmerarem nella, & competirem com o 
que os Padres fizessem na crasta. Sâo os Keligio« 
ios de S. Domingos em geral tao pouco solli- 
citos de suas portas afora, & tâo faltos de ior- 
telligencias com seculares,, que tudo o que ti« 
M^ão buscado & junto em tanto tempo era a seu 
parecer pouco pêra ornar n Igreja & crasta; & 
como aviào que lhes faltava Braga, porque o Priov 
não se atrevia a fazer nova instancia com o Ar* 
cebispo, alargarão os espiritos com o requerimen- 
to da villa , & jà se achavâo ricos pêra compo* 
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Tcm a crasia com perfev^âo. A hnin mesmo tem- 
po começarão huns & outro» a enlendtír con» o 
que estava à sua conta. Oá frades com a crasta, 
os seculares com a I fareja : & foy cousa de ver 
a requesta & cobiça , com que os seculares a dí-* 
'vidírâo entre sy às braças, & como erào muy- 
tos, & cada hum como em hua rica erança de» 
sejava ser melhorado em quinhão ^ foy a parti- 
lha quasi aos palmos Assise hia trabalhando com 
cuydado & fervor, sk avizinhandoseodiaqueavia 
de s<*r principio du festa. Knlretanto nâo eslava 
descuydado o Arcebispo do que em sua devação 
devia ao amigo & antecessor defunto, &l medin* 
do o tempo da necessidade hia c<jm particular dí^ 
ligencia mandando-ler prestes tudo o que enlein 
dia convir pêra inleira celebridade, corno se to- 
da estivera à sua conta. Quatro dias faltavâo sò 
pcra o aprazado, quando entrou polo Convento 
de Viana hum criado do Arcebispo com hua chi^ 
ta dirigida ao Prior , & a todos os mais Padres 
de casa, na qual com muyta cortesia & brandu* 
ra recontava as razoes que dera ao Prior pêra 
se nâo pod(T achar com elles naquella festa 9 as 
quaes dizia que a^oru erao mais urgentes, por 
quanto sua infirm idade correndo os dias se hia 
agravando & carregando mais : & com tudo o al- 
voroço de ver que todavia checava a hora delle 
tão desejada , em que se honrava aqiielle Santo 
na terra, coroo entendia que estava honrado no 
Ceo : lhe dera animo pêra acometer por duasvé* 
les entrar em huas andas, & dambas sesintiratão 
desfa4ecido & fraco, que lhe parecera eru tentar 
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a-Deo9 porge a caminho : que bem deviao crer 
delle, pois em outro tempo na força das calmas 
de Julho, & com tiiiigencia extraordinária fora 
acompanhar o Santo & ser seu enfermeiro, não 
lhe faltara em tempo lao aprazivel se em sua mão 
fora, pois nâo se pode cuydar que queira faltar no 
tempo do triunfo & alegrias,. quem folgou de ser 
companheiro^ rra batalha & nas tristezas : &. em 
penhor desta verdade lhes invíava polo portador 
da carta tudo o que avia de bom, «Sc pêra poder 
servir na occasiâo presente, nâo somente na Sè^ 
mas também em «ua casa, & na de seu sobrinho 
Dom Jerónimo de Castro : & que pêra suprir a 
falta de sua pi^ssoa p<*dira ao Bispo de Pez Dom 
Jorxe Queimado quizesse acharse com elles, & 
o ine9mo mandara pedir às dígnidatles & Cabido 
dft Sç , & encomendara aos desemlnirgadored de 

. stia Relação, & aos Vereadores & nobreza da ci- 
dade, 6l confiava que nenhum faltaria. Nx> fim 
da-carta encarregava aos Padres com enearecimea- 
lo, que com ioda magnificência celebrassem a fes- 
ta ^ & se valessem delle Ôi de sua casa & fazen- 

' da pêra tudo o mais que julgassem ser necessário» 
Lida a carta com excessivo go-^to de todos, Sl 
dando por ella infinitas gra(^as a Deos, & ao Ar* 
cebispo : virão que chega vào à jxwtaria oylo aze- 
malas cubertas com reposteiros do A rcebispo : das 
quaes o messageiro fez logo descarregar grandes 
almofreyxes em que vinhao muylos panos ricos 
de brocados, telas, veludos, damascos & ta fetas 
de differentes cores 6i p(jra differentes serviços» 
Outras traziâo cofres de que se tirarão quatro or« 
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numentos ^ & &eh capas de briiciído , & muyioê 
fronlaes hups de brocado, outros de varias se* 
das ÒL cores , tudo rico de guarnições & bor« 
duduras. Kstas cousas parte erâo do thetouro da 
Sè de Braga, parte dos Mosteyrot vizinhos, que 
o Arcebispo teve cuydado & curiosidade de maa- 
dar pedir. Entregou mais o messageyro quatro Mi- 
tras de grande preço, & quatro Bagoe Pastomei' 
de prata, & muy tas tochey ras de prata, & castiçaei 
grandes de prata pêra servirem na BçaqueseA%ta 
de fazer, 6l em todos os altares, à. ultimamente 
contou ao Prior hua esmolla grossa de dinhey roque 
o Arcebispo mandava pêra cera de queoPríortl- 
nha mandado lavrar grande cantídade de toda sor- 
te. No mesmo dia porque nada faltassedoque maíi 
convinha, & se devesse tudo à liberalidade &gratt« 
deza do ArcebísfK) chegou porelle mandado Vai»* 
nano de Frias de Caslilho thesoureyro dasuaca- 
pella, pessoa inlellígen lêem Arquitectura peraef" 
feyto de ordenar a Kça que avia de servir na treslar. 
daçSo : a qual Iraçou & fez lavrar logo em peqas, 
peru se afVnar sem dilação, como fosse tempo. Dea 
novas Valeria no de Prias que traz elle vi nhâo to- 
dos os músicos da capella da Sè, & as charame- 
las do Arcebispo, & porque não dessem pejo nó 
Convento mandav^i o Arcebispo fazer o gasto • 
todos por sua conta* 
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CAPITULO VT. 

! 

■Do numero ò; calidade de gente que acudia a P"%a • 
na : bi da armação ^ ornato da fgreja de 

S» DomÍ7tgo8m 



A 



inanheceo o dia de^siihado ^3. de Mayo^que 
làvia ófi ser .o primeyro das festas da tresladação, 
com as vespr^ras que em tal dia he costume caa* 
'taiemse por to ia a Ordem da tresladaçâo do glo* 
rioso Patriarca deila. E foy do^so Senhor servido 
que cursando ate a sesta fey ra o tempo ainda ver- 
de di invernoso, neste dia de sábado se trocou de 
•maneira que deu principio a hnm l>em assombra* 
-do & gracioso Verão, o qual perseverou todo6 
-oa difts que as festas durarão^ acrecentando graa^ 

^ de lustre a tudo o que nelles se fez. A este tem« 
po era jà tanta a gente na villa que não cabia 
peias-ruas, muyladeCastella, muytamaísdeGa* 
lua 9 & tanta de entre Douro & Minho ^ que fa- 
VA crer estava aly reduzicio Uxlo. He fama pu- 
blica, & affírmarao homens de bom entendimen- 
to 9 & que o titihao porá orçar o numero, que 
•em.molheres & minino« forâo poucos menos da 
Irinta mil homens. Testemunho de verdadeira de- 
vaçâo, & obra do poder de Oeos que assi que* 
ria honrar a seu servo Porque não se pôde crer 

t que sò apetite de ver f»*Hlas arrancasse de suas ca* 
sa^ tanta gente, & muyta delia de grande dis- 
tancia de íegons : & miiyto* assi naturae» como 
estrangeiros não se contentarão com menos quo 
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iruzcr 8UUS casas inieiras. De Ecclcsíuslicoserato» 
do o Caliiílo de Brugu, & muylos AbUides de 
varias parles, & outros clérigos, grande Dumero 
de Religiosos de Iodas as Ordeod de Portugal fit 
Cializa, muytos fidalgos principaes, & outra geo* 
te Qobre» fiotre iodos luzíâo os Viaoeses em cod* 
certo de trajos ricos, & librés louçãs & custo- 
sas ^ em cavalios fermosos & bem selladosf & 
nesta parte, como no concurso da gente eslava a 
villa bua lustrosa corte. Nâo desdizia o rio desta 
compnraçâo, que sucedeoacbaremse nesta coDJun- 
çâo nelle muytos navios de alto bordo estraúhos^ 
& da terra, que amanhecerão todoii embandeira» 
dos & postos a som de guerra tocando a porfia 
muytas trombetas bastardas : ujutiavfio a fazer o 
rio fermoso oyto Gale? maravilhosamente repri^ 
sentadas sobre as barcas que dissemos se alevan* 
tavâo na ribeyra, as quaes toldadas de setlas de 
varias cores , & ondeando ao vento grandes es- 
tandartes, & muytas flâmulas & galhardetes, es- 
tavâo sobre ferro no meyo do rio tâo guerreyras 
& airosas, que faziâo crer ppdia o Isima compe- 
tir com o Tejo. Abriose a Igreja & Convénio 
logo pela menhâ, pêra que a gente gozasse da 
vibta da armação » & ornato da Igreja & crastast 
A riqueza & artificio & concerto com queal|2^re» 
ja estava armada^ pudéramos melhor declarar pín* 
tando, que pintar escrevendo, porque nâo he obra 
de pena, & de híia sò tinta representar a varie- 
dade & particularidade de cousas que avia que 
ver & notar. Foy a empresa de gente honradá| 
&, rica^ òc ambiciosa, iSc repartida por sortes ea« 
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ire muytoft : preleadeocada hum aveotajarse a.seu 
vivinho DO cuslo & na invenção : & sendo tanta 
a differença éc diversidade dos feitios, quanta era 
a dos engenhos, & pareceres que na fabrica se 
occupavâà, sahio hum todo de preço estranho ^ 
d/B Dova , & nunca vista obra» Porque o que se 
fax por hua sò mão, & hum sò juyzo era todo 
Ov corpo de hum templo grande fundase em res- 
|KMideQcias dilatadas, que digão híias partes com 
outras ao largo, & por mayor fogindo miude- 
aasy 6^ variedades multiplicadas que levâo tempo, 
ê£ cuftlSo muyto, & cansâo igualmente. Aqui ne« 
DbAa cousa se tratou nem buscou com cuydado^ 
te uSo. tencer a estreyteza do lugar que a cada 
bof» coube com miudeza, & novidade do lavor, 
& oom differença do vizinho. E esta emulação em 
vaiíar, ou desvariar, veyo a formar tão agradá- 
vel vista, que muyto procurada com arte não pu» 
dera sahir mais graciosa, avendo muyto que ver 
em cada palmo de toda a Igreja. Por maneira que 
vista por part^es alegrava ài deleytava muyto & 
yV^ta despois toda junta representava hum canr* 
po, onde i^ril , ôi Mayo tinhão derramado to- 
.da a frescura & abundância & diversidade de suas 
floreis 9 &. que aly estavão todas juntas com as 
oiàis vivas'& perfeitas cores que a natureza sou«- 
be píntar4 He a Igreja grande & alterosa, & tem 
muyta luz : com ella sahião as miudezas, & real« 
^vâo as cores ^ & de maneira se vinha tudo aos 
olhos y que ninguém avia que se fartasse de Ver^ 
nem de louvar o que via. Mas isto que temos 
dilo era sò no corpo da Igreja : na capella h cru» 

TOMO II. Y 
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seito avia outro género de fabrica» A capella niòri 
& Coro estava toda de hua máo: pcdioa hum de- 
voto do Sauto, ÒL armoua sò coid muyta ordem, 
& disposição , 6l com suas responde ncías de co> 
resf ÓL divisões bem betadas , cujos remates it 
lomavâo com cordões de seda de cores acomo- 
dadas ao todo* Erao as sedas conformes ao tem^ 
pOy que tanto que serenou &. esteve quieto» lo» 
fp tê fez siniir o Sol ^ & entrou calma. Damai- 
quiUios & tafetas cobrião tudo : os bnlaiistes., & 
pilaretes do C!oro vetitíaseda branda da China t<> 
cida & semeada de passarinhos vários nas corei 
& nas feições pendurados df» ramos verdes : tudo 
tãobem assentado & perfeito, que f>^ra não avei 
falta em nada, se affirma que comprou f^te de- 
voto trezentos cruzados de sedas novas. -A com^ 
postura qup aqui avia , como fazia differen<^ do 
miscrado da i fareja, ficava por esta via mais vis* 
tosa-, & acrecentanc^o iamt)em graça à f grt^a. A v/ff 
logo <njtra agradável diversídaile de artnaçSo nas 
duas capeiias roDateraes dos topos do cruzeirob 
O Altar de JRSU toma o topo direito. Das pi" 
ledes dos lados oc-cupava a di-reita hSa grande a^ 
vore bem formada de I ronco & ramos q^re se a]a^ 
gavâo por tudo & sobiâo proporcionalmente atè 
o alto. Via^>e em meyo di^lla nosso Padre Sâo Do- 
mingos tudo enlevado em hum devoto l^mcifixo 
que tinha nas tnâos. Poios ramoí» parecifto assf o» 
lados os Santos, éi. Santas da Ordem ^ figurai 
de vulto grandes & bem proporcionadas cada b&l 
t?om as iusig^nias de sua vida, ou virltides, ot 
dignidade , por onde se deixavão coahecar» To- 
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dos com acatamento tinhâo o6 olhos no Santo 
Patriarca : & elle com os seus pregados no Cru* 
cifixo parecia estarihe dando graças polo fazer pay 
de lâo bons filhos. O lado frontt-íro era todo la- 
irrado & como debuxado de huns compariimen*- 
lo», & laçaria de cordoes formados de ramos ver* 
des, que hião pegar no tecto : & os vazios eu» 
^iâo ricas pinturas em payneis, & retabolos, & 
«edalhas. No topo esquerdo do cruzeiro está 
«Itar de Nossa Senhora do Rosário. Na parede da 
mfio esquerda do altar nacia do baixo em bum 
groMO tronco a arvore de Jessè de muy differe»- 
te fèilio obrada da que dissemos do aliar de J BSU. 
Carecia atè entestar no friso do emmadeiramento^ 
«largava & estendia os ramos por t(»do o pano da 
{Mtrede : & os ramos povoados de Reys& Patriar« 
cat vestidos ncamente ao antigo : no meyo del- 
ia resplandecia em ouro £t riqueza híía devotis- 
^ma imagem de Nossa Senhora do Rosário. No 
.pano fronteiro se via outra arvore de menos al« 
tura, mas de fabrica & feição mais petegrina, 
de cujos ramos como verdadeiros frui tos pendiâo 
Rosários em grande carftidade. No alto parecia as- 
sentada a Virgem mây como Senhora delia com 
«embrante alegre, & como convidando a todos com 
aquella misteriosa fruyta. Foy tomada esta inven- 
to de hi>rn famoso milagre que na ilha de Hír« 
landa acouteceo no anno de 1575. Brâo perse- 
|ruidos os Catholícos poios ministros ereges da 
flaynha Isabel de f n^rlaterra, & com rayva espe- 
etal procurava a maldade herética tirar dos olhosy 
& extinguir da memoria dos fieis o instrumento 

Y « 
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6i salulífero exercício dos Rosários, «rti que os 
afligidos devotos fuodavao as esperanças de seu 
remédio a corpos & almas, animados com a prè* 
gaçâo dos írades de 8ào l)omingos, que a toda 
hora irabalhavâo poios confirmar naquella deva* 
ção saniisáima. Era pola Quaresma, & junto da 
semana santa : a gente que de seu hemuylopia, 
ajudada do tempo andava devotíssima. Quiz o Se- 
nhor em tal conjunção consolar os bons, acen* 
der os tíbios, espertar os descuydados, desenga- 
nar & confundir os rebeldes : eys que a horas do 
meyo dia em tempo sereno & claríssimo nace & 
crece & poemse subitamente em sua per feyçãohua 
.prodigiosa arvore estranha na 5gura & muyto mais 
na grandeza. Era tâo alta que de hum campo ra* 
zo onde estava emparelhava com grandes montes, 
porque sobia hum estádio que he altura de cen- 
to & vinte sinco passos, & a respeito deste cor- 
{X) tâo avultada & espaçosa que fazia sò hum grau» 
de bosque. Mas o mayor espanto esta no fruyta 
Pendiâo dos ramos em lugar de folha & fruylos 
innumeraveís ramaes de Kosarios, & pêra pode- 
rem servir em seu uso (que Rosários ociosos fc 
•trazidos sò pêra atavio são pouco agradaveisàSe» 
-nhora delles) erao todos infrados em seus c^cs^dS» 
delgados, mas rijos &. fortes. ( I ) Colherão of 
Católicos muy ta copia delles, & por relíquia de 

( 1 ) Fr. j41S»o Ferfiandes^ L l.c.l.do rosário» 
JM. /• Jum Sog$ti%y d^intigutcfadedoroãQrio^ L 6.e. 
fíí. RebtL L )• c. G. ^.*ó,Franc»beUeforcêi^Ldêi 
híêt» prodig. p. 4. c. 1. 
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estima & memoria do sucesso se guardâo inda oje 
em alguas partem da Christandade. Gozou desta 
maravilha o Bispado de Corquiclon , & anda es- 
crito por muytos autores. E por ser cousa de tan- 
ta edificação & de que jà avia fama , foy a in- 

; vençâo muyto bem recebida, & de novo encheo 
de alegria os devotos do santo Rosário. Os al^ 
•tares todos estuvâo ornados de r-iqui^simos ffon- 

. taes, de grandes castiçaes de prata, & cera bran* 
ea & grossa, & cubertos de flores. K toda a Igre- 
ja ardia em caçou las & varias composiçcVs de 
cheyros, que fora na praça comunicavâo grande 
fragrância & suavidade. Assi nfto avia quem se sou- 
besse sahir da igreja, nem a gente se podia nel- 
lia refolvec com a muyta que de novo entrava* 



M, 



CAPITULO Vlf. 

Do concerto que ama nát Crastau* 



.as não era menos o que acontecia aos que 
acertavâo a entrar primeyro na crasta. Porque se 
a Igreja deleitava & suspendia os olhos, a erasta 
«uspendia olhos & ânimos. Que como eUa ít- 
cou à conta dos Ueligiosos, ou^verSo que lhes to- 
cava como a gente de letras, & devota por pro- 
fissão dar aos entendimentos pasto, & matéria de 
devaçào às almas : & effeytuàrâo hQa cousa & ou- 
tra armando em cada lanço delia dous grandes 
payneis de pintura, que vinhâo a ser oylo por 
todos .guarnecidos com seus cercas & frisod & 
molduras fingidas, & ornados de lavores & áo* 



S43 Vida de D. Fr. BfiRfoLAUBu 
buxos f que com a conformidade 6c respondeneía 
que entre sy iínhâo davâo grande lustre a todo 
o mais ornato da crasta» O que nelles mottrava 
a pintura erfto alguns sucessos da vida do Sanlo 
dos mais sabidos, & que mais podião espertar a 
lembrarrça de suas virtudes. E ai nda q ue oão avião 
de servir mais que pêra esta vista, procurouse boa 
mâO) & propriedade na obra, & viveza nas tio* 
tas quanto alcansava o estado da terra &, do Coo» 
vento. Ao pè de cada hum declarava bua letra 
Latina o que continha, pêra que chegasse porei- 
la a noticia dos estrangeiros, o que os naluraes 
sabiâo por fama ât viiinhança. Mas fora da oi^ 
dem destes oyto painéis» fazia obra per sy bum 
mayor que todos 9 que sem menoscabo da Ar* 
quitectura ficava no meyo & frontaría de hum 
dos lanços que sò avia despejado de portas & 
servintias, & pêra differença dos mais representa- 
va hum bem formado portal de obra Corintia. 
Conheciase nelle o A rcebispo revestido em Pon- 
tifical, & a seus pès h&a grande & comprida ca- 
va aberta, 6l elle inclinado sobrella, & com t» 
mãos postas em h&a grande pedra quadrada & 
emalhada de muytas letras, que dous homens tt 
nbâd em braços, & ao parecer lha offereciáo^ 
pêra a lançar na cava. Afastado hum pouco mos- 
trava a pintura hua companhia de gente a hik 
estante, que nos gestos 6l trajo se devisava se- 
rem clérigos^ & no geito cantarem : & por de- 
trás delles outra companhia decharamelas:oque 
se entendia dos instrumentos quetinh&>nasmftos 
com prootidSO) como que esperavâo darlbes a Ca- 
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pella lugar peru reHponderem. A letra declarava 
ser lâlo memoria ducc^remonía que o Arcebispo fe« 
quumio no anno de IdGtí. veyu lançar a primey* 
ta pedra no edifício desla Igreja, &. lhe deu no^ 
me & princípio, coíbo atraz coatamos. E dizia* 
Mevercndutsi^nuã l^ominn» D. Fsaler BurthokH 
ffneui de AJarti/ribn$ $ede sedens BraatuirenÁ HU^ 
pantarum primaria inaigne f^tatkCB oppidnm mrU* 
tiê fiominiòus dignuin judtcans^ tn quodfratrum 
fuortifii Ordinia Dominicani familíani induceret 
ãaluti ammarum procurando , cui ioto pectore 
inhtabati Ccenobium hoe erexH %n ipgo aditu digni' 
iaiii^ bonuque dolatkí anno 1 560. Templum patk» 
eis poii anniSj atgue ctras primário in fundamenía 
jacio Ifípidey siui manu^ tyerhi»qièe rilè eonceptis ta* 
craoil, iUu$irt lyivcc Crucis appetlalione insignimt. 
A hum & ou iro lado com díalancia igual fica vão oi 
doi4« painéis^ que neale luaço fuzíâo obra com o} 
mai» da crasla menort^s no corpo & differenteã noor^» 
natocomo temos advirtído, do que esle era. Nopri* 
meiro parecia a bua parle hua portada de Igreja de 
graode magestade quanto o lugar & a pintura ao* 
fria 9 & junto a ella hum homem pobre 6l et« 
larriipadoy ao parecer mancebo, mas enfermo & 
arrimado a hum bordão. Da outra pai^te hta q 
Arcebispo pêra entrar em huns paços que se re* 
presentavâoem hua prospectiva vistosa de varandas 
& colunas & casas altas, & estava virado pêra 09 
que o acompanha vão & apontando com o dedo no 
pobr^: & enxergnvâose em bua varanda dous mo' 
ÇOft de roupas compridas ambos com as mãospot% 
lut em hum pano qu« cobria hOia parede. £ra r«k 
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presentação verdadeira do que aconteceo ao San- 
to recolhendode hum dia_da Sè pêra casa, que 
encontrou hum pobre moço, no estado que o re* 
presentava a pintura j & lastimado de sua misé- 
ria ÔL nueza por lhe acudir de pressa que o re« 
queria a necessidade, & ç tempo que era de frio 
& neves, mandou a dous moços dos que cnava 
em casa, que despregassem o pano que lhe ier- 
via de guarda porta na camará, & o dessem ao 
pobre pêra se cobrir. A letra o significava com 
estas breves palavras. Bomum à templo regrajkem 
juvcntm occurrentem «eminticíam, fnembraque hvn^ 
gucntia mx báculo susientantern auteo, quo Ponr 
iificit cubiculi obitndebatur osiium, manVbuêfd* 
tnulorum refijso donari extemplo júbet^ digna À* 
postolico viro sententia factum prosequuíui : paur 
peres Christi vestire oportetj paricUs non oportd* 
No segundo estava o Â rcebispo em caminho & aca- 
vallo por entre montes,. & virado pêra os que o 
acompanhavão parecia que os mandava parar fa- 
zendo! he sinal com bua mão, & coin outra aponlan* 
do em hhsL mother que de longe os vinha seguindo 
com hum mi nino pola roâo. Descobriase no rosto 
da molher a fadiga.com que apressava o passo, & 
no vestido sua pobreza* Hum pouco apartado es- 
tavao se descarregando arcas de h&a carga, & 
bQa arca se via aberta, & hua mitra em m2a 
de hum de roupas largas. E foy o caso que esta 
molher trazia o minino a crismar ao lugar que 
Acava atras, Sir achando o Santo partido foyse 
em seu seguimento : & elle acertando de a verde 
longe, & GODgeyturando o que podia ser^ pa* 
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rou , & aly no meyo da estrada se apeou , & fes 
o officio, & a mandou consolada* Assi o signi- 
ficava a leira dizendo. Longumitcringresmsyjor^ 
tè respiciens mulierculam festinis pa$sibu8 procul 
mh^equentem una cúm.pueruloj quem manu tra^ 
hity conspicatur : ex quo qúid siòt uterque velifU 
corfftcteru sócios jubtt in vestígio conúUere^ sacras ' 
vestes^ vasaque eocpedvn^ mensam sterni : in ipsa 
montium solitudine sacrum puero Chrisma iinpom 
nit : voit compotes factos ^ las tosque Usiior ipse do^ 
tnum remiiti^. No prí mey ro q uad ro do segu ndo lan* 
ço era de ver hum homem de barba comprida cota 
•tesoura em hQa mâo>& noulra hua fita^sinajesque 
declara vSo seu officio, & o que pretendia fazer. Es* 
tava perto h&a mesa, & nellt^ hua peça de pano, âc 
o Arcebispo tinha hua mâo sobre o pano, & o 
dedo mostrador da outra sobre a boca, qub bem 
fte deixava entender que era mandar ao alfayate 
que;ii(rasbe o pano, & guardasse segredo. A letra 
, que era. j^ttritce usu nimio vesti novam 
'e hórrido monente Decembriy cum pannus^ 
èí sarior prasstò essentj sartori indicio silentio im^ 
perat, pannum ciam efferat, in três partiatur tjps- 
tesy di^enter sartiatj sartas iribus distribuai f<B^ 
fmn't< fama ò; probitate notis , illud insuper adji* 
iAens asquius esse Episcopum^ quàm egregium mr" 
iute ccitum hyemis inclementia tabescere. No se« 
gundo quadro estava posto em caminho o Santo 
com capa &. sombreiro & bòrdâo na mâo, & hum 
companheiro junto delle de roupas compridas que 
representava ser clérigo, &. outros dous em trajo 
curto que o seguíao conoo criado;i| & todos com 
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o rosto tm hum lugar que ao lon^e se descobria^ 
o qual no feíiío das casas, & em iodas as maia 
apareocias mostrava ser híía pobre aldeã. Viaseuo 
alto hum pouco afastada hiia pequena Igreja, & 
hum homem vestido em sobrepelliz que em todo 
o mais geito parecia ser clérigo (& devia ser o 
Cura do lugar) com as mãos na corda do sino, 
os braços em alto estirados, & o sino levantado 
com tal propriedade, que ho9> que o viao se afi- 
gurava que se movia & tangia t eò lhe faltava o . 
som , que a arte nâo foy poderosa peru o expri* 
mir estando tudo o mais tao bem Angido, l^lo 
foy que em tempo que o Santo tinha saude, des» 
poib de estar recolhido em Viana, o dia que fí» ^ 
nha de mòr gosto era quando lhe acontecia hir 
a pregar a pè polas aldeãs mais pobres daquelle 
termo. Assi se referia no Latím com bom encu* 
Teci mento* Egregiuu %IU Hvtpaniarufn Primaêf êo* . 
pienticd ihtsauruít^ clixpientkeflumen^ decmftuún 
celeberrtma untversce Rcipubãcas Cbrtstkrtitiijbo^ 
cio , . Tndentina Si/nodiés cum adtniralione ótík - 
pendebaij ecce inter r^utico» humtlú, inier paupe^ 
res ^enttsstmusf indicto «iòi spontaneo ab cttitati- 
buê^ exiltOj per rneot Òí mapaliaverbumDeialaerv* 
ter dissemiiuíi, bíMouh bi pedibuB proquadrigáuli^ 
iur , duobus eMccIu numcroia camíat família. 
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CAPITULO VIII. 

ProsegíAô o ^concerto das crasta». 



primeiro paynel do terceiro lanço da «rasta 
continha aquelle caso tão celebrado de quando 
lançou p»ola janella a cama em que dormia a hua 
pobre velha, que lhe pedio esmolla Dera o en- 
xoval de hua filha que casava. Estava pintada híía 
prolongada fachada de janella), & postigos que 
bem representava o corredor do dormitório : &. o 
.Santo a hua das janellas todo inclinado pêra fíx» 
ra como pêra lançar abayxo hua cousa que tinha 
nas mãos, que parecia ser travisseíro* Ao pè se 
via a velha com o rosto & olhos levantados 
esperando o enxoval, de que jà tinha parte aot 
pès tudo envolto & sem distinção de peças ^ ma^ 
bem. se conhecia ser roupa. A cobiça á, alvoro* 
^ com que a velha sôfrega estava despojando o 
•kavito velho ^ procurou o pintor manifestar no 
tembrante òl olho^ delia, & nãotraballK>u debaU 
de 9 porque se deixava bem notar. Mas não bas* 
tou a arte pêra mostrai no gesto do Santo o go*« 
'to com que se deixava roubar, que era mayor.. 
Suprio a letra dizendo. Mulierculce dotem collo* 
cand<B filies poscenti cukitras^ piilmnaria, ^ quic* 
guid laneutn habebat vn stratis ( lineum incolnmu 
nunqiMm habnil) ciam per fen^stram demiltitj tn 
gratimn juvenculíB sephiagenarius ccenobita : egre- 
gium agenê furewj ut nuda posteà $ponda membra 
vigihti I tncdia , frigore fatisceijtia collidat. No 
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outro paynel parecia hum aliar alio de muy los de- 
graos, com hum devoto crucifixo ; & o Arcebispo 
celebrando o Santo sacrifício da Missa, os bra<:;o& 
eálendídos & o rosto todo arrebatado ao Ceo. Po- 
voavâo os degraos mu^la sorte de gente que pa- 
recido enfermos, huns nas cabeças entrapadas, 
outros em terem muletas, outros bordões nas 
mSos : & todos esperavâo pola benção do S^noto^ 
com que era cousa certa receberem muitos saú- 
de p>er feita ainda em casos de todo desesperados^ 
como se declarava abaixo* Sacra peragentem obser* 
vàt languentium turba^ ni qm dum terresiria bo* 
na mpereranty famem à eorporibus largiendo ro^ 
pellcbatj nunc cwlfslium dilisúmuê^ morborttmpes' 
tes ab eisdem orando arceat. Necvolofraudarim^ 
serás scepius expêriendomnlttdidtcerani. No quar- 
to & ultimo lanço mostrava hum dos quadros o Ar- 
cebispo cercado de muytos Belígiosos, & todos 
ajoelhados & como re/ando em hum grande co- 
ro : & o Arcebispo linha o rosto inclinado ^ &. ft 
boca posta sobre as mãos juntas com bua poslUi» 
ra tâo devota 9 que fazia devaçâo a quem o via« 
E os Religiosos estavâo com os olhos nelle com 
hum geilQ de gente que pasmava do que via* 
Era a historia que jà contamos» Quando acaba- 
va de rezar imaginavase chegado às Chagas de 
Chrislo nosso Redentor, & fazia- conta que bebia 
daquellas sagradas fontes o licor preciosissimo de 
seu divino sangue. O que veyo a declarar obri- 
gado da admiração que causavâo nos Religiosos 
os sinaes extraordinários que dava da graride coo- 
solação que ai)r recebia* Isto continha o Latim» 
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J^oit oralionem in gcnua cum fratribus procum* 
bem críLcem cx ulroqne pollice compactam ori 
admovet , admotam síuiviasimè deosculatur , posi 
oscula fneUiJliMum qmddamquasiindeemanet^cum 
quadam ingluvie òi labiorum strepilu aorbel de sw * 
gtt* Qitarh kd facial percontanti cum admiralione 
aínico : mdeor m%h%^ respondei^ sacrh Chruli Dei 
ou/tieri6tis vndignum os tmprimcre^ Divini mr^ui" 
ffiU haustu lolus dulcisúmè prolui, ài melle de pelra 
fluente úlienlem animam exsalurare. Víase no ou- 
tro, que era o ultimo de lodos, lançado em cama 
hum^homem, em quem a pínlura se esmerou por si- 
gnifkar com* afarie hum estremo de doença & 
affliçâo. Tiiiha as mãos juntas, & a cabeça in« 
díiiada pêra duas pessoas que se chegavâo à ca- 
na 9 que na feição do vestido mostra vSo ser fra- 
3eê, & nas cores Dominicos : dos quaes hum li* 
.nha nas mãos bua Mitra, & fazia geito de que- 
rer fallar. Isto oâo foi sucesso particular senão 
■«luyto geral em Viana, que a fè com que muy- 
U» enferiiios poserâo sobre suas cabeças a Mitra 
que ficou do Santo obrou grandes maravilhas. A 
leira o dizia brevemente. Infulam Sancti Prassulu 
^uaB% à domino vUa fundo communicata medi» 
candi potentta, a^rotis ope medicorum dentitutis^ 
acpenè deploralis sanitatem subitam atque inopi- 
nalam salulari attaclu scepius restituísse cum sit 
notusimum : jnctura in rei memoriam unicum 
offert spectantibus , fama innumeros celebrai • Os 
espaços que avia entre os quadros, & os altos, & os 
bay xos de cada hum > cobrião telas & sedas de varias 
cores, com tal ordem à^ cuydado de diserem huai 
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com as ou Iras no si lio, & calídade, cores & dislaii- 
. cias, que junto tqdo se julgava que nâo ficava a 
crasla devendo nadaà igreja. M uy to entretinha & 
dava que entender a todos hum numero'1nfiniio 
de carteis com que os devotos do-Santo prgçu« 
ràr&o mostrar em todo género de metro, & di- 
versidade de língoas, huns devaçâo óc agradeci- 
mento, outros engenho & ambição | & lodos eu*- 
c(\recimentodos-louvores 6c merecimentos do San- 
to. Ouve composições mu^rto de ver & estimar, 
que sê ouvera cuidado, como fdra rezão, de se 
guardarem, puderâo oje fazer espanto, &.envejaf 
& acrecentar este livro em credito^ & em Tòlu- 
me. Ordinário he entrar a poesia poios limites 
da. pintura, & então cuydar que se affma quan- 
do lhe rouba mais da jurdição. Pagase a pintura 
com ella na mesma moeda , &. assi o mostrarão 
aqui competindo ambas em qual melhor serviria 
ao Santo, & foy contenda de que resultou no- 
\a devação com a lembrança que por hQa & ou» 
ira parte se fez de suas maravilhas, que TÍstat 
no debuxo, & lidas no verso espertavão vivas sau- 
dades principalmente nos naturães da villa, áoi 
quaes alguns as solenizarão com lagrimas quando 
voltando os olhos ao meyo da crasta virão nella 
feyto hum mar, 6c no mar hua fermosa oao an- 
corada , 6c na praya defronte da nno o Santo de 
joelhos em hua írgura grande ao natural , que o 
representava enlevado em oração, as mãos 6c olho» 
levantados ao Ceo : que a lodos parecia terem» 
no presente, 6c verem de novo aquelle espanto» 
fio sucesso que diante dos olhos de todos passou 
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éa aao cfue julgada & chorada |)or perdida virão 
teilagro&amente salva, ôi entrada no rio por ora* 
ç6e% do Santo. Ajudava a devaçâo 6i a saudu<* 
de hika acordada musica de Sereas em gestos & 
compostura bem 5ngídas, q^ue rodeavSo a nao ter- 
çando diversidade <le instrumentos com suavíssima 
armonia. Foy espectáculo o da Igreja fk crastii 
jde tanto «ntretimento & gosto pêra todo gene- 
fo de gente, que dayão por bem empregado o 
dia quando neUe não ouvera outra sorte de re» 
ereaç^ ; mas logo ouve outras, que a muytos 
nio pareoerio inferiores, & com a dífferença de- 
leitarão muyto. 



c 



CA PITULO IX. 

Da» festas que ouf>c ao Sábado. 



'antarikose as vésperas da tresIada^So de nosso 
' Padre S. l>omingos ao sábado à tarde com to- 
da solenidade, sendo presente a ellas nosso Padre 
Provincial o Padre frey João da Cruz com muy- 
|os Priores &. outros padres graves da Provin« 
cia* &, todos os ,Bcctesiasticos que jà andavao na 
«illa* Acabadas vésperas sintiose grande rumor no 
rio. Acudio a gente à praya. Kffto as oito fin- 
gidas galés que ao som de muytas trombetas êc 
charamellas levarão ferro, & s^ forão a remo po« 
la barra fora. Kra de ver a fermosura da solda- 
.desça Sc armas que nellas se devisavão (porque 
• ficarão capazes de muyta gente) & como lustra- 
va em cada h&a a diíferença de cores dos galeo» 
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\f*ò'j & dos estandárles que das pontM dai; reiw 
gás deciâo atè arrojar pola agoa,'& o-ria4iQar* 
llindo de barcos che}'Os de homêos & .mòlHerc» 
(|)ola mòr parte gente foraUeira) tâa.dif{ereii|è: 
tpâ nos trajos & atavios ^ como oa liogoagcm 4t> 
nncí mento, & todos como a porfia rica & cut>»* 
tolamente vestidos. Fasia fermosa vista a díversiir 
dade & grande cgpia de louçainhas^ J^V^h P^Ç^ 
douro &, pedraria em vestidos âc toucados, òiBOtn* 
hreíros : a variedade das cores de telas &■ sedas y 
& panos ricos nós trajos. Nâo era menos de vec 
a praya cuberta de povo sem numero. Sem mais 
que aparências de festa & paz andavâo as Galei 
dando voltas polo mar, & alegrando a terra com 
a vista, se nào quando subítameate arremetem, 
todas juntas a voga arrancada contra sete nãos 
das muytas que estavao surtas na barra, as qu^ 
mostravâo estnr mais crespas de gente & artilhn- 
ria, '& pavesadas. Começarão as nãos a de^íaz^ 
se em fogo & bom bardadas vendo o acometi meu» 
lo : & as galés faziâo outro tanto com tal prés* 
sa êc continuação, que nâo avia quem se ouvis* 
se com estrondo, fiem se visse. com fumaça:^ 
afuzilar da artilharia ao disparar feria os olhot 
conryò relâmpado 6l metia pavor, & o trovão fa* 
xia crer que hia a cousa de veras. Durou esta hth» 
ga hum grande espaço : &. logo levantada a fu<* 
maça chegandos^as gales de mais perto começDU 
outro jogo nâo menoa temeroso de arcabuzaria 4l 
Bvosquetaria com tal viveza & calor de hua.par^ 
te & outra, ajudando, & acendendo k>s. anii9iQt 
muytas trombetas bastardas de^ parte das qík%^. 
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.MujtOft pífaros & atambores das galès, que todos 
locavSo de guerra ameaçando fogo & sangue, quo 
jàditáo parecia verdadeyra batalha naval maisy 
ff lie fingido passa tempo 9 & mu^^to mais o pare» 
iDeOy quando na força desta contenda arrancarão 
furiosamente as galés ^ & investindo as naoâ, à 
^••pada & lança se fizerão senhoras delias^ & ren« 
dklas lhes fiíerão amaynar as vergas tomandolhes 
Iodas .as bandeiras. Alcansada esta vitoria «Sc reco- 
lhidos os soldados derâo volta pêra o rio 6l ío» 
tSo remando contra buas na vetas que estavâo an» 
€!oradas mais dentro 9 onde chamâo o postigo. 
■Aqui foy de novo hum porfiado combate de muy« 
las bombardadas, & grandes & continuadas car- 
das de arcabuzaria âc mosquetarfa : porque as na* 
vetas estavâo providas de gente & munição, âc 
.Uavfto a entender que se podiâo manter contra 
mayor força lançando de sy infinito fogo : mas 
«m fim sendo abordadas forao entradas & rendi- 
das. Nào se tinha levantado de todo a névoa do 
.fumo, nem era bem aclarado o ar, quando das 
f alès^ se tinbão lançado em terra oyto boas es- 
quadras de soldados tâo luzidos de armas, corpos 
jÍl trajos, que prometiâo de sy qualquer grande 
ieyto. Erão em numero igual Portuguezes, & es« 
.Irangeyros dos que negoceâo na terra ajudandose 
pêra fazerem corpo os estrangeyros de outros seus 
naturaes que chamarão dos portos vizinhos alè 
de Galiisa, Franceses 9 Pramengos, & ingreses. 
Obedeciâo a dous Capitães, hum PortugueZf 
outro estrangeiro. Postos em terra correrão sar« 
goplos, & formarão em hum momento hum es* 
TOMO n« Z 
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iquadr&o fechado, guarnecido de suas mttOgas^ 

arcabuzaria, & teu pa^so cKeyo coinf^irão a mar- 

char contra a fortaleza tocando caxas, & toando 

pifarot. tiuÍAvâo os dous Capitães aiarthanda 

diante do etquadrào armado» deco&toletes&nur^ 

ristes dourados, povoados de grandes prumageati 

Nâo erSo a meyo caminho, quando se detcodn 

da parte da viUa hum grande troptíl de cavalloi 

Tia, que arremetendo com o esquadrfto, bua A 

muytat veies, & recebendo delle muytnscargai 

de arcabuzaria, o foy detendo aiè que da fn» 

taleza arrebentou toda a toldadesca Castelhans. 

que afrontando o esquadrão se derâo batalha di 

bem ferida, & bem contrafeita, que foy coiM 

de graiide recfeàçSo pêra toda a genie. Detpoi 

de durar híía grande hora tem te conhecer vea 

iagem em fim forâo os do mnr perdendo tem 

<&, relirundose pêra o rio a pa$v> largo, até qw 

apertadot de novo dá cavallarin, & do presidít 

vitorioto forào forçados a em barcarse. límbarcado 

os do mar recolherâose os Castelhanos à fortak 

sa, & os de cavalio derâo volta para a villa • l 

juntos em hum escampado que se faz ao long 

do Dosso Convento, que a Camará tinJia pern ei 

te ef feito mandado alargar & npraynar,Testejàil 

a vitoria com hiía escaramuçA tnuy concertada 

A bem travada, &, no cabo com muytas carrei 

fas ayrosamenle passadas de bons corpos, 6l bsf 

}aD<;as, de cavallos ligeiros & bem enfreado». Er 

gastado o dia, ^ posto o Sol : & parecia que ai 

os olhos pfdiXo descanço & tregoas do muytoqv 

tinbào vjslo^ quando -com eção -com a nogrfce qu 
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entrava 9 a soar caixas,, & cantar pífaros "pera a 
parte onde chamâo o Campo do forno, que he 
hila praça bem capas , cercada de casas nobres ^ 
ét com híka fonte ao meyo fermosa em abundan^ 
da de agoa & feitio de pedraria. Aqoi avia p)rad« 
ladas muy tas arvores de fogo, 6l outras inVén^ 
Ç0e9 de pólvora , que arderSo com alcanzías , & 
todas, & foguetes^ atèque por partes oontrarias da 
praça começarão a apontar duas companhias d6 
toldados em boa ordenança com seus Capitâek 
diante^ os quaes vindose a encontrar no meyo d>a 
praça levarão das espadas, & acometendose furiò* 
«•mente eomeçàrâo a brigar com muytadc^btresa^ 
que os soldados de hâa Ã oiitra parte forâo irlii^ 
iando» Bra como hum desafio formado de tailtds 
por tantos : huns esgrimiâo montantes, outros 
brandiâo piques, outros jugavão de alabardas : sò 
faltava luz. Alas eis que a briga começada a fer* 
TO 9 passa num momento a fogo. Erão as armas 
^«e jugavao feytas com tal artificio que a pou« 
eOB go1|)(^s arrebentavão em lalmredas, à, ardeiH 
lio com violência faziâo temerosa vista esgrimi^ 
das, & nwuytas despedíâo copia de foguetes, huns 
voadores que leva vão os olhos apoz sy às eslreU 
las , outros rasteyros que eiliretaoto busca vão o§ 
pés descuydados ; & como não ha fogo sem pa^ 
vor , era matéria de festa & alarida o medo dos 
que fogião, ou se desviavâo delles, & como a 
praça estava cheya de gente nenhum sahia que 
nio desse em que entender a muitos, ou a tòf» 
dos. A noite jà cerrada fasia parecer que ardia 
mda m praça porque a mesma composição daf ar*- 

Z 2 
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inas que se jugavào, levavao osrinornòe8-,-& to» 
^llnf que muitos traziâoembroçadus* A»i Irnhao 
a genle embebida » que nâp «via quem^te lem* 
braese dê casa, new cea, nem soqu» Foy lomanr 
do termo e^te fogo 9 Ò^ começou ou Iro geral de 
luminárias por toda a villa por todas a» casas.^ 
portas, & janellas, & a janelia que menos tinha, 
erão três lumes. Sobre todas eia de ver o Coo» 
irento de S. Domingos que parecia abrazarse^, to 
Ibados, janellasy eyrados, campanário tudo ai^ 
dia^ & a noyte estava de sorte vencida, que nno 
.devia nada ao dia. B porque nâbouvessesileticio^ 
,que be enemigo de alegria, avia nas praças prt» 
cipaes, & poios postos m»ís públicos da viUa dí» 
.versos ternos de charamellas, & muytas trombo* 
.las :& atabales : 6i polas ruas corriâo a hiía pai** 
\e luzidas encnmizadas, & aviamuytasearreyras: 
^ór outra soavâo alegres follias, musica popular 
,& ríspida, que descanta com alambor, À entoa 
ao som de instrumentos grosseiros,, mas pêra ge» 
te junta 6& de terreiro he bem festival» Sobre iu*» 
jáo retiniâo cem vivos & aturados repiqutís iodos 
/OS sinos da villa. Assi se passou & noyie* 

C A P I T U L O X. 

* 

Da proàsiâoy Òi fedíu queow)ceo DofmHgí>, / 

j^/Vo Domingo vinte & quatro de Mayocel^in»- 
irSò 09 nossr>9 frades « Missa da festa da trésladi»- 
jCâo. do Padre S. ^Domingos com a mesroai^aoleoí- 
4%db quQ forâo caudas as \ef^i:4%» Pregou o JPjh 
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dre írejr Paulo Lt»yte pregador ^eral resumiitdò 
eâi -poucas pala*vras com cnuy ta eloquência & ayU 
•o^gnuides excellencias do Santo Patriarca & de 
sua Ordem : & abreviou ost^rmâo p>era dar lugar 
a se compor & dispor a ordem da procissão que 
na mesma tarde avia de sahir do Convento. Fi« 
000 a manham grande ao Povo. Nâo na quiziS 
ião perder 9 os que o queriâo alegrar. Deu logO 
vista pola villa hua grande quadrilha de cavaley« 
ros vestidos à Mourisca de ricas marlotas^ varias 
nfius sedas^, nas cores , & nos feitios , sobre cami- 
sas Mouriscas lavradas de muyto aijofre, & lan« 
^des encima fermosos terçados de prata. As mar» 
lolas semeadas de peças d'ouro, & as toucas, 
de pedraria que se fazia bem conhecer com a lur 
& reverberação do sol. Hião de dous em dous 
com muytos cavallos a destro diante , que leva^- 
vSo lacayos bem apessoados, vestidos também à. 
Modrisca de grandes pelotões de diversas cores 
lustrosos & bem guarnecidos. Era vista que leva« 
ma Gê olhos cada cavaiio por sy , sendo lodos de 
preço , a riqueza de jaezes , de mochillas , & ca- 
parazòes 4x)rdados d^ouro, & aijofre, a differen- 
ça de nominas , & cordões , & boçaes de prata , 
as invenções de ouro & prata que se mostravSo 
em freyos, & cabeçadas, em estribeiras, & es^ 
porte que parecia levarem junto todo o melhor 
que disto avia «o reyno. Alegrava, Ôceraespecta- 
euio particular o brio , &i soberba dos cavatlott 
quei fazia- persuadir a quem os olhava, que sé 
eartendião, òl hião vangloriando nos arreyos, & 
eiá serem quasi a melhor parié daquella lestft\ 
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Nesta ordem forão fazer reverencia à porta príit^ 
cípal da noMa Igreja, & dali passarão ao campo 
que atraz dissemos y* que Aea ertlre o Contento 
êi a hermída de Nossa Senhora da Penha, oqual 
estava jà cercado de hum grande quadro de pa^ 
Ianques que fazifto fermosa vista em paramentos 
de seda , & infinidade de gente que não occof 
pava sò os palanques , mas enchia a praça qiie 
ficou muy capaz. Assi como hiÍo entra|iido, Uh 
râo passando a carreira todos : Ipgo se. díddirfto 
em duas quadrilhas ficando Capitão de hQa Fran- 
cisco Pereira de Britiandos de illustre & anti^ 
sangue pòrtuguez : & da outra Dom Gonçalk) 
Corrêa Sottomayor, fidalgo de Galiza^ que com 
a nobreza da gèra^Lo ajuntava gentil disposição 
de pessoa : & começarão hum jogo de canas muy 
quente & apresurado, & com tanto ar, & con* 
certo & destreza jugado, que sem se enxergardes» 
l^uydo, nem aver desastre, ou perigo durou hum 
grande espaço. B sendo despartidos ficarão esca* 
ramuçando, & acabarão correndo outras carrei» 
rat, que parecião incansáveis, porque mudando 
muy tos cavallos que sintião o trabalho, elles sòs 
mostravão que então começavão. Entretanto esta* 
va a ponto tudo o que de muy to atraz estava cuy- 
dado & concertado pêra a Procissão. Quando fo«. 
i£o as duas despois de meyo dia tínhão os fra- 
des cantado vésperas & Completas juntamente, 
& estando jà a Igreja & Convento cheyo de geo» 
te começou a sabir a Procissão por e^a ordem. 
JHião diante alguns ternos de trombetas òl hum 
4e ckar^melUv^ tociU^do a miude, & apoi elki 
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orcIunadameiíU; tocja a diversidade de invençõ^que, 
coQoummervle acompunhào oas cidades & villa» 
mayores as pj-ociàsòes de Corpus Chrísli, que es^ 
tao repartidas poios ofíícíos mecaoícos. Logo se* 
gqiâo hum oumero grande de danças que toma* 
vfto grande espaço de terra, & todas tínbâo muy*^ 
lo que ver por riquexa do vestidos & joyas de 
ouro & pedraria , & por variedade da inveoç2a 
^e cada hua, & dos instrunseotos a que dança« 
vfto. Fez efíeito por hua parte a devaçak)^ òl por 
oulTR acobiqa do premio que estava publicado è 
maiv^ engenhosa, chegou o numero a trinta. Na 
Qouce de todas caminhava com passo vagaroso huni 
grande & gentil mancebo sobre hum poderoso ca<% 
walla ruço pombo, ricamente ajaeaado, vestia aa 
antigo buas roupas larga;» de hua seda acatasola« 
<jla que fazia varias cores com bordaduras de oiw 
IO : na cabeça hum grande turbante com muytat 
joyas de pedraria bem postas : na mSo direita em. 
hua comprida hasle hum grande guião de seda 
branca franjada douro, & nelle bordado o escu-^ 
4q das armas & devisa da Ordem de São Do» 
miogot, atravessado de hua Cruz florida das met* 
mas cores, & semeadas por elle & polas orlas 
muitas estreitas, huas brancas em campo negro ^ 
^>lltraB ao revez : & outras, meada» de branco &. 
preto com os campos igualmente revezados. Pa* 
cecia esta figura ser represeotaçfto da Faosai por- 
que hía toda cercada de azas, huas muyto et- 
tmdidaa que lhe sabiSlo das esptddas, outras cuiv 
tas na cabeça , & nos pès , todas variadas de dk 
versidade de cojres^ prometendo celebrar com seua 
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«ffeitos esta feâta/ôc dívul^nr a devaçaõ Ae (túH^ 
deza delia por lodos os firts da terra : o quedai 
va a entender tocando de quando em quaõdòMft 
trombeta bastarda que na haste do guião leiais 
atravessada. Segurão a Fama todas >as bandein» 
dos officios -mecânicos, acompanhadas dos of(kiía<ei 
delles vestidos de festa, & enfeitados com seus 
castellos & insígnias nas mãos guarnecidas de wuy 
los pendfies entre ramalhetes & flores. Apdãre(^ 
Iè9 procediSo ordenadamente todas as cruzes das* 
hirmandades & confrarias, òl freguezias da Tilh 
& termo, que são hum grande nutíiero. Por e^ 
te es)>aqo que iomavâo as bandeiras, & cruzes, 
Gorrião muytas follias que alegra vão i&esperl avio 
com estrondo dos instrumentos & das vozes & bai- 
les. Bra a ukima Cruz a da Igreja Matriz, ^lo- 
go a pouca distancia delia caminhava com passo 
grave hum autorizado velho vestido a uso antigo 
dm He1>reu9 : & na companhia niostravaser Loth 
sobrinho de A brahSo, porque o acompanhavllo 



duas donzellas muyto moqas & de bom pah 
& quanto podia ser louçãs no trajo Hebreu^ hi* 
Tndas cada h&a de mão por hum Anjo. Detrat 
spguião dous feyos monstros do Inferno carregai* 
do cada hum com hQa temerosa maquina que re- 
presentava em torres, muralha & baluartes hãtf 
populosa cidade, & erão feitas por tal artifUíid 
que cada bua tomava toda a rua, & pàreciaf in^ 
tolerável carga pêra h&a sò pessoa : a^si davão mu(* 
to espanto com a grandeza & feitio, & <$onl'^iH 
tro ahífício que era irem lançando de éy «spe»- 
96 fumo negro & medonho & neHe enyoktfs «Miy- 



tA»v£QÍiK*ta :4«t fogo, &. a espaços labaredas vivas 
&^ aiubidas iÍ6 en&ofre, que causavão pavor,. iç. 
fiHQisiffavSo* ser as que abrazàrâo as infames cída« 
deii»itqueUas rriaquina&represenfadas. Seguia com 
állgiía dístADcia hum grande & venerável velho de 
4eiCiBOsa8 òl alvas câs, acompanhado de hum mor^ 
jgo de rosto varonil & boa disposição, & de dou% 
4}'iie parecido criados : os irajos do velho & do 
JOnoçp semelhantes ao de Lolh no feitio, masaveQ«* 
.tejados em preço ôl lustre* Mostravâo no geitOy 
& nos instrumentos que levavâo, ser figuras d€ 
Abrahlo- & de seu filhb Isac significando o ca«- 
minho que fízerâo pay 6i filho ao monte pêra o 
MorifíGio mandado^ & não executado^ mas trocar 
do em outro. 

C A P I T U L o XI. 

^roegue a prociisão : detcrevese a primeiro carro» 



XJer 



ívavff apox sy os olhos de todos hum ap^ 
pftratoso carro , que aqui entrava, mostrando no 
repouso & magestade com que movia ser cousa 
<le:«ho mislerio. Era sua fabrica de altura que 
sobrepojava porcima das cabeças dos mayores ho» 
Vtens^ o cumprimento de hiia grande carroça com 
hirgura proporcionada-: sustentavase sobre quatro 
iodas meneadas por dentro sem parecer quem as 
mo^via, & era toda jaspeada de branco, âc douv 
radas as molduras & remates : o respaldo altero^ 
•O9 & todo o mais campo descuberto òl raso^ 
ctrcado de buns^ balaustes cuttos & largos ^u(| 
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ornavSoy & nuo impedíàu a vista do qu« debird^ 
bia. No respaldo sobre hum assento como trona 
hia em pè bua figura viva que mostrava ser de 
nosso Patriarca Sâo Domingos na feiçêío, & cor 
do babito, & juntamente na gentileza ven^-ravel 
do rosto (inda que muyto quebrado & sem cor) 
&. na diadema douro que levava: o rapei lo Àhabi» 

(o semeado de assentos de rubis & diamantes, os v^* 
patos lavrados de laçaria de pérolas entreposioi 
botões douro* Levantavase artificiosamente do la^ 
do esquerdo do respaldo hum edifício, que na 
prospectiva de colunas, & portaes, (k cantaria af« 
remedada representava sumptuoso templo, porém 
tao inclinado & f)endente pêra dentro que ctara^ 
mente se via deverse às mãos do Santo que am*' 
bas lhe tinha postas nâo acabar dé cahir , ^unf» 
lentandoo com ellas, em memoria daquella mujr 
sabida visão do Papa Innocencio terceiro, quan« 
do sé lhe mostrou a Igreja de S. João de Latrflkli 
ameaçando ruyna, & o Santo feito Athlante de^ 
Ia. HiSo a seus pès com decência lançadas duas 
figuras que davâo muy toque ver pola propriedade 
que tínhão com sua significação. Hua que signi* 
ficava a innocencia, & pureza da alma, vestia de. 
branco bua roupa de seda comprida & solta , a 
cabello ondado & louro poios bombros sem ar« 
te estendido, sobre elle bua capella de boninaa 
do campo, os olhos esmeraldas, o rosto rosa»,: 
toda risonha òl alegre com bua modéstia À bran* 
dura tal que a todos fazia devaçao : levava nm 
mãos bum grande espelho, os |iès hiâo descalçoi» 
A outra vestia bum estreito & aspeio cilício ein 
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óorpo extenuado &. fraco ^ o ro6lo desfeito ^ a cor 
pai lida 9 mas nesse eslado quanto podia ser, fer- 
mosa , & nada triste , nem carregada : o cabelía 
tomado em tranças sobre a cabeça com mostras 
de pouco cuydadoy nas mãos bua disciplina de 
cadeas de ferro com que se fazia conhecer por 
bum retrato da penitencia. Víâose hum pouco 
afastadas outras duas figuras acompanhando o San* 
to, que se não puderâo buscar em tudo mais 
oaturaes pêra o intento : representavâo as duas 
^venturosas hirmãs, que merecerão hospedar & ser- 
vir o Uedentor do mundo. Hia da mâo direita a 
Santa Magdalena resplandecendo em riqueza co« 
010 quando servia ao mundo, & na idade em que 
o deixara segundo ordinariamente se pinta. Na 
cabeça bum gracioso toucado composto dos mes« 
nos. cabellos feitos em huns laços altos com tal 
ordiem , que como erão muyto louros ficava to*» 
da a cabeça ondeando em arcos daquelle ouro 
BQtiiral, &, lançando rayos por entre elles com 
m. reverberação do Sol muytos rubis Çl diaman« 
leâ em ricos assentos que tomavão & sustentavão 
os laços. Levava vestida bua saya de mangas de 
ebamalote de prata encarnado com pontas & íxh- 
Iões de preço, cingida hua cinta de diamantes : 
& lançada ao pescoço hua cadea de varia pedra^ 
ria. As mãos ambas hião occuf>adas, a esquerda 
coro hum vazo d^ouro de estranho feytio : in* 
«goia sua & memoria daquelle que tâo bera sou* 
bê empregar derramando o sobre os pès de seu 
Mestre. Sobre a direy ta , que tinha envolta em 
Inim fiao veO) reclinava a cabeça pêra oao li-^ 
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rar âunca os olhos do Ceo, onde os.levAm pre-' 
gndos com hum geito & ar tâo devoto., qui? pa^ 
r<fcía queríãoarrel>entarem lagrimas. Defroole bi» 
sua hfrmam vestida ao antigo em hua roupa de 
setim roxo bordada, que lhe descobria os pè& me- 
tidos em hum calçado de veludo verde^coiil4iaflo 
de pérolas, manto no hombro preso, de damas* 
quilho leooado com guarnição de muy tos possa* 
manes d^ouro largos & abertos. O ca bel lo reco» 
thido na cabeça debayxo de hum fí no volante pre* 
no de hum aperta()or de pednnria de grande vnr 
lor : no pescoço apertado hum collar de finas es* 
meraldas. Erâo tudo figuras vivas, & bem ades^^ 
tradas em guardar a composição que con vinha» 
Da testa do carro subia hum maço de fitas lar^. 
gas encarnadas, cujas pontas levavâo nas m&G^ 
muitos Santos da Ordem que o acompanhava^);^ 
• O' primeiro & mais chegado ao carro era S, Pe*. 
dro de Verona Mártir glorioso que levava porin^ 
signia hua Cruz arvonida sobre hua com pridiihat» 
te, como padroeiro do santo officio da Inquisi* 
çao, que administrou ^ & deu por elle a vida ? 
logo Santo Antonino Arcebispo de Flor<«nça, kt 
junto deite o Angélico. Doutor da Igreja:Sanl^ 
Thomàs de Aquino com hum fermoso collar d^ou* 
ro & pedraria airosamente lançado sobre o capei- 
lo dn capa, Sao Hay mundo de Penha forte fuo» 
dador da Ordem da Mercê, a Seráfica imanta Ca» 
terina de Sena resplandecendo com *»uas chagas: 
& Santa ines de Montepulciauo comomantose« 
meado de Cruxes brancas, & ao pescoço hua rir 
ca cadea, pendurada delia hua gramle Crun do«H 
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T0 i esta em memoria cia que tomou ao âspoao 
soberano J ESUS : aqiiellas, do celestial orvalho, 
^ue em tal figura ik cor lhe borrifava o manto 
^xlas- as vezes que se punha em oração, como 
cantamos em sua lenda» As capas, capellos & es- 
éapiilaríos destes Santos erão de seda com muy* 
ias estrellas douro semeadas por elles : o que se 
- ^ia dos pès, cuberto de joyas & pedraria. Seguia 
este carro hum Capitão de gentil postura em pes* 
^fioa, armas & atavio, sua gineta na mão & apoz 
elle ^]rtenta soldados em suas fileyras armados de 
cossòlelcs, os mais delles dourados & gravados, 
-& as celadas guarnecidas de grandes prumagesde 
.•varias cores, por entre os quaes se deyxavão ver 
•deirísas & tenções peregrinas com suas letras que 
4htirflo em que entender aos curiosos. Cerrava tão 
lustrosa companhia hua extraordinária figura de 
«frratide & malencolícn, sembrante affligído, olhos 
lR|i^riifK>90s, barba branca atè a cintura* Vestia ao 
4in^f^ buas roupas de damasco preto, na mão 
-esquerda hum livro aberto, na direita hua pena. 
i^re, segundo logo se entendeo, o Profeta Jcre* 
HÉiias, & hião traz elle muytas molheres de to« 
éas idades, & todas juntas & sem ordem cerca^ 
dias de alguns minínos & minínas, todas com ves- 
tíéoê de preço ^ & de varias cores ao uzo aati- 
^ dos Hebreus, À as mãos presas com cadeas 
díòuro. Logo era de veç hum tropel de homec^s 
^e «os gestos, & trajos ricos & custosos repre» 
•éntavão nobreza, presos como as molheres em 
•cadeas douro , os rostos caídos & tristes , âí at- 
^tts delles com iuslrumeatos de alegria lançados 
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por de trás dos hombros, violas , citaras & alaii* 

des, com suas letnis em cada hum que declara* 

Tão o estado de toda a companhia* Em huns se 

lia : reruÀ est in luctum ctthara no$lra. Outros dU 

zíâe. Qíwmodo cantabimu» cantteum Dormni in 

ierfú aiiena. E a este modo os mais. Seguia elHejr 

SedecíaS apessoado & gentil homem , qaanto po^* 

dia representar quem hiii sem olhos ^ di pêra ser 

conhecido por quem era , levara hua coroa dou* 

ro metida polo braço esquerdo , cingido corpo 

& braços de híía grossa cadea douro, na pausa 

ÒL madureza do passo mostrava o ser de pessoa 

real. Com passos iguaes o acompanhava o Sum* 

ixio Sacerdote em paramentos inteiros sacerdotaes 

da ley velha , com toda a riqueza de seda, ou* 

ro ÒL pedraria que nelles se usava* Cerrava esta 

mal assombrada companhia, outra de soldados 

muyloaventajndos aos dianteiros em pessoas & ata» 

vios & hua riqueza infínita de ouro & pedraiia« 

Levavfto entre sy Nabucdònosor Rey de Babyloi> 

nia agigantado & membrudo em postura de to* 

du inchação & soberba no gesto & aparato :rou« 

pa impedal roçagante de brocado, cetro douro 

na mâò, coroa na cabeça, tudo lançando rayos 

de preciosfssimas pedras, collar de grandes dia* 

mantes, terçado douro de obra riquissinva^ bop» 

tas braâcas forradas de setím carmesi, & cayre* 

ludas douro, lavrada» de alto a bayxo de laçarM 

de perokts infladas* Daqui tornarão a correr pe» 

Ças de festa, qíie parecerão melhor com a diffe* 

rença «ias passadas : entrarão duus ferraosos an* 

dores em que vinhão num S. Jaoinloy ooatfo & 
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Gonçalo^ ambos fílliosdesla Ordem, ambos gram» 
<Í<^ em milagres , Sl em devaçâo da gente Potv 
tugaeia^ ambos levado» em hombros de seus cont» 
^des veslídos em opas brancas , à, coroados de 
capei Ins de flores. O andor de São (jonçalo fi^ 
eav^a no couce como de Padroeiro universal que 
lie de entre Douro & Minho ^ ornado de peças 
douro & joyas de grande prego; Bntre bum âc 
oulro alegravão os olhos & as orelhas quatro cu* 
riosas invençSes de danças. HQa de três Cirnes 
quanto podia sur bem arremedados ^vistosos^què 
dança vão com três donzellas muyto louçãs» Ou* 
tra de três Ninfas vestidas ao modo que os atiw 
tígos pintirvâo as dos bosques, que chama a Poi» 
«ia Oreadet. Huas & outras d anca vão por exceit^ 
lencia, & estas junlavão à estranheza do habítl^ 
-voaes suavíssimas, com que biâo cantando aosoni 
-de instrumentos bem acordados que levavSo nas 
oiâns» As outfas duas erâLo hua de míninos iguaes 
iodos úe corpo & bom parecer vestidos à JViou»^ 
rísca muyto destros & ligeiros que parecia muy*> 
to bem : a outra de Sigauas que sò tinha novi- 
dade nsf variedade ôc graça de custosos vestidos ^ 
& na riqueza de cadea? & outras peças de ouro 
que ajuntarão sobre suas grandes trunfas. Osqne 
dè fòra nqtavão com attenção as cousas deste caib- 
ro, & de toda a companhia de (íguras que adiaiv^- 
ttty & atraz delle hião, davâo sintido que se via 
Beílas &^nelle o triunfo da Ordem de São Do^ 
mingos^ & hum como sim bolo & significação de 
toda ella> assí como o mostrava ser da perfeição 
d» .Viída que o mesmo Santo fezr aa terra, IVmí^ 
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que particularíiando diiíão que a inaoeMefá A^ 
pureza dalma he primeiro fundamentoclaviAiv» 
iigiosa : & oode et»ta falia debalde èe Uéwíhi d 
título : disiâo que a penitencia be o pão eolw 
diano desta lleligíâo na pobreza , fio jojuih cod^ 
iínuo^ DO cilicio da Iam 9 do peixe de todo o 
aoDo, paOy em que quasi se avenitaja a todas ai 
roais famiíias monacaes. E nâo he# tneoos o ju^ 
gar que faz dambas as mSos no exercicíõ das vi* 
das actlva^ft contemplativa significadas polasduas 
hírmis : hora dando gemidos ao Ceo 00 Coroàe 
alto silcDcio da noyte imitando as musicas ci»* 
lestiaes dos A njos : hora fazendo guerra aos vh' 
cios ÒL viciosos do puIpitOy ou doutrinando ign^H 
rantes nos Confessionários & nus Calredas, ou ga^ 
tando a vida pêra hum & outro fim sobre ti» 
livros. Assi provavâo seu discurso achando qué 
jslo fizera o Santo pay , & os filhos oão- dege* 
Derando da pedreira donde erão cortados, exe^ 
cutavão o mesmo oje, com tunta força & ver^ 
dadeira vivacidade) que não adulando nem fin- 
gindo , não temendo, nem rogundo, pobres Si 
rotos, são estimados dos grandes Príncipes da 
Chrislandade : & nesta grande provi ncia de Espa» 
nha, onde a Fè Católica com tantas aventagem 
florece, lhe entrão por casa as primeiras cadete 
ras nas Universidades : & agora nesta ultima id«!* 
de não lhe faltaudo do mundo persíguidoret (qttH 
sempre os bons forão com persiguiçOes exereHan- 
dos & guay dos que vivem sem ellas, qoe «siai 
arriscados vivem) lhe são restituidof (que assi se- 
p&de dizer) os antigos lugares no alio 
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do Sfluilo. Ótâcio da Iiiqui»ÍQâo gaobadoti conto 
• diiem » à» lançadas poio SiiDto Patriarca em se'« 
. te aaiKM.de guerra continua com os /^Ibigenvss 
«tiK»fes, guerra em campo com estudo, com in« 
aiaO) com ot'açâo À duras peDÍtencias» Por on* 
licf fuy iiumeado por laquisidor Gèral Apostolí* 
OÇft : & foy o primeiro que este ofíícío & título 
tflfve na Igceja de Oeos instituido polo Papa In* 
ooceocío terceiro 9 ^ confirmado nelle por Ho. 
aorío lambem Terceiro. E à tal antiii^uidade rp» 
lerifto Oi curiosos a representação das cidades afo- 
f^ueadas» & dos cativos de Babilónia, consideran- 
do nellas o vicio que a natureza aborrece castí* 
gadoy & nelles a peste da eregia, & idolatria des« 
terrada da pátria dos fieis que são ás partes que 
^x>m suma inteireza o Santo tribunal exercita : 
& parecendtilhes que com muita justiça se fazia 
lai lembrança no triunfo presente. Mas tornemos 
à Pfocissão deitando os grosadore& delia. 



I 



CAPITULO XII, 

ProHgue a PrQciísâo : descrcveic o s^ 

gundo carro» 



•mmediatamente traz os andores dos Santos se- 
guia hum alteroso carro triunfal aventajado ao 
^ |KlMado*em fabrica & em riqueza, como o era nqs 
pessoas a quem servia. Viase encostada no altp 
roipaido delle hua perfeitíssima imagem de Nos* 
•a Senhora de vulto & da estatura que podia ser 
^lêitofM natural ; rodeada de hum grande resplan* 
TOMO !!•. ' Aa 



u, cercava, úf^ ro^^ birc^Bcaft & ei^af nadas nalí^rat^ 
Tiulu^ 04 pè» ^obre bua graqdt> laey^ L.u« qui: 
(f^m &e v^c o modo) parecia tu^ieiítari^ iobie 
irercUjMltíirM uuvca& bordadas de pcnU ^ourp^^tuf» 
^poií^dA^ ^r^(ifBÍ(^a,g(i.eole de fmas olaiMla^ & %ó)aaf , 
lei ^a\ado9^. Aos pè& de b&u parte &.. Q]Ui,Ni biip 
de jo4^l)\os diuua Ai^os çtjkda bum cofa ^ npÃiH 
%9ibas QQ^ cpropíL da Lya^ cgro.Q que imqKeUe 
%Qdvr ^\avÂo a •S«*nhdra. K^ta iniageoi a^ fie» f)f»r 
T^ o^ alt^.^ .do. Kosacio d^ nus«f> ConveoUD » & a 
primeira v,e£ que se vio era^ p.iil)lico hy. i^eiAedia: 
,^ be ra^a qi^ 6que e^. escrUo, p>QC tvo^i^a d9í 
dçtfoios a qu^ então foy publico^ qiuv deu hu# 
.(jojafrvde |wia a firJ4Ío. 4^1 Ia trmta mil rekd^eir 
n^glla^ & d.UW lyiolbf r«« der$o r^da bSiai 91^ jqjta 
djs pe^rauft d^ import^Dcia^ DiianiQ d« SeQlK>Wi 
ççiL pi^JM^a dJ>i.uM*ia bia bua iiuagei^k do tníniao 
j KS L) eipn «£&ia>u^a <|ue repce««»tru,Vj» ijogo aaoMcif d* 
idade ou pouco mais, os pès sobre bíia peanha 
alta dour,j^i.| vaslídio dje estofado roupa de ouro 
òi roxo atè os pès : na cabeça sobre cabelo na» 
tural^ dÍB^-W^ d^ouro : aella abcuit^^u liit^o que 
dizia JESUS Chri^lw SoU^çtor tnurun. Nu noâo 
esquerda bua Cruz, òl a^direitalevaninda lanQtH^ 

c}p.^^ ^^^^ Uiã^ a s«M^ p^ aJMtdtw^dtA ij^ 
4f>jos figuras vi^as, q^m \e^\i8o. w^Hlpard»; .Hlr 
{t;U azul. cor. de Ceo gMamecídos de rend.i^SidjMMr 
tp sobre t.qp]CQs.t>riM)cas,<:ab(4l£Íras^>ioltasottijkavr 
dg, -pqlps bombrqs. corood^. úift gfint^hJLOã»- dl^ vor 
s^ Hm9 i^e^d»^ de azu\ & pr^u>;. Vo^aMNcaiJto 
.^t4m, ««H Íf»;^URJ||^l)iLo. o\ii4<;o^ t( q««t«:Vãv acM- 
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dndanMDte. Na lesteim áo carro hia bum gFande 
4!^F»fim d« vukoem [)è, o ro^to ardendo^ em ft* 
no rosicrè » rowpa ét asa:} todo earmesi e^^ctfro io« 
bre ouro. Subiàoibe da boca aele ramaea de Mas 
;ti« s«lltt ««imKesí, dias quacs I«oçtifKK»mào»ete A«P- 
joft qa4r aconopanUavão o carro^ ino^Uavâo lofaU 
lo por e^tu» : à, onáft peravdo larfgavâó m íftm 'k, 
dançavâo ayrosaruente ao som q>i*t; (ke faziik)i «b' 
qti« no cavro hiâo, K^es Anjos* erâo de ver por« 
q«e vtrslifta varias cores êi rotrpa» mivflo rhú»^ 
com dfdat: & coUarefs de pedraria', & ai parca» giifvtu 
oectdf» dn' aijofre eaimpostos hotòrá*^ & ociftfsis 
peças douro» Aqui enirava a» Crui úo ifosso Coií- 
▼ei>io eaére don^ acólitos com cirraes de |í^a'ra 
«iòarndos se^^uida dos nosso» KeKgPoso» éti MMtt* 
-cá com g^raorie nunrvero d*ou'^ros die dWersas Of* 
«tietis. Lo^ se^ciia outro itum^ro rnfmíto der cacr* 
tor^s aco&laido»à capeHa da Sè de Brag<a : poN 
t|ue todo homem que sabiam d» musica, como se 
•mf^Hi oa terra, qtth empregar a voz em »ervi- 
9[> do Santo. K resuhava de tantas voí<A junlãs 
fctia armònta tão grande que hía faaei* eceos oòs 
'ihontesi apartados. £ pêra que daf mesma, mão«f« 
S>»-«e €ft>n4in^uas9e a musica tSc louvcM^es divinos por 
-tnda a Procissão sem cessar,, titiha cviydadrveh fé« 
#er Moat hum ler no de charameHas dobradb q^ 
jwompaivhava a capelhi', alem dotvtros quo hi3o 
. rvpíàrtídas eoi diffefmies posèo». Eèt^adiàa a FK>- 
ciarão por grande espaço a Cliere^a da vílhi^ ôi 
taír«i<y,.^ de mujrlas viÚas & cidades' de perto de 
Imujge^camtiihafido ordenadamente em íi]eira,com 
sâbnspelli2cs , & Cera branca ardendo ihm 

Aa 2 
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mãos* Ficavu no couce o .Cabiiio da 2s>è de BfS* 
ga com sobrept^lUxes &. JVlursa&, alegresj lodo^ 
aquelk» veacruveis Ptídxe6 de 6e verem chegados a 
ftol^oizar a gloria & iriuufo de hum Prelado de 

3u« forâo subdiUMy & muytoa criados eià sua 
pulríoa &. em. sua casa, ^ iodr>s o hoora^ao á 
,veDeravão por San lo. Arrc^rolituva a pompa enr 
hum grande pallio de brocado que levaiâo cm 
miraras de prata douradas st^ís Hi*iigioso6 do.Cpn* 
ircínto com suas ca|>as de brocado : & cubria ou« 
tro> que reve&iído em hua riquíssima capa debro> 
xvíáo de ires altos com stibaslros de imagini^ria, 
levava nas màos hum fcrmoso relicário feilo ii 
modo de custodia, ao meyo do qual se vía:^ 
■preciosisslma relíquia, híía parte do Santo lenho 
«m que se obrou nossa redenção : primeira dadi» 
va qire o 'Arcebispo Santo deu àquelle seu (^on* 
tento, dufidolhe também p nçme delia* Cerra vâo 
«om o Paliio o Corregedor da Comarca, & Juii 
de lòra. Vereadores, & offidaes da Camará acofH* 
panhados de toda a nobreza da vil la vestidos lo- 
<los de festa, & tâo ricos de oAirp^ 6c joyas que 
erao. outro espectáculo, por sy. Hiâo juntameale 
MDuylos fidalgos de iodo entre Doun> & MinhOy 
& fnuytos de Galiza, à, apoz elles outra gen- 
te infinita. Nâo gera 'bem que passemoeen silciH 
ck) hum pregão qufe ouve no discurso desta 1'ro* 
ciàsão, inda que nâo fazemos tanto caso delle, 
cotiK) por ventura se fizera e/n outra idade f & 
por outras na^õef. Os pobres mendigos .das por* 
\t«S|| que aqui ucud irão em grandes^ bandos,- da9* 
.ànâ^ jx>r obrigados a «elebrarçm Uimbeat. segMH 



do miA» forçuA a' festa de quem a nao linhn maybr 
ti» vida, que quando com elles partia muyto, co» 
-motiotàrftoa universal devaqâoque naquelle gran- 
de ajuntamento avia : ou fosse que a fim de tn* 
Wk^eMe a quleessem adular (que a cobiça bem iiy- 
lo 4?n«^enh(Ma ) ou que mov<*sse Deos aquella sim* 
|iilicidade de língoas & ânimos, secundo o que 
«stà escrito. Qni línguas infantinin facU desertas: 
eome<*nrâo acreditar suas petições com o nome 
Íl reverencia de Sào Beriolameu o novo. H n8o 
be por certo leve principio de honra, a que vem 
dada polo» pobres, ou seja porque tem a Deo« 
por sy , que se honra do titulo de Oeos de po- 
bres : ou porque em todo luf^ar a mor parle do 
povo são os pobres , & fica sendo sua voss , voi 
de povo, que o provérbio chama voi de Deo^. 

CAPITULO XTII. 

Das Avínidade» de fcnto» que ntsia poh» lugaretf 
qiíe á Procunâo correo^ ài dn que mais stíce» 

deo aih se recolher. 

M e)a ordem que temos dito foy a procissSo ca- 
minhando sem a ver quebra nem desordem em de- 
nrnnda da 1 fareja Matriz : donde, tanto que a el* 
la ' eh «IÇOU , fez volta, ÒL vpyo correndo as ruas 
-principaes da villa, que eslavSo bem pêra ver : 
porque nenh&a janelta nem porta avia que nSo 
estivesse armada de sedas & panos ricos de toda 
a sorie fazendo lavor com muytos relabo1os& pai* 
oeift^ & muita frescura ile ramos^ òí flores : & àl* 



S74- Vioà HE I>. Fa. BfAtoi 
f^H$ a^in tâo a^entiifadafi que fmrecía iqucmvní « 
cempiítjr com a IfteJH. A liigarae^ «mie avia ia r^ 
gNOfa da fiilio^ esiavSo ti ponto refirfMieota^òet 
òovoías de figuras vivasy que alegrarão ot oiivitw 
tf» com » tfMiaRcía de boa poesi^ é. com a grat» 
H^a fia prootiiu?ia<;io, Km outras frartet ouve pai* 
•os ao l>i%ino, mudo» pêra fiupf differença, maa 
lamjifein figyradí»â que no silencio diziâo muyio. 
i^corii|Minl»avâo8e com aliares por estremo beiovoíw 
mídos. Por todas as ruas se síntiAo suavissinioi 
p<i?rfumes de todas as composições, & chcin>s, 
que a Índia cria* E oõm qunnio avia calma, & 
ú i*oríf iir«o da gente a dobraira : a delevtaçâío dos 
mais siQtidos era tanta 9 que fazia nSosò tolerar . 
o fervor do Sol, masquasi n8o nosintir. Nesta veU 
ta que a procissão levou, foy dar vista à ptayãjãL 
tanto que a eila chegou o segundo Carro, todos 
os navios do rio^ & g4'iiès, que pêra esta hora 
se aventajarâo ao primeiro dia^ em ianc^arem bnn-» 
<itifas4 & t^xioi o mais ornamento maritinrio, och 
meçàiSo hQa concertada salva de artilharia, re* 
▼ezandose por ord^m , & continuando sem cessar , 
sucessivamente, de sorte que em quanto teve^te 
vista da prócisçfto foy h&a continua bataria : ôl 
DJío ficou navio que poupasse poKora , ou deft^ 
xasa? d^ dar fogo a todas suas peças por maj^ 
|4M vej(<^, que como erSo muytos, papecia que- 
Ieie9i assoiar a villa. Mas chegando àvisia da loiw 
^ai^9it , ÒL cessando a trovoada do, mar começou 
^idvo jç^ero jd* talvft* Estava a fortaleia pcaiaem 
ariQ^sv ciQspa & fuerN^ira, como ai* espera ta, «ns 
t^lP^Ka ^sNtltO. A i«{aiitaria reparikb pi^rmimii 



iW>§ MARftRi:?»^. Uvi Vf. á7S 

à, l>f^)tíiArte« , mtiyhil» i)aiid«*iras iàrvòrUtlaé qé^. ao. 
longe lustra vâo em differença dé cotlft, Msf>laii« 
dt^ki o fertò luzemte & aclcalado das ãrma^i fc 
éòs90Ít>tes^ qXK» féitbs n^pt^lhids 'A^ fayòs do So% 
ferfao úath òutmft qué dé «y â<*lp^ilíiio à VUtÀ. 
áe todos. A Moêquetttrfa & ârtablilsVlrfií^ fo]r pri^^ 
nlv^^á èm fatér «eu dv^Ver dispa r^^Hb ibdii jiintâ<^ 
ftifeiítli!^4 & barr^^dhdò ã prl>ssã fvVy coHUntlandd 
êL amiudámio « saUa «omo ii^iti éi^áhimbQu Mu)r. 
qU«ilt«4 aiè qi)^ o Pilllíò òhlt^^d défròtilè dá ío^^ 
Ifilrta id i^ais {lertó qtif pòdlá 1^^ èègutido ú i\ú 

?\\M^. a f)rocf«sâò (([«VaVa^ EiWhó sé ch«^u;ãfâd (ít AU 
erexps íis brtndi*1fhs flt *»mpUTlhántM crtdá huffí ft 
tna «it^poíd Hè aVt^òsfiè fY^n-eb^ à« fn^clínàPHfh & áhà» 
tl=»rfta ^iti fcinal de rf^Vi»rphcía ^ & nb tUfeSifio pbtt*» 
lo VH deu fo^ á Ioda a arliihaHIt do cáâiellòf 
i}Ué displitbrido jiiMtatfiéttie^ foy ^litrAbrdiriâríd^ 
éftlr«yMo & paVor ^ & àlroaftnènio por lòda a v{l^ 
1« qtil;. Iiâo avia qui^m Ms dlivMfe hisffi èblettdès* 
ie. Tem a fottaléza trfftta & se!^ p^^tt^» <iM ()tiè 
ba al^nrrs canhões . rèforÇádbs; Assi foy o tfòvM 
iJUMeofteroM) qtje de toda» rt^slilltin , qUe tr^hnfft 
a lerríi ^ & o rora<^ tio peito ú hiúytbé : SL èò^ 
mo a vilh( eãlà situada ào pè dé nribottMl qm étU 
fro sy abrem em ^ramii^s tallés^ fèlatfibotl pai 
Mtre tulX^ com lanfia^ihõ iitipeio^ t^tiô fòy H^ 
fiDináer em difiirtndu dê muttrts k^as, & là áií 
oh^íò tfláramedtic!. Diifoii o f^A6seyo da PfbcKsld 
étà dua$ horad atè a§ si^tH , i)\i^ foffid nnct^ lid^ 
rUA perfeitasi Lojro quàffdd âf«Qboúâc<deSpef!:árdi 
Ifí^ejA òuve tnayta ^Mi9^. d^iotú 4 t^w úbftgãSê 
áS «tfrirHo ma» que dcf getfiê daif Í9M9 ^\áz 
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pregar a , tarde em visitar à vontíKle a mpulítírH 
. do^nlojulgandos^ría teinpoacomodá«lo'& quié^ 
to em quanto a terra ioda se deixada leThr^da Mh 
li*nidade da Pfocíss&o Fizcrão tanioe este mesmo 
discurso, que a Igreja se povoou de gente, co- 
mo «e em toda a villa nab ou vera outra cousa 
em que entender. Claro sinal de bem afíectuò* 
sn devaçâo : a qual passou tanto adiante, que de 
beijar , & rever^^nciar as lagcas frias da sepullu* 
ra chegarão a lhes fazer força , & procurar lo- 
car nas santas relíquias, & faltou pêra isso poiH 
CO, & passou o negocio desta maneira. Tiverlo 
.primeiro modo (devia ser com pontas de adagas) 
pêra romper as percintas de cal , que união as 
lageas : como «s teverâo em roda desunidas, &' 
leves, for&o abalando & bullindo iodas, & em* 
puxando l)uas contra as outras, de sorte, que 
quando veyo sobre a tarde avia abertura sobre o 
corpo (tanto podem muytas mfiosjuntasindaseirí 
instrumentos) que entrava bua mão, por onde 
metíão Rosários & lenços que chega vão a tocar 
no ataúde. Entendido isto carregou muyta mais 
gente porfiando todos por chegar, sem serem :po» 
derosos pêra o impedir alguns padres velhos que 
ficarão em guarda da casa & da Igreja : os quaei 
vendo que cada hora recrecia mais povo, & com 
alvoroço se procurava fazer mayor abertura, ortan- 
darão com diligencia avisar o Prelado, Veyooryr* 
rendo bua esquadra de arcabuzeiros castelhanoi- 
pedidos potò Prior ao Capitão da forialeza4 com 
^ue se quietou A porfia da gente, fazendoa def«~ 
pejar d Coro, & ficando elIesXie guarda. 3Qtteiiic> 
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«e yendo tâo viva demonstração de amor. 
a multidão de povo, oâo descubra nelia, 
^enero^ide callificaçao da virtude do Saor*: 
^^ mt^lhante à que no capítulo passado sahja 

m ocn dos pobres? Aquella em voz, esta em 

i : aquella da ultima & abatida plebe, esta de 
io mais aobído : aquella fundada ao que parer 
.89 em algum amor próprio, & esta tâo desía* 
i£re«6ada & acesa , que nem as festas que la ato 
enlevão ânimos populares , o detinhao ou díver* 
tiao da Igreja, nem nella erão parte as lageas pe* 
aadns pêra lhe /estorvarem a mayor veneração de 
' suas relíquias* JVI as porque nâo faltasse a terceira â& 
yltíma callificaçâo de parle dos mayores & illus* 
^ ' três, alem da que jà estava patente & publica 
com tantos géneros de solenidade em que elles 
íorâo tudo, com ânimos, pessoas, Òi fazendas j 
sucedeo que no ponto que os nobres souberSo q 
qii« passava na Igreja buscarão logo homens na* 
ttifaes x|ue fo«»sem dar guarda à sepultura avea* 
do por. afronta sua deixar tesouro que tanto es* 
timavâo, em custodia de estrani^eiros , indá que 
companheiro^, «5c quasi hirmâos pola visinbançado 
presídio. Hl af>oz esta diligencia nomearão três Car.. 
pitães que cada hum com sua companhia de^na- 
tiiraes fizesse a guarda em quanto durasse a oc» 
casiâo presente da tresladaçao. Assi tomiirâoone* 
-gocio a sua conta tâo de vontade, que se nâo po« 
defH fazer com mais cuydado nem mais aponta* 
daioerite em tempo de guerra : & (oy cousa ave* 
riguada, que ouve homem tâo sôfrego, nesta obri- 
gftçâo,que vigiou quarenta horas arreyo sem QUiir > 



378 Vida db (>• Ia» BRutOLftJieir 
cu te aMeiitor% Ani «ra geral o /aryor & ifisiíaclOb 
(lo CcQ em todot o& ««lado* pnau oom o ímAIo», 
^Q% primeiroft & isaU pcquadíooi pef« q t^uiar^ 
noft segundos pêra o buscar , oot grande» peta o 
festejar ) & defender & gutirdar. 

C AP I T U L O XIIIK 

Qnno M mmfUau o Kiça paru a írmladmfâo : if/ef 
ab€ria a 4epuiiura 9nd€ 9 ScméoJ^íMU 



A 



iras contamos como mondou t Arcebispo 
Oom frrv Agostinhoa V a leria no de Frias teu Ihe-^ 
«toureiro <la capella pêra dar traça' & ordeaí na 
fabrica da K^n que se avia de levantar pernoacte 
da tresladaçèOf & como ente ndeo logo bella if^ 
tendoa em p«*ças pêra estar prç&tes pêra seu tem« 
po. Necessitados vinhao de repouso os R^igiosoB| 
^ lodos polo trabalho do dia, mas era força em^ 
pregar em oulro a noite i porque nflò tinhâouu»' 
Ira hora pêra armarem a ICça que avia de servir 
no dia seguinte. Cotno cerrou a noyte entendeo 
Valeriano «ie Frias na oT>ra^ íaiendoa assentar, 
& guarnecer : & logo ficou poata na forma & et" 
tado que cumpria quanto ao principal. Pela meya 
noite acudirif) ao Convento o Juia de fora òi V«^ . 
readores^ como eslava tratado pêra consullareni 
com o Pache Pnovincial do como & «aandeí ne 
abriria a sepultura^ NhVo se gastom o qwe re^ia^ 
va da nojte, & em ouvir & respcrraler a ferado^ 
& protesk>& que os Vereadores de Bragji mamN^ 
pAo por veies ao Padre Provincial , & a<» PcioÍ'i 
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,taf}Wrendo jiiríiifcamente a hufn*& outno de pafw 
te de sua Mag^stade^ que na sepultura & corpo 
de seu Arcebispo h sf^nhor ne nSo hollivse sem 
alIiH skrein chamados. Sendo jà as quaiiv da rtia** 
ahâf & estando o Convento todo fechado^ & en« 
carregado o Juyz de fòra das chaves da portaria 
que o Prior lhe entrefi^u por se forrar de im» 

E^rlunaçôes com gente de fòra : decido ahaixo o 
adre Provincial frey João dai "rus acompanhado 
do P*rior do Convento frey Francisco Vi4ex , & 
dos Priores do Porto^ Villareal^ Guimarães » âi 
Amarante, & outros Padres antigos da Ordem ^ 
& entrou no Coro, onde jè estavio o Juy« da 
#^ra & Kereudores de V iana, & dous Desembar* 
|t adores da casa do Porto, & o Jujx & Verea* 
dores de Braga que forfto mandados chamar , (k 
cm presença de todos mandou o Padre Provincial 
abrir a sepultura. Como as lageas esta vão boUi* 
das do dia atrai, teveráo os officiaes pedreiros 
pouco tral>alho em as mover & levantar^ Deee»* 
rao dous iíeligiosos nossos, &, pmerào o raixSò 
imríma do presbiterk>, o qual a olhos êt, face de 
lodos se vío estar fechado com chave, & o Pa- 
dre IVovincial por sua mâo o alirio : à. elle com 
#• Prior do Convento tirarSo ambos com mayla 
veneração o oorpo do cajrxão velho , & o passarSo 
'm outraí novo que eslava prestes. Km o lugar do 
Presliítvrio onde o Santo jazia tSo sogeílo às bu« 
midadesque ah* ressumbrào em grande canlidad^ 
dos montes vidnhos, que prometia de sjr pouco 
agradável cheiro, ainda sem aver nellesepullura^ 
Mas foy Deos s«rvid«> por moitrar a gloria da 
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9í!U serva^ que susis relíquias o fizerâo chevroiOf 
& de hum cheyro que lodos sintirab. suavittimQ^ 
especial mente da CAl>eça & do lugar da boca : 
-& hum Religioso grave que oje vive qos rnferio 
quando kto escrevíamos, que acha ndosc pegado 
cbm o cayxâo novo, quando a^ elle se niudou.o 
corpo, procurara furtadamenie arrancar dellealgui 
parte p^ra guardar por relíquia, & da força.que 
fizera lhe ficara na mâo hum suave cheyrQ fior 
muytos dias, & dizia qoe onde.ò leotara achap 
^ra carne solida h dura como mirrada , sen» enw 
bargo qye a santa cabt^ça estava toda descarnada* 
Era o cayxâo lavrado de laboásde Aogelim ma^ 
deyfa da índia Oiiental de hua natureza quasi 
incorruptível : & tal nome & tal madeyra Gpfn« 
petia às rtilíquias que derão gazalbado & morada 
ha terra àquella alma que jà em conrvpanhia dos 
Anjos reynava gozandodaquelle Oriente, //wi »<*• 
eít occasurà : quero dizer : onde nunca jà mais anoi- 
tece. Tinha sinco palmos em comprido^ &, douft 
de largo^: o forro de «etim carmesi , tomadas ai 
costuras 9 & remates com passa manes & franjas 
douro, a cravação dou rada. No tampão ficarão três 
frestas abertas ao comprimento com suas vidra* 
ças bem entregues na madeyja & firmei, |)era 9t 
dar visto diis relíquias ficando o cayxâo logo pre» 
gado. Cerrouse entretanto a sepultura, ^cowi* 
poseràose as lageas. R o cayxâo ficou sóbrio 
presbitério cuberto com hum pano de brocado, 
k cercado de muytos brandões de cera hraoea 
'^•dendo em castiçíies de prata. Começarão iâgo/# 
ar todas as pesso9s ecçlesfastirus & «ecular^ é 
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quc^iA se devia mais respeito, que o Provincial Ur 
nha mantlado avisar por Kelfgiosos do Convealis^ 
com segredo ; & fazia officio de porleyro o Jiiyc 
de' fòrá que tinha as chaves', assistindo na portai - 
ria soldados de guarda porque nâo entrassem maí^ 
qiuS' os chamados, que f<íráo o Bispo de Fez Don» 
Jor^eQueymado, as dí^idades, Cónegos &, Cabi- 
do da Sè, os Desembargadores dò Arcebispo^, o 
Abbade geral de S. Bento, o Geral dos padres 
de S. lUoyo, o Padre Provincial da Companhia 
de JH8U* K com elles alguns Religiosos destns 
Ordens í da de S. Francisco, & a Castelhano 
da fortaleza Diogo Sarmento, &. outras pessoas de 
calidãde da viila & de fora. Como todos forão 
juntos armouse hua mesa no meyo do Coro, co« 
bfiò*e'com hum pano de brocado^ & quatro Prio- 
res Domififcos tomarão o cayxâo sobre duas toa* 
Hias & o trouxerâo a ella, acorri panhaàdò o todos 
os Religiosos com tochas acesas nas mãos , & 
gvande festa & alvoroço de charamellas, que peca 
esta hi>rá se mandarão vir. 

CAPITULO XV. 

•"* • . \ •» ■ 

Da reverencia grande com que foy visto If venèrch 
dó o corpo do Santo Arcebispo» 

T' 
anto que os Priores assentarão na mesa ò 
cl^xAo, chegouse a eUc o Prior do Convento St 
abrindo. o levantou hum fino veo, que cubria aa . 
sanlHs relíquias, ,& ficando abertas &. patenles síl 
todd'0 ujutttameatO| disse em alta voz que jura« 
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ya & protestava io v«efba sacerdolia toP aqttHFc 
corpo que todos liSo patentemenl^s aly nrcottií* 
do,doinirttPÍ8sirao& Reirepcndhsítno^eokior Ic^m 
frèy Bork)lanieu dos Martyred /\ir€f bispo & 8c«hot 
de Bts^a & Primas das H«»panhas 5elmentè tr» 
ladadq poucas hcsras anteb de antro cajuâo^cn 
que fará depositado* ao^iempa de sati btecrmert» 
to , q-ue parecia presente ôk la^io s^bre tf pr^bi- 
terkk)^ oade fora a sêpiihura. létò dílo petir^a- 
•e, À deu lugar a chegares» todos* Vcf Qrpvi* 
meyro- o Bispo de- Vvx o qual fazendo primeyM 
bila profunda ínoHiNtçâio liei jau o ctnfxy tóm títfsfy» 
la reverencia : ap^a e^ki successivameiite fifetSea 
mesmo as digiiida.d^s ât Conroros & (Jabidò daSè 
segundo suas antiguidades & prf fercaeti», iKi<)ae 
IKes assÍ84»rdb e seu Mestre de cerímooia^comu <*m 
acto de intportancia» Despois fò^t» dw^gando to* 
daa^ as mais pessoas ecciesiasticas Sc seculsu-^t, ft 
todas venerapâo& reverenciar ao aquelhs corpo cont 
ianla deva^o & hJiMní Idade que parecia mais no» 
vimenlo^de poder cel^iial , que amor du terrli, 
o que os obrigava ao reconhecertím por Santo 
& digno de tal veneraççío : & que era o Senhor 
tervido de honrar o servo ^eV & pudente c-om 
avtaa glorias da terra pêra compfin»enfcr doCiítr 
tuplum {V) que tír»ha prometido nelka, alem da 
celestial. £ he de considerar que esta gloriar Mi^ 
inamv oídenou a providencia Divina que a tevlk» 
se or Sorailo no- mesmo sitio & l^ugar, oude mtirp»^ 
to» diar & anãos coatinuos íoy visto rodeado da 

{!) iíatth. K). 



pobres;^ viuva^ orfaos^ òi doeutea^ & putrot. ati» 
iÇte^Haílos, fKovendo a iodo» com eiolranhas d« 
pií^dadtí) da reoMídío coiporal : a hues eann a e»* 
jpolla^ a outros com a saúde q^iiie muyio* coo» 
ji^avâo. r^^ber do iacio de suas mãos, & por 
meyo vWí siuai pca^detí. : & a.iâ <)uÍ9y que seodo' 
eile tal %ua por verdadeira li.umikiadeBâo6oír>a 
que nem Q$>.-.poibrezínhos & d<»pi'eaado8 da mun« 
da lhe beijasseoi a oiâ^ de que taBioi bens tem 
«tobiSoy nêio se desdeatxando elLe de iocat & tru»' 
Jlar . cona elLa as» oabeçus & cbagf» Qojeutas dos 
mais ^nJBeciaveíji enfermo», vie>d6m agora ao mes* 
1110 |H>»t0r oa gr^ttdes do nfcundo, as^jttitcas, ài_ 
a» dignidades. HccksiasUeas^ &. sAculareu, aSo írv' 
cUnarse aàceieatei se aâo debruçarse por terra dia tt^ 
4i).de seus osso» secoâ, Sn beíJ3Jlos, & poios na 
jQabeça, & av^eren» por dita serem pêra isso^ cbap 
■dados. Por onde com muyta razão oo^ podemos 
<s|iuaLai» d«> aos m«òmo&,. & sift^lf 4( cborar nos?» 
Aa frieza > que sendo lãoi amigos de. honra, & in^- 
clinado» as fazer por ella âoecas, façamos tSo.pol^• 
cas por serfír À agmdar a huipr Deos, que sem 
ops dever nada he por sua» misericórdias tão f a»* 
uU de obrigar, qtti3 obras humani^ de sua cni» 
Jbeila' frtteaii & miserifrvei» aceka por seniiços díg<o 
q0» A» osi pckgar' etMH os. cjDeetdos & aveotajados 
gj^Uiirdôe^ queaqul vemos^ ^1} E^ diàbikumutack' 
jkv^ viirtuiem. exlenderc factm^ Oí^se ki*m geatid 
jcomo; espantado» de^ aâo^ecoftos todoa Saato» : à vúr- 
ta dtí bum ctt^ de bem^ pouco esfutnio digno-^ 
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6c o ouvcrmos de comparar com o que temos 

entre mãos. Nâo fallàrão lagrimas' do meyo ile 

iania alegria, buas de compunção, oulras de&au«^ 

dade^ porque 06 mais dos circunstanleft avião cd« 

nliecido & l ratado o Santo, & mtiytos forão ie^- 

timuofaa« de parte de suas heroycas obras, òi <||* 

tes chora vão a falta que víâo delias qo mundo 

& doutro (ai espirito. Outros lelnbrandose de ify 

rara virtud^i nâo se atrevíâo a }wr os olhos em 

fty, & a muyta luz delia, & as faltas própria» af« 

'rança vão lagrimas em fio. Sò as do Padre Pro- 

\inciul fr. João da Cruz erâo lagrimas de gozo ^ 

alegria não achando termos nem palaviàscom qí^e 

rendesse as graças a que se sintia obrigado a. Ueçs 

Nosso Senhor, de permiltír que sendo elle por 

tantas vias obri^çado ao grande amor que o. San* 

to lhe teve, 6l em todas as occasi3es mòftrou 

em vida , viesse a ser o instrumento da honra & 

gloria que oje recebia na terra : donde infíríaque 

Dão seria descuidado em lhe procurar a paga no ' 

Ceo, Despois que todos os presentes satisRzerão 

com sua devnqão, tornou o Prior do Coo vento ao 

caixão^ 6í cobrindo as relíquias fechou o com sua 

chave, & pêra mayor caulella mliodou vir bum 

official que à vista de todos o pregou em rcxla 

com muytos pregos que estavão prestes & doura* 

dos.. E os mesmos Priores o tòrjíiàrão a passar ao 

lugar donde o linhão trazido com o mesmo a.çom- 

Íanhamento de tochas, & alegria de charamel las. ' 
.ogo pêra memoria perpetua se mandàrac^aiiiMar 
éstormentos públicos de tudp o que temos jj^fej^i* 
^dò, & se pedirão treslados auteòtiçpii.eiaJrQfina 
de direito. ' 
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CAPITULO XVU 



í)0 grafide concúrto de povo que oúoe na Igreja^ 
í( dó rrieyo que se tomou pêra despejar. 



u 



uròti a soleoidade que temos contado álè jun* 
to dás oyto horas do dia da segunda feira. Equa^ 
ifi ein quanto tardou, batia & em puxiava com itn<> 
peto. as portas da Igreja grande força de genle ' 
adivinhando o que dentro passava 9 & desconso- 
tandose' tom imaginarem que se fazia a treslada* 
çàtí às portas fechadas & em segredo, & que fi» 
cáriio defraudados dp cumprimento de seus dese» 
jtí» 'ât. de%-açâo , que era chegarem a por a boca 
.&'pIho6 nas reliquias do Sanlo. H alguns avia que 
'i^davSo por muy agravados, & sol tavfto descem- 
jjl^íus queixas. Quietouse tudo abertas as ))ortas,* 
& vhtp o aparato da Eça que tomava o cruzei* 
fò', '& o cayxao que' se deixava ver sobre o prés» 
' 1>íterío da sepultura antiga cercado de lumes & 
' guarda de Religiões & soldados. E não enxer- 
gando na sepultura nova nenhum sinal de mu- 
dança ficarão aliviados em seus receyos esperan- 
'do que lhes não faltaria hora & lugar pêra o que 
lhes pedia seu bom espírilo. Assi estavitb àguajr* 
^dando a ver o que se ordenava 9 quando correií- 
'<Ío pola villa a nova^ que o corpo estava fora da 
sepultura acudio tanta multidão de povo, tjue 
èm hum momento foy a igreja cheya, & o aper- 
to & alvoroço por te adiantarem & chegarem tt 
'grades do Coro pêra alcançarem vista do cauãQ« 
"^ iroMtf II, Bb 
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er^ lai que so afoga vão : & fazendo foTça os que 
ficavâo detraz, & pondo hortibros os dianteiros 
naà gradeà, ou pera s« livrarem da oppressâo^ou 
ptíra serem primeiros em chegar ao Snnto, lefâr 
ràò &. arrombarão as grades : óisem ¥al«riienbua 
resistência subíáo ao presbitério, & dispais de fti- 
rerem suas devações & beijarem o cayxâo <H3B 
reverencia, como lodos fazíâo, porfiaTão por ver 
q corpo. E foy grande acerto ficar pregado : poiw 
que a nãlo ser assí , mal se pudera tolher a lai^ 
to ímpeto de gente o que a devaçâ^ índíacreta 
lhe persuadia : do que foy bastante i/idicíoy qwe 
a pesar da diligencia & defesa que faziâo os 8c4*- 
dados, & quatro Padres que c*orn elies fícàrSO) 
romperão hua vidraça, & pola abertura metião 
lenços & Rosários , com que ae hiâõ consoladoí» 
Durava toda via o tumulto & a pressa & concAr- 
80 demasiado, & viase que nâo sò nao parava, 
inas que hia em crecimertto. Começarão os Padres 
a entrar em cuydado de poder acontecer algum 
desconcerto, ou demasia, & btiscavâo meyo pê- 
ra se prevenir : mas acudirão a tempo oa Verea* 
dores com ordenarem que hua comedia que erta- 
ira apercebiíia pera oulra hora, se representasse 
logo* Fezse sinal no terreiro que he adro da igre- 
ja, quo»jà pera o effeilo eslava composto & oí- 
:iiado, -Oeuse princípio à comedia com tanta pom* 
pa & apparato^ & tanto que ver & tidar, qòc 
toda via fez afroxar o aperto da Igreja; 1>8 re- 
presem ant^es erào quasi todos moços not^es,* & 
,<do melhor do lugar, Sc ajuntaváo coniã ndbili- 
«a boas habilidade» òl ^raça paiuriU : 



*.A 



. DOS âMARTYftTÍS. Liv, VL 387 

%e nâo linhão provado em semelhante exercíiúo 
outras vezes 9 porque nenhua cousa da vida os 
fizera sobír ao theatro, senão sò o serviço do San- 
lo, teverão cuydado de se. exercitar &, ensayar 
«m particular tantas yezes) que postos em publj* 
CO parecerão officiaes velhps. Hra a hi<>toria moral, 
apropriada à solenidade & alegria presente, & os 
entremeses muyto engraçados sendo juntamentf! 
'honestos : assí sem encomendarem o Plattdite <io^ 
Cómicos antif^osteverâo humextraordin.arioaplau- 
90 de oaluraes & estran Soeiros & de iodo o estado 
de gente., no mais copioso auditório qqe se pu- 
dera juntar «ai grandes cidades>^ Louvouse a sus- 
.tancia da obra & o enredo engenhoso da fabu-^ 
la, & a boa composição da letra 6c sentenças dcl* 
.la i que pêra tudo avia ouvintes de grande juyzo* 
-Ma» outro louvor que em comediantes nâo he cos- 
tume ter lugar, deu grande hgnra aos presentoA: 
ÒL íoy a confiança, com que alguns deHes man- 
çeboft se determinarão a aparecer em publico, fc 
arríscarse a hir do theatro pêra a Cndea. Porquje 
aodavâo de próximo homiziados & temidosda Ju#* 
tiça que os buscava, & nâo faltava na festa .pe- 
.nhum minístrodellanemda villa, nemda<\)mar- 
ça* E com tudo o gosto de acudira festejar o San- 
to, & à sua honra alegrar o povo. fezcstinriar mtí- 
.DOS todo perigo. Deixàrãose ver & conhecer que 
,DÍo podia ser menos, de todas a^ justiças &l offi» 
çiaes do crime, & o què he mais^ de seus acusada* 
res : & ou fosse comedimento, ou descuydo, néío 
.Quve quem lhes em()ècesse : reeolherãose em pa2y 
4^ toraèrSo conqLO dantes à socpbra de (olhados. 

Bb 2 
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CAPITULO XVII. 

Da fabrica íf ornato da Eça» 



■ I ., > 
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'espejouse a Igreja em fini) tarde & com tnuy>» 
lo trabalho, juuto do meyo dia. Acudío logo 
Valeriano de Frias com alguns Keligiosoearevt^ 
m £ça 9 &>• por em perfeição o que foliava , pe- 
Vft eslar tudo a ponto , & prestei pêra as Ve^ 
^ras i forâo assentando tocheiras & caslíçaeS) & 
povoando tudo de tochas & brandões & ^e)fii» 
£stava a Eça assentada no meyo do cruseiro^que 
he hem largo & capaz corii a fabrica & forma s^ 
guinte. Lançouse primeiro hum grande estrado 4e 
quatro palmos de alto, vinte quatro de comprido, 
,áet ^ sete de largo : èc ficou o cumprimento fá- 
aendo testa contra a porta principal» Sobre este 
edíradof deixandolhe três palnr.os de andíto em 
torno levantavâo Ires degraos com sua dimínu!» 
^p proporcionada de palmo & meyo de alto, %i 
iHiifo tanto de passo. O ultimo destes d eg^raos fa« 
sia f)or cima ires palmos de andito-, & sobre ei- 
\e sobia outro de palmo & meyo dt» altura, & 
outro lanto de passo. Deste nacia bum corpo graiH 
de a modotie altar, que levantava sinco palmos, 
& lin^a sete de trumprido ao cumprimento da 
Kçn, SC seis de largo. E sobre elle ass<*ntnvii iiiifa 
l>etn ífita p«*ahlia de três palmos em alto, tr^s 
de largo, ^& eiinco & meyo de comprido «om -as 
lestas pêra o cumprimmto do corpo dõ altar só- 
. br« qAi€in fuivdava tipor maneira que tombem 4- 
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cftvâo corh ellas pêra o cumprimento da Eça : & 
pello conseguinte híía lesia contra a porta prin* 
cípal, & PU tra contra a capèlla mòr. Sobre a 
peanhn se armou hum tumulo da mesma larg|l« 
ra & comprimento t & de outra^tanta altura, dU 
feiçiàío que quasi vinha a fazer com ellahuame»* 
ma obra* E por eMa conta vinhaa subir n Kqa 
vifiie 6c hum palmos com que fazia hua bem lu- 
isida representíiçâo. A testa da Kça que olhava pe- 
ja a por^ principal , cobriâo damascos verdes Sl 
carmesin» quarteados. Os Ires primeiros degraos 
,veludo & damasco carmesim, & o quarto que era 
p que fazia assento ao corpo que sostinha a peâ* 
nlia era guarnecido de veludo carmes! lx>rdado de 
ouro, A parle da Bça que respondia àcapell a mòr 
ficou raza &l sem degraos pêra dar livre^serveo^ 
tia pêra a porta do Coro, salvo o degrao mais 
alto dos três .que dissemos que fazia três palmos 
de. andilo, 6t o que sobre elle corria & fazia as- 
sento ao. corpo do altar. Bsta face cobriâo tam- 
^bem damascos verdes &, carniesins da mesma fei* 
:^o da contrária, que fazia frontariaà porta prin- 
cipal. O corpo do altar era vestido em roda de 
brocado. R o tumulo cobria hum riquíssimo pa- 
no de brocado atravessado de hua grande.Cruzdç 
. veludo carmesi broslada douro. Bste pano era ta- 
manho que decía com as borlas & franjSes dou- 
ro a assentar por ambos os lados sobre o Altar* 
Da cabeceira do tumulo sobia hum pouco afas- 
tado hum balauste dourado, em que se poz h&a 
fermosa Cruz de praia dourada do Convento en« 
tre duas tochas emtocbeíras douradas , Sç todo 
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o corpo da Cruz olevanlava por cima do tumu- 
lo. No degrao debaixo ardíâo vinle quatro lorha» 
de cera branca (como era toda a mais da Kça 
de tochas, velas, & brandões) a seis por cada 
lado : & em cada hum dos quatro cantos da K<^ 
híia de avantejada grandeza, & todas em grandes 
tocheíras de prata : nosoulrosdegraos grossos bran* 
does em seus castiçaes de praia de pè alto. Sd 
no terceiro não avia cera mais que nos cantes 
porque fica^^sex) lugar livre pêra dous Sacerdotes 
que avião de incensar. Na testa do tumulo con* 
Ira a porta da Igreja parecia hum grande carlâõ 
com as armas do Santo qtte erâo as da Ord^ni 
quarleadas de branco & preto, polo meyo dai 
quáes sobía hQa ^ruz alta de duas travessas ín« 
signía de Prímacia, que lhe fazia timbre ^)m seu 
sombreiro de cordões & borlas verdes, qm? hiãò 
dando Voltas & fazendo laços por hua & oulrA 
parte da tarja, & a suâ letra à roda em caracte» 
res grandes & legíveis : j4rdert Òf Iticere : Nolxtt 
confoYmnri huic nceculo. Tal era o edifício, tal o 
ornato, que o Arcebispo também mandou que 
corresse por sua conta &. despesa 9 sem constntir 
nue os Religiosos tomassem parte nenhua nelle: 
& sahio bastanlemente apparatoso & magnifico* 
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CAPITULO XVJII. 

Da ordem com que for ao celebradas as vjesperas^ 
íf Nocturnos da^tresladaçâo do Santo 

jércebispo. 
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'omo nâo era possível polas razoes que no* 
capítulos ntraz ficâo aponladas festejarse esta lre$« 
ladaçâocom aquelles officios que a Igreja Calhou 
liça tem sinalado pêra os Santos por ella recè» 
bidos) &. declarados por laes (honra que o nos- 
so sanio Arcebispo inda nâo tinha : quererá Nos* 
6o Senhor que muyto cedo lb(i vejamos") assen- 
tou o Padre Provincial, que fosse celebrada cora 
vigília, & Nocturnos de finados & Missa de Re» 
quiem : & sem embargo qne nos ânimos de to- 
dof estava bem assentado, que notí podia ter ne- 
cessidade de suffragios quem tâo santa Vida vive- 
ra, & com tuo santa morte a arrematara, E jul- 
gava a gente pia (& nâo era o discurso mal fun- 
dado) qtie ainda despoisde morto lhe queria Deos 
dar a honra de terem por seu meyo alivio al- 
guns desem paradas almas do Purgatório. Porque 
celebra ndose por elle todos os annos des de seu 
felice tranttito ale o presente estes suffragios com 
preces, &. officio, & Missa solene de defuntos, 
ÒL nâo tendo sua bendita alma delh'^ necessidade 
pêra effeito de chegar a gozar da visão beatifica', 
fícariâodistribuydos com grande gloria accíden tal 
que a elle lhe resultaria, f)olas mais necessitadas 
almas que naquelie temerosa fogo t^iívèèsem de* 
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ttdRBy qv)« acontece a ver muytas qué titt^^Mrá' 
nio tem páreo les oem jiinigos qii« com '^dm^jftetf 
Hir» acudâo : & fte os lem ou nSo qiíeri^ ^^ou- 
pãn podem, ou se esquecem de fazer beiki^fMY 
ellas. Assi o seote o Angélico Dcmlor Santo Tto» 
nins nas Addições à sua terceira parte. (t')fi^ 
tes suffragíos trocarão o» Rolir^tosos despoii di 
tre^ledaqâío presente em hQa Missa solene de 10^^ 
dos os Santbs , que lhe cantão cada nnno mo à» 
quo Deos o levou. Avendose pois de celebrarof ft* 
cio de' defuntos, no ponto que foy nÉeyo dtiÉ 
começou primeiro sinal o sino do Convénio v^t 
logfo seguirão os da Matriz, & Mosteiros de frei* 
ras f & todos os mais da villa , atè os das Her* 
midas, ÔL continuarão dobrando atè as três ho» 
ras. A este tempo estava jà no Coro do Conven» 
to o Bispo de Pez &L as dignidades Cónegos à, 
Cabido da Sè, & os Desembargadores Ecclesías- 
tic<'>s do Arcebispo, com sobre pellizes, & mwr^ 
çns, todos no Coro direito : & estavâo no esqCie?-» 
do o Ahbade Geral de Sâo Bento, & o Gísral 
dos Padres de Santo Rloyo, & o Provincial dá 
Companhia de J HSU, 6t muytos outros Religio- 
sos destas Ordens, & da de Sâo Francisco de 
mistura com os nossos : & o nosso Padre Proviti- 
cíal em seu assento com elles. O cruzeiro enchifto 
clérigos da villa & termo, que todos forSo no- 
tificados por mfindado do Arcebispo h com com- 
roinaçâo se achassem presentes neste dia , & nó 
seguinte com suas sobre^Uizes ao officio dft Xm* 
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l«da|SQ : & fi>y «upnrflua^ diligencia, p<>rqua:niií(ir 
«ÍMii<rQie da viUa & termo vferâo lodoB porgolrv 
lá^& devação, mu» de fnuyta& outras parte» acuK 
djfâo tanlOÀ Cfue estai^a a Eça fermosamente itcoiílfi 
pfiiibada. Dando ires horas, & estando a 4 grejl»| 
Àr cni^elIaA com tanta gente que se oao poililitf^ 
revolver subirão quatro dignidades ao preshiterio 
onde estava o corpo do Santo, & tomarão o cayr 
xâo em braços & com muyta u^verencía o leva» 
râo à Eça acompanhado de hSa comprida pro* 
cÍ66ao de tochas & brandões : hia logo detrai 
o Bispode Fez revestido em Pontifical còm seu» 
aSftistenies & ministros : & poslo sobre o tumulo 
que 5cava sobre o mais alto da Bça lançarãolbe 
por cifia hum rico pano de brocado de três aU 
to4. Logo se acendeo toda a cera em roda $ com 
que ficou a Rca tão fermosa saindo as cores das 
sedas, & resplandecendo o brocado & bordadoa 
cOm ás muytas luzes, que mais parecia trono ím« 
pifrrial pêra festa, que instrumento de officio fu- 
neral* Entoou o Bispo a primeyra antifona dai 
VjPsperiís : & forão proseguídas com muyta pauf 
fta k gravidade cantando o Cabido & Religiosos 
do Coro hum verso, & a clerizia do cruzeyro ou- 
ifl> : &i o mesmo fizerão nos três Nocturnos deyr 
i^^pdo somente as Laudes pêra o dia seguinte. Eq« 
trelanto as6Ístiâo sobre a Eça ao longo dç tumiu» 
Ip ,,dous Sacerdotes em dalmalícas de damascp 
franco & carmesi com seus turibulos nas mãos 
^Dfienaando.^ Acabou o officio k o cayxão ficou 
DO mesmo lugar, ardendo toda ã tarde & noyte 
seguinte muyta cera <$m rodo* Mas teverSo egy* 
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(iado os Capitães a cujo cargo e^lavn r ji^uÍEÍVda 9 
de a reforçar com ^ente armada :<& o Príonnaa- 
dou lambem aMistir Ueligiosos do Convento com 
ordem de ajudarem a vigia repartidos por quar^ 
los : òc oà Capitães eiilie laolo não repousa vâo^ 
antes hiâo Ôc vinhâo fazendo diligente sobreroida^ 
&. folgando d<; mostrar que sabiao fazer o officÍ0| 
& estimavâo fazello em tal occasiâo. 
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CAPITULO XIX. 

Dai festas que ouve na «ti/a etla lorde. 
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lira |)ub1ico na villa que se avião de correr 
touros aquella tarde, & que estavao jà encerra*- 
dos na praça que chíimào o Campo do Forno; 
Tanto que se deu fim às W8|>era*.& Nocturnos^ 
come(;ou o povo a correr a ella.^A^iu muytos 
palanques em que se acomodar , porque a praça 
he grande, & cercada de casas nobres, onde tam^ 
bem muytos forasteiros erâo admíttidos & agasa- 
lhados com franqueza & cortezia : &l assi nâo fat- 
tava lagar senão aos que folgavão de parecer ou 
^entishomens, ou arriscados no corro. Assi como 
vemos & «abemos que ha certos géneros de cd- 
fnidas & bebidas que sâo peculiares a aiguaspro- 
tincías, & tao amadas dos naturaes delias que as 
tem por mimo & delicia, a$ quaes em outras de 
nenhíía maneyra sâo recebidas nem gostadas, an- 
tes às vezes causao asco : nem mais nem menos 
acontece em jogos 6i passatempos : pprqiift este 
de louros tào usado em toda Kspanba, que sem 
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ell<<s"naò ha festa de ^oHo pêra lodo estado dé 
gente, h^. mal recf^Wdo do Iodas asoulra^naçòess 
ÒL nem os barbares que folgâo d<f ter em suat 
casas ligrt** & lyòes, à outros animaes feroise» 
& sempre' temerosos, ò admittem. E na verdade, 
he hum passa lem pode cujo exercício nenhum pro» 
veyto rezuha, & o ris<io he muylo grande &, sem 
nenhíia desculpa. O jogo da pella fi\z o cor(X> 
ágil, a luta endurece os membros, a Justa que 
• pêra briga tem jk)Uco risco , & pêra festa dema* 
siado, comtudo o ser exercício militar a defen» 
de. Sò nos touros nenhua cousa boa ha : se são 
mansos he cousa fria, aborrecem : se são bravos^ 
poucos se correm que nâo façâo voar corpos ao 
Ce6, & almas ao inferno. B que então alegrem, 
então sejâo matéria de gosto, & lhe chamem bons 
louros, como na verdade assí pas<a, he cousa in« 
digna do que devemos ao ser humano, quanto 
mais de Christaos : he hum renovarmos as effu* 
siies de sangue dos A mfi teatros gentílicos. Nâo 
ignoro que perdemos tempo neste aviso, como 
o perderão muytas pessoas gravíssimas que por ve« 
zes o dérão. JMas obriganos o zelo do bem com- 
Tnpm, & o officio de historiador, que he dar pa« 
recer nas matérias, & sobretudo sabermos que hum 
tão grande Santo como foy o Papa Pio Quinto 
Religioso de nossa sagrada Ordem trabalhou muy- 
to polo tirar do mundo : à, fiquem advirtidos os - 
autores de tal cs|>ectaculo , se algum ou ver que 

Casse os olhos por estes escritos , que em boa 
'heologia levão sobre sy grande parte do sangue 
Kumano qii^ estes touros derramâo. Mas pastando 
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aoB de Viana tabeinos que alegrarão por bravos^ 
& pola farmofura tia genle que enchia a praça^jr 
& polo concerto & apparaio de jaoeiias &, palan- 
ques tudo cuberio de Varias sedas que faziâo bélr 
Itssíona víãla : & nâoso conta que ou vessedesa^tre^ 
que íoy bem notável maravilha em corro tâto pe^ 
jtíúo de genle. Junto da noyte despois de corri- 
dos muytos saliio hum que pola novidade da in- 
tenção que trouxe foy muy to aprazível. Rragran» 
de 6i temeroso, & vinha armado todo de huas 
cubertas de couro embutidas de artificíos de pol» 
vorat & nos cornos duas grandes rodas do mes* 
mo artifício i)em arrematadas. Despois que deri 
vista ao corro entrarão cavai lei ros com lanças de 
fogo, chegarão 9 pe^nrâono nas rodas ^ A juntai 
menle em hua parte das cubertas. Começou afur 
ria da pólvora iazer seu officio & como a da^ 
iiubertas se comunicava toda entre sy , ardiãp 
as rodas, & ardia o touro inteiro ; ellas^voltean^ 
do com violência & estalando, 6l despedindo Ib* 
frnidade de foguetes & buscapès : elle endóud^ 
cendo de braveza 6l pavor, Foy grande a grita^ 
& alvoroço, & alegria no povo, & pêra ser mais 
oomprida, o touro como se mandado fora » busr- 
c&ndo remédio perá fogír do que levava consigo 
correo por vezes to(]u a praça , & foy* alegrando 
ftfMos de perto. Entretanto nâo estava a Igreja 
<«òf antes nunca deixou de estar povoada de muy- 
tos devotos, em quanto a tarde & a festa da prc^ 
<;a durou* E sendo noyte assí acudiâo succes^iva^ 
mente homens & molheres de todos estados « cò^ 
mo.M fora. em. bom dia; claro ^nía se fartando 
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de visitar & acompanhar oaeu Santo. E cotri c^ 
tnr B terra cheya de gente estrangeira^' dc ser á 
Portugueza ^ principalmente molheres ^ lâo cu^ 
daiiosa & pontual em seu recolhrmento, nesta O0« 
casiSo todas se ouverâo por dispensadas na.]icen<* 

5a 9 & a^ confiança. Assi foy necessário estar n 
greja aberta ate a meya noyte , 6c ainda então 
ouve assaz trabalho pêra se despejar & fechar ! & 
durou pouco fechada, porque, muytas pessoas de 
calidade pêra tomarem lugar^ donde bem vissem 
toda a cerimonia da tresladaçâo, & ouvissem à 
pregação, pedirão que se lhes desse entrada de 
madrugada, 6c forâo at>ertas as portas antes dk 
^amanhecer, 

CAPITULO XX. 

t)à$c fim ao offido da ircdadaçâo^ ÔÇ IcfKtiC o cor» 

po à sepultura* 

u\. terça feyra entre as sele Sn as oito da ma* 
nhã se começarão as Laudes assistindo o Bispo de 
Fez em Pontifical, & com toda a mais soleni- 
dade que no dia antes se guardou em Vésperas 
& Nocturnos. R immediatamenie começou a ca* 
pella a officiar a Missa a qual celebrou o Bispo» 
fendo ministros pêra cantarem o Evangelho, & 
jBpistola dous Cónegos prebendados da Sè de Bra* 

fa : & assistente com o Bispo nas cerimonias do 
'ontlfical, & em todos os mais actos solenes de^ 
té di(i o Arcediago de Barroso, que despois foy 
<Í9 CòuiO| Mathias da Silva de Meneaca. Proce* 
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áeo a Missa officfada solenissimamente atècxcá» 
bo (porque eslava asseiiltulo que a p règ a qâo fos- 
se despoís) iSc acabada eLla começou o sermão. 
Foy pregador o Paíjre Presentado frey Aatoiíio 
Feyo pregador geral na Ordem, Òc exammador por 
6ua Mageitade das Ordens .Mi li tareS| que deipois 
foy eleito Prior de Azéilâo, ôl Kvora : & sem aa- 
ies tiluios he pe^oa muy conhecida &, estimada 
«m toda fjspanha por seus escritos. Fpy ouvido 
com grande aplauso, porque õ gosto que todos 
levavao em ouvir de novo as maravilhas^ que ne« 
nbutn ignorava do Santo : & o orgâp & viveza 
& bom termo de quem as referia, forão orcasiâo 
de soarem com nova graça nas orelhas dos ou- 
vintes. Como avia muyto que dizer (& a graqa 
de dizer muyto em poucas palavras ,'íoy sò' con- 
cedida a este. Santo Arcebispo, como mereceo ou- 
vir por gèfal pregão dos Padres iio Santo Con- 
cilio, segundo temos nos livros átraz referido) 
durou o sermão grande espaqo. Sendo acabado en- 
trarão polo cruzeiro reveàtidos em capas seriT^s 
pretas quatro dignidades da Sè o Dayâo, & Mes» 
tre escolta, & dous Arcediagos. Levava cada bum 
diante de sy dous Sacerdotes em sol>repellize8CO«a 
tochas acezas nas mãos. Seguia o Bispo em Pon- 
tifical com Mitra po-ta acompanhado dos minis- 
tros que cantarão Kvangelho & Fpistola & dos 
assi:»tentes* Nesta ordem sobirâo todos á i^a 9 ^ 
ficando no primeiro taboleiro delia, assenlouse o 
Bispo defronte do tumulo com as bostas 'pêra u 
porta principal da igreja em hSa cadeira de ve- 
ludo carmes! franjada douro, aqompfiDhado a hM9 
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^ outro lado dos us^islcntes» lNos c|ua|rr^ cantos 
Unhão assento as quatro dignida/Ies cada hum et^ 
sua cadeira em meyo daâ tochas <Sc Sacerdotes que* 
as levavâo. Logo foy o Bispo dizendo certas ora- 
res cantadas : as quacs acabadas entoou*a cape U 
la hum responso de defuntos : À em quanto òh 
caaiava^ o menos antigo das quatro díg;iidad(ii 
^u<s linhâo os cantos da iiqn , mov^eo do lugar 
isom muyto repouso & grave conlínef^cia, & com 
4iuiii hissope que lhe foy dado por hum minis- 
tro deu volta ao tumulo lançando agoa benta e 
& onde acabou a volta lançando agf>a, começou 
outra poios mesmos passos encensaodo o tumulo 
«m roda com hum turíbulo que lhe poK nas mãos 
outro ministro, 6l parou junto dó lugar & ca- 
deira donde sahira* Aqui ievaniiou a voz dizenr- 
<lo9 Pater noster^ & logo hua Oração can^ada^ 
Respondeo a capella Amen. E logo foi proseguin- 
do outro responso díffert^ntê : c^ o mais moder- 

' DO das três Digrridades que ficavâo, foy fazenclo 
as n^esmas cerimonias que o primeiro, & assi as 
4proseguirâo os (ious corppanheiros em terceiro^ 
t)uárto lugar : & ultimamente se levanto4ii o Bis- 
^ cantando a capella quinto responso, & rodeou 
o tumulo rom o hi-ssopn , & despois com o tu- 

; ^rjfbulo, & torivado ao sitio primeyro disse sua Ora- 
^o« Esta ordem he conforme as regras do novo 
Ceremonial i^omano, que ate então nâo sucede* 
■ra- verse 9 nem executarse neste reyno por falta 
-da hua ocasião semelhante. Dado íím a e$ita ce^ 
fiinonia sohirâo as quatro Dignidades assi covio 
:astayâo cada hum de sua parte ^ os. d«graos d^ 



fi>iiõm o cayxfto, & tomádo't}õ4' bâtvte^i^tMrflííf 
'vSo coHn elle jiêrix o Coro pelòiliiíycMtevfeiuièicrM» 
<âi^8 fi )<<y rat de tòclifii Àceaai eom^qtte «iet^hâk A 
titiitn pán« fari&o muro o» Cl€9i*igô» :d« -Qribseit 
Vq ; seg^uíá o Bispo ao cayii&a<'otti^«1(n«ui 
panhiA de ministros & as8i<*te«tes eofn:qtMi;^ 
& nas cosias cerra vão «oldadoè der alaba3XÍ«iv:|KH^ 
t|tié eonsidterando a gente que se lefa[Wk>«tlsaÉ^ 
tas rtilrqiiias pêra onde não avia esp^raJtgr^»'^ 
tornarem a ver dos olhos, ca^negoii tSo imp» 
tuosamenle por chegar a toraliaftt^^^veoeralUl 
'de novo, que quaM nSo erào podeTOiDt'peijkMi 
'teir, nem dous Capitãe* pêra romper: Àrofam^cHi^ 
mlnho por diante : o que fof^ oáu9a:cfii^ sesitD 
tfio curta a distancia da Eça á sepuiturag; quaaw 
''do a ella puderão chegar passava daat^dóu^dti- 
pois de meyo dia. • i - . =.:v?-b 

CAPITULO XXLv : / A 

** ' "■'■ ■ - 'Ku-}' ^ or 

t)ú petturbaçâo que ouve ao rtcolher fiffjc opuí^ito 
itfmltúra : 2f dá guarda qne <t (Jómar4t^dejij 
^- '■■ ■ /^iana lhe po%m .0- íj» -'u cr 

T. ■; - .?. /.' TTíjca- 
infhSo chtpgado as Dignidades^ com- as-tantftt 
rèliquiaâ à sepultura com o aperto &r.iTab^IlKJtii^e 
^issemon t & não faltava tntkh que laserehx^enM»' 
gá ao^ Padre Provincial 5t a seus Kiíttf iaeos^qiiap- 
dii^sé ^hf*fOQ o Arcediago 4Íó^Ço<i lo ^nHsgMâde 
-"^'8è de Braga^cõm hum hoi»no<A fHMoàkooxm^' 
^«Sgtf^ MSc^«m-voz ãUa íei h^m tequmfmlBái^A 



y UB Uia t^ juriáice iiiaeadQy -qijC fw^uelle:COi|^.4^iH^ 
fmrtenrie tinkSo do MMiliof Uom im BerioJáJpt|[^^ 
ém MiirlyTAfr Arcebispo qw fora de Çraga por 
nuio âc dUejto perieocia àmeMna. Igreja i &.co- 
«o- Prelado ^e fbra seu deniro a eiia avia de 
aar ievade a «editar em companhia de seu» íia» 
taoesBCH^cf r-que a etta conta o reverendo Cabido 
«B moYera a vir aly celebrar 9ua4 exéquias como 
ée Pwlado seu. B por tanto requeria a todos os 
presentes, À a quem de direyto & justiça reque- 
rer devia de parle cio Summo Pontífice Paulo 
-ilutnto oa Igreja de Deos Pre»idemCf<}^Ue em tal 
tepahura nfto fo««e recolhido,, antes aly te Ihei 
«otregasse pêra o levarem a mu devido jazigo que 
eraa 8^ de Braga. Perturbou grandemente eita 
«oa a quietação^ & serenidadecomqueatèaquel* 
la hora procedera tudo : & estavio suipensoa ot 
circunstantes esperando em qnb pararia :quandGce 
ouvirão outras mais desentoadas, com queo Juyt 
& Vereadoresde Braga rompendo poloajuntamen* 
to & trabalhando por se adiantar começarão a 

^.iormar outro semelhante requerimento começan* 
>do hunsy &. proseguindo outros, &, fallando ho« 
ra hum sò, hora todos juntos, òl dixendo que 
aotificavfio, & avião por notifícados a todos- os 

r.-presente» & autentes, & futuros a quem dedí» 

■ «cito tocasse, que elies em seu' nome & da ctda^ 
4e de Braga, cujos ministros erÍo, na melhor for* 
«a & maocfra que em direito podiilo, punhSo 
embargos a sepultarem aly aquelle santo corpo , 
per qáaftUi pertencia à sua cidade ^ *cujo sínbôr 

>•• teiBporal ôl espiritual fora^; & reqaeriS^ da 
TOMO lu Cg 



piUte c|(» $ua AA^geàUUç que logo^Uii^.fqAse lijp. 

tU^ protQjsiavãQ lhe$ ^eria re«tjliHdp ^W. , ^)»t. 
tt^>:iUlas, pjírjua & c|#nuá^ qu*. ^lohjifii^A^^ iin 

ã;/sem^, moderação : 6l couao oi ^^^ o^í'4jMQ.^y,Siík^ 
BAuyios, Si. Voiloã qu«!iiào. açlie.it^c purti:»-^^.'^^ 
p/ir buja^, omlo iuiluvàu o« uu.lru:», j><tprjt9^;Q^UH 
\^ o Otígocio iiMin principio (je WQtío) f.up^iatjt^ 
sobre ulg&a determinação inayur: *&. faa|> ^(fe4i^ 
O que causou nova «Ueruçào em Ikvíqí t^cMPOfil 
Vianes : de spcle que feílo« ejoi^ H^UO. coi^,j|8i 
justiças &, Vereadores cogi o^ C^ipÂliftes A..i»ol<AaR 
(Í04 que juolo!) e^lav^o., 6l todo» o», n^ibci*^ fimi 
^ aobaFâo jp^fio^ se oppozeroLç^. coffi coWrac aQ% 
de ^a4{4> 4i oa levera^ aCastu^t^f^ «fOl os^cgy^v 
liaiu çhegMre«P à aepulluFu* Aqiki £ev«j|làRâQ da 
Bova aàli^ MQâ^eèk, roa9 intudaock» Unjj^oagftiQ» &.AÍ9 
asando qu/e queriáp ver se «eiíSQ. naqu^ílle^Au^SSUi 
o corpq dp.stiu /VcQebíspa^ ou sts o.ljeyttvaA h v\m 
^r^ parte \ Sn foioeJAnilo (k>i' ^.adioQlai;>ii2alh4y^ 
\ajeo. Hiidu» pei:«L oa deixu^i^aA plissar t^utti.pitdiuif' 
de ei^iaválp ': Hnteâ.como. m o^ucaos jqsi^h^j^m^. 

iidya ^ cql(^(icQ:i dgt e^c^iMJa^^.d;^ «e «Ah^va^ 
com as ajitaas uas eoâo»^ UjAeQ^.qiie.pa»iàá&s^.i9 
Dego<pi<> a ^Igua graqde de|qoi9>.p^9JQâo.9iie e^ltfíf, 
6ií^ « fetiii^ ;> ou>(e priiiqipk)%qu(^oiàaifi!y^4l^^. 
mas «»etewoi^, oj^ R«£i^ipH^ ea^ Qieyq.paipii^i^ 
do» ^ viilt^rÂo gi «4íro!i:ieft^tps,d<n ^unia f^9li 9»; 
quieWr á çQi:%iend^% Coi^t^odaQa vedado $«Alii 4 
p^do«a 9. ^ , ^n. q^e qadii p^rtfi pafeoi^Mr^ci 
direUpu l^f<;leadiââ Q4.d[«^ l|ruj(«^ aÍcaA4«jí.:^j^:vi^ç 



t«i)£oft^ è quÀ 09. YíaQes«»« pcMaukíjiQ pQt ^jiÂabp^»^ ; 

vIqo 'do Santo», VUaa íu^duva^^ no un^or & vda^ 
ilidia cl^clurada úq ime&mo SanKu ÍD<)a que còin 
menoft aanósi 4e viziphacvça* vi^ ^aga «inlia poj^ 
iili;n<MçabQ ^u ficar d<;fi^uda^a dos çssq» do ^i| 
«anbor : Viana lomava eu\ caso de kpjaracuydaií'* 
le 4u€^ poderia. av^( força» que dej^tirp <hq^ su^cifit^ 
sa Ifeie é««s^ largar n^jpob bum caiheU<> dfi9 ^nl^i 
ceUqrdias de seu bemfeiípr.. Se«a«It^^tHte porfia Si 
«WtfHlda de dtsvagãU>ouveaoiígatt)eotttf^Q|faduâ« 
eidadH de Pale&tiaa ( Ji ) aobrt^ as r^^liqqras 4^ 
kuQs Bantos qu^ os iMirhávoft rMirtyMsàjíàay rer 
^vntaemkx m biW por serem s^ius iia^uraes ã^ da^ 
eidos deoua aella : if, a oet.«a defeudenulose çocii 
a iràzSp d« qua eFãc^ ro^radc^r^i^ ãc vizinhos se4^f 
aA tenipHSk do inail^irio^ ák coni. outra mcNlhor d^ 
pime (jtii que.eslav&o de os, te«em jà eotre s.j( a^ 
p«ltadQ9': & com ludo aão parou a compeiencí^ 
am ip^QQs que guerra r<Ua a fogo & ^ogue^ Dei)* 
kl' 1ÀQS Uyròu Deo& cà ^ & a boa & ^n(,a ienç^o 
dáiáoÍ>a$^ as partes : &: coeng era tarde «xq quaiv 
M^4úfavão o» p«Q(€«tos tinbão as DJgQÍdade« er*« 
t regue o cayxão ^o Padre Provioipial & ell^ ççtj^ 
o Prior recehendoo em suas mãos o -poserSo den- 
tre no tnqym/tflntOL S|ta\^0fji^ilq (^liecom ma- 
teriaes & instrumentos prestes o mestre das obras 
^ CWl^iUc^ 4i 9eu« çf&cUí^^ ¥es>ddos>4^ Cafta 4íc 
eàfeitados, ^Q^ia^r^ r^^a peru (,íí1 obra : mas 

(ty ÇfímQfh ^Ut S^ i4Uh TheQcl(frÍ4U 1- <íc, 

Ce ^ 



402 Viu^ OE D. 
parle d« »ua U«s<:*Ud«; 
ta Jiille reftl entítítia ' 

&, sem moderu^ Vj 
|)rir bUM^ oWo 



M>Ue it.li 





.^Vinw Al 

da 1 fi;r^|ií ftiteiio 
lie iioliiatlo» á1«jn ia 
láo obrigiiqSo de aMÍKl>T,iA I 
lf;r»>ja,critfita0, & uãWifaith I 
V j^ jcr netVa prevenção a <Jftftmii>a^<[« 
^glJ F qiianilo Dureue quem »e at&rga*se a (ÍiÈi 
^y Termos & formalidedes jufídicasi Eftia gilili- 
3K perseverou despcii» alf;un> diiii proWK'''^''*^*'^ 
^wíydHdo & ptmiualidtidt; , aiè qii*- o« Ifelígí^ 
«fzutão ioAimcia que cessus»e. Que dfsrtn iiia('W* 
'^ines com T*:lÍKÍâo ^ cbvlru de p»huru A vniõfre 
' tom ÍDcensu & puitilhai, pfrárm com or j^Li^t 'it>> 
''»>!< qnebmdn» & roíieasdeaiuinboreaicoiiiittwaii- 
dtn & «Dtoudttt du Jgntja. 

CAPITULO xxir. ■ 

'i^So -se "pode «igflr íque foy «Htitii'8t nítiyiií^ 
boafa du Hualo « eatutit^ão <ju« >iiWi 90Ve ■> 



,«ah<!^«'<]e- Joua povos, l^ .líhislre« 4c «nVlgOi .ç^ 
'nip<;átiii ji em wu fnlecirnepto, como deyxaíp,^ 
e^crilo, & repelida agorn com animo» tS» Bcà' 
» IS & tiío K«Io«o«, qwft moilrarão b«m hiióa & 0(í," 
trits à víilR <}e tnnta multidão fc divenidiule 4v 
gente o muyto qtie pr^zaiâo *uri reliquliis. R j? 
pêra o Santo foy glorímn a questão, aâo o foy 
meiKM pêra ns que a fnovt^rào & sutteatàrSo, li* 
cando hunii Sl oulroi juiffatlot por devotai &' rs' 
coabecido* de luat obrignçJWa : & i|[iia1m.fti>te)ou* 
vados hun» polR affervofada pretenifto & deMJo* 
qu<t mmtrarSo : o& ontroa polo Helo & constnncw 
cosn que »e opposerâodffrndendons & querendo» 
perfi iy & pprn og seui. Que »e foy ocnsiSo de <«• 
Ipbre litifcioentre g«te cidnieg da< muy Bol>[^ 
da (irecin, ( 1 ) nos lempus maii prósperos dvUít* 
[Derccímenlo de hum vnrão snhio. pretendendo 
cadftqufll preferirse em melhor rnuto pt^ra Iheaer' 
jplf^iido por natural, Sl fundando sò necta título 
.aSa grande bonra pêra teus morndore* ;. quanto 
mais «era de estimar o litigio, & o espirito do* 
litlgnntpt quando a rausa de litigar nSo be hiun 
[Hinto vjio, & quesiSn tia nome de hum hóm»iii 
(qual era da (irecia) em quem não avia maiiquA 
hum bom enlendimenlo natural, & boa pena pe- 
ia escrever : se não a povie real de bum í^anlo 
tie. grandes mnrflvílhns, & de quem nZo duvida- 
mm estar com os Anjoi goiando de Oeosí Rò 
ao* noswa ReligioKM que aqui forSo como o cam- 
po deste duello, rosullou delle hum gran4^da- 

^ "(1) Dè HoikeroW- Gettu* l. 3. c, IL ' 



^IÔ6 VioJÍ níí Oi Fiè flíiátõt*iiiKu 

"hk^èh & ^mfmAtém «vr^ irabAHicM>ilii HipU(rlad netb 

IdíEiHsíiii lttV^af titia c«yxi^<ie^pmt|i 4fr*iiMíjtWM9i»>|rurfr- 
"^VlàiBsíe ^tt^astftdft com: a %i5ii=«*r<i^ (kiídft4>Ma»'«h 
"àio vftRo^ d«ierteinetÍ0« r€<]uerif|}enio8^<do éel«- 
^^ftstfco dt '«écalar d« 6ra^a, M«Mal^ooofi«el{Kot«^ 
■ fftirtitló iqoe podeHa<icont#«crfPOÍtilHfrpo<MSí dian- 
te vti^ a^gufti Pipiado tjto pdd^ròfO pvm « Igraja 
''4e ©hipo, <|iie tiâo íev^»ean animo c« R^Ngioios 
'/'piífa lha defender & n»»par ae a pinJwsií. K po» 
^ Detís â: b Santo lha lítíhão <feyto cawio b«!an^ae 
^Ma^a todo na sua víila , n&o «^ra Tafeit^ a^vftba* 
.mnse a poderem f>m alguiâ tetnpé p«iná»f'iâ>ai#- 
f{)i|i partiP! de suas reHquía». Ahtei tTafàrfiH^laf^ 
'Tftfltra %y com grande fervor de te¥rarci» o itttty»- 
' lÉrèbto de hSas frades de bròoz^ f(irti>«) rohfi^n- 
"^ *vr»« differpnte* qae e8tÍTe«BiMii no C3onventO' Mki , 
''4l nutra na Calhara : à aj^intavflo^ q<>e o^ypfêmí>f» 
' fmiaes ètef toi por volot em cada htim atinò oòih 
" ãoicmfdade perà qne (evessein carj^o^À cttydadoda 
^%^aiitnra : A se nik» ouve executo tem ni^nhiiai 
' de raes pm^athehhH, foy a caiisa teivnf notJíft. 
9f|fimorÍNi%tahte 9f>]o & mvyta ro«forBMtiadv»icom 
'' a 4tt!á. Tantotjiie ò fk>vo tiò o moyBA«wtoí<:^ir- 
^>^dò^ Mft> ausentes de teus olhos at^ sn^lfik: «*K« 
<)tim^f bnscmi novo modo de i^atléraÈ^r-iásiwiCMia- 
^^ls^^^tfa HcoilieqfcTà' a «Intir ^Uas^OnHem fiÉi ^im* 
'^^1 à^slepultura ántí«ra : eslavab aMèntádás. ji« as 



í. 



grandes & pi^sudas ( iBUfi que cousn |>ode r^^Uj^ír 
, 11 povo jhhUpJ) taoioa foiaoti Àlbs^ue em hujm 
. morneoto forão levimtaUas, & ouve homeo^ qve 
ét- hifi^MM dentro lamudiMie dítriduidonrá âa tV^- 
rn^ 'A Ibí litMiR^ité ii<;ftr tntfvlò^tliiis Bbertn pp- 
la con<«o1a<^o quis -ot tk^Wftos tevavfto em venera- 
rem naquelle pò a memoria do Santo que jà^i^o 
^<!l¥avà^. R hpe nxA^m terin qw^InaiiídaDckiaoft m- 
tsl^ ^iDtirír M^Ddà %et vÍKto cl nn|3e(lim'ento qtie 
enl fy6rá íds ofíitioi tslivitiot "estAT n<'!i^ta por «er 
IDn f>ii^t^hiterlO| aicHdfn poliolemfyÀT^iifi diahie tan- 
In íl^Vittí.rJe taon> tfli cmrt tavito fi-nwr de deva- 
'^fto-^ qtte fèVolvI^âvl as htfrpas de a deyxarâo oii« 
IWi Vp« aí^rtttv Ma« irfo parou ^qiH oip^pirjto,^ 
tayxá'6 vA\pKi ^>lho rAtm-axia que foradeeenove an*- 
tt0B docSabttlf ioy fey\n etn raclMis^ & aft rachas 
d\e^MYav ^M Rilsarios q^le «<^ reparttrao portÃ* 
HAíi parte«^ & hum, salyemt)» qú(? coube ao Mi(%* 
llt fffejr La1« de Sotomayòr, '6 qual eHe estima* 
tia laiW^^ qu^ falecenhdo o leVou à terra pcfstò.ab 
fiescoço^ loM^ hum eKJnrtpuHirio que támhem ^• 
ina ^ò ^aiMOk Sâo aK tardes de MaVo ího )ar|f;a1^^ 
f^ll« leth=ir» iièfn feitas tre^ horas ^ ^aacdò a f^n* 
:Vé Mi racolheo a G€)mer & descámat^ iitda cohi 
tudo t]fU?a t^inpo pêra se fazerem & terem nn- 
.,%iift feitti^ qiiB por toda a víila ií^awp denle^tresin- 
¥l9nt^3t^ correndo as riiait Tií)nyl<fe ehfifiiaACfirad^^s 
^ p^í^- envallo ; & ultTirrament^ («r jutitit)i» l^iíki 
quadrilha de inânoeiKi» todos di^ mascara, A^^riHi- 
. Udtte a uMí dé. monte^ jufjfarao liiias canas jçãm 
ii tillfc) itofi^riça?a]U>8, >& tknia dc^ti^efanít iidni lac.^ 
m^r1liKih.]nfígÊik que % jii1#adti^^4(ia4)»||4||^ 
aprazíveis festas que ouve nà le^\.;i« "^ 



«Oí ,. VioíWbÍ. 'Ffci'ftnAfot#fiEfr 

'.^cõm a gneántígàwreniè tefina dómM»Jfatba6>a 

i^/tírècé raaio fftiermcM htja breve fep«tíg$iMfe 
álft^ite drctiDstatictfà8qii« se notèi^fté oetU In^iadcir 
^o, <)tié a fizerio semelhaniei è <|4i^ee}€ibiaiMl 

en toda a brcTem , das santas ri^N^níarde oo«^ 
iidre 8. Dqmlnf^c». Que pòís o fittofoy iâfd^rofr 
dádelrò imitador do pay nas virtudes |/^&ná vt» 
Ún : quando lambem sucedeo pitreceiísellie nt^Mi^ 
<^iisos que teguírâo a morte ,' honra- kn^ de^eiti^ 
nitir ,; & pêra sé fazer tanto eaíio deUa-q4Úii«õaé 
1U:jfue em sHenclo. Contâoashidtorlas<lemÃsafX)i6^ 
diírtí que avia jà onze annos qfle nrma'g\eúmà 
Pâiriarchid era falecido, & jazia en»4iuii «ífMS^iii' 
rá''báixa dn Igreja de Bolonha /comoqúà^uaboof 
f-r<i Religioso ordinário !: & desejando tviâos ò»:fi^ 
Ibfkque o alcançarão & tratàrâof tevsoiartbeiív 
|Diòã^iveI 'fora hum Mausoleo^ quanio «xais^liiwilD 
detãò humilde lugar : todavia se pas6iirfto^os«»- 
Yiipft énri traças & bons de^^jos, hilas vei^« inèlie^ 
jfi^^adòs;da estreita ' pobreza em que então- jMiir^ 
V|aV 1)05^ '^io dava lugar nem por possa biUdad^ 

VpW^pbir ciredito de reifgifto a se fefeiF«?eonn4ÍHp*'^ 
éÁst^iiiáyprèê z outras vezes conèiderandò seticuponf- 
'ié8^tÍEA]iutliÍQSo do SaiHo, & hum fjeÊÍemníúmislimtí^ 
lííèAw^ti áeyràçjíkfi qàeJ(aUa,^^)iéa^>6liHii«i^ 



muyia solenidade & rouy tas festas. Assf viviSo per« 

plexos ^rsjj^ra<;òC*ab|ir d^ vt rpc^v<sr, $it<Kque hSa 

inveraada de aguas extraordinárias & demasiadas 

|(jbim)tt?lft«t«t:J^umida(ã^ >m. iodii. a^J^rf^}9^,|V^ 

iÍGiibKriii«A|«rfH>^ W^- da «epuUiira, q^e j^ul|;à|;aõ 

por grande indecençia.ifi^vi&loc inconveniente de 

todos deixallo mais estar nella : & isto obrigou^Mi 

Ji<?li{(josos ^a et>rlar.por toda^ |m cQntrarj>diidè|j^ 

-£ir%naarida o aiiudarem com omita pressa^ ^^^ff 

Icc^ .^oom ^ coosideragia o- que . atrac refrcimòs^!^ 

«paji<ki SQ tratou da presente treftladaçjíp do 4^« 

-eebJifBK), bem verá que foi semelhante amoi^iica 

de bua:& outua se dilataj* primeiro^ & se aprí^sair 

(iespois; : jc que«iiÍo ha roais differença^.qjue. q^ 

■tempow Porqjue nosso Padre 8. Domingos Cpyirçjlr 

ladadotNaos onse annos de seu bemdito transiUjt^ 

"& <3f Afcebíspo Qos dezanove : & porque çk jifÍ6^ 

bastiatSo a nos persuadir as agoas & humidad/ç^dip 

togat que erSo tantas À mayorrs que as da igJCQ^ 

ja^de. Bolonha 9 & hijk> correndo muitr)s anno^^ 

fltodio {>eí)s*com outra agoa, que foi mais.agçjii 

4o^)eo<)ue dos telhados, Íl esta acabou d^ di^ 

<9Í!ier A- neve de nossas irresoluçôes. Não seriar gij^ 

^K^r^^XMMreDiençia outra que logo a pon taremos,, $iç 

-os iei tofies-' vnm: derem licen^ . per^ fazermos PoaL» 

^ração da Príncipe mayor da Igreja de Espanha 

,^tie>:be. o .Arcebispo ^le Braga^ Primas deUa^pa^ 

aotieffano Pflijk:ipe de toda.a Igrcija Çato^íqa 9;f[fr 

pa<posiet Senhor,; G fazendoa cqrn toda.a si(i^|jt' 

>«ãofÍc^hdmtJ4ade quedevempi {.Sipari9qfi(íf^^fp'^ 

;u»ien9.'tóâgréfv.qu^ip dizer se h«;^fci)(içi;^yç|^.|[^i^ 

^pafaç^(:sl^á^)ld»l,p^^q^9aâ,^^ flf^f^. 



f4tO Vi IVA DB D. Fe. BBifrofc,MiBir 

Ilido « fimii^a o Prior fr«y BerlolumeM PÍQ(<t^díir 
«onta lui Atc^bbpo [K frejr Af^otCiílbo $omo.Á^ 
ohe líaefiÇR & ordrlii de letls nkayorcB.ppxft fiiWi* 
«ftr sepultura ffltft ao Santo, &. o paMar a éllf)*^ 
^1r o loiífoti muito <^iif!lxando9e prtmt»íro de.ie- 
•mm nHIataé^^ lahfo liiia obra tao devida. F/a in«^ 
4iia 4iiigoay(^m coniamrH qae achou em ioáw os 
mmH Preladui & petmwn líauiadat do Veyoo-cum 
^ral alvorcm^ i^iH todas pêra a tr«!idadaqaow <\«h 
ÁaferftvemoiciNfio sendo ultímaknente rofadiftoint^ 
^mo Prí màKifaifci*»^ cv)m sna penaa uiiicMriftaTaqu«l« 
im auto, totnodaateft tínhá ofíerccído é\\» fâria^ 
•ifitervierâln iai>A fitcenvpníehtes 6i ião ft>n;;oso8^»« 
4hr im(xMBÍbilitàrao a .if»rhada c À por ttâo M(«r 
cotn o l}frA pyJíkif mandou t> seu OMpo if|ji\»r) 
<3abído^ & Dí^tiiúadt^s com tudo o hflaís t)ue vi- 
itim, AfÃrmãndo que se nào eitiiferu fir^so de ici- 
di«fA>sH^Vs com a mesma vontade IhPitcndíradgO- 
m^ que íiísem em outro tem)>o qaaiidõ fora ^r 
URU (*nfermeito^ & despois ofíiciador de «ufis e.xe- 
•l|iifasv fhpí pr>is^ tomada a lirençli dn «HMnparà- 
fjèo, que tõdns estas circunstancias n<: ha remos aa 
Irealadaquo do Padfe Sno Dfnníii|r<^ mtfdttdos fo- 
mente oê títnlfis & a •grahdeia das pessoas. (1 ) 
Porque nh tempb que fnleceo lhe féz f| offieioda 
nepuUur» ò Pupa Gní^ori© Noht>^ ain.la qiíe.en*- 
•lílò nftõ era mais ijue Bispo de ÓsCié â^ l^e^àdo 



^áe dèt^f mhi6f ílto iàifftt Uto 'sò os in«holhdc iitij- 
-Miàn á ^^hkij maft ix>M |ifilavntê jrrmnBs Hiès-^miiviv. 

n^ruvi^Ã hoi^rfiéi^' fiayé O tínestno rniiimio iku» éerfto 

^ O^^ldiF^àè» ^ (VIoéM dtt Corte fei cfumn oomu- 

'V^ícàtâii % tl^n^rmtiMiçilcx N«m tnat» ik»m tnHifif» 

^nlimlò tHt^gDu b dilk Af^raí^ado da festa^ i^m t|«e 

líi hria^ot^dé tbdàs aYtH dê ^r )a f)it>9»Dça de hinti 

Vk¥íi\ífk:é fioimM itetnto, & aYni|et»^do4i;^nto 

9i^^ ifèá CH^em fbrftô tanim <H d^vim t)ii« o 

'i^nftpo AcAtrMou p^m estorvar fMif«Atfip o Papn coto 

ia eótié úe tiiêMe Oiidi? Hiáva fK^ra Uoldhba^ ^«e 

"ènn flm se ^ftCli<^ioii, mc^trundo ao Geral lola (h* 

defiti y que erá ò Sat^tt» frti^ ilfJtdíki eomi^iavira^ 

-^tf^í itfluito iimdr 01 famirii, que «intín iiã<v>oder 

^iti^^flòni^r t>i tis^ds d« neu ^«idi^ ninl^ Aa se* 

'Ç^ndií è^ptiituMii) tomo fitéhL na pHtiieTili. E lò- 

^^ ttiai^dOu âeÀffArhlir «artfift^p^^t o i^rc^hbp^ée 

A IMòtiha, & lailibèM o dè TtdrUHt^o^ a^iiii»W<h 

•>irrèlAl PíN»y Jofl^ da Cru* coi» ^ Prior ti» V4a4ta 
•^ rháfc +*rlofé« f«5 abrir a «epuitara^tv.ArvebH- 

po & o cayxão em que estava , & por suas mãos 
t^'f>á«sou ti oulltí n<»1^ & be«l)çuàffrectdfty;6(ables 
W t>->é^»|f a^0<mi itíàr^úà éêi» VfMa Am mnUiÁck^ 
SOS ao Bispo de Pe«) Digiiídàd^f tJiaíM^òs Ar.fih- 



pmm^tnoktmjdei ViaD«i*& Braga i^<&(^dtíft:'eoiBÍ 

imiiafiM?! eon^o AS hjftoHat (l).4^uejc> feso^anfiq 
G^QrMrey gordão senir<iiscrey)a>c>.bu<nívipcintot^qn«Aâ 
Hõ ^J^if '^o^eptilltim & cajxâo.ahtiifço ^io>qiie£ra 
90m. o Froyjncial d« Lombafciia V oKwno»em>b'^ai^ 
turva oiHrQmafis^ mo & « sepultura «U^a^fe^uo^ 
UioiHi»«oaQÍfeHaiido^pFÍmeiro.as«aBt«Mretii]puraéto 

|i^9Wiiros.^ «I quars todofli com es ftli»giítfiidas{A 
gefliBi^ríilcipal de Bolonbaasrev^rc^nciar^oibe^tV 
(toat^í^ODii.devftçâo & liumildade & fucâoiésfinvii* 
jl^A9i:de li^A cheiro daleitQtJMÍmojqujQ du^UasftttbMi 
diffcffenlede iodoaos qn« no mii«ndosâo«iakHiitf» 
in«i^i^« B porque .tudofos&etsetnelfaaii te lem-^B^io» 
#tia.0Qi!Do etn Viana, lafn4>«m o& nobrM4 Bolooki^ 
4i»ft«e>liemoráa de rcnibo» : & Acaut€luD(ioserséi«»4f$r 
iMm4aiii'fiieterão gente armada Oftifçrejn^ 46<fíacírâl> 
4iAm4re»ladiaçao^4obre segiifo. E asai como etti(B<^ 
J^iiba,.fe».t)íficio delia polia ReUg ifto íiiim '6)1^ 
iiMijr>lQi atoado d^^.nosso padre 8ao Domiogo^i^ 
i0KqiLi» tíaha o pfimdro la^ar ou Orden»- : >íimí^ 
^Qti^m/VJaíia o maisquerklo&<»MitruidoMÍi«iq«Íb 
4k'jiRapl0 Afcehtepo tíoha fia mesm^r Relijfrtfio-^ 
4ie9Mi iIProyJDCiàqtteera oPsidre f ney J^câo daOtní : 
<^/pQr«ct%i ordenou Ueos pera4!Ofi«oiaçSi>^'^aínfíiÍMás 
Jtm «t^^raMf <a érediida^ao «m tem^ qite- el1e'g0- 

.li. fiWi0f|P<L 1<^ Mr^JwQfiude h €tm Cron-d^ia 4^é. 
de S. iJçmmg* L 1. cap.JiQikiii^ r^^ "= r^-» .;;:;»dij 



véroavb a Otdiim. eomo c^be^á & Provlbdkl d^ 
!»• oeUd íky^o. âò òblàiiMis díiâsi dtfféftínçã^'«»| 
Uxio eiie^mcédsp, fafka muy taposU em tatâ^vqftlâl 
fof-HaseoA ^adU o» muiium^ delkyiio <]^íí|«ml 
áo : p^y ■ m^y;tnr á veoUtjttd«>s em ^iêòàò ^ cÀrgd^^â 
«vtorifiadè : là Gera) & Provinciaeé, cà Prõfítfciíít 

ConegGÃ, juUHsi ma cKf fervH ça íq u<^x!0 rfk hovn :GOni 
telho «fiò"p4idera «ahir melhor tr^tçaiht; íV<m i^i 
seroei.^ im^ dommoww}^ nem o M ho be fafsfto q>íÁi 
Heja 'avt^RiHJado H fviíi pay & a tui pay. A ouirâ 
«tiffei^iga foy, que o Saoto Ftey Jordio deyxoii 
en - B&k>»ba fora <)a iiefníku ru a cabeça do |^tori<Sl6 
jPatfíiirchá para alivio das saudades dos filho* v^ 
«a» Viana pêra perpeiua magoado* desta Provltii 
4rt|[iy^:noi ficou a do Arcebiipo debaixo das iáffcak 
itoraovo sepukro com o resto da sen corpo, '>I>i» 
^ntt*íoy causa' nfto^nadveeiencía, ou faikade voa^ 
.Uide }íú Padre Provincial fréy Jòâo dâCrae^ttilis 
•Oíliiko^ esperado litigio que os Bracarimses leviMí^i 
ttàtfto.^it Tiâto be pouco de notar por lín^ular mW. 
ftenleoçia estarem u« cabeças de pay àt. filtio ^m 
««esjUftdf) de^^ poilerem ficar ambas separadas 4I01 nia^ 
^fOl^mbiros, & tendo o tempo executado em amteis 
30» v0ff(;itO9 que cosi uma em carne rhòrtàl y-Acav 
^Ii»li9' Vencidos do chf«iro & fragrância que deílassff» 
alil^íV tian(o mais de espantar, quanto beifiuyor^ 
.^nifNríedaiW <|ue ^nif€ sy^ tem oorrup^kydttcar* 

ne, 6l sunvidade de cheiro». Seja o Senhor bem- 
.]riÍA<?i^.qCwíç<Mi' h^^seívidoquecessev oil^Wjaí Ven- 
.lRM.^:>!P'vccunieí/na%u>al das cousas- p^M-a lioiKa 4k 

credito de seu» San^« '! ^^ À ^r s^^v.k«o^\ .\^ ú\ 
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c AP i TU i Q xxiurJ 

fe»kL chgnat de çtímukr^sài^f^ 

1^ wLàrio» pçftso^ de bom eoM^iffiepV^qHe fi^t 
vorecno o tempo eslti ir£(ihi4tt9A<) CQm l<mii^ cir* 

k&ti puc sy^ qiM afl$eiit«i,v&p M<'ri|iii oMM^fe^tOi. «í«i 
uaei 40 que DftQ& ettímuva q que h MM^i^a fai^i^'. 
pOtT, M»u bum 'servo. Porque n^u p^O^^rf^ift possivesll 
juiilarainue acoâ^ lunlas» ccxuftMi & tãp. 4i{ferer4e^ 
como aqui sms viro^. He quuiia dt^rta qu.^* t^Of of 
dfàs que precederão aa Sabada aa ^D»apa em qnn 
at iípttlafr conveçàrSo e^levi^ p lempci çhu%oio, f/Â^ 
& defiMbrldot ai& a v«»ia ^ii^ &. qiiji^i)di> vey,v> ao 
sábado anwiibeceó o dia claio ,. ser^qp Sn bra^^dn^ 
(tN^fibidtíkd.dia; de i\layu).4oqu^ iXMiitespaQr 
touy ííí^in bafo de veoto^ se^doem ^al ^mpp o(t 
diiuiríui H 9oatinua.a veaianiaiãi nesta coãta. Kdu^ 
Fou m%i\ ffaUdn ou tregoa de vei^lo. ui}^: a- ti»fq^ 
faíia : 9^ logo à quarta iMnaiMi«(^0 o Cealold^y^ 
ar«íipk>i* a teqr»po, & (oroàj^i a çuragj vimUif» 
Ueiíu po(tÍGuliiFÍdade Dae«o oi^tca^queo^bott^oi 
aiaj«( Mhos julgavãoi por r^a 4( prodÂ^iói^ sob^^ 
Iodai»» a quul era que 4e. lem^^Ai^d^ quareat^ 
& «iaòoonta anaoit^atraz oao se ver audca aa^iieít 
íà mi^ifnâi|i^qii<^ *^>*a de L<^daynhiv^ &! seJ4Aiiiav|k>&Hir 
oé» diai^ d^ pbfrigaq&QK de aUMioaocÍMi ,de, õ^riljaiy 
kíiíi^iá^ti^ jÃiiMiAirAeipio dit pei}(f^,fH»ra4M^^UK;fip.d4 
vilia, dè áào aulci falta oql^Ytti 4 èw^qãitUM 



disso poF causa das torineataa qu.o t^o^ 4itQ ; 
òi sucedtío ^Uii^tt) aa reyez -rua pvc^íap pi^sçntti 
que esianda a It^rra obeya d^ geaji,t» «in MtJtn9^c;(% 
CQgiQ di^iyeinos^ d^ ipaU <Jk UiaU.inU ^l<n<^H.^ 
excessiva a abuadaocia d.<;. lodQ ge%iíH> d^ i>^ç^'-% 
dOf de aoiie que uâo 6t\ coni,eouudo o^ pesça^ 
dor^s corp. Q pofem nas. pruças^» <,*ymp Í!i^ cos^^i 
me, andavae com- carim «lit;ÍP>i« poli^ riias 901»,*) 
viiaDdq o pavo a cpmpr^r. K di¥^vií ^ P^^ ^.Wi| 
lefideK q baiaU) que fiuiân/, A iim>pr &)Pg^ 4^' 
peixeieiÃ6.p«$icad»»« Si rM3fvo^, 4^^ IfiliH^t.a^ ;.&.^ 
ia^cMiuft em èaala copia, qi^e* K>ga:^fi<4 eo^ ^^^^1% 
-& o praça. oon>Mfn era q»imfti dr^í: gf^Q*. Q-P tjVdfnfik 
os iriaiti ma^líiiieQtos ovkve.o^uy-Mlkilbdst^i^Sf^^ j( 
tal barateju^ qu<i se vio isçiMudft n imííuc^js^», d^l. 
voerçadopias, ou. d<o> »«5fCftdow%tpoj|qM^s«q(dviÍ4i« 
ânito» qa que C0iii.pruvão a4ida>4^ », çqmp^en^^% 
etim elle« o.barajio ^s ¥<>u$tas- A;MÍ p^^6<^ V¥QÍÍè^ 
gtíjitt» coiB muvM laeguex^i ^: pc^u^i^ ^«p4M^, qi^^ , 
a b(^ped«s & oaiuraes alegrava ^ e^aivt^y^;.,líifi$ f\ 
quir inais Hiftf^rns ^ mw f«aejados ft^.eH/tii» #1^^!, 
foy que eei l^aianho cov^^urso iie geale, ^ tafi^ 
ta div*«ix%idiiUe. d4^ oaç^$, Qaãtjt;lh.i|ii^, ^^^^0^^^ 
i^r9PC('zeH, Ingresesy Framen»<>#^ ^ ^xúarw^pY^ 
ouve Uãa p«rp§ílMíi i^Mife^rç^iVA^ijbí íi^ l^a^,. K cpR^ 
se esti verão com voto feilo de a couber varem in* 

vjolave>3 9%^! sfi »ãe ^r4tr»{CM|vn$ip«(jMa (lA^^^QU^io 
differença de obra nem palavra, salvo a da Igre-^ 
ja , que como fundada em zelo & deváção nâo. 
merece mao oome. £ considerada a natureza dosj 
homens de Viana, altivos, briosos, 5ç brígosqs^'Í 
& cousideraado sondarem a» ruas cheyas de em*^ 



' i 



tt0 VtBi vfÉ o. Vtf. ftEi^otaim 
iDHtearaduft» que te afftrma forão not qutiro dias 
oiaii de ipn oiU, & ]iig&at p««toas do conta dít- 
fraçadat, parecia Mia quíeláçSo mitágrota. J^ a2o 
eKCeclemçM no encarecimento, pois noê consta qu« 
ém outro semelhante ajuntamento que òuve-M 
cidade de Barcelona em Catalunha àfe«tadacap» 
nonisaçftodeS. Raymundo Relígi(Moda noitatJfep* 
dem, á natural daqtiella cidadaf te pregou. liOi 
■|>iilpitoi por milagre de obra do Santo paaiaf o 
^ià da soienidftde sem mortes & 4em brigaié At4 
•e escreve no livro ( l ) que anda 'desta faUa^ltíb 
ie tenha por milagre, ma% nÍo deina de-iargcaft» 
de malrairi^ha, que estando a Igreja^ Coniy ca» 
|>ellas, à, crastas do Convento ornadas com tiui>* 
to gasto & curiosidade como temos dito, etaa que 
avia pbr cada lugar muytas cousas facitc« de !•• 
var , como pedaços de sedas & cortes de leia tu 
ptíçaA de ouro Sl prata, mormente em tanto aper» 
io êt revolta de gente sem conto, que WBndm to» 
do cuydado 6i cautella : &. sendo as figuras da pi^ 
eissSo tantaS| & iodas enfeitadas k cuberlas de pON 
(ga% douro & pedraria faciles de cnhir & arrancafy 
inruyio difficultosa» de achar sendo perdidas^ ee- 
Bh&H cou^a se furtou , oem achou menos : nada 
ié perdeoy nem danificou em parte notável. 



* Íí)G€mmci(kIUbulhonaiueun^lLf(^^%»^ 
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i^EjoUbaulras eoufas rouytM atteiilàtão òs curiõ* 
vioiy^ilii^ qtie 96 pcKjía fazer com' razão muyio ca- 
m^i^ pQTfiParaA & iòra do curso ordinário : mai lò 
4ÍBrqjuaiak^ardinQs memoria, pêra gloria de Ueoi, 
«4MÍ||9m«irÍ€ordfaft & gra/idezas que obra por q it<^m 
^^pw» FpjT' f^ (irimeira, que sendo tantas as ia« 
'VMiçSflB'^ &? artifícios de fogo como contamos » & 
juitado jpof^ toda a irillà outros rouytu» que nao 
-«ricpèirefAos por abreviar : de nenhum delles, pem 
Has salvos da fortaleza, nãos, caratellasp & fraiàs 
-teqto.de.aníHiaria como de «rcabuzeria & inq4- 
^«etaiia^ que forâo mujrtas À continuadas^ r^* 
««abou desastre, nem perigo, nem desconcerto^, 
^«epdb tio arriscado o trato 4a pólvora, que ra- 
jmjPMual^ se achará homem que o continiiasie s^iji 
idgum dano. B poios muytos males que a exp|i* 
«iancta tem mostrado, cujo principio não foy ou- 
tro : ft couMt em que na guerra de mar & t(s|« 
ra tem os Capitães roais vigilância & mayor guar« 
éalie a pulvora. Mas porqui» ficasse proyado qui: 
o Ceo era o que fazia a guarda nestes dias, fojr 
cousa averiguada & vista por muy tos, que em hQa 
das galés cnhio hum murrao aceso sobre cantidade 
de pólvora ( não se p&de contar sem pavor ) que 
bftstava pêra fazer voar a gate com quantos hião 

TOKO li» Dd 



413 Vida dk D. Ftu 1je^toí4^meu 
dentro : òi oâo fei mab effeiío que ie cubira 80« 
br« área. Não he menos danoso o fi^o da here* 
gia que o da pólvora mais refinada : mas o An- 
jo do Senhor que tirou a violência ao da polvp- 
ra pêra nos uâo agoar o gosto da festa 9 morti- 
ficou também. O' ou Iro de- maneira (& esin seja a 
segunda cousa das notadas) que alguns estrangei- 
ros 9 dit^ que nâó aiVÍM duvida sc^pn herege», iyu- 
dàrSo a celebrar esta festa de seu moto próprio 
.sem^ serem con«jtra4igidos nem rogados, .&. com 
mu vto. gasto ^ & gpsto.. E o qiin inaii hi^^de, ma» 
raviiharf que ijnfundipdo o. demónio no^jauimos 
destes, cegos mortal ódio Sl ri)y\a copiara .as reií- 
X}uiasdosí5antos &'sMa venera<jâo, estiverao nesta 
occafiàp tãotfpc^do^queguves^lgunsque pedifão 
com instancia. das. lascas dç caixão.do Santo qua«- 
do ^edecrf^^ja^^ft ó^ tfrr^^^a ^ullurfi* O .ier- 
ceiro^juc^VK>.jqui;.iniiyta.moveo:OB anjmos de.lo- 
dos a grapde ei^altagíp ^c^ fa\ore%,&iper€es:iqAVs 
palpaífdjQ^ejnte .fez Deo& nes|a oçci^iap.à vilUAie 
via,iia9 foy verem.^qtrar de mar em^/òfit/na mo^ 
ma tarjí^iB que, a pj^qpjssâo an^a,vi^..ao>,D0mingD, 
ires navios, os.quaçs m soube. logo q^ie vinbao do 
..Í)rasil,<;ajrregadps» de in.ei:çadoj(íajSip4\rtie|iceoirs«os 
oaturaes eiOjíetprnQ.de .sejU)i..tr^f(^ ^âL.al«gcaiido 
a terra .xom:*o. alvoroço do pçu/vei to .q.^e Icnrava 
a todps acrescentarão a festa^cfun jnuylas bowbari- 
dados que.vi^abaqi tifan^o com 9 gc^tQ 4^se>ve- 
retn^^efP ./tua x^^, £ 4)e qoii#a ceiíta que a^iuns 

dos; inter^nriv» -«JÇJllfft. fl^V^k ^ Jida^iM^cjMTtas 
de .««u$ respondeu tes , affirma vao que com- os te* 
rem ao. porto e^iayao. largamente) & com. 



^ DosM xáTtiÈs. Lir. VP- ' , 4W 
'tagéiri'pagòft'de tudoò que li nbSo gastado úa ocáv 
sifld presente. Põrqu^e tiSo i^mètite viãô suá fa« 
tenda piosta ékn .salvo em teúnpd, qire jà dc^^es* 
peravfio' delia i por andarem os cossaríos senhores 
Qo mar, mas tinhfto novas decrecidos interesses 
nas que avião^inviado. E porque o gosto abrai|'«* 
gesèe tnaís em geral i èc' tudo 'se deve^sèà fèita 
que iinhfto l;ntre 'màos, etfihir^ó' n& 'lAésma rtlà« 
rè outros navios de Prança 'íc^^Frthdíía ctfrA "ò^rf* 
tra sorte de mercadorias, & mnyto p^o que he 
mercadoria de todos, & mais necessária que to* 
das. Mas sobre tfxla a ad.mll^a^o enleava & sus«> 
pendia os entendimentos mais especulativos em 
quarto lugar, o modo de gazalt^ado de tantos mi» 
Ihares.de hoipedès: quantos estes quatro ou sin* 
eo dias se recolherão eni h3a villa nSò grapde^ 
onde as estalagens publicas não erão capases tik 
nas cásã«i 'particulares nSt> era possfve! terem to» 
dos pciVentes^ ou amigos , ou conheicidos", & nfto 
avia dar evasão, nem atinar cobi as duvidas qtic 
se offèrecião. Porquê a gente era tanta que pc/r 
nenhaa- parte da Villa W hiaqne se pcidessé ròht« 
per c<Jm aperto : & notnesmo tempo qiie éstíi- 
vãò jtintòs & apertados nos pnhinques, oU flâs 
praÇas': asiu esta vão a igreja & crastasdo Convèri* 
to di tódás as fuas cheyas,' como se là estivei^a 
tudo hermo, & cà- fora a festa toda* E isto tudo 
em hiim mésmò tett^po, ài a bSa fiiesmahora. 
Destas matavrHias juntas nacia hua mayor que fa« 
lia levantar os olhos ao Ceo , & com alegria & 
& viva confessar por verdadeira aquella sentença 
tantas vezes repetida : Afira&ifts Óetis in Sanctu 



4â0 Vio4 i)B D'. Fh« Bertol\mev 
<ttis : ( 1 ) âc loso exclamar com o, fidelisbimo Agos* 
tlfiho, (â) «Si tanta fads fiobis in carçcrty qxúd 
iigcê in palatto? Se tantos grandeza^ obrais por 
w&sos servos cà nas masmorras^, À enxouvias do 
mutido^ que fareis nos vossos paços celéstiaes ! $ 
%anta sotaiia in hac d%€ lacryuiarum^ qtianfa oon» 
fetfê 4n dic nuptiarumf 8e tantos bens lhes fa« 
Mis «o dia triste desta vida que be dia de lap 
grimas ) & misérias, que será do dia das Todas 
& glorias da eternidade í 

CAPITULO XXVI. 

Da Pranta da sepuUvra do Santo Arccbitpo: 2( do 
'Letreiro que nclla se eêcutpio* 



c 



/errada a sepuTtura, & encerrado nella o santo 

. deposito, pareceo que vestirão uquelles mármore 

outra gfraça, t>utro lustre & pf^rfeiçãõ. Assim se 

TepTi;senta\lio a^ora fermo&os & ayrosos aos mes* 

mos que dantes não faz ião caso délles. Assim sie 

deleitavâo tcxios na fineza da podraria^ na bem 

et^leadída arquktiCtura : á. em (im oquepiimei- 

TO erão lage^is mortas ^ frias i jà rumo se alni^ 

leterfio, communicavSo dtnaqáo & fervor. Atèõs 

V|ué não «nlendíao a ITnrgoa Latina, trubalbavão 

por pent^trar « Iftra do e^^itafio, & alcançar qs 

ptiTiicu1aridn(1(>6 delia, 3à aiomavãonamernoria, 

Sl úfi tudo fazião pasto a »ua devaçào. Que oa 

V ( i) Pb. «7. (£) /%. Soliloq. cap/2l. . ■ 



DOS Marttrbs. Liy, VI, 421 

;fén]ade esta era a que levava apoz sy os olhos 
it^rporaes & aos da alma affigurava ioda a fubri* 
ca cbeya de belleza, & digna de reverencia» t^ &• 
avia quéin imprimia ha alma o Epitáfio, óuirol 
sé cohtenlavSo com esculpir nella a traça &xom» 
postura do edifício. Do^qual daremos noticia aoé 
que o não virão ^ com pintura de pena, que da- 
do que não mostre sombras, & matizes como faz 
o pincel, nesta tinta negra que cobre todas asi 
tintas, sem admittir cor nenhua, vivem com mayor 
perfeição as Pyramides.do Egypto, os Mausoleoai 
de Caria, os Colossos & Anfiteatros de Roma, que 
nos mármores diamantinos, de que forSo com" 
postos, dos qnaes oje não temos mais que a fa- 
ma. Gastou o tempo & consu mio essas maquínat 
que nas apparencias competião com a eternidade 
(alardo vãó da soberba & poder liumano) & a 
que oje vemos delias não he mais que bua ossa* 
da , & membros podres delidos da antiguidade : 
& atè na mesma Roma cal>eça do mundo, não 
achamos nada daquella Roma) que o assombrava» 
O que delia 6c deltas achamos, ^ sabemos be be- 
nefício da escritura» Com este pois, sirvamos tam* 
bem o Santo. Crião os montes de Lisboa perfei- 
tisãimos mármores, jaspes brancos & vermelhos de 
ioda fíneia. Os brancos despois de lavrados & bru- 
nidos, são espelhos em lustre, k alabastro em 
ialviíra : & descobrem buas agoas, que lhe acre-, 
centão grande graça» A mesma tem os vermelhos^ 
que parece se esteve recreando a natoreia nos cla- 
ros, & escuros, com que os^varia, & ondea, fa» 
lendo em h&a sò cor muita« dvffet^tL^% \«^ ^^^ 



4(t^ \íDh DB 13. Fe» Bestolambu 
res , como se com pincel se potera a dar a bOat 
partes muisy ou menos lui : a oulraa mais ou ma» 
nos sombra , & dirspoU fora com arte muturao" 
do.hQa cousa & putra : & soi^e esta perfeyçio 
descobrem a espa<;os , & como a furto huos nòt 
ao parecffr de alabastrp, que co^n sua alvura reaV- 
çSo maravilhosamente o rosiçrè natural do jaspe. 
Ueste material he o edífiqío da sepultura tem mif 
^ura doutro.: & conforma bem com elle a obra 
à. ffiytio quando sofre a calidade da fabrica, que 
sed^ermínou (ofse coqsa çhaip &^duravel| &de 
ol)ra Porica., Pa:s ba^ ^ fmidpçneotp .a tip4a eHa 
(rum deerao de mármore branco coqfi «eu bocel 
CL filete por.orpamerito que oace QOjcainto daca- 
pella mor da parte qo Evangelho^ ^ assentando 
«obre .o presbitério corre contra o Coro em tanto 
comprimento, quar^to toma ao justo tcido o pres- 
bitério, .Sobre, os entremos deste degrao.se. lerão* 
tão (lous fi;raride^ pilares de m^r.mpi[e br^iQcoam* 
bos peças inteiras de h&a,sò pedra,, cada bum, 
sem nrinis obra que seu reirendi.i|)efito^ & bases & 
chnpiteis de jaspe verinelho. Do Jaspe dp^píjares 
he o arquitrave, & jçonsiguin temente b friso & 
rornijá» A este edifício.sç.rve de rçrpnte hum fron- 
tisi)icio aíjerto, joera daj lugai; a,^Ba grajide tar- 
ja |)çn\ obrada &.jçuarne.cida.^q\ie çccupi^jQdoo^ 
rasgado : & he dê jnspe alvíssimo, .quí^ o. parece 
mni^ coni a vitinhança do vermelho, c|uc^ er^ch<f o 
espago interior do frontispictò^ de h acT ^ q[utra 
parte (ía tarja, «fica fa2endó'resp9nc|fnc.iaimcor 
aos^ chai^ííéi8& bases ^osjpl/are^.^^^^^ no 

meyo ,htim^ cj^jjlílo orif^^q^^ ^m. q^n^ jpffrec^ fjata* 
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Ihada a Crus quiiriciula de branco & negro, di* 
rân da Oídebi de 8ào Domíngcè, & do santo' Ar- 
oíhfepo cèm seu sonlbrejCò póf tíml^re, i&Iàços. 
dccordôffS & borlas víífdes 'por paquiffié. Por fo- 
ra do -circulo fa2 orla a 'leirn -que o Sahtóusa-;, 
va, ^^rdereà; lueer€:nhhie<H>fífof'thihHhu\ki»astíu^ 
Sobre a tarja sobe hâa peq Htí na pirâmide ^ que 
c6'm bua dourada boH a em q»é' fenece fái i'eTDa* 
le uo frontúpicio &. a"loda* a obra. tiomprende 
esta portada no interior delia hH^nr arco èújns fa- 
ces dedtro & fòrâ' são de m^nnore branco j liso 
&- S4*m guarnição'^' & carrega* sobre qtiátro pila- 
res do mesniò que tem siius basH ao olivel doa 
pilares ^rnndes : &*assí bases 'Como' em postas sâo 
de ja9|)e vermelho,' & do metfmo 'hre ' todli a ^olta 
interior do arco, & a dístanfcia^que frca eliire os 
pilares |k>Ios lados ^ 'q-ue-he taifkta 'como toda a 
largura da'cayxa da se|>4ili'ura qt)e acOmpahhâo, 
& do mesmo jus))e* vermelho s&o os seguihtè'S do 
arco, que a * modo de triângulos lhe fazem or« 
namento por fora de hUm & v)ulro Indo. Deba- 
xo do arco se mostra a Aepnll>jrki do 8'a*rtlo ha for* 
ma seguinte. A oiivei do-^ovazamentodoir pitares 
se Detende hum socco tJe jaspfe branco quís em 
comprimento toma qnasi*- todo id' campo qcfe ha 
entre as bases dos pilarei. 8obre elle -corre h&a 
faxa, ou cinta de jaspe vern1e]hò'ccmi seu^bbcel 
por cima de largara da faxn;'&toutrto logo mais 
estreyto da nfesma pedni": &->stfls*pè^as Acãd por 
base da sepuUura,*^oe*sòbi« eilas-aAsébla'? à*^ual 
hcí hum tumulo, ou cay^ta del"jtfipe bi'ab6b do 
bom compriínemo t & de largvra^écalt^á^iiropor» 



cíopacta com íma fax.a ein roda .bhvriHl» «o^ mea- 
níQ mármore 9 que lhe fica pí>r mpMur»,: ou ror 
fçÃdimeolo : com sua cinta por oiiyia, 4( 9«i».bo«. 
cçl (lo mesmo jaspe branco : & sobre eaié boc^ 
asse^itao varias guarm'qdes dejaspe veimelho qu<ai 
fazem címalha ao tumulo. Daqui (;omeç0ále.vaQ!-'< 
tar outro corpo de obra mais miúda, que da per-^ 
feyçao ao moymenlõ, & fica fazendo cuberia ou 
Um pão à caixa deite : fèndase em hum meyo bo- 
cel grande de jaspe vermelho, que fai sacada so^ 
bj-e as guarnições inferiores : & logo sobre elle 
tSo sobindo outras guarniç&es de mármore bran* 
CQ. mai^ recolhidas I que sào h&a cinta , de que 
nace híia meya cana de boa altura, a qual reco- 
Ihendose mais que a cínia pola parte superior , 
tem sobre sy outra cinta mais estreita que a de > 
bayxo, por cima da qual corre h&a gula, ou co« 
roa com sua cinta 9 que se estende à medida da 
prirtieyra. A esta obra de jaspe branco sucede ^ , 
& fi^z remate a todo o tumulo hum triangulo de 
jaspe vermelho no meyo do qual se faz^outroco* 
mo refendimento na mesma pedra : & acabara de 
formar pirâmide, se dâo forâo ambos cortado» 
|K>los dous terços de sua altura, pêra descobrir 
& dar vista de hum caixilho de jaspe vermelho, que 
toma em comprimento icxlo o espaço que ha de. - 
chapitel a chapitel dos pilares interiores, sobre 
que nace o arco* Tem o cayxilbo nos quatracan* 
tos huns circulos ou tachões de ped^a negra Im^ 
trada que o representão pregado na parede frcm-' 
teir.a sobre o tumulo : & no vâo com prende huA 
lagea branca como grande taboa ^ em que se lè 



o epitáfio esculpido em grandes caracteres. Sobi^; 
o eayxilb6 iMenCH hiim ovado âOdradd;'rédu|i(Ip ^ 
também nó vAo do arco, ma«jà na parte mnteat^^ 
deite : no qual se vè o retrato dó Santo em campò^ 
negro, ref estido* êm capa' <l'e brocado. Tíil He a fa- ' 
brica da sepultura. A letrado Epitáfio be Latina^ . 
& dk Msié^ 
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Deo Ofii Max. 



rater ^artoiomcsus de Mariyríbun UlynpOr 
nensisy Domimcanuêj Btspantarum Primas^ A» . 
dam icr inagnu» hic sitng esi : qui ad Bracliareiu 
sem Medem à celhy nt atebai^ ianquam à regno àã 
crucem rapiuM , chm êecunda post /4po9toíos dkp^ 
pentandm Eôcúsus grafia^ inter a/tos, t/í Soltnter 
minores ttellúi divinitua fnhmet^ Summis Ponlu 
JicMmê^ PaMbunqne Concilti Tridentini spectabi*\ 
/«, prúbatnsy í( cfiarnn^ ingrotescente estale^ tponte 
abdicaia sede^ cellam monaiterii hujnSj quod cofi^ 
diderat, Abéng repetiit : ubi jf sanei i oirii dilectut 
Deo i( hominibus^ 4 divina paiiens aboscvh Do* 
mini aniÀmptuK esi : heu pauperum pater^ 2( r«A- 
gioaorum^ amator pudiciiicB^ (õmulalione Mariyr^ 
profenione Dpcior^ ial terras^ lueèma ordens íf lu\ , 
cens^ rarum ver,orúm Episeoporum exemplar^ 2f "^ 
velui adep» iepnrotus à carne. ( 1 ) f^iaAt ànnos 76; 
à professione Dominicana 69. à consecratione j?- / 
piscojÀ 3Ô. A regresgn od Ordinem 8. Obiit anno. [ 
Domtni 1^90. Úie decimo sexto Ju/ii. Rcqvàèscát'^ ^ 
in paae. Amen. 






( 1 ) Eccks. 47. 
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Ttaduzido em nom^ lingoagem retpendft o le» 
giiiote. .-. r 
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jí Deos de ioda bondade íf grandeui. 



qui jax Fr. Berlnlameu do6 Martyre», naiaral 
«le Lisboa, Religioto da Ordem de 8. Domingos^ 
Primas das Espanhas, AdSo ires vexes grande : 
o qual sendo tiiado da sua cella pêra ^Sède& Ar- 
cebispado dii Braga, iBfsi foy em sna opiniào forq»- 
do & violentado, como •« o arrancarão donde linha 
cetro & reynado, pêra Kírser cruciíícado. K tendo 
po|f mercê de Deos alcançado em 'secundo lii^^^r 
iiquellà graça de bem governar' á igreja, que os/ 
Apóstolos somente teverào em primeiro : &. com 
tantu abundância, que resplandereo entre os ho- 
mens, como o Sol entre as Hfiais peq u«' nas esf rei* 
]as : do que naceo ser nmado dos Summos Ponli* 
fíces, respeitado, & estimado dos Padres do Con- 
cilio Tridentino : vendose.entrado em dias deixou 
de «tia vontade a dignidade, & tornou a povoar 
alegremente híia cella, que escol heo neste Conven- 
to^ que elle tinha edificado : na qual passou o res- 
tante da vida amado de Deos, & dos lioroens : & 
vivendo em continuo trato com o Ceo por meyo 
de altas contemplações, & arrebatamentos d%il'- 
ma , foy levndo a elle d^entre os braçíw & óscu- 
los do Senhor, com ma^a dos pobres & dos 
Religiosos, aquelle que era pay delles, amador 
<la pureza, martyr em desejos, em profissão de 
letras Doutor & mestre, sal da terra, tocha acesa, 
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& chea de luz , raro espelho 6c treslado de ver« 
dadeiros Biipos : & entre todoá como a banha & 
grossura apartada da carne ( 1 )• Viveo 76: & eo* 
trado -em 62. de habito , & 32. de Arcebispo, 
& compridos 8> despois que tornou pêra a Or- 
dem , faleceo no do Senhor de 1590. aos 16* dai 
Julho. Rcquletcat m pacc* Amen^ 

( 1 ) EgcIcí. 47. 
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Algada pêra as Comarcas da Beurq^ Òhc^em Dpvir 
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Arcebisfo : revogase a ordem, . . -^ 3 

CAP. II. Cb^no se, ouve em húa causa- de jurdí* 
ção Eccksiasiica énconlrada por ministros Reaes 
secubiresm 11 

CAP. III* Fem o Arcebispo a Coimbra.. FaUa^ 
elRey^ bi prègalhe por seu mandado : j( cornpoém 
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CAP. 11 II. Pretende hum Sacerdote infamar o 
/ircebispo diante do Summo Pontijice. 3fostrase 
o ArcdÀ^po sem culpa | òf perdoa ao Sacerdo- 
te. 23 
•^ CAP. V. Da grande fome. que sobretíeyo nas co* 
marcas de Trallos montes òi entre Douro j( Mi*^ 
nho : ài do cuydado òf largueui com queq Arc^ 
bispo acudio aos pobres. 98 

CAP. VI. De hua notável afronta que se fa ao 
Arcebispo : bí do wUor com que se portou nel- 
la. ^ 33 

CAP. yil. Fa%en%se diàgendas pofa justiça se* 
cular contra os culpados : atalhaas o Arcetlyíipo 
If tolhe o castigo dos presos. 37 
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CA P. Vtf I. Vay-ò Arcàikpo a eidade ãú Porto 
a$iiitir no CàpUulo Prcmnâal da Ordan dt 
Sãe Domingoê. . ' * 43 

CAP. IX. Prega o Arednnpo no Capiitdo : con- 
toêc hum iuccito ettranho que interveo no i€r« 
mâo, 45 

CAP» X. De hum nõíaifcl Milagre de São Gon» 
calo de Amarante^ $jiçed%do durctnie o CajAtulo 
P^\mhádl. .. .... -.r: i ' ■ . ío 

CA P. XI. Dé húa pratica que o Arceh\^fti% aoi 
ReãgioiOi do Capitulo anft» (te êedeépedi^. ' à3 

CAP. XII. Comò'ík^àrâo^algtiá9pin$jSeÉao Jf' 
eeMipcí riCefá que nitídú êt>pO%' ãkllm'. * 13 

CAP. X 1 1 L Como se ouve naã aUeraçÓèi q^ su- 
cederão nate reyno por morte dçlReu dom Jn* 
rique. * ' C5 

CA P/ XI III./ Do ntio da cidade de Tuy : * da 
doença qúe nelta teve o /Ircebiípo : S( do quefxiS' 
iou ate convalecer^ Òi tomar pêra o j^rccbispa- 

ão: ^ ••- - - - 71 

CAP. XV. Chama elRey Dom FiRpe ao Arce- 
bispo pêra as Cttrtes de Thomar : escusate duas 
ve%ês : com tcrceyro recado parte pêra Thomar^ 
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em differenfes tempos fe% o Arcebispo pôr lar* 
gar'ò AYcéb\-phdò : ÍKconio se ffet>^n%nhu ^ pi^ 
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bispo licença a elRey pêra ^entirictórtK-d Arcebis* 
pado : alcança licença 1 4 rtnunáa. 86 
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'C AP. X V U I . Torna o. /arcebispo pera^^ua Dio- 

ccn^Clicga a nova de stia rehsinctaçàó a Roma* 

Dàse conla do que pamou íobre eUa no Ccmsi«/o« . 

rio» Accyta a o Papa. 90 

CA P. XIX. Chegâo cartas ò( recado ao /írcefnnjo 

de lhe ser aceitada a renur^ciaçâo em Roma': dís'»^ 

" jpedese do arcebispado, ái parte pêra F^kana. 94 
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Cruz. 97 
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- fiAo o vow>. IJS 
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